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A METRO DO PORTO ABRIU 
ONTEM O CANAL PARA À 
PASSAGEM DO METROPO- 
LITANO DE SUPERFÍCIE 
JUNTO AO HOSPITAL DE 
8. JOÃO, O QUE GEROU O 
CAOS NO TRÂNSITO E DI- 
FIGULTOU O ACESSO DAS 
AMBULÂNGIAS AS URGEN- 
CIAS, À ADMINISTRAÇÃO 


DA DE SURPRESA PELO 
AVANÇO DAS OBRAS. 


PÁGINA 2 


HOSPITALAR FL APAMMA- [o 


: WWw.cespu.pt 


TERESA GUILHERME 
FELIZ COM AVENTURA 
NO TEATRO 


Ao COMÉRCIO, a apresentadora, produtora 
eagora actriz na peça “A Partilha” (em cena no 
Sá da Bandeira até amanhã) explica como rea- 
lizou o sonho de subir ao palco. PÁGINA 48 


LICENCIATURAS 


Bioquímica . Ciências Farmacêuticas . Educação Física, Saúde e 
Desporto 
Medicina Dentária . Psicologia Clínica . Química Ambiental 


Saúde (Amilente e bp 


“CAMÕES PERDE” 
PARA GERVANTES 
NA FEIRA DO LIVRO 


O Dia de Camões não mereceu especial aten- | 
ção na Feira do Livro do Porto, onde o autor 
Os Lusíadas é inclusive preterido, no que to- | 
caa vendas, pelo pai de Dom Quixote. PÁGINA 47 
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MESTRADOS 


NO COMBATE À CRISE 
SAMPAIO APELA 
ÃO PATRIOTISMO 


A Europa e o panorama na- 
cional marcaram o discurso 
emocionado do chefe de Es- 
tado no Dia de Portugal, em 


| Guimarães. PÁGINAS 14 A 16 


SUSPEITA INÉDITA NO PAIS 
CRIANÇA VÍTIMA 
DA VARIANTE 

HUMANA DA BSE 


Doença terá sido contraída 
em 1998/99. PÁGINA 22 


DESPORTO 
EI EM PATINS 


PORTISTAS 
OAGRAM-SE 
TETRACAMPEÕES 


PÁGINA 42 

FG PORTO 
GO ADRIAANSE 
ADIA DECISÕES 


“ PARÃO ESTÁGIO 


ADEMA 
ROGÉRIO 
GONÇALVES 
TREINA LEIXÕES 


PÁGINA 39 
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GRANDE PORTO 


Obra do metro provocou o caos 
no trânsito junto ao “S. João” 


) Jennifer Mota 


a noite para o dia, a 
Ds do Porto (MP) 
abriu o canal para a 


passagem do metropolitano 
em frente ao Hospital de S. 
João, no Porto, deixando ape- 
nas uma faixa para a circula- 
ção automóvel, que além das 
viaturas que acedem ao hospi- 
tal é utilizada por autocarros 
que tém paragem em frente à 
unidade hospitalar. Os traba- 
lhos na Linha Amarela indig- 
naram clínicos e utentes, que 
ontem à tarde se concentra- 
ram em frente às instalações. 
A administração do hospital 
pediu a intervenção da PSP 
para limitar o trânsito na zona 
às ambulâncias e aos utentes 
das urgências. A força policial 
garantiu a ajuda, mas esclare- 
ceu que qualquer alteração do 
trânsito é da responsabilidade 
da Câmara do Porto. 

A administração do S. João 
foi apanhada de surpresa pelo 
avanço dos trabalhos. Ontem 
à tarde, o acesso ao hospital 
era caótico com as ambulân- 
cias a terem muitas dificulda- 
des para chegar às urgências. 
Pedro Esteves, administrador 
executivo do S. João, lamen- 
tou que “a administração não 
tivesse sido informada da al- 
teração ao trânsito”, “Se hoje 
[ontem] está problemático, 
na segunda-feira, a situação 
será caótica”, profetizou. 
“Pretendíamos que a faixa fi- 
casse apenas para acesso às 
urgências, mas só na segun- 
da-feira é que tal poderá 
acontecer, visto que é a câma- 
ra que tem que decidir”, 
acrescentou. 

A notícia chegou pouco 
depois. O director nacional 
do INEM, Luís Cunha Ribei- 
ro, informou os presentes que 
a presidência da Câmara do 
Porto lhe garantiu que criaria 
“corredores de acesso alter- 
nativos às urgências para aca- 
bar com as esperas que hoje 
se verificaram”. “A situação de 
obstáculo vai terminar”, dei- 
xou. 

Quando o COMÉRCIO 
chegou ao local, as máquinas 
já tinham parado os traba- 
lhos, mas antes a situação “es- 
teve mais problemática”, di- 
ziam. O chefe de equipa de 
urgência corroborou: “Já vá- 
rias ambulâncias se queixa- 
ram do tempo excessivo que 
demoraram a chegar. São qua- 
tro minutos daquela esquina 
[Rua Roberto Frias com a Es- 


Administração não foi informada dos trabalhos 
= e reclama pelo acesso condicionado às urgências 


PEJO HOSPITAL 5, JOÁ 
ESTÁ DE LUTO 


A situação caótica junto ao S. João desespera a administração 


trada da Circunvalação] até às 
urgências. Esta demora pode 
fazer muita diferença”. 

Pedro Esteves estava indig- 
nado com a atitude da MP. “O 
que me parece é que é uma 
atitude de má fé. Acho inacre- 
ditável”. O director da Facul- 
dade de Medicina da Univer- 
sidade do Porto, José Amaran- 
te, não estranhou a 
“desinformação”. “Não é de 
admirar que não tenham co- 
municado nada, Eles [MP] 
também entraram nos terre- 
nos e não mandaram nenhum 
cartãozinho a avisar”, ironi- 
zou. 

A indignação da comissão 
ad hoc, que defende o enterra- 
mento da linha do metro jun- 


to ao hospital, ficou bem pa- 
tente nas faixas colocadas na 
vedação do S. João: “Nos seus 
45 anos, o Hospital de S. João 
está de luto”, 


Metro fala 

em “ritmo normal” 

Fonte da MP, disse que “as 
obras estão a seguir o ritmo 
normal”. “Não há nenhum ace- 
leramento. Neste momento, as 
obras têm mais visibilidade do 
que na fase inicial”, esclarecendo 
que “abrir o canal é um trabalho 
rápido”. Quanto à informação 
reclamada pela administração 
hospitalar, fonte da MP, frisou 
que “a empresa combinou com 
a anterior administração do 
hospital o plano de obras. O 


A Metro do Porto diz que os trabalhos não foram 


= acelerados, apenas têm mais visibilidade 


normal seria que a nova direc- 
ção estivesse a par”. 

Ainda questionada sobre a 
limitação do trânsito na única 
faixa de trânsito disponível pa- 
ra o acesso ao hospital, expli- 
cou que “depende da câmara, 
mas deve ser possível”. 

O deputado do PCP, na As- 
sembleia da República, Jorge 
Machado, entende que “a Me- 
tro perdeu a noção do ridículo” 
e depois de algumas horas a 
presenciar, o que classificou co- 
mo “uma situação de emergên- 
cia”, prometeu enviar, na próxi- 
ma semana, um requerimento 
ao Ministério da Saúde e outro 
ao dos Transportes. O objectivo 
é que “o Governo ponha cobro 
a este desvario”. 

O Movimento de Utentes dos 
Serviços de Saúde questiona: 
“Será que a Metro estará a apro- 
veitar o fim-de-semana prolon- 
gado para criar mais um facto 
consumado?” e lembra que a se- 
cretária de estado dos Transpor- 
tes, Ana Vitorino, pediu à MP 
que estudasse a possibilidade de 
a linha terminar antes da entra- 
da do hospital, logo após o túnel 
de acesso às urgência. 

O avanço dos trabalhos 
acontece a quatro dias do julga- 
mento da providência cautelar 
interposta pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Porto contra a MP. Em causa 
está a alegada invasão de terre- 
nos da faculdade por parte da 
MP durante a construção da 
Linha Amarela. 


ED RT a A 


Postura de táxis 
do S. João 
muda de local 


O Movimento de Utentes dos 
Serviços de Saúde (MUSS) já 
se manifestou, através de um 
oficio enviado anteontem, à 
Governadora Civil do Porto, 
Isabel Oneto, contra a deslo- 
cação da postura de táxis, 
existente em frente ao S. 
João, para a Estrada Exterior 
da Circunvalação, no lado 
oposto ao do hospital. Essa 
mudança ocorreu anteontem 
à tarde, sendo necessária para 
a prossecução das obras da 
Metro do Porto, visto que o 
canal para a passagem da Li- 
nha Amarela atravessa o local 
da antiga postura. 

“O percurso que está a ser 
exigido aos doentes atendi- 
dos na urgência, aos doentes 
internados a quem é dada 
alta precoce, doentes opera- 
dos em pequena cirurgia, 
mães com alta depois do 
parto [..] trata-se de uma 
aventura que não está ao al- 
cance de quem é enfermo”, 
lê-se no documento. À co- 
missão explicita o percurso 
que terá de ser feito pelos 
utentes: “Têm que atravessar 
toda a cerca do hospital, 
mais a Alameda Professor 
Hernâni Monteiro, mais o 
canal dos autocarros, mais as 
quatro faixas da Circunvala- 
ção”. 


Obras inspiram 
quadras 
de S. João 


A comissão ad hoc - enterra- 
mento do metro no Hospital 
de S. João - organizou o 
"Concurso S. Joanino de 
quadras a metro”. O tema 
não é uma coincidência. O 
objectivo é aproveitar a qua- 
dra para fazer rimas com a 
passagem do metro à super- 
ficie junto à unidade hospi- 
talar. Até 24 de Junho, po- 
dem concorrer “todos os ci- 
dadãos dotados de 
consciência e capazes de pre- 
ferir a segurança das pessoas 
ao lucro enorme das empre- 
sas”, esclarece o regulamento 
do concurso. O prémio para 
melhor quadra é "o direito à 
indignação sob a forma das 
vidas e acidentes que conse- 
guiremos poupar”. A comissão 
já recebeu diversas quadra. 
“S. João foi ao hospital, ver o 
metro do presente, S. João foi 
atropelado: o metro levou-o 
à frente” é apenas uma das 
inúmeras formas de poesia 
que serão divulgadas junta- 
mente comos manjericos que 
serão distribuidos durante a 
festa popular. 


O Comércio do Porto 
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Assis considera “intolerável” 
acção de Rui Rio no túnel de Ceuta 


Candidato do PS à 

Câmara do Porto 
reafirma a “ilegalidade”, 
Rio quer elemento da 
autarquia na Comissão 
Técnica de Avaliação 
7 ManudaPinto 

Patrícia Carvalho 


candidato socialista à Câ- 
Oss Municipal do Porto, 

Francisco Assis, condidera 
“intolerável” o facto do actual 
presidente, Rui Rio, ter avançado 
com as obras no já famoso túnel 
de Ceuta, situação que já envolve 
não só o Ministério-da Cultura, 
mas também o Ministério da Ad- 
ministração Interna (MAI). Tal 
como o COMÉRCIO noticiou 


| 


em primeira mão, o MAI já de- 


cidiu avançar com uma Comissão 
Técnica de Avaliação (CTA). Rui 
Rio fez saber que quer ver incluí- 
do um elemento da autarquia. 

“Acho que, antes de mais, é 
uma questão de legalidade, de re- 
speito pelas regras. É intolerá-vel 
que o senhor doutor Rui Rio aja 
com total irresponsabilidade. Es- 
tão em causa regras de Direito. Já 
não é uma questão de saber se es- 
ta ou aquela saída é a melhor 
opção para o túnel. Esta atitude 
revela uma falta de cultura 
democrática legal”, afirmou Fran- 
cisco Assis. “Abrir o túnel é uma 
manipulação da população. Sabe- 
mos quando começam estas 
manifestações, mas não sabemos 
quando acabam”, frisou. 

Instado a pronunciar-se sobre 
a visita que Rio pretende fazer 
amanhã ao túnel de Ceuta, assim 
como abri-lo aos populares, 
Franscisco Assis foi contundente: 
“Quero repudiar esta manifes- 
tação de populismo que o doutor 
Rui Rio tem vindo a implemen- 
tar, colocando em causa regras de 
Direito. É assim que se põe em 
causa o prestígio das instituições”. 
Francisco Assis exortou o líder so- 
cial-democrata, Marques Mendes 
a pronunciar-se sobre o assunto 
túnel de Ceuta. “É uma questão 
sobre a qual o líder do PSD se 
deve pronunciar”, frisou o can- 
didato socialista, ressalvando que, 


Francisco Assis de visita ao Bairro de S. Roque da Lameira /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“nalguns domínios, Marques 
Mendes tem tido intervenções 
que merecem aplauso. Mas agora, 
Marques Mendes tem a obrigação 
de vir a público dizer o que pensa 
sobre isso e deve chamar Rui Rio 


à razão”. 


Rui Rio quer elemento 

da Câmara na comissão 

O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, acredita que a de- 
cisão do Ministério da Adminis- 
tração Interna avançar com uma 
Comissão Técnica de Avaliação 
destinada a investigar o túnel de 
Ceuta é “um bom sinal”. Além 
disso, o autarca vai sugerir na se- 
gunda-feira ao Governo que a 
CTA que vai analisar a situação 
do túnel de Ceuta integre um rep- 
resentante da autarquia, como 
referiu ontem à Lusa uma fonte 
do gabinete do edil. O autarca 
não encara, contudo, a possibili- 
dade da investigação vir a ser lesi- 
va para a câmara, preferindo 
acreditar que a CTA é uma forma 
do Governo responder à gestão 
“incapaz” da ministra da Cultura, 
Isabel Pires de Lima, do processo. 
Foi o COMÉRCIO quem 
avançou em primeira mão com 
a decisão do MAI, contudo, ape- 


sar da tentativa em obter uma 
reacção do autarca, Rio preferiu 
as páginas do jornal “Público” 
para comentar o caso. Ao diário 
disse que a o anúncio da criação 
de uma CTA “pode ser um sinal 
que vamos passar para outro 
patamar no processo do túnel 
de Ceuta”. O presidente da Cá- 
mara do Porto mostra-se mes- 
mo confiante nos resultados da 
investigação que deverá ser efec- 
tuada, referindo: “Esta decisão 
parece-me um bom sinal. Va- 
mos ver o desenvolvimento.” 
Apesar de estar em causa uma 
alegada desobediência da autar- 
quia ao embargo decretado pelo 
Ministério da Cultura, aos tra- 
balhos do prolongamento do 
túnel até à rua D. Manuel II, Rio 
caracteriza a decisão do MAI 
como “uma forma de o Gover- 
no afastar a ministra da Cultura, 
Isabel Pires de Lima, do proces- 
so”, por esta ter provado ser “in- 
capaz” de o gerir, alega. 
Aparentemente confiante, Rui 
Rio conclui: “Julgo que há fortes 
probabilidade de este ser um 
passo para desenquistar e andar 
para a frente” com o túnel de 
Ceuta. Conforme o COMÉRCIO 
noticiou, as obras do túnel de 


Ceuta, no troço entre o Jardim 
de Carrilho Videira (vulgo Car- 
regal) e a rua D. Manuel II gan- 
haram novo fôlego no início des- 
ta semana. Uma fonte ligada à 
obra garantiu ao COMÉRCIO 
que a ordem para o avanço dos 
trabalhos foi dada pela própria 
autarquia, confirmando, posteri- 
ormente, o IPPAR (Instituto 
Português do Património Arq 
tectónico) que os relatórios 
diários de monotorização dos 
trabalhos mostravam que a es- 
cavação do prolongamento do 
túnel estava praticamente con- 
cluída. A Câmara do Porto des- 
mentiu esta situação, reafirman- 
do que estão a decorrer no local 
apenas obras de segurança. 

Para desfazer as dúvidas, o 
MAI ordenou a criação de uma 
CTA para avaliar as condições de 
segurança da obra e do Hospital 
Geral de Santo António. A comis- 
são deverá ainda avaliar se a GOP 
- Empresa Municipal de Gestão 
de Obras Públicas, dona da obra, 
desobedeceu ao embargo decre- 
tado pela ministra Isabel Pires de 
Lima a 2 de Maio. Caso haja vio- 
lação, o empreiteiro e Rui Rio po- 
dem incorrer no crime de des- 
obediência. 


XVII Seira &Nacionel «e 
ondomeu 


Elrtesanato 


Largo do Souto 


2", 3º e 4º das 17:30 às 24.00h 
Restantes dias das 15:00 às 24.00h 


Câmara Municipal de Gondomar 
Gabinete de Feiras Prom 


de 04 a 12 de Junho 


COND: MAR] 


“Tem que haver 
um Polis para 
os bairros” 


“O problema dos bairros não é 
só da Câmara do Porto. É um 
problema nacional. O Porto é 
uma cidade esquecida. O Go- 
verno tem que ter uma inter- 
venção e lançar um grande 
programa Polis”, defendeu o 
candidato socialista à presi- 
dência da autarquia portuen- 
se, Francisco Assis, numa visita 
ontem à tarde ao Bairro de S. 
Roque da Lameira. "É uma 
ideia e um compromisso que 
assumo”, asseverou Francisco 
Assis, realçando que tem con- 
versado com colegas candida- 
tos e considera mesmo que 
“alguns membros do Governo 
têm tido uma grande abertura 
para esta ideia. Procuro sensi- 
bilizar o Governo para aquilo 
que considero uma evidência: 
o número de pessoas que ha- 
bita os bairros do Porto é per- 
centualmente mais elevado do 
que na generalidade do Pais”. 
“Infelizmente, o que se fez nos 
bairros contribuiu para au- 
mentar os problemas”, disse o 
candidato socialista referindo- 
se ao facto de, por exemplo, 
terem sido deslocadas pessoas 
do Bairro de S. João de Deus 
para outros aglomerados po- 
pulacionais portuenses. Assis 
manifestou-se "chocado" ao 
saber que "as entidades em- 
pregadoras fecham-se às pes- 
soas que dão como morada o 
bairro onde vivem. Isto é es- 
tigmatizar as pessoas”. 

“Há uma cidade que vive nos 
bairros sociais e um Polis tem 
que ter uma componente fisi- 
ca e cultural /social”, disse As- 
sis, garantindo que se for elei- 
to não quer governar limitan- 
do-se ao orçamento da 
câmara. “Há que sensibilizar o 
Governo para esta situação de 
excepção. Tem que haver uma 
cooperação entre a câmara e o 
Governo", frisou Assis, subli- 
nhando que “há um Porto 
guetizado e maltratado. Quero 
um Porto mais próspero para 
todos. Estou em condições de 
garantir que haverá, da parte 
do Governo Central um con- 
tributo. O primeiro-ministro 
disse que o investimento pú- 
blico não vai diminuir e será 
para o que é necessário. Resol- 
ver problemas dos bairros do 
Porto é um designio nacional”. 
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Teixeira Lopes não gostou do que “cheirou” na ETAR de Sobreiras nem do que está a acontecer no cabedelo de Gala /AuCA GOMES 


Bloco de Esquerda acusa areeiros de 
estarem a destruir o cabedelo em Gaia 


Teixeira Lopes teme 
invasão das margens 
do Porto e Gaia por falta 
de protecção no estuário 

do Rio Douro 


Í Ana Trocado Marques 


Bloco de Esquerda 
O (BE) acusou ontem os 

areeiros de estarem a 
destruir o cabedelo, em Gaia, 
com a extracção de areias, que 
estão a vender à construção 
civil, Para o Bloco, o caso é 
ainda mais grave, já que tudo 
está a ser feito com a “coni- 
vência” do Instituto Portuário 
e dos Transportes Marítimos 


(IPTM) e sem qualquer tipo 
de monitorização ambiental. 

“O IPTM diz que aquelas 
obras não são para a constru- 
ção dos Molhes do Douro, 
mas para a navegabilidade no 
Douro, e, por isso, não preci- 
sam de Estudo de Impacte 
Ambiental”, afirmou João Tei- 
xeira Lopes durante uma visi- 
ta realiza para abordar as 
principais questões ambien- 
tais da cidade. O bloquista ex- 
plicou que, há alguns meses, 
que os areeiros extraem areia 
do cabedelo “sem qualquer ti- 
po de fiscalização, nem por 
parte do IPTM, nem por parte 
das autarquias do Porto e de 
Gaia”. 

As areias, que de acordo 
com Teixeira Lopes deveriam 


estar a ser retiradas do Douro 
para “alimentar” o próprio ca- 
bedelo, estão a ser vendidas à 
construção civil e às obras da 
Metro do Porto, num “negó- 
cio milionário”, que “em En- 
tre-os-Rios conduziu à queda 
da Ponte Hintze Ribeiro”. 
“Há estudos do ICBAS 
(Instituto de Ciências Biomé- 


“Se me perguntam 
se não confio nos 
areeiros? Depois de | 
EntreosRios não” | 


| 


dicas Abel Salazar) que mos- 
tram que o cabedelo já não 
tem cabeça”, acusou Teixeira 
Lopes, acrescentando ter foto- 
grafias que comprovam que a 
areia retirada no cabedelo pe- 
los mesmos areeiros de Entre- 
os-Rios está “a ser vendida à 
construção civil e à Metro do 
Porto num negócio chorudo”. 

“Parece que foi um “pré- 
mio” pelo que fizeram em En- 
tre-os-Rios”, ironizou o blo- 
quista, que não se cansou de 
reafirmar que o BE não esque- 
ce a tragédia que, há quatro 
anos, aonteceu em naquela 
zona duriense, em Castelo de 
Paiva. “Ali a Justiça funcionou 
mal, Toda a aquela gente sabe 
que ali havia extracção ilegal 
de areias”, continuou. 


BE acusa Rui Sá de incompetência e afirma que a situação ambiental piorou 


Em pleno ritmo de pré-campanha eleitoral, 
João Teixeira Lopes, visitou ontem a Ribeira da 
Granja e não poupou criticas ao vereador do 
Ambiente, que acusa de nada ter feito em 
quatro anos de pelouro. 

“No início do mandato foi feita a promessa de 
despoluir a Ribeira da Granja. Quatro anos de- 
pois, continua a ser um esgoto a céu aberto”, 
acusou o candidato do Bloco de Esquerda (BE) 
à Câmara do Porto, que escolheu precisamen- 
te a foz da Ribeira da Granja, em Lordelo do 
Ouro, para falar aos jornalistas sobre questões 
ambientais. Teixeira Lopes lembrou que, de 
acordo com dados de uma empresa indepen- 
dente que fez uma prospecção na Ribeira da 
Granja, 40 por cento das 157 indústrias insta- 
ladas ao longo do percurso da ribeira e grande 
parte das habitações fazem descargas ilegais 


dos seus esgotos na Granja. “Não há fiscaliza- 
ção às indústrias e não se fizeram as ligações 
dos esgotos das casas aos colectores de sanea- 
mento. No Porto um terço dos esgotos não 
chega a qualquer ETAR. Vão para ribeiras ou 
fossas”, afirmou o bloquista, voltando a refe- 
rir-se aos quatro anos do comunista Rui Sá à 
frente do pelouro do Ambiente. “E um sinal de 
incompetência do vereador do Ambiente”, 
continuou Teixeira Lopes, que, à incapacidade 
demonstrada para resolver o problema da Ri- 
beira da Granja, junta o problema da ETAR 
(Estação de Tratamento de Águas Residuais) 
de Sobreiras, de acordo com Bordalo e Sá, do 
Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar 
(ICBAS), há mais de um ano sem funcionar e a 
efectuar descargas para o Douro. Rui Sá já ad- 
mitiu as descargas directas para o Rio Douro, 


mas afirma que o empreiteiro está a tentar 
resolver o problema. Para Teixeira Lopes este é 
“mais um sinal de incompetência do vereador 
do Ambiente, que é também o presidente dos 
SMAS”. "Medições feitas pelo ICBAS dizem 
que, no Douro, o índices de coliformes fecais 
são 122 vezes superiores ao admissível por 
lei”, continuou o candidato à Câmara do Por- 
to. Teixeira Lopes acusa ainda a autarquia de 
“tentar tapar o sol com a peneira”, ao escon- 
der os esgotos directos para o rio, na zona de 
Massarelos. "Isto está a provocar mutações 
genéticas nos peixes”, explicou ainda o blo- 
quista, citando, mais uma vez, os estudos do 
ICBAS. Em quatro anos de governação da co- 
ligação PSD/PP e com o pelouro do Ambiente 
entregue à CDU, o BE considera que “a situa- 
ção piorou”. 


“Rui Rio é um 
presidente 
fora-da-lei" 


“O Porto tem um presidente 
fora da lei", afirmou ontem 
João Teixeira Lopes, à margem 
de uma visita sobre questões 
ambientais, lembrando casos 
como o Plano de Pormenor 
das Antas (PPA) e o túnel de 
Ceuta. Para o candidato do 
Bloco de Esquerda (BE) à Cã- 
mara do Porto a "falta de 
transparência”, que se verifica 
no caso dos Molhes do Douro, 
nos problemas da Ribeira da 
Granja e no caso da ETAR de 
Sobreiras (ver textos), “está 
todo o lado no Porto" "E falta 
de transparência no PPA, onde 
o arquitecto diz que há ilegali- 
dade no hotel e na superficie 
comercial, é no túnel de Ceuta, 
onde as obras continuam mes- 
mo depois do embargo, etc.”, 
afirmou o bloquista. Por este 
motivo, o BE vai fazer desta 
campanha eleitoral “um com- 
bate à ilegalidade e à falta de 
transparência”. 


Mar pode invadir 
as margens 

Teixeira Lopes teme que, 
com as marés vivas, o cabede- 
lo não seja suficiente para 
proteger o estuário do Douro 
e o mar acabe por fustigar as 
margens de Gaia e do Porto. 

De acordo com o bloquis- 
ta, o IPTM diz que “a obra é 
legal”, mas o certo é que “nin- 
guém está a fiscalizar se a 
areia retirada é a que estava 
no contrato”. 

“Se me perguntam se não 
confio nos areeiros? Depois 
de Entre-os-Rios não”, rema- 
tou. 

Indignado com a situação 
e com a forma como têm sido 
ignorados os estudos do IC- 
BAS sobre o problema, Tei- 
xeira Lopes, ques saber 
“quanto está o IPTM a rece- 
ber por isso [extracção de 
areias para venda)?” 

O BE dá mesmo o exemplo 
do que está a acontecer em 
Lisboa, onde a extracção de 
areias no estuário do Tejo é 
monitorizada através de um 
moderno sistema de video- 
vigilância, que tem por objec- 
tivo controlar as quantidades 
extraídas e as horas a que são 
feitas as extracções, por for- 
ma a garantir que tudo está 
feito conforme a lei. João Tei- 
xeira Lopes não tem dúvidas 
de que o caso é “um crime 
ambiental”, 

A obra em curso, que o 
IPTM diz ser para facilitar a 
navegabilidade no Douro, 
não tem, diz o BE, prazo para 
terminar. 

Entretanto, estudos do IC- 
BAS alertam ainda para o 
problema da Baía de S. Paio. 
É que com a estrada constru 
da sob o cabedelo para a pas- 
sagem de camiões ligados à 
extracção de areias, parte da 
flora existente naquela zona 
já desapareceu e está a afectar 
espécies protegidas. 
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Milhares de euros em jóias 
e artigos em ouro roubados 
de ourivesaria na Baixa 


Dois homens foram vistos no local. Autoridades suspeitam que ambos 
pertençam ao grupo que no dia anterior actuou em-Santa Maria da Feira 


Fa Patrícia Carvalho 
ias peças em ouro, avali- 

adas em milhares de euros, 
foram furtadas, na madru- 

gada de anteontem, da 


ourivesaria Brinco Star na rua do 
Bonjardim. O furto ocorreu 
pouco antes das 6h00 da manhã e 
terá sido testemunhado por um 
morador, suspeitando-se que os 
dois assaltantes façam parte do 
grupo envolvido, na quinta-feira, 
numa perseguição em Santa 
Maria da Feira. 

Pouco antes das 6h00, os dois 
suspeitos, num Rover verde, es- 
troncaram a grade da ourivesaria 
e partiram a montra com uma 
pedra, furtando, em seguida, 
vários artigos em ouro. Chamada 
ao local, e depois de efectuar 
várias diligência, os elementos da 
PSP verificaram que o automóvel 
tinha sido furtado, nessa mesma 
madrugada, pelas 4h15, em Es- 
pinho. 

Apesar de não haver ainda 
comprovação do facto, a polícia 
suspeita que os responsáveis pelo 


A ourivesaria Brinco Star foi assaltada /CLAÚDIA RIBEIRO 


assalto no Bonjardim podem 
pertencer ao grupo que, também 
na madrugada de anteontem, 
tentou furtar vários estabeleci- 
mentos em Santa Maria de 
Lamas. Conforme o COMÉR- 
CIO ontem noticiou, a GNR 
acabaria por perseguir o grupo, 
composto por três elementos, 
acabando um deles por ser deti- 


do. Na altura, os suspeitos fazi- 
am-se transportar num Audi, que 
se despistou, durante a fuga à 
GNR, em Guetim, Espinho. Um 
dos homens foi detido, mas os 
outros dois conseguiram fugir, a 
pé. Há suspeitas de que podem 
ter sido eles a furtar o Rover e a 
assaltar, depois, a ourivesaria no 
Porto. 


Dois irmãos detidos por alegadas 
agressões a agentes da Polícia 


[7 PatridaCanalho 


A PSP deteve dois irmãos 
por agressão a agentes. Pelas 
12h15 de anteontem, elemen- 
tos da Divisão de Investigação 
Criminal (DIC) detectaram, 
junto à rotunda da Arcosa, no 
Porto, um feirante, de 18 
anos, sobre quem pendia um 
mandado de detenção e con- 
dução ao tribunal. O homem 
estava acompanhado por um 
irmão, pintor da construção 
civil desempregado, de 32 
anos, que o terá ajudado a re- 
sistir à prisão. 


BrWfante 


Após várias injúrias e al- 
guns empurrões, os homens 
da DIC tiveram mesmo que 
chamar reforços para con- 
seguir acalmar os ânimos, 
mas o irmão do feirante con- 
seguiu pôr-se em fuga. Con- 
tudo, pouco depois, acabaria 
por se deslocar à esquadra 
para onde o irmão fora con- 
duzido, acabando por ser, 
também ele, detido por 
coacção aos agentes. 

Um pouco mais tarde, 
pelas15h00, foi a vez de um 
segurança de 33 anos ser deti- 
do, por agressão a um agente 


da PSP, na estação ferroviária 
de S. Bento, no Porto. 

O agente foi alertado para 
dois indivíduos envolvidos 
numa desordem, na estação, e 
terá tentado acalmá-los, com 
a ajuda de um segurança da 
própria estação. Contudo, o 
detido agrediu o colega de 
profissão a pontapé e acabou 
por ser conduzido à es- 
quadra. Pelo caminho, terá 
insultado e ameaçado o 
agente da PSP, acabando mes- 
mo por o pontapear, já ao 
chegar à esquadra, pelo que 
ficou detido. 
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Y MATOSINHOS E sa É, E dd 
Tentativa de assalto frustrada pela chegada da GNR 


Uma tentativa de assalto de uma dependência bancária foi frustra- 
da pela chegada da GNR, ontem de madrugada, em Santa Cruz do 
bispo, Matosinhos. De acordo com fonte do comando da Guarda, 
tudo aconteceu cerca das 4h40, quando a GNR local foi alertada 
via 112, de que alguém estaria a tentar assaltar uma sucursal 
bancária, na Rua Gonçalves Zarco. Chegados ao local, os militares 
depararam-se com o grupo de quatro assaltantes, já no interior da 
loja. Ao verem a polícia, os homem, armados e com a cara destapa- 
da, puseram-se de imediato em fuga, numa carrinha de marca 
Opel. Inspeccionado o local, os militares verificaram que os as- 
saltantes tinham já partido os vidros e estroncado a porta para 
aceder à referida dependência, mas acabaram po não consumar o 
assalto. A Polícia Judiciária está agora a investigar o caso. 


VILA DO CONDE 


Detido suspeito de vários roubos 


A Brigada de Investigação Criminal de Vila do Conde deteve, an- 
teontem, um homem de 29 anos suspeito de ser o autor de furtos 
a casas e estabelecimentos comerciais. O suspeito, sem profissão 
conhecida e residente em Vila do Conde já andava a ser alvo de in- 
vestigação e acabaria por ser detido na sequência de um assalto a 
uma instituição daquela cidade. Os assaltos eram realizados através 
do método de escalamento e arrombamento, e estavam a causar, 
alegadamente, um grande alarme social em Vila do Conde. 


Y MATOSINHOS 


Granada inactivada em S. Mamede de Infesta 


A brigada de minas e armadilhas PSP foi chamada, ontem de 
manhã, a um campo agricola na travessa da Oliveira, S. Mamede 
Infesta (Matosinhos) por ali ter sido encontrada uma granada de 
instrução. A granada foi detectada por um homem que trabalha- 
va no local, desconhecendo-se a sua origem. Chamados ao local, 
os homens das minas e armadilhas verificaram que a granada 
continha apenas o invólucro, sendo, por isso, inofensiva. O engen- 
ho foi desmantelado sem grandes problemas. 


Y. PORTO 


Casal capturado com droga no Aleixo 


Um casal foi detido, anteontem à tarde, no bairro do Aleixo, no 
Porto, na posse de cocaina suficiente para cerca de 579 doses e 
heroina para 111. A detenção ocorreu pelas 13h55, quando ele- 
mentos da Divisão de Investigação Criminal se aperceberam de 
movimentções relacionadas com o tráfico de droga, juntando-se 
ao grupo de pessoas em causa. Da sua acção, resultou a detenção 
do desempregado e da empregada de limpeza, ambos com 20 
anos e residentes no Porto. Além da droga referida, foi ainda 
apreendido um telemóvel e cerca de 249 euros. 


Y PORTO 


Distúrbios e disparos nas Eirinhas 


A Polícia Judiciária (PJ) está a investigar uma série de disparos 
efectuados, anteontem à noite, na rua das Eirinhas, Porto, após um 
desacato entre várias pessoas. Ninguém ficou feridos nem houve 
danos materiais. O caso terá ocorrido pelas 23h40, após um 
homem de 56 anos se ter envolvido numa discussão com o 
namorada da sua filha. De acordo com o relato do primeiro, o 
homem de 20 anos terá abandonado o local, aparecendo, pouco 
depois, três homens e uma mulher que, de imediato, começaram a 
agredir várias pessoas. Na altura, terão sido efectuados quatro dis- 
paros para o ar, por um dos elementos deste grupo, que carregava 
uma pistola, O homem de 56 anos diz suspeitar que o grupo se 
deslocou ao local, a mando do namorado da filha, para provocar os 
desacatos. A PJ está a investigar o caso. 


OURO, PRATAS e 
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Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto" e “Blasfémias”. 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera 


Meus Caros, 

Com base na notícia de hoje do 
Comércio do Porto, porque continua- 
mos a não ter acesso fácil e aberto 
aos pareceres emitidos, ficámos a sa- 
ber que o IPPAR aprovou favoravel- 
mente o projecto que uma empresa 
pública de transportes decidiu ofere- 
cer à cidade para o espaço público 
mais relevante do Porto. 

Também esta semana percebi final- 
mente a razão da localização das saí- 
das à superfície da inútil estação do 
Metro dos Aliados, porque o Arq. Sou- 
to de Moura, o único dos intervenien- 
tes do processo que percebeu a im- 


*...- E os concelhos?" 

Este é apenas o meu segundo Post 
a um Blog que sigo com devoção. Tra- 
go no entanto um assunto já debatido, 
mas que nos aparece agora com outra 
força. 

Começou a tão esperada reorgani- 
zação do território. O governo decidiu, 
e a meu ver, muito bem, fundir fregue- 
sias que sozinhas não têm razão de 
existir de forma a uma melhor gestão 
dos recursos e adequação à realidade. 
Desta forma espera-se que uma siner- 
gia dos recursos traga uma melhor 
qualidade de vida aos habitantes des- 
sas freguesias. O governo não pode 
nem deve, ceder a pressões de presi- 


portância de se explicar as razões das 
opções de projecto, esclareceu que fo- 
ram os rios subterrâneos que impe- 
diam que essas saídas tivessem outra 
localização. 

Deste processo ficam ainda algu- 
mas coisas por explicar, como por 
exemplo porque carga de água não 
existe uma ligação entre a estação de 
S. Bento e a nova estação do metro 
em frente. 

Mas verdadeiramente importante é 
analisar o comportamento do IPPAR 
neste processo. 

O IPPAR assumiu um método de 
apreciação dos projectos que em si 


De: Diogo Barbosa: - “Fusão de Freguesias” 


dentes de junta nem a populações me- 
nos informadas para a “não fusão” das 
suas freguesias. 

Com o início da reorganização terri- 
torial nas freguesias, abre-se caminho 
para outros voos, mais altos, mas ex- 
tremamente necessários e que não 
podem de forma alguma ser deixados 
em branco. É a reorganização territo- 
rial dos concelhos existentes. Neste 
caso, o governo não deve olhar aos 
numero de habitantes por concelho, 
mas sim às sinergias que se iriam 
aproveitar, ao melhor aproveitamento 
de recursos existentes e à melhor or- 
ganização territorial, passando esta a 
ser uma organização real e não uma 


mesmo não está 
errado mas que 
não está previsto 
na Lei: o do acom- 
panhamento de 
uma obra como 
processo de emis- 
são da sua indis- 
pensável aprova- 
ção. Este método 
aparentemente 
consiste em acom- 
panhar o desenvol- 
vimento do projec- 
to e da obra, de 
forma interactiva, 
até se considerar 
que estão reunidas 
as condições para 
emitir O parecer fa- 
vorável. Pelo que li, 
isto acontece quer 
ao nível do projec- 
to de execução, 
quer ao nível do 
estudo prévio, nes- 
te caso para a par- 
te do projecto ofe- 
recido pela Metro desde a Praça de Al- 
meida Garrett até à Ponte D. Luís. 

Este procedimento, ao ser ratificado 
pela direcção nacional, pode vir a ser 
considerado como regra a utilizar nou- 
tros casos. 

Parece que o importante é o IPPAR 
assumir-se como aliado de um proces- 
so de requalificação, neste caso a Me- 
tro do Porto. 

Vou resistir a comentar as justifica- 
ções que o responsável do IPPAR 
apresentou para emitir o dito parecer 


CLÁUDIA RIBEIRO 


Francisco Rocha Antunes 
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organização no papel, feita há muitos 
anos atrás e hoje em dia completa- 
mente desactualizada. Falo concreta- 
mente na cidade do Porto. Há anos 
atrás perfeitamente delimitada e com 
as fronteiras perceptíveis. Hoje em dia, 
uma manta de retalhos de vários con- 
celhos, sem se ter bem a noção onde 
começa um e acaba outro, à excepção 
de Gaia na qual o Douro tem um papel 
de linha separadora. Chegamos ao cú- 
mulo de, termos uma cidade de uma 
lado da rua, e outra cidade do outro la- 
do; chegamos ao cúmulo de pessoas 


Diogo Melo Barbosa 
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favorável, porque são matérias que 
não estou especialmente qualificado 
para apreciar, embora me pareça que 
haja pano para mangas. Se algum ar- 
quitecto quiser pronunciar-se, ajudava 
ao esclarecimento geral. 

Uma vez que estamos em maré de 
sugestões para ultrapassar O impasse 
no caso da saída do Túnel de Ceuta eu 
acho que tenho uma proposta irresisti- 
vel a fazer: entregar o Túnel de Ceuta à 
Metro do Porto. 

A Metro do Porto já têm experiência 
na reabilitação urbana, tem uma rela- 
ção com o IPPAR que demonstrou ser 
construtiva e certamente que com a 
sua capacidade financeira poderá ofe- 
recer mais uma prenda ao Porto. Bas- 
tava que assumisse a responsabilida- 
de de acabar e explorar as linhas de 
eléctricos para ter uma razão para in- 
tervir na zona. Elaborava-se um proto- 
colo entre a Metro, a CMP e os STCP, 
como forma de indemnização do canal 
da Avenida da Boavista, e ficava toda 
a gente contente. Nada que em duas 
semanas não se pudesse fazer. E de- 
pois do S. João era meter mãos à obra. 
Sem a necessidade de discussões pú- 
blicas, nem concursos maçadores. 
Gente que trabalha não pode perder 
tempo com esses pormenores. 

Evitavam-se as dezenas de relató- 
rios que aí vêm, a justificar e a contra- 
riar as razões de segurança e o limite 
técnico do embargo, e tínhamos uma 
solução que calava toda a gente e re- 
solvia o problema definitivamente. 
Aposto que a saída do túnel até ficava 
melhor, com uma rampa de 4% em vez 
dos 11%, logo a seguir ao MNSR. 

Isto foi o que se fez nos Aliados e 
resultou. Com o aval do IPPAR, local e 
nacional. O que é preciso é ter os alia- 
dos certos. 


terem um hospital a um quilómetro de 
casa, mas como é “noutra cidade” não 
pode ser considerado o seu hospital 
oficial. 

O governo tem de virar a sua aten- 
ção para esta organização, um projec- 
to que necessita de muita coragem po- 
litica e força de vontade, mas que te- 
nho a certeza que terá um impacto 
enorme a todos os níveis. É agora a al- 
tura de discutir e aprovar a fusão dos 
concelhos do Porto, Matosinhos e 
Gala. Uma só gestão, uma só câmara, 
para que se possam atingir os objecti- 
vos de toda uma população que hoje 
em dia se encontra dividida pelas bu- 
rocracias. 

Da minha parte tem o meu apoio. 


= 
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Moradores do bairro 
Quintas & Quintas 
reclamam obras com 
urgência à Câmara 


Dezenas de moradores na assembleia municipal. 
Câmara da Póvoa de Varzim promete ajuda 


— Márcia Vara 


Igumas dezenas de mora- 
Ags do Bairro Quintas 

& Quintas, situado na zo- 
na de Barreiros, na Póvoa de 
Varzim, marcaram presença na 
última reunião pública do exe- 
cutivo municipal local, para re- 
clamarem obras de requalifica- 
ção de um espaço, onde residem 
há várias décadas, e que, segun- 
do apontaram, está "muito de- 
gradado”. Apesar do reboliço 
provocado, o presidente da Câ- 
mara Municipal da Póvoa de 
Varzim tratou de dizer que "a si- 
tuação tinha que ser pensada" e 
aproveitou para avisar que não 
age "sob pressão”. 

Aesar de o bairro ser proprie- 
dade da Quintas & Quintas, a 
Câmara Municipal está aposta- 
da em melhorar as condições 
daquele empreendimento. O PS 
apresentou uma proposta que 
visa a recuperação do espaço. 
Agora falta a autarquia conse- 
guir chegar a acordo com a em- 
presa de cordoaria. 

AO bairro foi construído há 
37 anos com o propósito de al- 
bergar os trabalhadores da 
Quintas & Quintas, uma em- 
presa de cordoaria, mas, e com o 
passar dos anos, a maior parte 
das pessoas reformaram-se e 
deixaram de ter qualquer víncu- 
lo com a unidade que agora só 
recebe as rendas dos inquilinos. 

O certo é que o espaço come- 
çou a ficar muito degradado e 
nunca foi alvo de qualquer in- 


tervenção ou reparação. Há al- 
guns anos, a Câmara tentou re- 
solver o problema com a empre- 
sa, mas as partes não encontra- 
ram consenso. Hoje, Macedo 
Vieira diz-se "preocupado" com 
a situação”, mas alega que aque- 
la zona "é privada e a autarquia 
não pode intervir sem antes 
abordar os responsáveis da em- 
presa”, 

A questão foi agora despole- 
tada pelo Partido Socialista que, 
através do vereador José Cere- 
jeira apresentou uma proposta à 
autarquia onde propõe que esta 
actue de forma a criar melhores 
condições ás famílias que ali vi- 
vem. "A Câmara e a empresa 
têm que dialogar porque de cos- 
tas voltadas nada se consegue e 
os prejudicados são os morado- 
res”, afiançou José Cerejeira ao 
mesmo tempo que disse acredi- 
tar que o problema "vai ser re- 
solvido”. 

Também Macedo Vieira 
mostrou abertura para negociar 
com a Quintas & Quintas por- 
que as pessoas já vivem naque- 
las condições precárias "há tem- 
po demais”. O autarca anunciou 
que a próxima reunião camará- 
ria, marcada para o dia 4 de 
Abril vai, excepcionalmente, ser 
aberta aos moradores que vão 
poder acompanhar o tratamen- 
to que vai ser dado à questão. O 
autarca estimou ainda que a re- 
cuperação da via pública naque- 
la zona é uma obra que deverá 
rondar os "400 mil euros". 

À margem do problema deste 


Linha Verde do Ambiente 
disponível em Gondomar 


A Câmara de Gondomar 
tem em curso uma campanha 
de divulgação da Linha Verde 
do Ambiente, que pretende 
sensibilizar a população para a 
não colocação de lixo de maior 
envergadura em locais inapro- 
priados. 

Disponível todos os dias 
úteis, das 9h às 12h30 e das 14h 
às 17h30, o 800 200 129 visa 
dar informações sobre o me- 
lhor destino a dar ao lixo que 
não pode ser recolhido pelo 
circuito normal, nomeadamen- 
te electrodomésticos, mobiliá- 
rio e colchões. 

A campanha, sob o tema 
"Devolva à natureza apenas o 
que lhe pertence”, inclui a colo- 
cação de outdoors e mupis em 
paragens de autocarros e pon- 


tos estratégicos de Gondomar. 

Apela à utilização da linha 
verde e dos serviços gratuitos 
de recolha dos detritos, para re- 
solver e prevenir os problemas 
ambientais de Gondomar. 

Joaquim Castro Neves, ve- 
reador do Ambiente da autar- 
quia, acredita que estas acções 
de sensibilização são importan- 
tes, "sobretudo se enquadradas 
noutros programas levados a 
cabo pela Câmara”. 

O responsável destacou a 
campanha efectuada nas esco- 
las do concelho, em colabora- 
ção com a Lipor - Serviço In- 
termunicipalizado de Gestão 
de Resíduos do Grande Porto, 
que premiou os estabelecimen- 
tos de ensino que mais resíduos 
recolheram durante três meses. 


Os acessos ao Bairro Quintas & Quintas são uma lástima /ARMéNIO BELO 


empreendimento, o executivo 
aprovou, por maioria, a atribui- 
ção de um subsídio de cerca de 
15 mil euros para apoiar as 
obras do Centro Social e Paro- 
quial de Beiriz. Também foi 


+ ecedo! 


aprovado o regulamento para a 
alienação de lotes do Parque In- 
dustrial de Laúndos que contou 
com a votação favorável da 
maioria PSD e do PS e o voto 
contra do CDS/PP. A confraria 


ui ntos de Telec: 
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do Santíssimo Sacramento tam- 
bém vai receber 7500 euros para 
a procissão do Corpo de Deus. 
A edilidade vai ainda apoiar al- 
guns eventos desportivos que 
vão acontecer na cidade. 
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m) OVAR = 


Mulher sofre intoxicação grave 
durante incêndio suspeito em casa 


Fogo foi detectado por condutor. Vítima foi 
internada em estado muito crítico 


Polícia Judiciária está a in- 
As um “estranho” in- 
êndio numa casa em Es- 
moriz, Ovar, que provocou uma 
intoxicação grave numa mulher 
com cerca de 50 anos, informou 
fonte policial. A vítima foi retira- 
da inanimada do interior da casa 
e transportada para o Hospital de 
S. Sebastião, em Santa Maria da 
Feira, onde, à hora do fecho desta 
edição se encontrava internada 
nos Cuidados Intensivos ligada a 
um ventilador, em estado consi- 
derado "muito crítico”, segundo 
fonte hospitalar. 

O alerta de fogo foi dado aos 
Bombeiros de Esmoriz, cerca das 
6 horas, por um popular que 
àquela hora passava na estrada e 
viu as chamas dentro da casa, que 
supostamente terão deflagrado 
num quarto. 

Quando chegaram ao local os 
bombeiros deparam-se com to- 
das as portas fechadas à chave e as 
portadas das janelas encerradas 
com cadeados. Alertados por po- 
pulares de que no interior estaria 
uma mulher, Maria Filomena Ro- 
cha, uma equipa de resgate dos 
bombeiros entrou na casa onde 
acabou por encontrá-la inanima- 
da num canto do quarto, encosta- 
da a um móvel. 

Segundo os populares, que 
não se quiseram identificar, a víti- 
ma por várias vezes se tinha quei- 


Francisco Manuel 


Os bombeiros encontraram as portas e janelas 
fechadas à chave. PJ investiga todas as hipóteses 


As marcas do incêndio no exterior /LuME FÉLIX 


xado de maus tratos infligidos pe- 
lo seu companheiro e proprietá- 
rio da casa, um reformado, “com 
mais de 65 anos”, que não se en- 
contrava em casa na altura em 
que as chamas deflagraram. 
Ainda de acordo com os popu- 
lares a vítima, que vivia com o re- 
formado há cerca de três anos, 
depois deste ter enviuvado, terá 


participado as agressões à GNR. 
O COMÉRCIO sabe que efectiva- 
mente houve “denúncias”, mas a 
vítima nunca quis apresentar 
queixa. 

Alguns vizinhos, que aceita- 
ram falar mas sem se identificar, 
“nunca se aperceberam de quais- 
quer maus tratos”, afirmando que 
os viam várias vezes na praia de 


braço dado”. "Vivemos aqui ao la- 
do e nunca nos apercebemos de 
nada, não quer dizer que ele não a 
mal tratasse, mas nós nunca ouvi- 
mos, ou vimos o que quer que se- 
ja”. 

Conta um casal que cerca da 
meia-noite ouviram a "água da 
piscina a correr, O que não era 
normal e nos incomodava, por is- 


so ainda tentamos chamar a aten- 
ção mas não vimos ninguém, 
nem luz nem nada. Apenas os 
chinelos da senhora à porta das 
traseiras”. Dizem que o casal, do 
Porto, vivia ali permanentemente 
há cerca de meio ano. No Domin- 
go à noite o companheiro da víti- 
ma terá saído, levando o carro e 
uma caravana. Desde aí, nunca 
mais viram ninguém em casa, 
mas sentiam "de vez em quando a 
presença de alguém”, mas pensa- 
vam que teriam ido os dois de fé- 
rias e seriam outras pessoas a cui- 
dar da casa, "se calhar até os filhos 
dele, mas afinal era ela (Maria Fi- 
lomena) ”. 


Uma equipa dos 

bombeiros entrou na | 
casa onde acabou por 
encontrála inanimada 


Só cerca das 6 horas de ontem, 
quando ouviram os bombeiros a 
arrombar as portas é que vieram 
cá fora, apercebendo-se do fogo e 
mais tarde veriam a vítima a ser 
transportada pelos bombeiros. As 
chamas terão deflagrado no quar- 
to, por causas ainda por apurar, e 
consumiram dois colchões. No 
entanto, os vizinhos não têm me- 
mória de ter alguma vez visto a 
mulher a fumar, por isso, a hipó- 
tese de ter adormecido com um 
cigarro parece colocada de lado. 
“Todas as outras hipóteses são de 
considerar, mas só as investiga- 
ções é que poderão dizer se hou- 
ve, ou não, crime”, disse ao CO- 
MÉRCIO uma outra fonte poli- 
cial, Ainda durante a manhã de 
ontem esteve no local uma equi- 
pa da Polícia Judiciária do Porto 
que conduzirá as averiguações. 


[m) AMARANTE 


Homem fechou-se em casa e ameaçou 
fazer agi botijas de gás 


I 

Um homem com cerca de 50 
anos barricou-se, ontem à noite, 
durante cerca de duas horas, na 
sua casa, em S. Tiago - Figueiró, 
Amarante, ameaçando fazer ex- 
plodir as garrafas de gás que ti- 
nha na habitação, disse ao CO- 
MÉRCIO o comandante do 
Destacamento de Amarante da 
GNR, tenente Babo Nogueira. 

Segundo o oficial, o indivíduo 
agrediu fisicamente a mulher, de 
quem se está a divorciar, e pó-la 


fora de casa, barricando-se de se- 
guida. Num estado transtornado, 
ameaçava toda a gente que iria fa- 
zer rebentar as botijas de gás, ati- 
tude que relacionava com as di- 
js cias que mantinha com a 

relativamente às partilhas 
tao come 

"Se isto rebentar tudo, nin- 
guém fica com nada”, argumen- 
tava o homem. 

As ameaças foram levadas a 
sério por efectivos da GNR, k teê 
incluíam elementos do Núcleo 
de Investigação Criminal (NIC), 


sobretudo porque o indivíduo 
apagara todas as luzes da habita- 
ção e caso tivesse aberto o gás 
das garrafas e accionasse o qua- 
dro ER electricidade corria-se o 
risco de acontecer uma enorme 
explosão, explicou ao COMÉR- 
CIO o comandante da GNR. 


Foram por isso chamados, co- 
mo medida de precaução, os bom- 
beiros, que deslocaram para o local 
uma ambulância e um carro de 
combate a incêndio urbano. Entre- 
tanto, dezenas de populares foram 
mantidos a uma distância de segu- 
rança por um cordão de militares. 


"Se isto rebentar tudo, ninguém fica com nada', 


argumentava o homem 


Ao longo de quase duas 
horas, o homem mostrou-se 
sempre irredutível às tentati- 
vas da GNR, nomeadamente 
de um negociador vindo do 
Grupo de Penafiel, para o 
convencer a sair de casa, e só 
deu sinais de abertura quan- 
do um amigo seu, antigo 
guarda-republicano, conse- 
guiu trocar algumas palavras 
com ele, acabando por con- 
vencê-lo a dar uns passos pa- 
ra fora da sua moradia, junto 
à respectiva garagem. Aí per- 
maneciam, escondidos, atrás 
de um muro, efectivos da 
GNR, que rapidamente o 
imobilizaram. 

O comandante da GNR 
deu então ordens para condu- 
zir o homem, sob detenção, à 
unidade de psiquiatria do 
Hospital de Santo António. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 11 de Junho de 2005 


E PENAFIEL ——— 


Deputado do PS critica 
alterações na estação da CP 


Agostinho 

Gonçalves entregou 
no Parlamento um 
requerimento com 
questões ao Governo 


I Armindo Mendes 


deputado do PS eleito 
Os círculo eleitoral do 
Porto e antigo presidente 
da Câmara de Penafiel, Agosti- 
nho Gonçalves, entregou um re- 
querimento na Assembleia da 
República, no qual se diz preocu- 
pado com o funcionamento da 
Linha do Douro, sobretudo a 
provável supressão, a partir de 19 
de Junho, das paragens dos com- 
boios regionais e inter-regionais 
na estação de Penafiel. O parla- 
mentar quer obter esclarecimen- 
tos do Governo sobre as políticas 
que "estão a ser pensadas pela CP 
para a linha do Douro e em par- 
ticular para as estações de Cete, 
Penafiel, Marco de Canaveses e 
Mosteirô (Baião)”. 
Refira-se, a propósito, confor- 
me noticiou a 26 de Maio o CO- 
MÉRCIO, que dezenas de uten- 


O horário da estação é um dos pontos contestados / ARMINDO MENDES 


tes do caminho-de-ferro, da zo- 
na de Penafiel, subscreveram um 
abaixo-assinado onde se apela ao 
presidente da Câmara para que 
interceda junto da CP no sentido 
de evitar a alegada supressão da 
paragem dos comboios regionais 
naquela cidade, que passaria uni- 
camente a ser servida pelos cha- 
mados "amarelos" (comboios 
suburbanos). Naquele dia, fonte 
da CP garantia que nada estava 
decidido sobre a eventual supres- 


m) GUIMARÃES 


Camionista sequestrado ficou 
sem duzentos pneus 


[ Ana Trocado Marques 


Um camionista foi sequestra- 
do, ontem, durante 20 minutos e 
toda a carga que transportava foi 
roubada, no percurso entre Lousa- 
da e Guimarães. De acordo com 
fonte do comando da GNR, tudo 
aconteceu cerca das 8h00. O ca- 
mionista carregava mais de 200 
pneus que trazia desde Lousada e 
seguia em direcção a Guimarães, 
onde deveria deixar a mercadoria. 

Já no concelho de Guimarães, 
o homem foi abordado por dois a 
três indivíduos armados, que, 
ameaçando-o, meteram-no na 
parte de trás do camião e começa- 
ram a descarregar os mais de 200 
pneus. 


[m) PÓVOA DE LANHOSO 


À GNR o camionista não 
soube indicar quaisquer carac- 
terísticas dos assaltantes, nem o 
local para onde terão levado os 
pneus, já que foi empurrado 
para as traseiras do camião, on- 
de permaneceu fechado até ao 
final do assalto. 

Consumado o roubo os as- 
saltantes conduziram o camião 
até ao nó de Fafe do IC5, onde 
abandonaram o camionista e o 
veículo, já sem a carga. Poucos 
minutos depois, um outro con- 
dutor alertou a GNR, que che- 
gou ao local cerca das 8h30. O 
camionista, que esteve apenas 
15 a 20 minutos sequestrado, 
não sofreu quaisquer ferimen- 
tos. 


Quatro ilegais detidas 


A GNR da Póvoa de Lanhoso 
deteve ontem quatro cidadãs bra- 
sileiras em situação ilegal num bar 


Lusa 


de alterne em Santo Emilião. 
Duas delas foram imediatamente 
expulsas do país, as outras duas 
vão ser alvo de um processo de ex- 
pulsão. 


são de paragens em Penafiel, 
nem sequer possíveis datas a par- 
tir das quais entrariam em vigor 
as alterações. A fonte admitia, 
não obstante, que estavam a ser 
estudados vários cenários, que 
poderiam implicar mudanças de 
horários. 

Agora, o deputado recorda 
que o governo investiu no passa- 
do recente avultadas verbas na 
modernização das infra-estrutu- 
ras ferroviárias, designadamente 


na duplicação e electrificação da 
linha-férrea de Campanhã a Caí- 
de, na construção de uma nova 
estação em Penafiel e noutras lo- 
calidades e na aquisição de novas 
composições. Daqueles melho- 
ramentos, prossegue o parla- 
mentar, “resultou um maior nú- 
mero de ligações de Penafiel ao 
Porto e vice-versa, com um cres- 
cendo de utilizadores”. 

"Foi sem dúvida uma consi- 
derável melhoria no transporte 
público de passageiros para toda 
a população da região”, reconhe- 
ce depois. Não obstante isso, la- 
menta o antigo autarca, "tém. 
vindo a ser tomadas medidas 
que em nada prestigiam o servi- 
ço e dificultam a utilização aos 
passageiros, destacando o facto 
dea estação de Penafiel ter passa- 
do a encerrar às 21H00 e a rea- 
brir às 6H00. Agostinho Gonçal- 
ves recorda que esta alteração 
obriga os passageiros a circula- 
rem pelo exterior do edifício e 
impede o acesso ao telefone pú- 
blico, informações e eventual 
utilização das instalações sanitá- 
rias. 

O deputado socialista quer ser 
esclarecido sobre a eventual su- 
pressão das paragens dos com- 
boios regionais e os motivos que 
justificam a "qualidade duvidosa 
do funcionamento do bar" da es- 
tação de Penafiel. Agostinho 
Gonçalves também pretende sa- 
ber a razão que levou o parque 
de estacionamento do lado norte 
a ser transformado em parque de 
campismo. 
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SANTO TIRSO 


Assaltantes 
furtaram 800 
euros e ouro a 
casal de imigrantes 


I “Patrícia Carvalho 


A Polícia Judiciária (PJ) 
está a investigar um roubo 
a um casal de brasileiros, 
em Santo Tirso. O casal foi, 
alegadamente, ameaçado 
com uma arma de fogo e 
ficou sem vários artigos 
em ouro e cerca de 800 eu- 
ros. 

O assalto terá aconteci- 
do pelas 9h00 de anteon- 
tem, no cruzamento das 
ruas Alberto Pimentel e 
Moutinho, em Santo Tirso, 

As vítimas são um casal 
de brasileiros, ele com 39 e 
ela com 44 anos de idade, 
que diz ter sido ameaçado 
por dois indivíduos, apa- 
rentando terem idades 
compreendidas entre 21 e 
os 30 anos. 

Um deles possuía uma 
arma de fogo, que terá si- 
do decisiva para os brasi- 
leiros entregarem tudo 
o que possuíam, ou seja, 
uma bolsa contendo cerca 
de 800 euros, duas ali- 
anças, um fio e uma pul- 
seira em ouro, além de um 
relógio. 


VILA DO CONDE 
PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA « Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde * Telef.: 252 637 476 
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MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
ABERTO TAMBEM AOS SABADOS E DOMINGOS DE TARDE 
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As vistas do futuro museu e um dos exemplares que vão fazer parte da colecção / FiaMAFOTO 


Primeira pedra do Museu da Moto 
Histórica é lançada ainda este ano 


Iniciativa é da Comunidade Urbana do Douro, 


Projecto integra-se em complexo com uma 
componente turística e deverá custar 7,5 milhões 


E Suzete Vasconcelos 
Fundação Museu da 
Agico Histórica do 
Douro (EMMHD) 


apresentou, ontem, em Arma- 
mar, O terreno, a maqueta e o 
logótipo do projecto. 

O objectivo é a construção 
de um edifício para exposi- 
ções permanentes e temporá- 
rias de motos clássicas e con- 
temporâneas, pretendendo 
reunir o mais valioso espólio a 
nível europeu e mundial, bem 
como associar uma envolvente 
cultural, como a moda, a mú- 
sica e o cinema. Para este efei- 
to, o projecto prevê, no mes- 
mo local, a construção de uma 
biblioteca municipal, um au- 
ditório, espaços comerciais, 
como loja de vinhos e de pro- 
dutos regionais, um hotel de 4 
estrelas e um restaurante. O 
investimento total ronda os 
cerca de 7,5 milhões de euros, 


[m) VILA REAL 


a conclusão da primeira fase 
está prevista para 2007 c a pri- 
meira pedra será colocada já 
no final do corrente ano. 

O presidente da FMMHD, 
Amadeu Peixe, afirma que "o 
pólo central do complexo será 
o Museu da Moto, que exporá 
um conjunto de cerca de 150 
exemplares, integrando uma 
das mais valiosas colecções 
particulares do mundo, onde 
se destacam as míticas Indian, 
Harley Davidson e toda a série 
das BMW mono cilíndricas”. 

A instalação do complexo 
terá lugar na Vila de Arma- 
mar, numa área de 7 a 10 hec- 
tares de terreno adquirido pe- 
lo município. Contará com o 
apoio da Comunidade Urbana 
do Douro, mas os seus funda- 
dores esperam que todas as 
autarquias da região e os par- 
ticulares interessados se asso- 
ciem à concretização desta es- 
trutura, dependendo destes 


mas espera-se apoio das autarquias e de privados 


últimos a concretização de al- 
gumas das infra-estruturas 
previstas, como é o caso dos 
espaços comerciais, do hotel e 
do restaurante. 


Tirar partido dos 
turistas 

Beneficiando de uma vista 
espectacular sobre o rio Dou- 
ro e as suas encostas de vinhe- 
dos em socalcos, pretende-se 
que o futuro complexo consti- 
tua um dos mais incontorná- 
veis pólos de atracção turística 
da região, prevendo-se um 
afluxo de 130 mil visitantes 
por ano. 

Segundo Hernâni Almeida, 
presidente da Câmara Munici- 
pal de Armamar, "para além 
de tirar partido de uma locali- 
zação privilegiada nas "varan- 
das do Douro" e das acessibili- 
dades, cada vez mais eficazes, 
o Museu da Moto Histórica do 
Douro e as infra-estruturas 


criadas à sua volta permitirão 
deslocar à região um número 
de visitantes tão significativo 
quanto o número de turistas 
que fizerem o passeio pelo rio 
Douro a bordo dos barcos que 
efectuam a viagem desde o 
Porto até à Régua, Pinhão e 
Pocinho. O aproveitamento 
das sinergias de todos os ope- 
radores turísticos que explo- 
ram a região do Douro Vinha- 
teiro, Património Mundial da 
Humanidade, contará com 
mais um grande pólo de de- 
senvolvimento e atracção tu- 
rística.” 

Finalmente, pretende-se 
que o complexo polivalente 
constitua um instrumento de 
combate aos fenómenos asso- 
ciados à interioridade e de re- 
cuperação de áreas deprimi- 
das, afirmando-se como um 
projecto apelativo a nível na- 
cional e internacional e estru- 
turante para a região. 


Construção do Centro de Oncologia 
de Trás-os-Montes já pode começar 


Lusa 


As obras do Centro de Onco- 
logia de Vila Real, paradas desde 
Dezembro devido a uma provi- 
dência cautelar, vão avançar este 
mês, disse à Agência Lusa fonte 
da empresa construtora daquela 
infra-estrutura, que irá servir 
meio milhão de habitantes. 

A construção do Centro de 
Oncologia de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, num investimento 
de 10,6 milhões de euros, deve- 


ria ter começado em Dezembro. 

No entanto, um dos candida- 
tos ao concurso público para a 
construção do centro reclamou 
da decisão do júri e apresentou, 
nesse mesmo mês, uma provi- 
dência cautelar no Tribunal Ad- 
ministrativo e Fiscal de Miran- 
dela para impugnar o concurso, 
um processo que atrasou em vá- 
rios meses o início dos traba- 
lhos. 

Fonte da Construtora Abran- 
tina disse que já chegou à em- 


presa uma ordem do tribunal a 
informar que as obras podem 
começar ainda este mês. 

Fonte do Tribunal Adminis- 
trativo e Fiscal de Mirandela 
confirmou à Lusa que o juiz de- 
cidiu pela recusa da providência 
cautelar que foi colocada contra 
o Centro Hospitalar Vila 
Real/Peso da Régua. 

Apesar de, logo em Janeiro, a 
administração do centro hospi- 
talar ter avançado com uma 
contestação da providência cau- 


telar alegando o interesse públi- 
co da obra, o tribunal demorou 
cerca de seis meses a proferir 
uma sentença. 

Este centro vai servir 36 con- 
celhos, de toda a região de Trás- 
os-Montes e Alto Douro, onde 
todos os anos se registam cerca 
de 1.700 novos casos de cancro. 

O prazo de execução da obra 
é de 420 dias, estando inicial- 
mente previsto que os trabalhos 
estivessem concluídos em Abril 
de 2006. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 11 de Junho de 2005 


m) BRAGA 


Autocarro 
“Bracara Tour” 
já circula pelo 
centro histórico 


| José P. Soares 


Já está a funcionar um novo 
roteiro turístico na cidade de 
Braga — trata-se do "Bracara 
Tour”, que, numa extensão de 
uma dezena de quilómetros, 
leva os turistas a visitar os prin- 
cipais pontos de atracção, a vá- 
rios níveis, da cidade dos arce- 
bispos. 

Funcionando de terça-feira 
a domingo, das dez da manhã 
às seis da tarde, o "Bracara 
Tour” utiliza um autocarro de 
dois pisos (descoberto em ci- 
ma) com uma imagem pró- 
pria, apelativa e identificada 
com os "ex-libris" da cidade. 


Funciona de terça- 
feira a domingo, 
das dez da manhã 
às seis da tarde 


Com início e fim na Aveni- 
da Central, a "Bracara Tour" 
privilegia o centro histórico da 
cidade, percorrendo o seguinte 
circuito: Avenida da Liberdade, 
Rua Gonçalo Sampaio, Rua D. 
Afonso Henriques, Rua do Ma- 
tadouro, Rua dos Biscainhos, 
Rua D. Frei Caetano Brandão, 
Rua dos Bombeiros Voluntá- 
rios, Avenida Imaculada Con- 
ceição, Praça do Condestável, 
Avenida Conde D. Henrique, 
Rua Santos da Cunha, Rua dos 
Bombeiros Voluntários, Rua 
Rocha Peixoto, Rua do Mata- 
douro, Rua dos Biscainhos, 
Praça Conde de Agrolongo, 
Rua do Carmo, Avenida Vis- 
conde Nespereira, Rua de São 
Martinho, Rua da Feira, Va- 
riante de Real, Avenida São 
Frutuoso, Estádio Municipal, 
Rotunda da Confeiteira, Largo 
de Infias e Rua de Santa Mar- 
garida. 

Em pouco menos de uma 
hora, o circuito é completado. 
No entanto, há algumas parti- 
cularidades que são colocadas 
ao turista. O bilhete para este 
roteiro custa oito euros para os 
adultos e quatro para as crian- 
ças. No entanto, se o turista 
pretender, por exemplo, apear- 
se quando o "Bracara Tour" 
passa junto da Sé e ali ficar nu- 
ma visita mais demorada, pode 
aguardar que o autocarro por 
ali passe numa nova ronda e 
seguir o resto do circuito, Por 
outro lado, e porque ainda há 
locais a que o "Bracara Tour" 
não chega (o Bom Jesus e o Sa- 
meiro, por exemplo), o turista 
pode munir-se, durante todo o 
dia, do bilhete adquirido e uti- 
lizá-lo em todas as carreiras 
dos Transportes Urbanos. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 11 de Junho de 2005 


NORTE 1 


m) AMARANTE 


Particular paga obras de restauro 
da capela de S. Gonçalo 


A obra já começou e vai custar 18 mil euros, 
financiados por uma família de Amarante 


| Armindo Mendes 


paróquia de S. Gonçalo, 
As Amarante, já iniciou 

as obras de restauro da 
capela onde se encontra o tú- 
mulo de S. Gonçalo, cujas telas 
e tecto, em talha dourada, se 
encontravam muito degrada- 
das. Trata-se de uma obra 
complexa, que está a ser desen- 
volvida por uma empresa da 
especialidade, graças ao apoio 
de uma família amarantina, 
que decidiu financiar na inte- 
gra a empreitada, numa valor 
aproximado de 18 mil euros. 

A paróquia decidiu iniciar a 
intervenção após as Festas de 
Junho, realizadas no passado 
fim-de-semana, durante as 
quais muitas centenas de pes- 
soas visitaram o túmulo do pa- 
droeiro de Amarante. 

O padre Amaro Gonçalo ex- 
plicou ao COMÉRCIO que os 
trabalhos em curso vão permi- 
tira conservação e restauro dos 
elementos decorativos da cape- 
la, onde, ao centro, "se encon- 
tra o túmulo de São Gonçalo, 
em calcário policromado, com 
imagem jacente do santo e a 
representação da ponte amea- 
da aos seus pés 

A empresa j jou a inter- 
venção na talha dourada e poli- 
cromada e nas pinturas sobre 
tela em madeira, material que 
já evidenciava sinais de apodre- 
cimento. Os trabalhos incluem 
ainda a recuperação de uma 
grade em ferro forjado com 
apliques em metal fundido. 

Como noticiou o COMÉR- 
CIO, esta intervenção foi 
anunciada pelo pároco na mis- 
sa da festa e na alocução que 
fez a partir da varanda dos reis, 
aos muitos fiéis que aguarda- 
vam pelo lançamento dos cra- 
vos. 

"Respeitar o vulto e promo- 
ver o culto ao nosso padroeiro, 
passará por dignificar a Igreja, 
que lhe foi dedicada, com os 
seus espaços interiores e exte- 


Com as 


ACORA TAMBÉM PARA RATINHOS. 
Senhor responsável pelas 


A talha dourada e policromada e as pinturas já 
davam sinais de apodrecimento 


O túmulo de S. Gonçalo /ARMINDO MENDES 


riores, implicando, por certo, 
qualificar, cultural e espiritual- 
mente o seu mosteiro. Vai nes- 
se sentido a intervenção de res- 
tauro urgente na capela do seu 
túmulo”, destacou Amaro 
Gonçalo. 


Tem se quiser. 
USE” olas não vão 
mo all, à sua vista 


As 
armadilhas "MINI 


Um apelo aos políticos 
para obras urgentes 

Noutro registo, o pároco ape- 

la aos candidatos às próximas 
eleições autárquicas para que in- 
cluam nos seus programas "pro- 
postas viáveis, sustentáveis e exe- 


Hospitais, Casas, ate 


compras da sua empresa: 


Contacte p. favor os n/ Serviços de Venda sem compromisso. 


anulado 


DETHMOR - Mata Ratos G: 
A FÓRMULA E A APRESENTAÇÃO MAIS ANTIGA EM PORTUGAL 


EFICAZ E SEGURO 
À VENDA NOS ARMAZENISTAS E RETALHISTAS DA SUA ÁREA 


ARS - FITA APANHA 
MAIS QUALIDADE - EFICÁCIA 
O MELHOR PREÇO DO MERCADO 


quíveis de apoio e de subsídio 
para intervenção urgente na 
Igreja de São Gonçalo, mas, so- 
bretudo, na Igreja de São Do- 
mingos, cuja situação é verdadei- 
ramente clamorosa, constituin- 
do uma «verdadeira dor de 
alma”. 

O mosteiro de S. Gonçalo, na 
margem direita do rio Tâmega, 
é monumento nacional, consti- 
tuindo a principal jóia arquitec- 
tónica do centro histórico de 
Amarante. Segundo o pároco, 
mais de 100 mil pessoas, a 
maioria turistas, visitam anual- 
mente o mosteiro, principal- 
mente a pequena capela onde se 
encontra o túmulo do padroei- 
ro da cidade. Nos períodos de 
férias e ao fim-de-semana é fre- 
quente verem-se enormes filas 
de pessoas que aguardam a sua 
vez para visitar o túmulo, onde 
depositam cravos e figuras em 
cera para pagamento de pro- 
messas e beijam a cabeça da 
imagem do santo. 


P. FERREIRA 


Centenas 

de motards 
reunem-se no 
fim-de-semana 


I Armindo Mendes 


O Moto Clube de Paços 
de Ferreira está a promover 
este fim-de-semana a quinta 
edição da sua concentração 
motard, na qual participam 
centenas de apreciadores 
dos motociclos, vindos de 
todo o país, cujas activida- 
des decorrem desde ontem 
no pavilhão de exposi 
da Associação Empresarial 
local. 

Até amanhã, a organi 


espectáculo todo-o-terreno 
com "moto-quads”, que será 
antecedido por jogos tradi- 
cionais. 


Hoje, às 17h00, há | 

um espectáculo | 
todo-oterreno com 
"moto-quads" 


Do programa, consta, às 
22h00, um concerto com o 
conjunto "António Mafra", 
ao qual se vai seguir o habi- 
tual número de "strip", mar- 
cado para cerca da meia- 
noite. 

O programa prossegue às 
00h30 com novo concerto, 
dessa feita pelo grupo "No 
Smoking", terminado com 
nova sessão de strip, às 2h00. 

Os participantes nesta 
concentração podem tam- 
bém visitar a feira motard 
que decorre num dos pavi- 
lhões da Associação Empre- 
sarial. 

O programa de domingo 
vai iniciar-se às 11h00 com 
um passeio matinal, seguin- 
do-se a entrega de prémios. 
O encerramento das activi- 
dades está marcado para as 
15h00. 


Ratoeira para o controle muito eficaz dos ratos. 
sem usar veneno 


2 trapsibox 
Not woight of gluo: 100 g/2 traps 


Ideal para usar em todas as áreas a desratizar e especialmente 
recomendado para locais como Hospitais, Restaurantes, 
Armazéns de Produtos Alimentares e todos os locais onde não 
seja aconselhável usar venenos. 


Importador Exclusivo - Manuel F. Coelho - Soc. Unip,, Ld.” 
Rua de Santa Catarina, 888 - 4000 Porto 


toi faia e Tel. 22 464 65 56 - Fax: 22 208 05 92 


e uma das mai important à nível Mundial 


122 NORTE 


AVEIRO 


Feira 

das Actividades 
Económicas 
em Aradas 


I CC TuísVentura 


A freguesia de Aradas, no 
concelho de Aveiro, mostra 
aquilo que vale no certame 
que anteontem foi inaugura- 
do. Trata-se da Feira das Ac- 
tividades Económicas da 
Freguesia de Aradas — FAE- 
FA, que vai decorrer até 
amanhã no Centro Cívico de 
Aradas e suas imediações. 

Numa organização da Cà- 
mara Municipal de Aveiro e 
da Junta de Freguesia de 
Aradas, a Feira das Activida- 
des Económicas surgiu da 
necessidade de mostrar as 
actividades da Freguesia de 
Aradas, que “desde há muito 
tempo se demarca pela sua 
actividade económica, no- 
meadamente na sua vertente 
industrial”. De acordo com o 
presidente da Junta de Fre- 
guesia de Aradas, Álvaro do 
Bem, “esta feira será uma sa- 
la de visitas, e durante os 
quatros dias em que decorre 
o certame, todos vão poder 
conhecer o que de melhor a 
nossa freguesia tem para 
oferecer, desde a indústria à 
gastronomia”. 


A indústria cerâmica 
Recorde-se que a fregue- 
sia de Aradas, desde longa 
data, tem presente a sua in- 
dustria cerâmica, no início 
artesanal e com o decorrer 
dos tempos, numa vertente 
mais industrial, bem como a 
industria na área de metalo- 
mecânica, na transformação 
de madeiras ou pequenas 
carpintarias, empresas de re- 
frigerantes, outras de diver- 
sos ramos e actividades de 
comércio em geral. 

Neste sentido, e tendo em 
conta que todas estas empre- 
sas têm contribuído para o 
crescimento da Freguesia de 
Aradas, criando postos de 
trabalho e riqueza para a re- 
gião, a Junta de Freguesia de 
Aradas dedica estes dias aos 
produtos da freguesia, sem 
esquecer a gastronomia. 

A Feira das Actividades 
Económicas da Freguesia de 
Aradas conta com cerca de 
meia centena de stands — 40 
no interior e 10 no exterior — 
e com um vasto programa 
de actividades, do qual fa- 
zem parte palestras sobre a 
evolução da cerâmica, doen- 
ças do coração e sobre a evo- 
lução da Freguesia: peças de 
teatro; mini jogos de hóquei 
em patins e futebol; actua- 
ções do Rancho da Freguesia 
de Aradas, variedades; ac- 
tuação do Coral S. Pedro de 
Aradas, entre muitas outras 
iniciativas. 

O certame pode ser visi- 
tado até ao próximo Domin- 
Bo, das 15h às 24 horas. 


ESTARREJA 


As rusgas de Santo António em Estarreja /DA 


Festas do município 


e de Santo António vão 
homenagear bandas locais 


O programa de animação já decorre desde o passado dia 3 mas o ponto 
alto é na segunda-feira, feriado municipal 


IR Luís Ventura 


s festas do Município de 
Agi que decorrem 
té 13 de Junho, terão o 
seu ponto alto precisamente no 
último dia, feriado municipal, 
com a sessão solene do Dia do 
Município nos Paços do Conce- 
lho. Neste dia, "celebramos a 
unidade municipal", frisa José 
Eduardo Matos, presidente da 
Câmara Municipal estarrejense. 

A cerimónia ficará marcada 
pela entrega da Medalha de Mé- 
rito Municipal às bandas do con- 
celho - Banda Bingre Canelense, 
Banda Visconde de Salreu e Ban- 
da do Clube Pardilhoense. 

O dia será aproveitado para 
homenagear o seu papel históri- 
co, a importância da música na 
cultura concelhia e o aspecto da 
formação musical, uma vez que 
as três bandas dão ensino gratui- 
to a mais de 120 crianças. Com a 
participação destes músicos, a 
tradicional procissão religiosa 
será "mais participada e abran- 
gente”, avançou ainda o edil. As 
entidades e colectividades do 
município estão convidadas a 
juntarem-se com o seu estandar- 
te. 

Esta é "a festa de todos”, fez 
questão de salientar José Eduardo 
de Matos, na apresentação das 
Festas de Santo António, da Cida- 
de e do Município. Com início na 
sexta-feira, 3 de Junho, os festejos 
decorrem até dia 13 tendo como 
ponto central a Praça Francisco 
Barbosa. A edição deste ano trou- 


xe várias novidades e teve Luís 
Represas como cabeça de cartaz 
do evento, no dia 9. 

Segundo o vereador da Cul- 
tura da Câmara, José Cláudio Vi- 
tal, a escolha "deste grande intér- 
prete" inseriu-se na linha musi- 
cal seguida desde 2002, com as 
vindas de GNR, Jorge Palma e 
Mafalda Veiga. 


As três bandas 
dão ensino gratuito 

a mais de 120 
crianças 


O concerto inaugural com a 
Orquestra Ligeira do Clube Cul- 
tural e Desportivo de Veiros, por 
outro lado, "marcou a estreita 
colaboração com as colectivida- 
des. As festas começaram e en- 
cerrarão com o ouro da casa”, 
avançou ainda o vereador da 
Cultura. A actuação é ainda co- 
memorativa do 15º aniversário 
da Orquestra. As restantes apos- 
tas musicais são o "Maio Moço" 
(dia 11), que apresenta uma no- 
va formação e uma nova sonori- 
dade, os "Adiafa" em noite de 
Marchas Populares (dia 12), 0 
Grupo "Banzé" que animará o 
baile popular (dia 10) e os "Latin 
Salsa” (dia 4). 


eee teses 


A extensão das Tasquinhas 
para seis dias "é a principal novi- 
dade”. Dezasseis colectividades 
estarão à frente destas tasqui- 
nhas de comes e bebes, ponto 
atractivo e já marcante dos feste- 
jos do município, este ano alar- 
gado a dois fins-de-semana. As 
Marchas Populares de Santo 
António, no dia 12, abrangem 
grupos provenientes de todas as 
freguesias e envolvem 500 parti- 
cipantes. Nessa noite, as Mar- 
chas Populares de Santo Antó- 
nio contam com os desfiles do 
Agrupamento de Escolas de 
Avanca, Grupo Folclórico e Et- 
nográfico "Tricaninhas de S. Mi- 
guel de Fermelã", Escola de 
Samba "Vai Quem Quer", Escola 
do 1º Ciclo do Agro, Grupo Fol- 
clórico e Etnográfico de Veiros, 
Fundação Benjamim Dias Cos- 
ta, Associação Atlética de Avan- 
ca, Associação Cultural e Re- 
creativa Saavedra Guedes, Asso- 
ciação Cultural e Recreativa do 
Roxico, Sociedade Recreativa e 
Musical Bingre Canelense e 
Banda Visconde de Salreu num 
total de 11 grupos e 550 partici- 
pantes. As marchas têm início às 
21h30 horas, contornando e 
dando um colorido diferente à 
Praça Francisco Barbosa. 

A mostra colectiva de pintu- 
ra "AveiroArte”, na Casa da Cul- 
tura, reúne trabalhos de artistas 
da região. "Pela quantidade de 
artistas, 27, e pela qualidade do 
trabalhos, esta é uma exposição 
de verdadeiro destaque", salien- 
tou ainda José Cláudio Vital. 


O Comércio do Porto 
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MONTALEGRE 


Vilar de Perdizes 
estreia Feira 

de Medicina 
Popular 


Chás para vários tipos de 
doenças, ervas aromáticas, 
licores e sabões de ervas vão 
estar à venda na primeira 
Feira de Medicina Popular, 
que decorre entre hoje e se- 
gunda-feira em Vilar de 
Perdizes, Montalegre. 

O padre António Fontes, 
fundador dos congressos de 
Medicina Popular de Vilar 
de Perdizes, disse à Agência 
Lusa que a primeira edição 
daquela Feira quer promo- 
ver as plantas medicinais e 
mostrar a sua capacidade 
no combate a algumas 
doenças. 

"Pretende-se dar a co- 
nhecer às pessoas o valor e 
poder das plantas para 
combater as doenças e pro- 
mover uma actividade que 
serve de rendimento para 
muitas famílias da região", 
frisou. 

Segundo salientou, algu- 
mas das plantas mais co- 
muns na região são a car- 
queja, a urze, cidreira, ale- 
crim, camomila, oliveira, 
lúcios, tília, urtiga, verdas- 
co, sabugueiro e nogueira. 

O responsável exemplifi- 
cou com a urtiga, que pode 
ser consumida como chá ou 
em sopa para combater pro- 
blemas na próstata, artro- 
ses, rins ou para fortalecer 
os cabelos. 


Uma região sem 
poluição 

Frisou ainda que se trata 
de uma região de ambienta- 
ção, onde praticamente não 
existe poluição, as pessoas 
quase não recorrem a pesti- 
cidas ou herbicidas, as plan- 
tas são puras e têm uma 
grande intensidade de aro- 
mas devido à altitude em que 
se encontram e à qualidade 
da terra onde elas nascem. 

O evento contará com a 
participação de 20 exposito- 
res de Montalegre, que além 
dos chás, vão vender tam- 
bém ervas aromáticas, lico- 
res e sabões de ervas. 

Paralelamente, haverá vi- 
sitas a hortas medicinais, 
um baile de realejo, venda 
de artesanato e de pão de 
Vilar de Perdizes. 

O padre António Fontes 
é também o autor do livro 
"Cem ervas para cem doen- 
ças”, que reúne uma investi- 
gação e inventariação sobre 
as plantas locais mais im- 
portantes e tradicionais de 
Barroso, integra uma foto- 
grafia a cores de todas as 
Plantas. 

Na primeira semana de 
Setembro, decorre a vigési- 
ma edição do Congresso de 
Vilar de Perdizes. 


O Comércio do Porto 
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E] BRAGANÇA 


As Instalações têm condições para os bombeiros /JOÃo campos 


Centro de Formação 
de Bombeiros pode ficar 
na Quinta da Trajinha 


Decorrem negociações para a compra 
das instalações ao Instituto do Emprego 


As novas instalações do 
Centro de Formação 
de Bragança da Escola Nacio- 
nal de Bombeiros (ENB) po- 
dem nascer nas instalações 
que o Centro de Formação 
Profissional de Bragança pos- 
sui na Quinta da Trajinha. 

A hipótese é levantada pe- 
lo secretário de Estado da 
Administração Interna 
(MAI), Ascenso Simões, e 
merece a aprovação do presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Bragança (CMB), Jorge 
Nunes. 

Segundo o governante, a 
criação do novo Centro de 
Formação da ENB passa pela 
compra das instalações ao Ins- 
tituto de Emprego e Formação 
Profissional (IEFP). 

"Em conjunto com a Câma- 
ra Municipal, vamos iniciar 
um contacto com o Ministério 
do Trabalho e da Solidariedade 
Social para resolvermos o pro- 
blema de instalações do Centro 
de Formação de Bragança da 
ENB, através da compra da 
quinta e respectivos equipa- 
mentos ao IEFP por parte da 
autarquia", assegura Ascenso 
Simões. 

Recorde-se que a estrutura 
existente na Quinta da Traji- 
nha foi montada, em 1999, pa- 
ra ministrar cursos ligados à 


João Campos 


m) AVEIRO 


hotelaria e restauração, mas 
nunca funcionou a 100 por 
cento. 

Jorge Nunes revelou ao CO- 
MÉRCIO que a CMB já fez 
uma proposta ao IEFP, que, 
por sua vez, demonstrou algu- 
ma receptividade. "A Câmara 
pretende comprar as instala- 
ções da Quinta da Trajinha, 
que dispõem de quartos, salas 
de formação, estacionamento, 
cozinhas, bar e refeitório capa- 
zes de dar resposta à formação 
dos bombeiros", considera o 
edil. 

Segundo a proposta que está 
em cima da mesa, a verba paga 
pela CMB ao IEFP será rein- 
vestida na melhoria de condi- 
ções no Centro de Formação 
Profissional de Bragança. 

A abertura do pólo de Miran- 
dela da Escola de Hotelaria e Tu- 
rismo veio contribuir, definitiva- 
mente, para inviabilizar a forma- 
ção que o IEFP pretendia 
ministrar nas instalações da Quin- 
ta da Trajinha, onde se previa a 
abertura de cursos de Bar e Mesa, 
Cozinha, Recepção e Quartos. 

Jorge Nunes, contudo, não 
quer abrir mão da formação em 
Hotelaria na cidade de Bragan- 
ça. "Existe um espaço junto ao 
Núcleo Empresarial de Bragan- 
ça que foi começado a construir 
a pensar numa escola de Hotela- 
ria do IEFP e espero que se con- 
cretize”, defende o edil. 


Carro arde em fila de trânsito 


I eax Lusa 

Um automóvel ardeu ontem 
na sequência do sobreaqueci- 
mento do motor causado pela 
longa fila que se formou a seguir a 
um acidente de viação no IP5, na 


zona de Aveiro. O fogo, que eclo- 
diu na viatura cerca das 10h40, 
obrigou ao corte total da circula- 
ção no IP5 na zona Aveiro-Barra 
durante cerca de uma hora, 
adiantou à agência Lusa fonte da 
Brigada de Trânsito da GNR. 


E) OVAR 


NORTE 13 


Dois suspeitos de tráfico 
de droga detidos depois 
de perseguição policial 


O carro foi detectado na Ponte do Freixo, mas viria a ser interceptado 
em Ovar. Um deles atirou a droga pela janela mas de nada adiantou 


E Francisco Manud 


ois suspeitos de tráfico 
Ds droga foram detidos 
na passada madrugada 
na A29, junto ao nó de Ovar 
Sul (Válega). A detenção foi le- 
vada a cabo pelo Núcleo de In- 
vestigação dos Crimes de Dro- 
ga (NIC-D) da GNR deS. João 
da Madeira em parceria com o 
Núcleo de Investigação Crimi- 
nal (NIC) daquela força de 
Gaia. Os dois suspeitos, de 33 e 
35 anos, residentes em Seia, 
atiraram a droga pela janela do 
carro, mas os agentes policiais 
viriam a encontrá-la pouco de- 
pois junto à berma. 
Fonte policial disse ao CO- 


- MÉRCIO que tudo começou 


quando o NIC de Gaia se 
apercebeu, à saída da Ponte 
do Freixo, de um Citroen AX 
com um vidro partido, sus- 
peitando que se trataria de 
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um automóvel furtado, o 
que, posteriormente, não se 
viria a confirmar. Com ape- 
nas um automóvel, pediram 
auxílio ao NIC-D de S. João 
da Madeira que na altura se 
encontrava perto da A29 com 
três viaturas. 


Droga foi encontrada 

na berma da estrada 
Ao passar na zona de Santa 
i Feira, cerca das 3 
já eram quatro os au- 
tomóveis policiais envolvidos 
na acção. Por isso, o "pendu- 
ra” do AX atirou pela janela 
fora uma bolsa com 8,6 gra- 
mas de heroína e 3,5 de co- 
caína. No entanto a droga vi- 
ria a ser encontrada pelos 
agentes. Os dois já têm vários 
antecedentes criminais liga- 
dos ao tráfico na zona de 
Gouveia e Seia e até em Santa 
Maria da Feira, onde já foram 
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detidos pela PSP, e era nor- 
mal virem abastecer-se ao 
Porto. Hoje, deverão ser pre- 
sentes ao tribunal para um 
primeiro interrogatório e sa- 
berem qual a medida de coac- 
ção aplicada. 

Durante esta acção, quan- 
do os agentes pararam os 
carros na berma com os piri- 
lampos azuis ligados, um au- 
tomobilista de 43 anos parou 
junto ao local "mandando" 
os agentes guardarem as ar- 
mas. Apesar de ter sido acon- 
selhado a seguir viagem, o 
homem não obedeceu e por 
isso foi chamada uma outra 
patrulha que o submeteu ao 
teste de alcoolémia acabando 
por deté-lo por ter uma taxa 
superior a 1,2 gr/lt. O ho- 
mem foi notificado para 
comparecer no Tribunal na 
próxima segunda-feira para 
ser julgado. 
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Jorge Sampaio apela ao patriotismo 
dos portugueses no combate da crise 


Presidente da República emociona-se no seu último discurso 
do “10 de junho” naquelas funções de Estado 


Presidente da República, 
Os Sampaio, defendeu, 

ontem, que o “Estado po- 
de e deve tomar a iniciativa de re- 
ordenar o sistema fiscal não ape- 
nas para resolver a sua crise fi- 
nanceira, mas também a crise 
económica. As medidas para 
combater o défice do Estado são 
indispensáveis”, garantiu, naque- 
le que foi o seu último discurso 
de comemorações do 10 de Ju- 
nho, realizadas no Pavilhão Mul- 
tiusos, em Guimarães, e, por isso, 
misturado com alguma emoção. 

Jorge Sampaio lamentou que 
questões de conjuntura política 
interna, os medos e ressentimen- 
tos nacionais estejam a “dominar 
o debate e orientar opções”, 
quando “deveriam ser irrelevan- 
tes para uma discussão coerente 
acerca do futuro da Europa”, sem 
nunca se ter pronunciado sobre o 
referendo ao tratado europeu, 
bem como datas para a sua reali- 
zação. 

O presidente da República ga- 
rantiu ser necessário “enfrentar 
os problemas e agir profunda- 
mente e sem demora”, uma vez 
que “a economia portuguesa é, 
actualmente, atravessada por 
duas crises: a financeira e a eco- 
nómica” “A nossa sociedade ain- 
da não se adaptou a estes tempos 
mais difíceis e continua a querer 
aumentar a despesa em termos 
reais. Como não produzimos 
mais bens e serviços que nos per- 
mitam melhorar o nosso nível de 
vida, só podemos viver melhor se 
pedirmos dinheiro emprestado 
ao estrangeiro ou se aumentar- 
mos os impostos”, reconheceu. 

O chefe de Estado garante que 
“é possível aumentar a carga fis- 
cal e, simultaneamente, aumen- 
tar a produtividade da economia 
portuguesa”, mas salientou que 
“não devemos aumentar a carga 
fiscal sem adoptar medidas que 
reduzam o défice do lado da des- 
pesa. Com efeito, são estas medi- 
das que revelam aos cidadãos que 
o Estado está disposto a mudar 
os seus métodos e a dar exemplo”. 


Marta Araújo 


“Pessimismo é mau 
conselheiro” 

Jorge Sampaio denominou o 
actual momento como “um tem- 
po de incerteza e de pessimismo, 
em Portugal e na Europa”, mas 
realçou que “o pessimismo é mau 
conselheiro”. 

“Temos de transformar o tem- 
pô de incerteza num tempo de 
confiança e de esperança. Preci- 
samos de não nos submeter às la- 


Chefe de Estado pronuncia-se sobre o futuro da Europa, sem 


nunca abordar a questão do referendo ou uma data 


O Presidente da República condecora Marcelo Rebelo de Sousa 


dainhas dos profissionais da des- 
graça para podermos recuperar o 
espírito e a vontade indispensá- 
veis para transformar a crise e a 
incerteza em oportunidades de 
mudança”, destacou, frisando 
ainda: “alguns já disseram que a 
obra que, no passado, realizámos 
foi, porventura, excessiva para a 
nossa dimensão. Mas foi ela que 
nos fez ir além dos nossos limi- 
tes”. 


O Presidente da República la- 
mentou que, nos últimos anos, 
Portugal não tenha conseguido 
“definir bem” as estratégias indis- 
pensáveis para se adaptar rapida- 
mente às mudanças pós- Guerra 
Fria, “que se aceleraram, com for- 
te intensidade, desde o 11 de Se- 
tembro”. “Não conseguimos ul- 
trapassar o peso das forças cor- 
porativas e dos interesses 
instalados que bloqueiam, por 


exemplo, a modernização das 
instituições democráticas, do sis- 
tema judicial, da universidade ou 
das próprias estruturas empresa- 
riais e produtivas”, acrescentou. 


Mourinho ausente 

Sobre a Europa, o chefe de Es- 
tado defendeu um “debate sere- 
no”, que ultrapasse o actual “am- 
biente emotivo” provocado pelos 
resultados dos referendos ao Tra- 


“Manif” de 
estudantes à 
porta do pavilhão 


Cerca de 30 estudantes da 
Universidade do Minho mani- 
festaram-se à porta do Pavi- 
lhão Multiusos contra “o fim 
dos estágios pedagógicos re- 
munerados dos futuros pro- 
fessores”. Os alunos não che- 
garam à fala com Jorge Sam- 
paio, mas, quando este 
abandonou aquelas instala- 
ções, gritaram palavras de or- 
dem e acenaram com lenços 
brancos. 

Em causa está, segundo ale- 
gam, o facto de o Conselho 
de Ministros ter aprovado, re- 
centemente, alterações ao 
modelo de estágios pedagó- 
gicos, que retira aos professo- 
res estagiários a leccionação 
de uma turma, bem como a 
respectiva remuneração. Sa- 
lientam que a atribuição de 
uma turma aos estagiários ti- 
nha sido vista, até agora, co- 
mo uma forma de inserção 
do aluno na via activa, con- 
tando, desde logo, para a ini- 
ciação de uma carreira na 
docência. 


tado Constitucional Europeu, em 
França e na Holanda. A propósi- 
to, Jorge Sampaio referiu que a 
vitória do “não” naqueles dois 
países deve ser respeitada, sendo 
agora necessário, “sobretudo, afe- 
rir o seu verdadeiro significado, 
compreender o que encerra 
mo crítica aos métodos de diri- 
gentes e instituições comunitá- 
rias, e indagar os motivos das dú- 
vidas e dos distanciamentos dos 
cidadãos”. 

“Por minha parte, continuo 
convencido da imperiosa neces- 
sidade de se promover uma con- 
tinuada pedagogia de informa- 
ção à escala europeia. É uma tare- 
fa inadiável que, sobretudo fora 
dos calendários eleitorais, deve 
congregar governos, instituições 
comunitárias, forças políticas, 
media, universidades, para pro- 
porcionar um debate sereno so- 
bre a Europa e o caminho das 
suas ambições”, salientou. 

Seguiu-se, depois, a condeco- 
ração de 59 personalidades por 
parte do presidente da República. 
A única ausência notada foi a do 
treinador do Chelsea, José Mou- 
rinho, condecorado com a Or- 
dem do Infante D. Henrique. 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 11 de Junho de 2005 


José Sócrates diz 
que presidência 

e Governo estão 
em sintonia 


O primeiro-ministro, José 
Sócrates, garantiu que presi- 
dência da República e Go- 
verno “continuam muito 
empenhados em fazer o refe- 
rendo ao tratado europeu”. 
“A posição do Presidente, 
que coincide com a do Go- 
verno, sempre foi a de que é 
necessário perguntar aos 
portugueses o que pensam 
da Europa, de modo a afir- 
mar o caminho de desenvol- 
vimento de Portugal no pro- 
jecto europeu”, frisou, numa 
reacção ao discurso de Jorge 
Sampaio. 

O governante destacou, 
ainda, que “o Governo está 
absolutamente determinado 
a fazer um referendo sobre a 
Europa”, tendo frisado que 
“não se pode permitir que 
apenas alguns países se pro- 
nunciem sobre o Tratado 
Constitucional”. “Não estou 
de acordo com a visão de que 
não interessa conhecer a opi- 
nião de todos os povos euro- 
peus, de que só interessa a da 
França, da Holanda ou da 
Alemanha”, destacou, argu- 
mentando que “é importante 
que todos se pronunciem”. 

José Sócrates manifestou- 
se de acordo com o apelo fei- 
to por Jorge Sampaio a todos 
os portugueses para que se 
unam na superação das difi- 
culdades, dizendo que “o 
problema do país não é estri- 
tamente financeiro, é essen- 
cialmente económico”. “Se 
não resolvêssemos o défice 
orçamental criaríamos mais 
problemas à economia, que 
poderia entrar em recessão, o 
que seria insuportável para 
as empresas e para as famí- 
lias”, disse o primeiro-minis- 
tro. 


“Um discurso muito 
equilibrado” 

Marcelo Rebelo de Sousa, 
uma das 59 personalidades 
ontem agraciadas por Jorge 
Sampaio, também reagiu ao 
discurso do chefe de Estado, 
dizendo que Jorge Sampaio 
foi “muito equilibrado”, uma 
vez que “falou do passado, da 
força de Portugal e das nos- 
sas raízes, mas também do 
futuro e da crise em Portugal 
e na Europa”, 

O comentador televisivo 
afirmou que o presidente da 
República “fez um discurso 
de esperança, embora pen- 
sasse que não faria uma refe- 
rência tão longa sobre a cri- 
se, em que deixou recados ao 
Governo, aos políticos e aos 
portugueses”. Para Marcelo, 
Sampaio “deixou uma ideia 
que lhe é querida: a de que 
há défice orçamental mas 
também há pessoas, há eco- 
nomia, e é agora preciso pôr 
de pé a economia e arrancar 
com ela”. 
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Presidente da República homenageia 
primeiro rei de Portugal 


= Jorge Sampaio teve 
uma manhã cheia de 
cerimónias. Mesmo 
assim, mostrou-se 
muito afável para com o 
público presente 


cidade que viu nascer o nos- 
As país, Guimarães, recebeu, 
ntem, pela manhã, integra- 
do nas comemorações do Dia de 
Portugal, de Camões e das Comu- 
nidades Portuguesas, Jorge Sam- 
paio. Tratou-se do último 10 de Ju- 
nho que conduziu como presiden- 
te da República, curiosamente na 
cidade que viu nascer o seu pai. 

O chefe de Estado apresentou- 
se muito sorridente e afável para 
com o público que assistiu às ceri- 
mónias. No Campo de S. Mamede, 
localizado por trás do Castelo, Jor- 
ge Sampaio assistiu à cerimónia 
militar do içar da bandeira, ao lan- 
çamento de pára-quedistas, assim 
como à evolução de charanga a ca- 
valo da Guarda Nacional Republi- 
cana (GNR). 

De seguida, descerrou, de fron- 
te ao Palácio dos Duques de Bra- 
gança, mais propriamente na está- 
tua de D. Afonso Henriques, uma 
placa alusiva às comemorações do 
Dia de Portugal. Já no salão nobre 
do palácio, recebeu e cumprimen- 
tou todo o corpo diplomático. 

Ainda de manhã, e enquanto 
foi servido um Porto de Honra nos 
claustros do Paço Ducal, Jorge 
Sampaio inaugurou, naquele mes- 
mo espaço, uma exposição, intitu- 
lada “Sentidos de Estado”, organi- 
zada pelo museu da Presidência da 
República. Trata-se de uma mostra 
patente, até ao final do Agosto, to- 


“Marta Araújo (textos) 


Jorge samplo coloca uma coroa de flores na estátua de D. Afonso Henriques /PAULO JORGE MAGALHÃES 


talmente gratuita. Assenta na ideia 
da aproximação do presidente da 
República aos cidadãos que repre- 
senta, abrindo o Palácio de Belém, 
sua residência oficial, ao público. 
Os objectivos permanentes que 
aquela exposição procura cumprir 
são, por isso, de carácter cultural e 
cívico. Dividida em três núcleos, o 
Palácio de Belém, as Ordens Ho- 
noríficas Portuguesas e as visitas de 
Estado, esta exposição é, de algum 
modo, uma síntese do próprio 
museu. Ão percorrê-la, O visitante 
é convidado a fazer uma viagem 
no espaço e no tempo. À exposição 
procura também contribuir para 
um melhor esclarecimento do pú- 
blico sobre as funções de represen- 
tação do Presidente da Republica e 
o espaço simbólico e real em que 
elas se cumprem. 


PSP identifica homens que exibiam 
simbolos da extrema-direita 


A PSP identificou ontem à tarde, 
em Guimarães, cinco homens, sus- 
peitos de ligação a um movimento 
de extrema-direita, encontrados 
na posse de diversos objectos com 
simbologia nacionalista. Uma fon- 
te policial disse à Lusa que os sus- 
peitos, com idades compreendidas 
entre os 17 e os 35 anos e residen- 
tes em Lisboa, hastearam uma 
bandeira com a cruz celta num 
mastro junto ao Castelo de Gui- 
marães. Segundo a fonte, a PSP 
acorreu ao local, depois de o gru- 
po ter efectuado, na zona do cas- 


telo, uma série de fotografias com 
bandeiras e simbolos habitual- 
mente relacionados com movi- 
mentos ou ideias de extrema-di- 
reita. A PSP de Guimarães apreen- 
deu máquinas fotográficas 
digitais, com fotografias de alguns 
locais da chamada "Colina Sagra- 
da", enquadrados com cartazes e 
bandeiras geralmente associadas 
àqueles movimentos. Os cinco in- 
divíduos foram conduzidos à es- 
quadra, onde foram identificados, 
devendo a PSP remeter o caso pa- 
ra o Ministério Público. 


“Não é todos os dias que esta gente 
importante está por aqui” 


As comemorações do Dia de 
Portugal não passaram desperce- 
bidas à população de Guimarães e 
de alguns concelhos vizinhos. Por 
mera curiosidade ou acaso, foram 
bastantes as pessoas que acompa- 
nharam as cerimónias. O CO- 
MÉRCIO testemunhou a curiosi- 
dade e a emissão de comentários, 
positivos e depreciativos, a Jorge 
Sampaio, pela população. 

Guimarães acordou com bom 
tempo, temperatura convidativa e 
um forte dispositivo policial, espa- 
lhado pelas ruas, facto que susci- 
tou alguma curiosidade às pessoas. 
Quem por ali passava em passeio 
era apanhado de surpresa. Afinal, 
sexta-feira é dia de feira semanal 


em Guimarães e, ontem, foi feria- 
do. 

Muitos foram os mirones que 
fizeram questão de ver, “mesmo a 
sério e sem ser na televisão, 'o' Jor- 


ge Sampaio e 'a' Rita, sua mulher”, * 


Afinal de contas, justificam, “não é 
todos os dias que esta gente impor- 
tante está por aqui”, 

Manuel Oliveira, 69 anos, refor- 
mado e natural de Guimarães, ga- 
rantia ao COMÉRCIO que é “ele 
[o presidente da República] quem 
governa o nosso país e, apesar das 
dificuldades por que estamos a 
passar, temos de amar a nossa pá- 
tria”, Este vimaranense salientou 
que “não somos só nós que esta- 
mos com problemas e com dificul- 


dades, mas os outros países tam- 
bém”. E rematou: “prefiro comer 
sopa do nosso país, do que cabrito 
do país dos outros”. 

António Leite e sua esposa, resi- 
dentes em Famalicão, estavam on- 
tem em Guimarães “por causa da 
feira”. “Acabamos por ficar a assis- 
tir às cerimónias por curiosidade, 
mas confesso que não gosto muito 
dele [Jorge Sampaio], porque, às 
vezes, se esquece que não deve ter 
partido”, sublinha António Leite. 

Já Joaquim Salas, 54 anos, téc- 
nico de calçado, argumenta “que a 
situação está cada vez pior e tem de 
ser feito alguma coisa. Jorge Sam- 
paio deve fazer alguma coisa por 
forma a ultrapassar esta grande 


crise. Não tem jeito nenhum que 
numa altura tão complicada, o Es- 
tado e a Câmara de Guimarães, 
ande a pagar, por questões de falta 
de organização, 7 mil contos aque- 
la empresa que tinha alugado o Pa- 
vilhão Multiusos (conforme o 
COMÉRCIO noticiou)”. 

Outra crítica lançada a Jorge 
Sampaio lançada, principalmente, 
por alguns vimaranenses, prende- 
se com o facto do presidente da 
República ter decido homenagear 
dois dos seus sobrinhos (um deles 
é seu afilhado de baptismo). Em 
causa estão os nomes dos médicos 
vimaranenses José e Jorge Cotter. 
“Isto é mesmo o cúmulo da “cu- 
nha”, afirma Firmino Andrade, 
natural da cidade berço, que ques- 
tiona: “eles vão ser homenageados 
porquê? O que é que eles fizeram 
de importante para a sociedade?” 
Eresponde: “não fizeram absoluta- 
mente nada, mas como as come- 
morações decorrem aqui e porque 
são familiares e compadres...”. 
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Polícia e anarquistas confrontam-se 
em plena baixa lisboeta 


ovens anarquistas envolve- 

ram-se ontem numa escara- 

muça com elementos da polí- 
Cia que se deslocaram ao Largo 
Camões, em Lisboa, para evitar 
confrontos com uma facção 
oposta de nacionalistas que se 
concentraram 

Os cerca de 30 nacionalistas do 
movimento “Causa Identitária” 
tinham terminado a sua celebra- 
ção do Dia de Portugal, quando 
surgiu o grupo de anarquistas en- 
toando “contra o fascismo, ofen- 
siva popular” e “vocês fascistas, 
são terroristas”, 

Enquanto os nacionalistas ri- 
postavam “Po , Portugal”, os 
elementos da PSP (duas equipas 
de intervenção rápida) impedi- 
ram a confrontação entre os dois 
grupos, obrigando os anarquistas, 
que empunhavam pedras, fisgas e 
bandeiras pretas, a dispersar, per- 
seguindo mesmo alguns jovens 
pelas ruas do Bairro Alto. 

O encontro entre os dois gru- 
pos já era esperado, tendo o presi 
dente da “Causa Identitária”, Rui 
Paulino, indicado à Lusa que foi 
avisado por um elemento desse 
movimento de que os contra-ma- 
nifestantes estavam a chegar, mas 
que não haveria violência. “Não 
temos intuitos provocatórios. Se 
cheirar a conflito, desmobiliza- 
mos” garantiu. 

Fonte policial disse à Lusa que 
os cerca de 40 anarquistas foram 
acompanhados à distância desde 
o Martim Moniz, onde se tinham 
reunido. “Viemos a observar. En- 
quanto não fizeram nada, não in- 


= Tudo por causa de nacionalistas do movimento “Causa 
= Identitária” que comemorou o Dia de Portugal 


Os agentes da polícia tiveram que dispersar os anarquistas /INÁCIO ROSALUSA 


terviemos. Só reagimos quando 
achámos que podia haver con- 
frontos e foi necessário dispersar 
a multidão”. 

A mesma fonte acrescentou 
que a polícia já tinha sido avisada 
sobre as duas concentrações, mas 
não soube precisar se tinham sido 
autorizadas pelo Governo Civil, 
como é obrigatório, 

Os anarquistas desapareceram 


pouco depois da intervenção da 
polícia, enquanto os nacionalistas 
permaneceram mais alguns mi- 
nutos no Largo Camões para 
irem “almoçar com tranquilida- 
de”, segundo declararam. 

O encontro da “Causa Iden- 
titária” serviu, segundo Rui 
Paulino, para comemorar o Dia 
de Portugal, que represen- 
ta “uma data muito importan- 


Horta e Costa defende reforço 
da relação com Europa e África 


O presidente da comissão 
executiva da PT, Miguel Horta 
e Costa, defendeu ontem o re- 
forço do papel de Portugal na 
União Europeia e em África, re- 
cordando a “vocação histórica” 
do país de se relacionar com 
outros povos. 

“A nossa bem sucedida inte- 
gração europeia (?) não deve 
esbater a nossa vocação históri- 
ca de integração com outros 
povos”, disse Miguel Horta e 
Costa no Encontro Nacional de 
Combatentes. 

“Pelo contrário, deverá 
acentuar a importância e o pa- 
pel de Portugal no seio da 
União Europeia, nas ligações a 
esses países, seja no quadro da 
E seja no de outros fó- 

acrescentou, 

O presidente executivo da 


Miguel Horta e Costa 


PT, que cumpriu o serviço mi- 
litar em Angola, foi o único 
orador no Encontro Nacional 


de Combatentes que, tal como 
acontece todos os anos no dia 
10 de Junho, incluiu ainda uma 
cerimónia de homenagem aos 
mortos, com deposição de flo- 
res junto ao monumento. 
Recordando a “enriquece- 
dora” experiência de Portugal 
em África, Horta e Costa ape- 


“lou à intervenção de todos na- 


quele continente e ao reforço 
das relações “com os povos ir- 
mãos”, 

“O combate à fome, à doen- 
ça, à iliteracia, à info-exclusão 
é hoje, num mundo ainda mer- 
gulhado em profundos dese- 
quilíbrios regionais, um com- 
bate que nos deve envolver a 
todos e que abre um potencial 
formidável de oportunidades e 
de novas experiências", defen- 
deu, considerando a lusofonia 


= Polícia não confirma se ambas as concentrações 
= tinham sido autorizadas pelo Governo Civil 


te, sendo um elo de ligação en- 
tre o passado, o presente e o fu- 
turo”. 

No discurso que fez junto à es- 
tátua de Camões, com a bandeira 
nacional a servir de pano de fun- 
do, Rui Paulino defendeu que 
Portugal e a Europa devem voltar 
“à sua glória antiga” e estão amea- 
çados pelos “blocos islâmico e 
norte-americano”. 


como um “espaço para a soli- 
dariedade”. 

A Europa foi outro dos pon- 
tos focados por Horta e Costa 
no seu discurso, recordando 
que se caminha “ “para uma 
fronteira mais ampla” - “É um 
imperativo sequencial, mas é 
um imperativo que não poderá 
deixar de respeitar as fronteiras 
nacionais”, afirmou. 

“A nossa participação na 
grande aventura exige-nos um 
comportamento que nos revele 
na Europa, capazes justificada- 
mente de exigir e impor os nos- 
sos interesses nacionais, sejam 
de que ordem for”, acrescentou 
ainda Horta e Costa. 

Além de Horta e Costa, esti- 
veram ainda presentes no en- 
contro o vice-presidente da Cà- 
mara Municipal de Lisboa, 
Carmona Rodrigues, os adidos 
militares de Angola e Moçam- 
bique, o chefe de Estado Maior 
da Marinha, o chefe de Estado 
Maior do Exército, o chefe de 
Estado Maior da Força Aérea e 
um representante cultural da 
Índia, Gabriel Guedes. 


ME NI ano SG 


Camões 
homenageado 
em França 


O poeta Luis de Camões foi 
ontem homenageado, a pro- 
pósito do Dia de Portugal, pe- 
lo embaixador de Portugal em 
França e o deputado gaulês 
Alain Marleix, junto ao busto 
do autor de "Os Lusíadas” 
existente na capital francesa. 
Numa pequena cerimónia 
realizada de manhã, o embai- 
xador João Rosa Lã depositou 
uma coroa de flores junto ao 
monumento e destacou o 
facto de Portugal ser o “único 
pais no mundo cujo dia na- 
cional tem o nome de um 
poeta”, Por seu lado, o depu- 
tado Alain Marleix, do partido 
conservador UMP e presiden- 
te do grupo parlamentar de 
amizade França-Portugal, elo- 
giou a comunidade portugue- 
sa e o seu contributo para as 
boas relações entre os dois 
paises. A homenagem foi 
acompanhada por uma trin- 
tena de alunos e professores 
da Escola Gonçalves Zarco, do 
Funchal, de passagem pela 
capital francesa, tendo dois 
alunos lido um poema do 
poeta lusitano. 


Governo de 
Macau respeita 
portugueses 


O chefe do Executivo da Re- 
gião Administrativa Especial 
de Macau garantiu ontem 
que o Governo "irá sempre” 
respeitar a História de Macau 
e apoiar a comunidade portu- 
guesa residente no território. 
o intervir na recepção do 10 
de Junho à comunidade por- 
tuguesa na residência consu- 
lar de Portugal em Macau, 
Edmund Ho sublinhou esperar 
que o executivo macaense 
possa “melhor compreender" 
as necessidades da comunida- 
de portuguesa de forma a 
dar-lhe mais apoios. Edmund 
Ho destacou também que as 
relações entre a China e Por- 
tugal “entraram num novo ci- 
clo de desenvolvimento" e 
manifestou-se “satisfeito” por 
Macau se ter transformado 
numa plataforma "comercial 
e de cooperação” entre a Chi- 
na e os paises de língua por- 
tuguesa. "É com grande orgu- 
lho que a comunidade portu- 
guesa aqui em Macau, desde 
o estabelecimento da Região 
Administrativa Especial de 
Macau, fazendo parte da sua 
sociedade, tem partilhado os 
altos e baixos desta cidade, 
adaptando-se às realidades e 
dando sempre o seu contribu- 
to”, afirmou. O chefe do Exe- 
cutivo reafirmou ainda a sua 
satisfação por se reencontrar 
com a comunidade portugue- 
sa para celebrar o Dia de Por- 
tugal. 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 11 de Ju 005 


Sampaio quer dar detalhes 
sobre os seus rendimentos 


= Presidência da República quer que sejam divulgados todos os detalhes 
= relevantes para o esclarecimento de notícia avanaçada pelo Expresso 


Presidente da Repú- 
Os: Jorge Sampaio, 

quer prestar todos os 
esclarecimentos relativos aos 
rendimentos de que aufere, a 
favor de uma “máxima trans- 
parência”. O chefe de Estado 
reagiu assim à notícia de que 
acumula uma pensão relativa 
a 36 anos em que exerceu ac- 
tividades como advogado 
com o vencimento inerente 
ao cargo que ocupa, publica- 
da ontem pelo semanário Ex- 
presso. 

De acordo com o jornal, 
António Vitorino, António 
Guterres e Cavaco Silva, tam- 
bém têm acumulações de 
vencimento. Jorge Sampaio 
usufrui de uma reforma de 
dois mil euros relativa aos 36 
anos de descontos para a Cai- 
xa de Previdência, uma situa- 
ção que se manterá, já que o 
Presidente da República não 
é abrangido pela recente lei 
das pensões vitalícias e acu- 
mulação de vencimentos. 

Entretanto, o chefe de Es- 
tado reagiu ontem mesmo à 
notícia do Expresso. Em de- 
clarações à TSF, fonte do seu 


Carmona Rodrigues justifica 


Jorge Sampalo 


gabinete adiantou que o Pre- 
sidente da República ordenou 
que “a bem da máxima trans- 
parência”, sejam divulgados 
todos os detalhes considera- 
dos relevantes para o esclare- 
cimento desta situação. 

Para além do caso de Jorge 
Sampaio, o Expresso revela 
ainda que António Vitorino 
recebe um subsídio de transi- 
ção a que tem direito durante 
três anos como antigo comis- 


porque não quis coligação 
com o CDS/PP para Lisboa 


O candidato do PSD à Câmara 
de Lisboa, Carmona Rodrigues, 
considerou ontem que uma coli- 
gação com o CDS/PP para as au- 
tárquicas de Outubro o penaliza- 
ria e que tem mais hipótese de 
vencer concorrendo sozinho. 

Sozinho “tenho mais hipóteses 
de vencer”, afirmou Carmona Ro- 
drigues, que anunciou quinta-fei- 
ra a sua recusa em concorrer à au- 
tarquia da capital no âmbito de 
uma coligação PSD/CDS-PP. 
Além disso, acrescentou, como é 
um candidato independente, a 
população poderia não encarar 
bem o facto de encabeçar a lista 
de uma coligação de partidos. 
“Apercebi-me que tinha o apoio e 
o incentivo da população e seria 
penalizado se houvesse um agru- 
pamento de partidos atrás de 
mim”, afirmou, recordando que 
apesar de ser apoiado pelo PSD é 
um candidato independente. 
“Sou um candidato indepen- 
dente. Pode não ser habitual um 
independente ser suportado por 
uma coligação. Além disso, des- 
virtuava a minha maneira de es- 
tar, a minha maneira de ser e tam- 
bém os motivos da minha candi- 
datura”, acrescentou Carmona 
Rodrigues, que recebeu pronta- 
mente o apoio do líder do PSD, 
Marques Mendes. 


“Sozinho tenho mais 
hipóteses de vencer”, 
confessa o candidato do 
PSD. Líder do CDS/PP 


não está desolado 


Anacoreta Correia fora 
da corrida 


Semanrário cita 
também casos de 

António Vitorino, 
Guterres e Cavaco 


sário europeu e que acumula 
com o vencimento de depu- 
tado e de advogado. 

Os ex-primeiros-ministros 
António Guterres e Cavaco 
Silva recebem, por seu turno, 
pensões referentes aos anos 
em que foram chefes de go- 
verno, No caso do recém no- 
meado Alto Comissário da 
ONU para os Refugiados 
(ACNUR), a reforma acumu- 
la com o ordenado de consul- 
tor da Caixa Geral de Depósi- 
tos. 

Já o professor de Econo- 
mia aufere também de outros 
vencimentos, mas o Expresso 
não conseguiu confirmar esta 
informação. 


Benjamim Veludo 
Fernando Gomes 
Norberto Barroca 


Encenação 
Fernando Gom& 


POLÍTICA 17 


Paulo Figueiredo encabeça 
lista da CDU em Vila Real 


A CDU apresentou quinta- 
feira a candidatura de Paulo Fi- 
gueiredo à Câmara de Vila Real, 
autarquia liderada desde o 25 de 
Abril pelo PSD. 

Paulo Figueiredo, 45 anos, 
afirmou que a sua candidatura 
pretende combater o “cresci- 
mento urbanístico desordenado” 
da cidade e a “incapacidade” po- 
lítica do PSD, no poder há 30 
anos, para resolver problemas 
como o inacabado Hotel do Par- 
que ou a construção da central 
de camionagem. 

Nas anteriores eleições, o PSD 
venceu com 56,9 por cento dos 
votos, contra 31,8% do PS, 4,4% 
do CDS/PP e 3,2% da CDU. 

O candidato da CDU vai dis- 
putar as eleições de Outubro 
com o actual presidente, o social- 
democrata Manuel Martins, que 
já anunciou a sua recandidatura 
a um quarto mandato, e com o 
ex-governador civil de Vila Real 
Artur Vaz pelo PS, desconhecen- 
do-se ainda o candidato do 
CDS-PP. 

A CDU apresentou ainda José 
Brandão Caldeira, 53 anos, como 
o candidato à presidência da As- 
sembleia Municipal de Vila Real. 


Taxas reduzidas para famílias 
numerosas 

Entretanto, o candidato da 
CDU à Câmara de Aveiro, Antó- 
nio Salavessa, defende que a re- 


dução do preço da água para fa- 
mílias numerosas deve ser exten- 
siva ao saneamento e resíduos 
sólidos. 

Numa declaração pública so- 
bre a baixa da água para os 
maiores agregados familiares, 
que entrou em vigor dia 1, Antó- 
nio Salavessa considerou que 
“através da medida, Alberto Sou- 
to [presidente da Câmara socia- 
lista] acaba por reconhecer a ra- 
zão que assistia à CDU, que pro- 
pôs, em vários momentos, que 
fosse tida em conta a situação 
particular das famílias numero- 


eria caso para afirmar que 
“mais vale tarde do que nunca), 
mas a realidade é que, tendo sido 
reparada alguma injustiça, muita 
ainda fica por corrigir”, 
comentou António Salaves: 

O candidato da CDU i- 
ções autárquicas exemplificou 
com uma família de oito pessoas 
que consuma 50 metros cúbicos 
de água, reconhecendo que a fac- 
tura mensal é reduzida de 60,7 
euros para 40,06 euros. 

No entanto, sublinhou, a mes- 
ma família continuará a pagar, 
na factura dos Serviços Munici: 
palizados, 16,75 euros de sanea- 
mento e cerca de 20 euros pela 
recolha de lixo, “cujos valores 
continuam escandalosamente 
indexados à quantidade no con- 
sumo da água”, 


Elenco 
António Re 


po A 
rge Loureiro 
atrícia Franco 
Paula Sá 


Entretanto, o presidente do 
CDS/PP disse ontem, em Santa- 
rém, estar “entusiasmado” com a 
candidatura que o partido vai 
apresentar às eleições autárquicas 
em Lisboa, assegurando que o 
candidato não é Anacoreta Cor- 
reia e será “uma grande surpresa”. 

Ribeiro e Castro recusou 
adiantar nomes, mas disse que, 
pelo que leu na imprensa (numa 
referência à notícia do Expresso 
que avança o nome de Anacoreta 
Correia), “vai ser uma grande 
surpresa”, 

Quanto ao Porto, onde existe 
uma coligação PSD-CDS/PP há 
oito anos, Ribeiro e Castro disse 

ue é “diferente”, havendo dispo- 
nibilidade do seu partido, mas 
recordou a posição que defendeu 
em congresso, de que em todos 
os sítios está preparado para ir 
sozinho, o que “não causa ne- 
nhuma preocupação”. 


Pianis 
Nuno Caçote 
Gabriel Pinto 
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semana 


tapor... 


OComércio doPorto 
Sábado, 11 de Junho de 2005 


Armando Vieira | Presidente da Associação Nacional de Freguesias 


Presidente da ANAFRE critica intenção de António Costa 


“Quem faz o milagre da multiplicação 


de recursos são as freguesias” 


O autarca social-democrata Armando Vieira não aceita o argumento da “maior 
racionalização dos recursos do Estado” apresentado pelo ministro da Adminis- 
tração Interna para fundir freguesias e concelhos pouco povoados 


André Baptista 


Quais são os acontecimentos 
da semana que merecem o seu 
destaque? 

Desde logo, o anúncio da intenção 
do ministro António Costa de extin- 
guir e fundir fregu A ANAFRE 
considera as razões evocadas totalmen- 
te infundadas. Se há alguém que “racio- 
naliza a despesa” e que faz verdadeiros 
milagres de multiplicação dos ridículos 
e indignos recursos que lhes são dispo- 
nibilizados, são as freguesias. Os recur- 
sos são tão poucos que os autarcas das 
freguesias, por amor às suas terras e 
trabalhando praticamente de graça, fa- 
zem um aproveitamento máximo des- 
sas verbas. 


Quais são as consequências 
negativas que podem advir dessa 
medida? 


Imagine, numa sociedade bairris- 
ta como é a nossa, qual será a reac- 
ção das populações. Os habitantes 
de uma pequena e isolada freguesia 
não vão gostar de saber que perde- 
ram a única âncora que os apoia na 
resolução de muitos casos. Na esma- 
gadora maioria dos casos, as fregue- 
sias prestam às suas populações um 
apoio que vai muito para além da- 
quelas que são as suas competências 
legais. 

E como vê a posição da Liga 
dos Futuros Concelhos, que de- 
fendeu a extinção de 4200 fregue- 
sias? 


Essa Liga para mim é uma novida- 
de! Nunca tinha ouvido falar em se- 
melhante coisa! Essa é boa! Não faço 
qualquer comentário... 

E do ponto de vista nacional? 

Destaco as notícias que dão conta 
de que a cobrança de impostos entre 
Janeiro a Maio deste ano cresceu 13 
por cento por igual período compa- 
rativo do ano anterior. O que quer 
dizer que estamos no bom caminho 
no que diz respeito ao combate ao 
défice. Contudo, lamento que o Go- 
verno insista no aumento do IVA e 
na não introdução de portagens nas 
SCUT, atitudes que podem ter efeitos 
perversos. Mas, para bem do país, es- 
pero ardentemente que o Governo 
tenha razão. 


Wnarindiscreto 


Dia de Portugal Amarante 
CONDECORADOS FERREIRA TORRES, 
SEM PACHORRA SONDAGENS 
PARA SAMPAIO E“GAFFES” 


Aproximava-se o Dia 
de Portugal, este ano em 
Guimarães. O presiden- 
te Jorge Sampaio prepa- 
rava-se para distinguir 
várias personalidades de 
áreas tão diversas como 
a política, as artes, o 
desporto e o jornalismo. 

O COMÉRCIO tentou 
falar com alguns dos 
condecorados. A maior 
parte deles não quis 
prestar declarações e 
mostrou pouco interes- 
se na cerimónia do dia 
de Camões. Houve mes- 
mo quem dissesse que 
se estava marimbando 
para “aquilo” e que só 
aceitou receber a insíg- 
nia para não dar sinal de 
grosseria. 

, parece que à medi- 
da que se aproxima o 
fim do mandato, cada 
vez há menos paciência 
para os discursos do Pre- 
sidente da República. 


Numa semana, Aveli- 
no Ferreira Torres teve 
no seu melhor e... pior. 
A sondagem do CO- 


MÉRCIO/IPOM deu-lhe 
grande alento para a 
pré-campanha e campa- 
nha autárquica que se 
avizinha a largos passos. 
Já agora convém lembrar 
aos mais cépticos que a 
empresa de sondagens 
que trabalha com o nos- 
so jornal é a mesma que 
acertou em cheio na 
sondagem para as últi- 
mas legislativas, no dis- 


trito do Porto. Já era tem- 
po dos políticos levar 
mais a sério estas ques- 
tões e deixar de falar em 
“encomendas”. 

Mas voltando a Ferrei- 
ra Torres, o autarca do 
Marco deu o que se po- 
de considerar um verda- 
deiro “pontapé na gra- 
mática” quando, numa 
entrevista à TVI, a pro- 
pósito da visita da Polí- 


cia Judiciária à autarquia 
marcuense, afirmou não 
saber escrever à máqui- 
na, mas que a PJ) tinha 
levado “uns papéis dac- 
tilografados à mão”. Em 

ue ficamos, sr. presi- 

lente? Entretanto, Ferrei- 
ra Torres, como é tradi- 
ção, passou o Dia de 
Portugal nos EUA, com a 
comunidade portuguesa 
de Newark. 


XX Congresso do PPM 
Os reis, os manos e as celebridades 


O fadista Nuno da Câmara Pereira foi na segunda-feira 
eleito presidente do Partido Popular Monárquico (PPM), fi- 
cando Paulo Estevão e Gonçalo da Câmara Pereira na vice- 
presidência. Dizem que foi derrubada a “ala conservadora” 
e que a “facção renovadora” saiu vitoriosa através de uma 
proposta de tréguas a D. Duarte, que Câmara Pereira não 
reconhece como pao herdeiro do trono português. Eles 
lá saberão o que tudo isto quer dizer... Mas o mais divertido 
que se pode reter do XX Congresso deste partido, tão Era 
nal e folgazão, diz respeito à eleição do mano Gonçalo, 
que não pôde estar presente na “coroação” por estar a 
mungir vacas e a limpar a caca dos porcos na “Quinta das 
Celebridades”. Segundo a imprensa amarela, o ex-concor- 
rente do programa da TVI chegou a tentar fugir da Baracha 
com o intuito de marcar presença na reunião-magna, epi- 
sódio que a Endemol terá camuflado com uma inverosímil 
perseguição a uma galinha. Ainda assim, Gonçalo, que 


abandonou a distrital de Lis- 
boa para participar no “reality 
show”, terá ficado eufórico 
com a notícia de que passará 
a tutelar a pasta da juventude 
dos monárquicos. Em declara- 
ções ao “24 Horas”, a filha do 
novo vice disse que achava 
que “o pai não vai abandonar 
a “Quinta” por causa do novo 
cargo político”. Ana, querida, 
“o pai” deve ter sentido o 
quão desiludidos ficámos por 
saber que tão cedo não o teríamos a incutir “uma república 
com rei” aos jovens deste nosso Portugal desde há 95 anos 
sem rumo. Ana, querida, foi por isso que, a uma semana do 
final do concurso, “o pai” lhe pediu para o ir buscar? 


O Comércio do Porto 
Sábado, 11 de Junho de 2005 


Constâncio afirma que nunca 
fez uso político do défice 


Governador do Banco de Portugal reage a artigo de 
opinião do ex-ministro das Finanças, Bagão Félix 


governador do Banco 
O: Portugal, Vítor 

Constâncio, recusa a 
acusação de “desonestidade 
política”, feita pelo antigo mi- 
nistro das Finanças Bagão Fé- 
lix, num artigo de opinião a 
publicar hoje no jornal Públi- 
co, sobre o relatório da comis- 
são que previu um défice de 
6,83%. 

Numa reacção antecipada, 
Vitor Constâncio recusa todas 
as acusações, limitando-se a 
afirmar que “não fez qualquer 
uso político do trabalho técni- 
co que foi feito, e cuja validade 
não foi posta em causa por 
ninguém”, nem na altura da 
publicação nem na Assembleia 
da República, onde o governa- 
dor do Banco de Portugal 
apresentou o documento na 
semana passada. 

Em declarações à rádio TSF, 
o governador do Banco de Por- 
tugal sublinha que o essencial 
na questão do défice é que se- 
jam levadas a cabo reformas 
institucionais e honestidade 
por parte dos governos para 
que os orçamentos de Estado 
possam ser documentos sérios 
aos olhos aos cidadãos, não 
sendo sucessivamente corrigi- 
dos. 

Ontem, o jornal Público pu- 
blicou parte do artigo do anti- 
go ministro das Finanças. Ba- 
gão Félix acusa não só Vítor 
Constâncio de “desonestidade 


Constâncio chama a atenção para a honestidade 
dos governos em relação aos orçamentos de Estado 


Vitor Constâncio não aceita as críticas do ex-ministro das Finanças, Bagão Félix /TIAGO PETINGALUSA 


política” ao apresentar um dé- 
fice de 6,83%, como garante 
que já se sabia que o défice real 
andava à volta dos 6,5%. 

Daí que perante a divulga- 
ção no valor do défice, Bagão 
Félix diz que ficou com um 
“espanto serôdio” ao saber que 
a estimativa do défice tinha si- 
do apurado até às centésimas. 


Sem esquecer as críticas ao 
actual Executivo, o responsável 
da pasta das Finanças do Go- 
verno de Santana Lopes critica 
o facto da estimativa ter apare- 
cido “fora de tempo”, classifi- 
cando-a de “ridícula” até por- 
que há mais de um ano que se 
sabia o défice real andava na 
casa dos 6,5%. 


PND contra a Constituição europeia 


O Partido Nova Democracia (PND) 
Portugal para realizar, no Porto, uma manifestação contra a Cons- 
tituição europeia. Uma oportunidade para aquele partido reafir- 
mar 0 “não”, caso se concretize a realização do referendo ao trata- 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 
) aproveitou o Dia de 


do europeu no nosso país. Entretanto, ontem, e sobre esse assun- 


to, o semanário Expresso revelou que o referendo em Portugal 
sobre a Constituição Europeia poderia resultar num empate técni- 


co se fosse realizado hoje, com 50,8% dos votos no “sim” e 49,2% 


no “não”, segundo indicam os resultados de uma sondagem divul- 


gada por aquele semanário. No estudo de opiniã 
Eurosondagem, com voto secreto em urna, o “não” ganha nas 
áreas metropolitanas de Lisboa (52,4%) e do Porto (50,9%) e no 


izado pela 


Alentejo e no Algarve (53,9%), enquanto o “sim” leva vantagem a 


Tratado (55,59%). 


Norte do Tejo, sendo o eleitorado do Centro o mais favorável ao 


> 


NES NS 


Bagão Félix revela que há 
um ano apresentou em Conse- 
lho de Ministros uma estimati- 
va de défice de 6,4 %, valor que 
acabou por não ser revelado 
por opção do então primeiro- 
ministro, Santana Lopes, uma 
vez que se considerou “6,4 % 
como o valor estático do défi- 
(é 
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Felgueiras pode 
regressar 

para correr 

nas autárquicas 


Fátima Felgueiras poderá 
regressar a Portugal no fim de 
Julho, adiantou ontem o sema- 
nário Expresso, para concorrer 
como independente à Câmara 
Municipal de Felgueiras. Por 
isso, e enquanto candidata, 
tem imunidade, estando pro- 
tegida da prisão preventiva 
que lhe foi decretada há dois 
anos. 

De acordo com o semaná- 
rio, O projecto está a ser prepa- 
rado com o auxílio de um gru- 
po de apoiantes de um movi- 
mento denominado Terceira 
Via, Fátima Felgueiras deverá 
regressar ao Brasil no final de 
Setembro, poucos antes das 
autárqui e antes que termi- 
ne a imunidade, com o anún- 
cio dos resultados das elei 
marcado para 9 de Outubro. 

O Expresso adianta que 
uma delegação de apoiantes 
foi ao Brasil tratar os porme- 
nores do regresso e a angaria- 
ção de assinaturas para garan- 
tira candidatura está prestes a 
ir para o terreno. Mas, caso se- 
ja eleita, Fátima Felgueiras não 
poderá tomar posse do cargo, 
já que corre o risco de ser deti- 
da, A ideia é trazê-la a Portu- 
gal, dando visibilidade às suas 
posições e tentar garantir que 
obtenha uma vitória eleitoral. 
Fontes ligadas ao projecto 
adiantam, no entanto, que o 
advogado de Fátima Felguei- 
ras, Artur Marques, está contra 
o regresso. O causídico estará 
preocupado com eventuais in- 
terpretações dos preceitos que 
asseguram a Felgueiras a imu- 
nidade enquanto candidata. 


edaren 
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Nascer e viver no Porto 


onge vão os tempos que percorri os 
longos corredores do Liceu Alexan- 
-Adre Herculano, onde concluí os 
meus estudos liceais. 

Quando Passos Manuel, em 1836, criou 
os liceus em Portugal o Porto, passou a 
ter o seu Liceu Central. Hoje é uma Esco- 
la Secundária com o mesmo nome. 

Foi no ano de 1912, segundo rezam os 
documentos históricos do Liceu, que 
Ângelo de Sousa Vaz, deputado e Inspec- 
tor Sanitário dos Liceus do Porto, apre- 
sentou no Parlamento um projecto-lei 
para a sua construção. Instalado num ter- 
reno da antiga quinta de Sacais, a sua 
construção arrastou-se até 1922. 

Nesse ano inciaram-se as primeiras 
aulas, sendo certo que o edifício como 
hoje se encontra só foi concluído em 
1929. Foi neste liceu que notáveis e me- 
diáticos do País actual, nomeadamente 
políticos actuais e outros de um passa- 
do bem recente, terminaram os seus es- 
tudos liceais, antes de entrarem nas res- 
pectivas Universidades. Lembro que no 
Liceu da Avenida Camilo, concluíram 
os seus estudos liceais pessoas como Jo- 
sé Augusto Seabra, Manuel Alegre, Nu- 
no Montenegro, Pacheco Pereira, entre 
muitos outros. 
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Advogado 


A importância deste Liceu extravasa o 
âmbito regional para se ter afirmado co- 
mo uma verdadeira fonte de grandes va- 
lores humanos, a nível nacional. 

O seu corpo docente, desde o inesqueci- 
vel dr. Mário Fiúza, o exigentíssimo dr. 
Gaspar da Costa, o histórico dr. Morais 
Sarmento, da celebérrima dra. Carolina, 
do notável reitor dr. Martinho Vaz Pires 
até aos mais recentes (no meu tempo, 
leia-se ) dra, Ivone Leitão, drs. Palmira Pi- 
nho, todos eles engrandeceram com a sua 
paciência, sabedoria e sapiência a totali- 
dade dos alunos que o frequentaram. 

Não posso deixar de referir que foi neste 
Liceu que nasceu um Jornal de grande 
qualidade chamado "Prelúdio" onde cola- 
borei. 

O verdadeiro tripeiro teve no Liceu Ale- 
xandre Herculano a formação autêntica 
do seu carácter, autenticidade e simplici- 
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a formação autêntica do seu carácter, autenticidade | 
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mas sim centrarem as suas actuações no Pais no seu todo” 


dade que caracterizam as pessoas do Nor- 
te. 

Tudo isto vem a propósito das caracte- 
rísticas que existem no nosso País actual 
que, como se sabe, está, como há trinta 
anos, centrado em Lisboa e o resto é pai- 
sagem. 

Como estudante da Faculdade de Direi- 
to de Lisboa e também da Faculdade de 
Direito de Coimbra, onde concluí o cur- 
so, nunca tive qualquer apetência para 
"guerrear" com argumentos para o Sulou 
para o Centro. Sempre me considerei co- 
mo um cidadão de Portugal. 


LUÍS COSTA CARVALHO 
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Aliás em qualquer parte do mundo, e 
conheço grande parte dele, nunca tive 
qualquer problema de me afirmar como 
Português, de Portugal. 

Por isso penso que é pernicioso para o 
País, correndo o risco de me chamarem 
lírico ou utópico, que as pessoas (enten- 
da-se os políticos) satisfaçam as regiões 
do nosso Portugal conforme os seus inte- 
resses ou de onde são oriundos. 

A questão do Regionalismo que agora e 
aqui não é desenvolvida, mas o será bre- 
vemente, tem efectivamente nos dias de 
hoje uma explicação e uma importância 
que há alguns anos atrás muitos não ou- 
sariam pensar. 

A polémica entre centralistas e regiona- 
listas não é uma situação superada e ana- 
crónica e tão pouco é igual a uma discus- 
são entre conservadores e liberais. Teórica 
e praticamente a "luta" desloca-se do pla- 
no exclusivamente político para um pla- 
no social e económico. Nos dias de hoje 
penso que a nova geração não se preocu- 
pa com o regime formal mas sim com a 
substância, isto é, a estrutura económica. 

Por isso é que os antigos alunos do Li- 
ceu Alexandre Herculano que hoje têm li- 
gações políticas perante a Nação não de- 
vem alinhar nas "lutas" entre Lisboa e 
Porto mas sim centrarem as suas actua- 
ções no País no seu todo. 

Embora seja um regionalista convicto, 
tenho uma visão do País séria e por isso 
quando estou em Lisboa ou em Coimbra 
sinto-me Português e não abdico de criti- 
car o que deve ser criticado. 

Agora, meus caros leitores, quando o 
Presidente da Câmara do Porto volta as 
costas a instituições da cidade, como o 
Futebol Clube do Porto, o Salgueiros ou o 
Boavista, ou não intervém (por questões 
meramente formais ou jurídicas) no Me- 
tro ou ainda deixa arrastar as obras do 
túnel de Ceuta ou se aborrece com a Di- 
recção de um grande Jornal como o Co- 
mércio do Porto, o dr. Rui Rio, segura- 
mente, não foi aluno do Alexandre Her- 
culano, 
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Comparações... por segurança! 


Gomes chegou à presidência da Cà- 

'mara do Porto, da forma como geriu 
a cidade, a capacidade que teve para colocar 
o Porto no mapa político do País e até co- 
mo contribuiu, com isso, para interferir em 
parte da agenda da governação do Executi- 
vo de Cavaco Silva. Mais de uma década de 
depois, todos se recordam que o socialista 
que havia de perder as eleições para Rui Rio 
em 2001 foi um dos principais resistentes e 
opositores às políticas neo-liberais e centra- 
listas do então chefe de Governo da primei- 
ra maioria absoluta em Portugal. Isto a pro- 
pósito do braço-de-ferro entre o actual pre- 
sidente da Câmara do Porto e o Governo 
socialista, nomeadamente na questão do . 
túnel de Ceuta e no percurso do metro jun- 
to ao Hospital de S. João. 

Passo a explicar. Fernando Gomes fez pe- 
la cidade o que qualquer personalidade de 
qualquer quadrante cívico-social reconhe- 
ce entre o positivo e o muito bom. O que 
(ainda?) não se pode dizer do actual au- 
tarca. Acho importante comparar, porque 
tenho a certeza que Rio também estará 
em funções de oposição, por ideal do seu 
partido, ao Governo de José Sócrates. O 


| embro-me bem, quando Fernando 


Jornalista 


António Barroso 


que é legítimo, diga-se. Mas é prejudicial 
para o desenvolvimento da cidade. 

Rio teria apenas duas obras significativas 
para apresentar como concluídas em Ou- 
tubro, aquando das Autárquicas: o túnel 
de Ceuta, que de seu teria apenas o tal 
prolongamento do túnel para uma segun- 
da saída junto ao Museu Soares dos Reis 
(proibida pelo IPPAR), e a requalificação 
da Avenida da Boavista, com o folclore de 
Verão de umas corridas (?) de carros anti- 
gos e clássicos - a bem do turismo não es- 
tá mal -, que até seria paga pela Metro do 
Porto, o que parece que não vai acontecer! 

Ora, embargada a obra da segunda boca 
do túnel e com o risco de ter que pagar as 
corridas e as obras de requalificação da 
maior artéria do Porto recorrendo aos co- 
fres da autarquia, o Executivo PSD- 


“Rui Rio estará em funções 
de oposição, por ideal 

do seu partido, ao Governo 
de José Sócrates” 


CDS/PP pode não ter obra consistente pa- 
ra apresentar aos votantes. 

Não é de admirar, por isso, que Rio se 
atire com tudo para cima dos que, alega, 
estão a tentar travar a cidade. Pois a mi- 
nha opinião é que isso é pura demagogia. 
Dá jeito - e até pode dar votos - dizer que 
há uns malandros em Lisboa que não 
querem que o Porto cresça. E funciona di- 
zê-lo a pessoas que há anos esperam que 
as obras lhes desamparem a loja. Assim 
como aos que dão importância a quem 
tem esses discursos demagógicos, sobretu- 
do num país onde apenas um décimo dos 
cidadãos Item jornais... 

Quero agora fazer outra comparação: se 


as obras no túnel de Ceuta avançaram por 
- alega Rio - razões de segurança, não de- 
via o presidente da Câmara do Porto to- 
mar posição relativamente ao que se passa 
na frente do Hospital de S. João, onde 
uma importante obra complica um mais 
importante e vital equipamento para a ci- 
dade, para a região e, indubitavelmente, 
para a saúde dos cidadãos? Rui Rio já de- 
via ter dito qualquer coisa. Por ser presi- 
dente da Câmara, por se levantarem ques- 
tões de segurança, de trânsito e de saúde 
pública. 

Ou o facto de Rui Rio integrar a admi- 
nistração da Metro do Porto, à qual presi- 
diu durante os muitos meses de ausência 
de Valentim Loureiro, o impede de exer- 
cer os seus deveres de autarca do Porto? É 
que se assim é, há uma função da qual ele 
não se pode demitir: a de tomar posição 
pública face à sucessão e variedade de 
confrontos entre o hospital, a Faculdade 
de Medicina e a Metro do Porto, que até 
já aos tribunais chegou. Ou seja, para ser 
coerente, Rio não pode virar as costas ao 
caso e assobiar para o lado, até por ques- 
tões de segurança prementes na sua cida- 
de. 


Porto - Cidade Região - que perspectivas? * 


creditamos que as cidades estarão 
cada vez mais no fulcro do desen- 
lvimento da União Europeia e, 
também, serão espaços crescentemente de- 
cisivos da afirmação dos Homens no 
mundo globalizado. 

O Porto e a sua região têm todas as con- 
dições para ocupar, no noroeste peninsu- 
lar, a dianteira nessa ligação imprescindível 
ao futuro. E não se pode perder tal oportu- 
nidade. Há que abrir, pois, novos caminhos 
teoricamente esclarecidos e que estabelecer 
estrategicamente as orientações políticas 
mais adequadas para se chegar ao destino. 
Vale isto por dizer que temos que nos con- 
centrar cada vez mais nas grandes questões 
estratégicas relativas ao Porto e à sua região 
(politics) em desfavor das disputas secto- 
riais e, até, provincianas (policies) que tan- 
to agradam aos que do mundo e dos ho- 
mens não alcançam senão o que vêem. 

O desafio é relevante, de- 


“ Presidente da direcção 
“do Fórum Portucalense 
António Vilar 


Há novos conceitos de cidade no ar: da 
"cidade em rede”, "à cidade expandida" ou 
à "cidade mosaico" ou, mais além, o de ci- 
dade-região e de cidade global, que justifi- 
cam um mais aprofundado olhar no Porto 
esobre o Porto. 

E posições cívicas e políticas. 

Há que debater estas questões com a 
maior amplitude possível e que encontrar, 
também, modelos organizacionais ade- 
quados à gestão das novas realidades que 
se nos deparam e à ambição de que não 
podemos abdicar, dentro do diálogo cívico 
necessário à promoção de consensos entre 
os cidadãos interessados. 


"O Porto e a sua região pode e deve contribuir para uma 
nova dinâmica imprescindível à Europa em alargamento e 
aprofundamento. A Estratégia de Lisboa' só terá sucesso, de 
resto, se passar pela força motriz de regiões como o Porto” 


A legitimação política — sobretudo ao ní- 
vel das áreas metropolitanas já existentes, 
ou das regiões desejadas — há-de ser outra 
vertente não negligenciável da nossa pro- 
cura imediata. 

A região é a cidade de amanhã, acreditamos. 

A região do Porto, integrada por municí- 
pios sujeitos a interdependências várias, 
tem que alcançar verdadeiro reconheci- 


certo. 

Há que enfrentá-lo, po- 
rém. 

Sucede que a ideia tradi- 

* cional de cidade está em cri- 
se no mundo globalizado de 
hoje e face à desregulação da 
economia também reinante. 
As transformações que têm 
abalado os sistemas de 
transportes e de comunica- 
ções e a implementação 
crescente das mais sofistica- 
das tecnologias de informa- 
ção criaram novas e diferen- 
tes fronteiras aos conceitos 
de espaço e de tempo. Tudo 
isto põe em causa as tradi- 
cionais estruturas físicas de 
organização do território e 
as suas funções, bem como 
exige novas respostas políti- 
co-administrativas. 

O que é, hoje, o Porto, 
realmente? 

Para onde se encaminha? 

Qual o destino político 
que lhe queremos assinalar? 


FERNANDO FONTES 


mento jurídico-político ao nível das políti- 
cas nacionais mas, também, europeias. É 
por isso que urge marcar os legítimos inte- 
resses desta grande região do noroeste pe- 
ninsular também na agenda da Europa e 
em todas as suas ambições. 

O Porto e a sua região pode e deve con- 
tribuir para uma nova dinâmica impres- 
cindível à Europa em alargamento e apro- 
fundamento. A "Estratégia de 
Lisboa" só terá sucesso, de res- 
to, se passar pela força motriz 
de regiões como o Porto. 

A nova economia do tempo 
da globalização apela iniludi- 
velmente, por seu turno, à di- 
nâmica de actores económi- 
cos organizados em regiões 
criativas e ousadas. O Porto 
ea sua região reúne vantagens 
competitivas para dar a perti- 
nente resposta aos novos 
desafios da mundialização 
da economia. A região me- 
tropolitana do Porto só terá 
sentido, porém, se, para tal, 
se integrar nas redes europeias 
de regiões metropolitanas 
ese, aí, partilhar das alianças 
estratégicas mais competiti- 
vas, 

É este o espírito da viagem 
que ora temos que acelerar, 


* Declaração proferida em 
27 de Maio de 2005, por 
início do ciclo de debates 
sob o mesmo título 
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Caso da nova variante de Creutzfelt- 
Jacob terá sido contraído em 1998-1999 


Antigo coordenador do programa de vigilância afirmou 
que o país não fez tudo o que devia para prevenir variante 


I Fátima Dias ken 


Direcção-Geral de Saúde 
ASS anunciou a exis- 

ência do primeiro caso 
provável em Portugal da variante 
humana da doença das vacas 
loucas, diagnosticado numa 
criança do sexo masculino, de 12 
anos de idade, 

Apesar de não haver indícios 
de quaisquer outros casos desta 
doença nem de quadros clínicos 
suspeitos, segundo a DGS, o an- 
tigo coordenador do programa 
de vigilância, Cortez-Pimentel, 
afirmou ontem que “o país não 
fez tudo o que devia para preve- 
nir a variante de Creutzfelt Ja- 
cob” e admite que novos casos 
possam surgir. 

Francisco Jorge, sub-director 
geral de Saúde, referiu ao CO- 
MÉRCIO que o agente poderá 
ter sido adquirido em 1998-99, 
altura em que se iniciou o pro- 
grama de controlo das farinhas. 

A propósito, o director-geral 
de Veterinária, Agrela Pinheiro, 
declarou ao COMÉRCIO que 
apesar de “Portugal ser dos paí- 
ses onde foi feito um trabalho 
mais aprofundado e um aperfei- 
çoamento de controlo ao longo 
dos anos, a segurança hoje é 
maior do que há dez anos”, 

“Este caso tem de ser investi- 
gado e deverá ser aberto um in- 
quériro para apurar a situação, 
porque existe sempre a possibili- 
dade de ter havido consumo de 
materiais de risco”- advogou. 

O COMÉRCIO tentou ontem 
ouvir, a propósito, neuropatolo- 
gistas sobre esta matéria, mas a 
maioria afirmou não ter conhe- 
cimento factual ainda da situa- 
ção, recusando, por isso, pro- 
nunciar-se, 

No entanto, um dos médicos 
contactados pelo COMÉRCIO, 
que não quis identificar-se, criti- 
cou a “precipitação” na divulga- 
ção deste suposto caso de Creuz- 
felt-Jacob. “Isto é, no mínimo, 
muito estranho porque só houve 
39 casos conhecidos a nível 
mundial e no pico da crise de 
BSE. Este é um caso “fora de épo- 
ca" que surge como uma espécie 
de ET”. Segundo a mesma fonte, 
o resultado da biópsia feita à 
amígdala do jovem paciente, em 
Edimburgo, deveria primeiro ser 
confirmada por um outro labo- 
ratório especializado em biolo- 
gia molecular e, só então, anali- 
sar se se confirma o diagnóstico. 

“Trata-se de uma doença 
muito rara e, por isso, de dificil 
diagnóstico. No pico da crise 
surgiu sobretudo em indivíduos 


Caso deverá ser alvo de inquérito. Agente terá sido adquirido em 
98-99, na altura do início do programa de controlo de farinhas 


A abertura de um inquérito para analisar o que falhou val ser aberto para apurar responsabilidades /iNÁcIO ROSALUSA 


com cerca de 40 anos e com esta 
faixa etária, 12 anos, só existem 
três casos no mundo até agora. 
Por isso, acho mesmo muito 
pouco crível que se trate da va- 
riante em causa. Poderá, isso 
sim, ser uma variante da variante 
ou uma forma atípica e por isso 
deveríamos esperar pela confir- 
mação deste diagnóstico”, 

No relatório oficial, o jovem 
em causa é relatado como um 
consumidor de “fast food", outro 
dado que “não faz sentido”, pois 


há lotes com toneladas de carne e 
é“non sense' que só aparecesse 
um caso. Acho precipitado que 
haja relação causal entre o con- 
sumo de carne e este caso”. 

Já Mário Jorge, da Associação 
de Médicos de Saúde Pública, 
mostrou-se “surpreendido que 
tendo tido nós, em termos da 
doença nos animais, muitos ca- 
sos (muito mais, proporcional- 
mente, do que por exemplo a 
França), ainda não tivesse sido 
detectado nenhum caso huma- 


no". Segundo dados da DGS, en- 
tre 1999 e 2003 registaram-se 30 
casos da versão clássica de 
Creutzfeldt-Jakob (ver caixa) em 
Portugal. Dois casos em 1999, 
dez casos em 2000, outros dez 
casos em 2001, dois casos em 
2002 e seis casos em 2003. Os pa- 
cientes mais jovens tinham entre 
45 e 54 anos de idade. Quanto à a 
variante da Doença de Creutz- 
feldt- Jakob, mais conhecida co- 
mo doença das vacas loucas, não 
se transmite através de contactos 


pessoa a pessoa, pelo que não 
constitui um risco para quem 
contacta com o doente. Para 
além disso, a DGS sublinha que 
não existem razões para a popu- 
lação “se preocupar com o con- 
sumo de carne, uma vez que o 
controlo está a ser feito”. A Direc- 
ção-Geral de Saúde terá sido “re- 
centemente notificada” do caso 
em questão e adianta apenas que 
o doente reside em casa dos pais 
e está a receber assistência médi- 
ca especializada. 


Ms qr 


Versão clássica e a nova variante da Creutzfelt-Jacob 


Vários casos de Creutzfelt-Jacob (DCJ) clássi- 
ca foram já detectados no Hospital de S. João, 
no Porto, mas apesar dos diagnósticos defini- 
tivos serem efectuados apenas post-mortem, 
ou seja, depois de efectuada a autópsia, toda 
a sintomatologia levou os clínicos a certifica- 
rem o facto de estarmos perante esse tipo de 
doença. 

A versão clássica afecta apenas as pessoas 
idosas, ao contrário da nova variante, que 
surge em pessoas mais jovens e, essa sim, é 
transmitida a partir da ingestão de carne de 


bovinos contaminados por BSE -- encefalo- 
patia espongiforme. 

O facto de até há poucos anos não se efec- 
tuar o diagnóstico de Creutzfelt-Jacob leva a 
crer que outros casos clássicos já tenham 
ocorrido em Portugal 

Muitas das vezes, os casos de Creutzfelt-Ja- 
cob eram diagnosticados em Portugal como 
“doença senil ou Alzheimer”, até porque só 
com a autópsia se pode corroborar o diag- 
nóstico.Nos 80 casos registados no Reino 
Unido e quatro na França está já demonstra- 


da a casualidade e a existência de relaçã com 
a BSE, o que não aconteceu até agora em 
mais nenhum pals da Europa, incluindo Por- 
tugal. À encefalopatia espongiforme humana 
foi detectada em Março de 1996 e anunciada 
pelo Governo britânico depois de terem sur- 
gido dez casos atípicos -- ou seja, a nova va- 
riante, em pessoas jovens. A contaminação 
surge através da ingestão de carne contami- 
nada com BSE e para além de um quadro de- 
mencial progressivo, registam-se movimentos 
involuntários e crises epilépticas. 
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Portugueses com doenças reumáticas 
usam pouco as terapias biológicas 


F Lusa 


ortugal é o país da Europa 
Pos menos pessoas com 

doenças reumáticas utili- 
zam medicamentos biológicos, 
alguns dos quais são considera- 
dos verdadeiros "milagres" pe- 
los doentes, revelam dados da 
indústria farmacêutica. 

Cerca de cem portugueses 
por milhão de habitantes rece- 
be estes fármacos, contra 219 
por milhão de habitantes em 
Espanha e 674 por milhão de 
habitantes na Noruega. 

Um desses tratamentos bio- 
lógicos, contra a artrite reuma- 
tóide, é visto por alguns doen- 
tes como um verdadeiro "mila- 
gre” que os libertou de uma 
incapacidade que estava a con- 
dená-los a uma cadeira-de- ro- 
das. 

No Centro de Reumatologia 
de Viena, Áustria, a ciência 
confunde-se com religião. "É 
um milagre”, afirma à Agencia 
Lusa Irene N., que entre 1995 e 
2003 recebeu um incontável 
número de tratamentos contra 
artrite reumatóide sem que, 
contudo, tenha melhorado. 

A artrite reumatóide é uma 
doença auto-imune, crónica e 
debilitante, mas novos trata- 
mentos biológicos podem, em 
alguns casos, conduzir à remis- 
são da patologia. Irene N. não 
se importa, por isso, de estar 
duas horas, de seis em seis se- 


Os tratamentos biológicos podem fazer “milagres” nos casos de artrite reumatóide /RICARDO MEIRELES 


manas, ligada, através de um 
tubo no braço, a um pequeno 
frasco que contém "inflaxi- 
mab”, a substância activa de 
um medicamento biológico 
que, em poucos dias, lhe pro- 
duziu "grandes melhoras". 
Junto a Irene N. há sete 
doentes com histórias idênticas 
para contar. Sujeitaram-se a vá- 


rios medicamentos na tentativa 
de acabarem com as dores e 
travar uma ameaçadora imobi- 
lidade, antes de conhecerem o 
“inflaximab", Talvez por isso 
olhem para o médico com ve- 
neração e não hesitem em atri- 
buir características milagrosas 
ao medicamento, composto 
por inibidores da citocina, 


substância responsável pela in- 
flamação que caracteriza a ar- 
trite reumatóide. 

No sexto Congresso Euro- 
peu de Reumatologia, que de- 
corre em Viena, Áustria, o "in- 
fliximab”" esteve em análise, 
tendo vários especialistas asse- 
gurado que o futuro dos doen- 
tes com artrite reumatóide pas- 


Incidência de cancros do fígado e cólon 
duplicou em Portugal nos últimos dez anos 


| Lusa 


A incidência de cancro do 
cólon e fígado quase duplicou 
na última década em Portugal, 
em parte devido ao excesso de 
gorduras e proteínas na alimen- 
tação, revelou ontem em Vila- 
moura o presidente do Congres- 
so Nacional de Gastroenterelo- 
gia. 

Em declarações à agência Lu- 
sa à margem daquele Congresso, 
que decorre em Vilamoura até 
hoje, José Velosa, que é também 
vice- presidente da Sociedade 
Portuguesa de Gastroenterolo- 
gia, atribuiu o aumento dos ca- 
sos de cancro ao desregramento 
alimentar dos portugueses. "É 
uma alimentação cada vez mais 
rica em gorduras e proteínas e 
pobre em vegetais”, afirmou, 
ressalvando todavia que - sabe- 
se hoje - há uma propensão ge- 
nética de algumas famílias para 
este tipo de tumores. 

Sustentou que uma alimenta- 
ção errada e certos factores am- 
bientais podem potenciar essa 
inclinação genética, pelo que re- 
comendou especial cuidado na 


As más escolhas alimentares podem ser fatais /AICARDO MEIRELES 


prevenção para pessoas com ca- 
sos na família. 

Ainda de acordo com José Ve- 
losa, os casos de cancro do estô- 
mago diminuíram no mesmo 
período, embora o seu número 
se mantenha anormalmente ele- 
vado em Portugal relativamente 
à média europeia, em parte devi- 
do ao consumo exagerado de 


enchidos e de sal, bem como à 
ocidentalização dos hábitos ali- 
mentares dos portugueses. Ge- 
nericamente, os cancros do tubo 
digestivo podem ser prevenidos 
com uma alimentação rica em 
anti-oxidantes, nomeadamente 
frutas e vegetais, afirmou, rele- 
vando a importância de uma 
prevenção eficaz. "Aos 50 anos 


deve fazer-se uma cólonescopia 
e, nos casos de propensão gené- 
tica, esse exame deve fazer-se 
ainda mais cedo", disse, obser- 
vando que nos casos de cancro 
no figado o aparecimento de cir- 
roses hepáticas é também um si- 
nal de aviso. 

Revelou que anualmente sur- 
gem em Portugal cerca de 3.000 
novos casos de cancro do cólon, 
cerca de 50 por cento dos quais 
acabam por ser mortais, em 
grande parte por serem detecta- 
dos demasiado tarde. O Con- 
gresso Nacional de Gastroente- 
relogia e de Endoscopia Digesti- 
va, que começou quarta-feira e 
termina sábado numa unidade 
hoteleira de Vilamoura, conta 
com a presença de mais de 600 
gastroenterelogistas de todo o 
País. 

O encontro conta também 
com a presença de vários espe- 
cialistas estrangeiros, entre os 
quais o presidente da Associação 
Brasileira de Gastroenterelogia, 
Gonzaga Coelho, e o francês 
François Reys, que proferiu uma 
palestra sobre endoscopia do tu- 
bo digestivo. 
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Três cientistas 
portugueses 
premiados 


Três investigadores portu- 
gueses - Maria Cristina Le- 
bre, Maria Margarida Sou- 
to-Carneiro e João Eurico 
Cabral da Fonseca - foram 
galardoados pela Liga Euro- 
peia Contra o Reumatismo 
(EULAR) pelo trabalho de- 
senvolvido na área da reu- 
matologia, nomeadamente 
da artrite reumatóide. 

A atribuição dos Prémios 
EULAR 2005 decorreu du- 
rante o sexto Congresso Eu- 
ropeu de Reumatologia - 
que decorre desde quarta- 
feira em Viena, Áustria, e 
termina hoje -, um evento 
em que participam mais de 
10 mil médicos, enfermeiros, 
cientistas, representantes da 
indústria farmacêutica e 
doentes. 


sa por este fármaco. Segundo 
Arthur Kavanaugh, cerca de 
750 mil doentes em todo o 
mundo recebem actualmente 
tratamento com "inflaximab” 
contra a artrite reumatóide, a 
doença de Crohn, psoríase, ar- 
trite psoriática e espondilite 
anquilosante. Os especialistas 
fazem agora os primeiros ba- 
lanços sobre este medicamento 
biológico, tendo concluído que 
"o futuro é optimista”, embora 
esta seja uma área em que é ne- 
ria uma “constante obser- 
vação”, tendo em conta os ris- 
cos de infecções deste fármaco. 


Estudo liga 


analgésicos a 

maior risco de 

ataques cardíacos 
Certos medicamento 


analgésicos podem acarretar 
maior risco de ataques 
díacos, revela um estudo pu- 
blicado ontem no último 
número do British Medical 
Journal. Os anti-inflamató- 
rios não esteróides (AINE), 
entre os quais se contam o 
uprofeno e o naproxen, 
são normalmente usados no 
tratamento de dores cróni- 
cas, por exemplo, da artrite. 

Em comparação com os 
pacientes que não tiveram 
problemas cardíacos, aque- 
les que tinham tomado anti- 
inflamatórios deste tipo pa- 
reciam ter mais probabilida- 
des de vir u ter enfartes. Em 
causa estãc quatro tipos de 
medicamentos, que incluem 
os inibidores Ct X-2, rofeco- 
xib e celecoxib, ilém do di- 
clofenaco e do . uprofeno. 
O estudo já mercreu, no en- 
tanto, críticas de especialis- 
tas da Universidade de Ber- 
na, na Suíça, que aconse- 
lham precaução na 
interpretação. 
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José Braga Gonçalves poderá 
pio liberdade condicional 


Lusa 


O antigo gestor da Universida- 
de Moderna José Braga Gonçal- 
ves irá pedir a liberdade condicio- 
nal, segundo avançou ontem a 
TSE 

Segundo a estação, o ex-gestor 
preso há quatro anos vai alegar 
bom comportamento bem como 
o facto de já ter cumprido mais de 
metade da pena. 

José Braga Gonçalves vai apre- 


Mais um 
português 
assassinado 

na África do Sul 


Mais um português foi as- 
sassinado na África do Sul, fa- 
zendo subir para nove o nú- 
mero de cidadãos nacionais 
mortos naquele país desde o 
início do ano. 

Aires da Silva, de 34 anos, 
pais de dois filhos menores foi 
morto a tiro por um grupo de 
assaltantes, adiantou o padre 
Gabriel, do Fórum Português 
na África do Sul. 

O luso-africano, proprietá- 
rio de um talho na zona de 
Joanesburdo, foi baleado no 
estômago quando tentava im- 
pedir o roubo da caixa regis- 
tadora, tendo morrido ime- 
diatamente. 


Associação 
acusa Governo 
de ignorar Secil 
na Arrábida 


A Associação P'la Arrábida 
acusou ontem o Governo de 
ter aprovado um plano de or- 
denamento para a região que 
considera as populações co- 
mo o principal elemento per- 
turbador, ignorando a cimen- 
teira da Secil e empresas que 
poluem o Sado. A acusação 
foi feita pelo dirigente da as- 
sociação Rui Passos, durante a 
segunda manifestação dos 
pescadores de Sesimbra, no 
espaço de uma semana, con- 
tra o Plano de Ordenamento 
do Parque Natural da Arrábi- 
da. "O plano de ordenamento 
foi feito como se a população 
fosse o principal elemento 
perturbador do Parque Natu- 
ral da Arrábida, mas não diz 
uma linha sobre a cimenteira 
da Secil, sobre a extracção de 
inertes, as empresas que po- 
luem o estuário do Sado" la- 
mentou Rui Passos. 

Martim Avilez, da mesma 
associação, questionou ainda 
a experiência dos técnicos que 
elaboraram o plano de orde- 
namento. 


sentar um requerimento para 
tentar a liberdade condicional, 
após ter desistido de um recurso 
que corria no Supremo, anunciou 
ainda a TSF na sua edição de on- 
tem. 

No seu requerimento, o antigo 
gestor da Universidade Moderna 
preso há quatro anos por gestão 
danosa e a cumprir uma pena de 
sete anos, vai alegar bom com- 
portamento, boas hipóteses de 
reinserção na vida activa e o facto 


de ter cumprido mais de metade 
da pena. 

O ex-gestor da Moderna assu- 
miu mesmo a sua própria defesa 
ao redigir o requerimento, já que 
não perdeu qualquer direito cívi- 
co, podendo assim continuar a 
exercer advogacia. 

José Braga Gonçalves viu ser- 
lhe aplicada a prisão preventiva 
pelo juíza Conceição Oliveira a 12 
de Junho de 2001, conseguindo 
depois de ser condenado reduzir a 


sua pena de 13 para sete anos. 

O processo já transitou em jul- 
gado, já que Braga Gonçalves de- 
sistiu do recurso que tinha no Su- 
premo, o que alterou o seu estatu- 
to de preso preventivo para 
condenado. 

Contudo, o processo poderá 
vir a demorar mais tempo do que 
o próprio José Braga Gonçalves 
prevê, já que o seu requerimento 
ainda não deu entrada no Tribu- 
nal de Execução de Penas. 

Existe ainda a possibilidade de 
o processo não ficar concluído 
antes das férias judiciais e ainda o 
facto de todos os processo dos 
presos no Estabelecimento Prisio- 
nal da PJ serem entregues a juiz 
conhecido por ser bastante meti- 
culosa. 


Grupos de jovens atacaram ontem em massa os banhistas da praia de Carcavelos /HELDER GABRIELLUSA 


“Gangs” de 500 jovens atacam 
banhistas em Carcavelos 


LE Lusa 


erca de 500 jovens, 
( entre os 12 e os 20 
anos, constituídos em 


“gangs”, invadiram ontem, 
ao princípio da tarde, a praia 
de Carcavelos e começaram 
a assaltar e a agredir os ba- 
nhistas. 

A PSP de Cascais fez des- 
locar para a zona elementos, 
nomeadamente, dos corpos 
de intervenção e de investi- 
gação criminal, mas foram 
accionados reforços de Lis- 
boa porque muitos dos as- 
saltantes permanecem na 
praia, "num desafio à autori- 
dade”, adiantou a fonte. 

"Digamos que 90 por cen- 
to dos assaltantes saíram da 
praia, mas 10 por cento deles 
continuam dispersos na zo- 
na”, disse, por sua vez, à Lusa 
o comissário Gonçalves Pe- 
reira, da Esquadra da PSP de 
Cascais e que está a coman- 
dar esta operação. 

A Polícia de Segurança 
Pública já deteve vários dos 
assaltantes, "em número ain- 
da não contabilizado”. 

Compareceram também 


no local ambulâncias dos 
Bombeiros e do Instituto 
Nacional de Emergência 
Médica (INEM). 

Há informação de duas 
mulheres feridas, mas uma 
delas disse aos jornalistas 
que foi atingida "por enga- 
no” pelos agentes policiais. 

A PSP accionou reforços 
policiais ao fim do dia, para 
aa praia de Carcavelos, ape- 
sar de a situação estar "con- 
trolada”. O comissário Gon- 
çalves Pereira, da Esquadra 
da PSP de Cascais, adiantou 
à Agência Lusa que os 
“gangs” fizeram vários assal- 
tos, criando o pânico e a 
confusão na praia de Carca- 
velos, onde se encontram 
muitos banhistas. Os inci- 
dentes causaram ferimentos 
em três civis e dois polícias, 
tendo sido detidas quatro 
pessoas. Três dos detidos fo- 
ram-no por agressão às au- 
toridades, acrescentou. 

A PSP acompanhou a saí- 
da dos banhistas da praia, 
não só no local mas também 
na estação de caminho-de- 
ferro e mesmo dentro das 
carruagens, durante a via- 


gem, onde não se verificou 
qualquer problema, revelou 
o comandante. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Cascais, Antó- 
nio Capucho, garantiu que 
as "centenas de marginais” 
que invadiram a praia de 
Carcavelos e assaltaram ba- 
nhistas são de outros conce- 
lhos. "Esta situação só é pos- 
sível face ao reduzido núme- 
ro de efectivos da PSP de 
Cascais, incapazes de actuar 
preventivamente perante si- 
tuações similares”, realçou o 
autarca, acrescentando que 
“isto ocorre precisamente 
quando, no município, o 
contingente da PSP, em lu- 
gar de ser reforçado, foi re- 
duzido na sequência dos la- 
mentáveis assassinatos de 
agentes da corporação na 
Amadora”. 

Já o presidente do CDS- 
PP considerou "alarmante" a 
situação de violência vivida 
em Carcavelos, durante a 
tarde, e apelou ao Governo 
para que enfrente estas si- 
tuações "com determinação 
e rigor”, para que não se vol- 
tem a repetir. 


Alerta laranja em 
11 distritos e 
quatro incêndios 
controlados 


A Direcção-Geral de Saúde 
(DGS) manteve ontem o aler- 
ta laranja em onze dos 18 dis- 
tritos de Portugal continental, 
alertando as populações, no- 
meadamente idosos e acama- 
dos, para que se protejam do 
calor. 

Viana do Castelo, Braga, 
Coimbra, Leiria, Castelo 
Branco, Santarém, Lisboa, Se- 
túbal, Portalegre, Évora e Beja 
são os distritos em alerta 
amarelo, sendo previsíveis 
efeitos do calor sobre a saúde, 
segundo o comunicado da 
DGS. 

Adiantando tratar-se de 
uma situação de temperaturas 
elevadas para a época do ano, 
a DGS apela a instituições so- 
ciais, familiares e vizinhos de 
pessoas idosas, acamadas ou 
que vivam isoladas para a ne- 
cessidade de apoiar estas po- 
pulações, consideradas mais 
vulneráveis ao calor. 

A possível ocorrência de 
incêndios e o eventual registo 
de níveis elevados de ozono 
em diversos pontos do país 
são outros alertas da DGS, 
que acrescenta que aquele gás 
pode afectar os olhos e as vias 
respiratórias, manifestando- 
se através de sintomas como 
tosse, dores de cabeça, dores 
no peito, falta de ar e olhos 
irritados. 

A DGS aconselha ainda as 
populações a evitar esforços 
físicos e a exposição directa ao 
sol nas horas de maior calor 
(entre as 11 cas 16 horas). 

Permanecer duas a três ho- 
ras por dia num ambiente 
fresco, procurar ingerir mais 
líquidos mas evitar bebidas 
alcoólicas, açucaradas, gaseifi- 
cadas e com cafeína são ou- 
tros conselhos da DGS. 


Portugueses 
rumaram 

em massa para 
o Algarve 


A grande maioria dos 
portugueses aproveitaram 
os feriados para tirar umas 
mini-férias no Algarve. 

O resultado foi uma mi- 
ríade de filas, sobretudo na 
Al, uma vez que o destino 
preferido foram as praias 
a sul. As praias estavam 
ao início da manhã de on- 
tem cheias, já que o Algar- 
ve continua a ser o destino 
de eleição dos portugueses 
para os feriados e fins-de- 
semana prolongados. O 
trânsito para Sul e nos 
acessos às praias foi, por is- 
so, ontem, caótico e a si- 
tuação mais complicada 
era na A2. Entre Setúbal e 
a Marateca, havia ontem 
mais de 20 quilómetros de 
fila. 
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Patrões da saúde privada defendem 
a liberdade de escolha e a mobilidade 


Teófilo Leite, presidente da Associação Portuguesa de 


Consideram urgente que os hospitais públicos e privados possam 


ser, de forma equitativa, objecto da livre escolha do cidadão 


I Paulo Ferraz 


De acordo com os represen- 
tantes da União Europeia da 
Hospitalização Privada, reuni- 
dos nos últimos dois dias no 
Porto, a Europa caminha para 
um modelo comum de cuida- 
dos de saúde, assente na liber- 
dade de escolha e na mobilida- 
de, que Portugal não pode dei- 
xar de adoptar. 

Segundo Teófilo Ribeiro 
Leite, presidente da Associação 
Portuguesa de Hospitalização 
Privada, que fez o papel de an- 
fitria, é “urgente que os hospi- 
tais públicos e privados pos- 
sam ser, de forma equitativa, 
objecto da livre escolha do ci- 
dadão”, 

“É preciso potenciar esta 
complementaridade e desen- 
volver um sistema de saúde de 
natureza mista e abrangente: o 
Sistema Português de Saúde - 
público, privado e social -, em 
substituição do Serviço Nacio- 
nal de Saúde, eminentemente 
público”, advogou. 

A APHP assegura defender a 
continuidade do medelo euro- 
peu do Estado Previdência, es- 
clarecendo que o desafio que 
lança é o de “garantir o modelo 
do Estado Previdência com a 
intervenção do mercado, que 
permite injectar a eficiência e a 
organização empresarial no sis- 
tema de saúde”. 

No encontro estiveram re- 
presentantes de quase todos os 
membros da União Europeia 
da Hospitalização Privada, des- 
dePortugal, que acolheu esta 
reunião anual pela primeira 
vez, à Itália, Suíça, França, Áus- 
tria, Alemanha, Bélgica e Poló- 
nia. À última hora a Hungria, 
cuja presença também estava 
prevista, comunicou a impos- 
sibidade de participar. 

“Podemos dizer que a evolu- 
ção da legislação europeia con- 
sagra, depois de reconhecido 
pelo Tribunal Europeu de Ju: 
ça, um direito essencial. Trata- 
se do direito à mobilidade dos 
doentes em determinadas con- 
dições”, indicou Teófilo Leite. E 
acrescentou que “este direito 
surge depois de ter sido confe- 
rido o direito à liberdade de es- 
<olha, que fez com que os siste- 
mas francês e italiano ocupem 
hoje os dois primeiros lugares 
na classificação da organização 
Mundial de Saúde”. 

Ressalvando que em Portu- 
gal “ainda não desfrutamos 
deste direito, mas lutamos por 
ele, pela liberdade de escolha 
que é indutora da qualidade 
dos serviços prestados, da com- 
petitividade e aumento da efi- 
ciência”, aquele responsável da 
APHP adiantou que “agora, um 
novo paradigma se vem estabe- 
lecer para o futuro, que é a mo- 


Hospitalização Privada, considera sistema português ineficiente 


Os representantes da hospitalização privada, reunidos ontem em Serralves, defenderam a liberdade de escolha para os cidadãos / cLávoia matino 


| frutem do direito de cidadania 


critério universal de me- 
dição dos actos médicos. 


“Liberdade de escolha é indutora da qualidade dos 


serviços prestados e da competitividade” | 


bilidade 
doentes”, 

“Isso vai induzir que os ní- 
veis de referência já não passem 
a ser exclusivamente os nacio- 
nais, eu já não vou procurar o 
melhor em termos de Portugal, 
mas em termos europeus”, ex- 
plicou. 

Mas a verdade é que em Por- 


transnacional dos 


oc O od 


tugal ainda estamos na situação 
“em que só podemos escolher 
um automóvel da marca Tra- 
bant, que tem um prazo de en- 
trega de um ano, e queremos 
passar a ter a liberdade de esco- 
lha do carro que quisermos e 
com entrega imediata”, 

Em suma, a APHP pretende 
que todos os portugueses “dis- 


| em que, face à necessidade de 


tratar da sua saúde, possam es- 
colher, quer o estabelecimento 
público, privado ou social, quer 
o médico, sem estarem preocu- 
pados com quem vai pagar, 
porque o pagamento é uma ga- 
rantia constitucional, e dentro 
do conceito de que o dinheiro 
sai do doente e vai ser aplicado 
onde este entende que vai ser 
melhor atendido”. 

Outra novidade prende-se 
com o facto de se estar a ten- 
tar encontrar, neste momento, 
ao nível da União Europeia, um 


“O primeiro esforço nesse 
sentido foi nos EUA, com o es- 
tabelecimento dos Grupos de 
Diagnóstico Homogénco, que 
tem sido usado na Europa com 
algumas adaptações. Estamos a 
tentar que haja um critério de 
medição único, para que seja 
mais fácil estabelecer critérios 
de comparabilidade, de modo a 
podermos dizer que um acto 
médico tem determinada valo- 
rização, seja em Portugal, seja 
noutro qualquer país europeu”, 
concluiu Teófilo Leite. 


“"Cuidados de saúde em Portugal são ineficientes" 


“Estamos confrontados com uma crise 
de ineficiência dos nossos cuidados de saú- 
de. Nós hoje já gastamos mais que a média 
europeia, precisamente porque o sistema 
não se revelou eficiente. Isto porque os 
doentes estão garantidos, os estabelecimen- 
tos hospitalares não precisam de lutar por 
eles e, por consequência, a eficiência não se 
estabelece”, considera Teófilo Leite. 

Para o presidente da APHP, “é essencial 
que não se persista com este modelo, que 
está esgotado”, e que se desenhe outro que 
seja competitivo e induza a eficiência. “É aí 
que a liberdade de escolha do doente vai 
permitir que os que não forem eficientes na 


vertente de qualidade ou sustentabilidade 
financeira tendam a desaparecer e a ser sa- 
crificados”, adverte. 

Teófilo Leite lembra que o que acontece 
actualmente é que “os hospitais têm sempre 
cobertos os seus défices virtuosos. Até havia 
alguém que dizia que, quanto maior fosse o 
défice, maior tinha sido a virtude da presta- 
ção dos cuidados de saúde”, Uma visão que 
“está ultrapassada”, refere, defendendo que 
“hoje o gasto na saúde tem de ser visto co- 
mo um investimento e não um custo”, 

“E algo que tem de ser feito em anteci- 
pação, e não para remediar. O envolvi- 
mento do cidadão nos seus próprios cui- 


ssencial”, acresce 

E recorda que “neste momento a liber 
de de escolha em Portus nda é restrita 
Só existe para cerca de vinte por cento dos 
portugueses. Parte desses, treze por cento, 
são os funcionários do Estado, a coberto da 
ADSE. Neste quadro estão muitos dos fun- 
cionários do Ministério da Saúde, que po 
deriam ser tratados em sua própria casa, 
nos hospitais públicos, mas boa parte recor- 
re a hospitais privados”. 

“Demos a liberdade de escolha aos cidas 
dãos e vamos ver onde é que eles preferem 
ser tratados”, desafia, a concluir, o preside 
te da APHP. , 


dados de saúde 
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Previstas “mudanças radicais” 
na política das Comunidades 


Secretário de Estado 

das Comunidades 
anunciou a extinção da 
actual figura de vice- 
cônsul e um programa 
inédito de português 


I Lusa 


secretário de Estado 
das Comunidades, 
António Braga, pro- 


meteu ontem “mudanças ra- 
dicais" na política das comu- 
nidades, que deverão incluir 
a extinção da actual figura de 
vice-cônsul e um “programa 
inédito de ensino de portu- 
guês”. 

Em declarações à agência 
Lusa, em Belfast, António 
Braga anunciou que “vai aca- 
bar com a possibilidade de 
os vice-cônsul serem subsi- 
diados para fazerem actos 
consulares, porque essa não 
é função deles, não é produ- 
tivo e custa ao Estado cerca 
de 700 mil euros por ano”. 

A mudança será progressi- 
va, disse, "mas tem de estar 
concluída até ao fim desta le- 
gislatura e por isso temos de 
começar imediatamente”. 

Por essa razão, admitiu, 
"dois vice-cônsul já foram 
exonerados e muitos outros 
se seguirão nos próximos 
meses”. 

Aproveitando a visita à Ir- 
landa do Norte, onde passou 
o 10 de Junho junto da co- 
munidade local, o secretário 
de Estado garantiu que esta 
decisão "não vai afectar o 
apoio aos emigrantes”, mas 
antes “marcar uma forma 
mais activa e realista de en- 
carar os problemas das co- 
munidades". 


Rafeiros entraram 
na moda 
em Rio Tinto 


A passerelle prometia um belis- 
simo show de vaidades caninas e 
assim foi. O “Rafeiro Fashion” mos- 
trou que nem só de raças vivem os 
nossos fiéis amigos e que há rafei- 
ros para lá de “glamourosos” . Orga- 
nizada pela associação de defesa 
dos direitos dos animais, a VivAni- 
mal, 0 concurso de cães, mais do 
que a vertente competitiva, preten- 
deu sensibilizar a população para o 
carinho e amor pelos animais de es- 
timação e provar que não é preciso 
gastar dinheiro num animal de raça 
para ter óptima companhia. 


A aposta no ensino do português via net está já em marcha /RICARDO MEIRELES 


A mudança será progressiva mas estará concluída 


até ao fim da legislatura 


As alterações farão com 
que a actual rede consular 
“seja profundamente repen- 
sada e em alguns casos alar- 
gada”, garantiu ainda, mas 
por outro lado também im- 
plicará "acabar com muito 
apoios injustificados que o 
Estado não pode suportar”. 

Outra das apostas que o go- 
verno quer cumprir a breve 
prazo passa pelo ensino do 
português no estrangeiro, onde 
o governante também assegura 
que vai haver "uma ruptura to- 
tal com o passado, que terá 
efeitos muito em breve”. 


| 
| 


Aprender via net 

A primeira medida nesta 
área é um programa de ensi- 
no via Internet, e-learning, 
que o Executivo já tem pre- 
parado e pronto para apre- 
sentar publicamente dentro 
de duas semanas. 

“Achamos que é uma ini- 
ciativa inédita e ambiciosa, 
que vamos pôr em prática 
graças a um protocolo com a 
Caixa Geral de Depósitos - 
que o financiará - a Univer- 
sidade Lusíada, a Universi- 
dade Aberta, o Ministério 
dos Negócios Estrangeiros e 


o Ministério da Educação”, 
explicou. 

De acordo com o secretá- 
rio de Estado, só falta dar 
nome à ideia, mas é já certo 
que entrará em funciona- 
mento em Outubro, sendo 
que a revelação dos custos e 
dos detalhes do programa só 
deve acontecer na data da 
apresentação. 

Na prática, adiantou, 
"é um sistema de ensino 
mais moderno, que tem a 
grande vantagem de ser con- 
trolado pelas universidades, 
o que vai permitir que todos 
os professores espalhados 
pelo mundo o aproveitem 
como instrumento de refe- 
rência, e que os emigrantes o 
utilizem para melhorar a 
língua ou ensiná-la aos fi- 
lhos”. 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


O Comércio do Porto 
Sábado, 11 de Junho de 2005 


Trabalhadores 
da “Portway” 
em greve nos 
aeroportos 


Os trabalhadores da Port- 
way, uma empresa de "han- 
dling” que opera nos aero- 
portos de Lisboa, Porto e Fa- 
ro, vão estar em greve a partir 
das 24 horas de hoje e até às 2 
horas de amanhã. 

De acordo com um comu- 
nicado disponível no “site” 
do Sindicato dos Técnicos de 
Handling de Aeroportos 
(STHA), os trabalhadores re- 
clamam uma "revisão salarial 
digna” e "a recuperação dos 
cinco anos de salários conge- 
lados”. 

“A administração da Port- 
way manteve-se fechada à 
continuação do diálogo com 
o STHA e levou à prática o 
fecho das negociações como 
tinha anunciado de forma in- 
transigente e unilateral", lê-se 
no comunicado. 

Ainda segundo a STHA, a 
realização da greve foi decidi- 
da unanimemente em plená- 
rio de trabalhadores. 

"Os operacionais da Port- 
way estão conscientes da gra- 
vidade da situação, são traba- 
lhadores dedicados e respon- 
sáveis que desejam e têm 
contribuído duramente ao 
longo dos cinco anos, para o 
sucesso da sua empresa, não 
são indiferentes ao impacto 
negativo que um conflito la- 
boral seguramente terá”, é re- 
ferido no comunicado. 

Contudo, acrescenta ainda 
o STHA, os trabalhadores da 
Portway "não podem cruzar 
os braços perante a intransi- 
gência, a arrogância, a injus- 
tiça e a falta de diálogo”. 

Apesar da realização da 
greve, o STHA manifesta a 
sua "disponibilidade total pa- 
ra a continuação dos diálogo 
com a administração da 
Portway, mantendo abertas 
todas as vias e portas para o 
entendimento, a todo o tem- 
po". 


Processo de 
beatificação 

de João Paulo II 
começa dia 28 


O processo de beatifica- 
ção do Papa João Paulo II 
comecará oficialmente a 28 
de Junho, anunciou ontem o 
cardeal vicário de Roma, 
Camillo Ruini. 

“Vou dar uma notícia 
que vos dará uma grande 
alegria: a 28 de Junho às 19 
horas (17 horas em Lisboa) 
iniciaremos oficialmente o 
processo de beatificação e 
canonização do nosso ama- 
díssimo bispo e papa João 
Paulo II”, afirmou Ruini du- 
rante a sessão de encerra- 
mento do congresso “Famí- 
lia e comunidade cristã”, na 
catedral de Roma. 
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União Europeia e China chegam 
a acordo para os produtos têxteis 


Acordo ontem 

alcançado permitirá 
limitar o volume de 
importações de têxteis 
chineses no mercado 
europeu até 2008 


União Europeia e a China 
Agrscam ontem, em 
angai, um acordo que 
permitirá limitar o volume de 
importações de têxteis chineses 
no mercado europeu até 2008, 
anunciou em Bruxelas a Comis- 
são Europeia. 

O acordo "permitirá um cres- 
cimento razoável das exporta- 
ções têxteis chinesas para a UE 
entre 2005 e 2007, embora dan- 
do tempo à indústria téxtil euro- 
peia para se adaptar”, afirma a 
Comissão em comunicado. 

O comissário europeu, Peter 
Mandelson, explicou, em Xan- 
gai, que a solução, encontrada 
depois de 10 horas de negocia- 
ções com o seu homólogo chi- 
nês, Bo Xilai, é "duradoura" e co- 
bre todas as categorias de produ- 
tos têxteis que estavam a ser 
investigadas pela UE, ao mesmo 
tempo que garante uma evolu- 
ção fluida das exportações chine- 
sas até 2008. 

O acordo dará "claridade, se- 
gurança e previsibilidade” ao co- 
mércio têxtil entre a UE e a Chi- 
na nos próximos três anos, con- 
sidera o comissário. 

UE e Pequim tentam, com es- 
te entendimento, pôr cobro a 
uma guerra comercial iniciada 
com a liberalização do mercado, 
em Janeiro passado. 

Peter Mandelson deslocou-se 
a Xangai na tentativa de alcan- 
çar um acordo de última hora 
com a China na questão dos 


Ritmo da actividade económica 


A China compromete-se a limitar exportações para a UE /MICHAEL REYNOLOS/EPA 


têxteis, ao que foi bem sucedido. 

À chegada à capital econó- 
mica da China, o comissário 
declarara que há "oportunida- 
de limitada” para os dois lados 
chegarem a um acordo, mas 
que, se esta não fosse agarrada, 
Bruxelas avançaria com “outras 
medidas”. 

“Nós temos uma oportuni- 
dade limitada. Está fora de 
questão isto ser arrastado du- 
rante muitos dias”, declarou o 
comissário britânico, aos jor- 
nalistas, à chegada a Xangai. 

Esta era, de facto, a última 
oportunidade para a UE e a 
China chegarem a acordo sobre 
duas categorias de têxteis - t- 
shirts e fio de linho - sobre os 
quais o bloco europeu avançou 
com medidas de urgência, com 


vista à imposição de restrições. 

O prazo definido para a UE 
para chegar a um acordo com a 
China sobre as duas categorias 
de têxteis terminava hoje. 


Agora... o calçado 

À margem da "guerra" dos 
têxteis decorre, está a rebentar 
uma nova disputa, desta vez em 
relação aos sapatos fabricados 
na China. 

Três países da UE - Portugal, 
Espanha e Itália - querem que 
Bruxelas accione o processo 
com vista à imposição de res- 
trições contra a China, 

Segundo números europeus, 
as importações de seis tipos de 
sapatos fabricados na China au- 
mentaram 700 por cento, nos 
primeiros quatro meses do ano. 


Antes de partir para Xangai, 
o comissário europeu declarou 
que a UE prefere uma solução 
negociada de longo prazo com 
o gigante asiático, mas está 
pronta para avançar com me- 
didas restritivas se tal for ne- 
cessário. 

À luz do acordo assinado 
pela China na adesão à Orga- 
nização Mundial do Comér- 
cio, em 2001, os seus parceiros 
comerciais podem avançar 
com medidas restritivas em re- 
lação aos têxteis chineses caso 
se prove que estes estão a de- 
sestabilizar gravemente o mer- 
cado. 

Os Estados Unidos já deci- 
diram, em Maio, avançar com 
restrições a sete categorias de 
têxteis chineses. 


na Zona Euro abrandou em Abril 


I — Lusa 

O indicador avançado da Or- 
ganização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Económicos 
(OCDE), que sinaliza o anda- 
mento das economias, sugere 
que o ritmo da actividade eco- 
nómica na Zona Euro abrandou 
em Abril. 

A taxa de crescimento a seis 
meses desse indicador avançado, 
que permite identificar tendên- 


cias e inversões do ciclo econó- 
mico, mas não representa níveis 
de crescimento da riqueza, caiu 
em Abril 0,2 por cento, menos 
0,5 pontos do que em Março, 
mantendo o ritmo de desacele- 
ração que vem desde Novembro. 

O principal responsável pela 
desaceleração da actividade eco- 
nómica no conjunto dos Doze 
foi a Alemanha, segundo os da- 
dos da organização internacio- 
nal. 


A taxa de crescimento dos in- 
dicadores avançados germânicos 
mostra que se passou de um rit- 
mo de menos 1,2% em Fevereiro 
para menos 2,0% em Março. 

A OCDE esclarece que os i 
dicadores avançados são sobre- 
tudo importantes pela qualidade 
da informação que fornecem e 
não pela informação quantitati- 
va. 

No conjunto dos países da 
OCDE, os números reflectem a 


deterioração, em Abril, da activi- 
dade económica, de que Canadá 
e Reino Unido são os principais 
responsáveis. 

No Japão, outra das maiores 
economias mundiais, a taxa de 
crescimento a seis meses do in- 
dicador caiu em Abril, para me- 
nos 1,2 por cento. 

A OCDE não avança com 
quaisquer razões explicativas pa- 
ra a evolução dos indicadores 
nos diferentes países da OCDE. 


DE PORTUGAL 
| PARA TODA A EUROPA 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Seca: líder do CDS 
critica Governo 


sobre Fundo 
de Solidariedade 


I o Lusa 
O presidente do CDS/PP 
criticou, em Santarém, o Go- 
verno por não ter ainda pedi- 
do para ser accionado o Fundo 
de Solidariedade da União Eu- 
ropeia para ajudar os agricul- 
tores afectados pela seca mais 
grave dos últimos 60 anos. 

Ribeiro e Castro, que ontem 
visitou a 42º Feira Nacional da 
Agricultura/52 Feira do Riba- 
tejo, a decorrer em Santarém 
até amanhã, e ouviu a Confe- 
deração dos Agricultores de 
Portugal sobre a situação que 
os agricultores portugueses es- 
tão a viver, afirmou que prefe- 
riria estar a criticar, não o Go- 
verno, mas a Comissão Euro- 
peia por uma eventual recusa 
em accionar o Fundo de Soli- 
dariedade. 

Frisando que se vem baten- 
do desde Janeiro no Parlamen- 
to Europeu pela concessão de 
ajudas aos agricultores portu- 
gueses, tendo sido aprovada 
uma moção em Abril, Ribeiro 
e Castro disse não ignorar as 
dificuldades do processo no 
Plano regulamentar, acredi- 
tando, contudo, que a pressão 
política do PE removeria as di- 
ficuldades. 

Esperançado em que a co- 
missária europeia fique sensi- 
bilizada na visita que fará a 
Portugal em Julho, o líder de- 
mocrata-cristão afirmou que, 
sendo um instrumento recente 
(criado por altura das cheias 
na Alemanha há três anos), o 
Fundo de Solidariedade da UE 
“tem sido adaptado a situações 
excepcionais”. "A extensão, 
profundidade e duração da se- 
ca que tem assolado Portugal é 
uma situação excepcional e 
talvez existisse sensibilidade 
para mudar”, afirmou, subli- 
nhando a posição "solidária" 
que pode ser desenvolvida a 
nível do PE para se conseguir 
“a maior compreensão por 
parte da Comissão sobre a si- 
tuação terrível que afecta os 
agricultores portugueses". 

Disse ainda que as medidas, 
anunciadas pelo Governo são, 
bem vindas, mas criticou os 
atrasos nos pagamentos "por- 
que os prejuízos não esperam”. 
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O rio Douro como ponto de partida para o 
crescimento económico, tuístico e cultural 


Festival internacional do vinho do Douro reuniu centenas 
de personalidades portuguesas e espanholas em Zamora 


| Rémulo Jónatas 
em Zamora 


erminou ontem o Vinus 

| Durii, o primeiro festival 
internacional do Vinho 

do Douro, e que durante três 
dias levou à localidade espa- 
nhola de Zamora várias cente- 
nas de especialistas, personali- 
dades políticas, empresários, 
docentes universitários, pro- 
dutores de vinho e jornalistas. 

Juan Vicente Herrera, presi- 
dente da Junta de Castela e 
Leão, que em todas as suas in- 
tervenções nunca escondeu o 
entusiasmo pela iniciativa, re- 
feriu que "este foi o maior 
acontecimento cultural que 
tem o rio como o principal 
ponto de partida para uma 
cooperação económica mais 
consolidada na área dos vi- 
nhos”. 

A representar Portugal, 
além de muitas personalidades 
políticas e do sector vitiviníco- 
la, esteve a Confraria do Vinho 
do Porto e o Instituto dos Vi- 
nhos do Douro e Porto, tendo, 
a propósito, o seu vice-presi- 
dente, Jorge Dias, salientado "a 
necessidade de encetar esfor- 
ços conjuntos”. "Ficou claro 
que é fundamental unir forças, 
essencialmente na promoção 
da qualidade nas formas de 
cultivo, a partir de um estatuto 
de qualidade que permita me- 
lhorar a presença dos vinhos 
do Douro no mercado e que, 
para além disso, evite a intro- 
dução desenfreada de altera- 
ções tecnológicas e empresa- 
riais que desvirtuem o carácter 
do vinho", explicou o respon- 
sável do IVDP. 

Nota para o facto de Pilar 
del Omo, conselheira das Fi- 
nanças do governo regional de 
Castela e Leão e grande men- 
tora desta Feira Internacional, 
ter manifestado desejo de alar- 


O Vinus Durii reuniu centenas de personalidades da região duriense durante três dias /DR 


gar a classificação do Alto 
Douro Vinhateiro como Patri- 
mónio Cultural da Humanida- 
de a toda a bacia do Douro, 
pretensão que Bianchi de 
Aguiar, ex-secretário de Estado 
do Desenvolvimento Rural 
responsável por essa distinção 
da UNESCO ao Alto Douro, 
considerou muito "difícil de 
concretizar", aproveitando pa- 
ra voltar a "bater" na tecla da 
necessidade de concentrar 
energias no desenvolvimento 
do enoturismo: "A concorrên- 


cia internacional do sector vi- 
nícola obriga a que ambas as 
regiões comprometidas com o 
vinho do Douro não se cen- 
trem exclusivamente no lucro 
da produção mas que tenham 
em conta igualmente as possi- 
bilidades económicas do eno- 
turismo”. 


Exportar a marca Douro 
para o mundo 

Foram muitos os pontos al- 
tos deste festival, mas a princi- 
pal ideia chave que se retira 


desta importante iniciativa é a 
vontade de ambos os países 
que "dividem" o Douro, mos- 
trarem ao mundo que este é o 
rio de vinho mais importante 
do planeta e, à "boleia" desse 
"rótulo" apostarem em expor- 
tar uma marca comum "Dou- 
ro" e multiplicar a produção 
vinícola. 

Criar uma Euro-Região co- 
mo forma de ganhar mais peso 
na candidatura aos fundos eu- 
ropeus a atribuir em 2007 e de 
aproximar cada vez mais a Re- 


Vinus Durii decorreu durante três dias. Um evento “que tem 
o rio como ponto de partida para a cooperação económica” 


gião Norte de Portugal e Cas- 
tela e Leão, foi apenas outra 
das ideias saídas do certame, 
que contou ainda com a assi- 
natura de um importante con- 
vénio de investigação entre os 
Institutos agrários de Portugal 
(Tras-os-Montes e Alto Dou- 
ro) e Castela e Leão para anali- 
sar as variedades da uva, e ain- 
da de um outro, este de inter- 
câmbio e colaboração, pelas 
associações de escanções do 
norte de Portugal e de Castela 
e Leão. 


Agustina Bessa-Luís maravilhou 


"Quem não nasceu num sobrado por cima 
dos lagares de pedra onde se pisava a uva 
português azul, não conhece o Douro”. Foi 
com frases como esta que Augustina Bes- 
sa-Luis, consagrada escritora portuguesa 
(Prémio Camões), deleitou as várias cente- 
nas de pessoas presentes na abertura do 
Vinus Durii. Falando logo após José Jime- 
nez Lozano, também ele um "monstro" da 
literatura no país vizinho (Prémio Cervan- 
tes), Augustina mereceu fortes aplausos 
após uma bela e até apaixonada visão so- 
bre o Douro e as suas gentes. 

"O Douro tem a gente mais indomesticá- 
vel de Portugal. Não dança, não canta, 
bebe, não para esquecer, mas como ritual, 
como se estivesse a beber o sangue do 
inimigo, a terra que lhe recusa abrigo e 
que se ama com frieza dos grandes amo- 


res”, leu a escritora algures no seu maravi- 
lhosamente bem preparado discurso, sai- 
do de um coração, de uma vida feita em 
comunhão com o Douro, com o seu povo, 
com a sua evolução ao longo dos tempos. 
"O Douro não tem lendas, porque não 
tem horas vagas”, prosseguiu, acrescen- 
tando que nesta terra “tudo é destinado a 
vencer obstáculos da natureza e outros”. 
Aludindo ao facto de Portugal e Espanha 
se quererem “aproximar” tendo o Douro 
como pano de fundo, Augustina não ter- 
minou sem antes lembrar disputas antigas 
referindo que "as duas margens de um rio 
servem tanto a aliança como a separação 
dos homens”. "Como disse Stendhal? Um 
rio significa a distância; a sua corrente é, 
como o destino, a levada esteira dos nos- 
sos desejos”, acrescentou. 


“O Douro tem a fente mais indomesticável de Portugal”, diz a escritora /DR 
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FESTIVAL VINUS DURII Projecto para unir os dois lados da fronteira através do Douro ; 


Norte de Portugal e Castela e Leão 
querem ser uma euro-região 


Vinho e cultura 

deverão ser os 
elementos unificadores 
numa euro-região 
competitiva, observa o 
presidente da CCDRN 


I Rémula Jônatas 
em Zamora 


poiados no forte car- 
tão de visita que é o 
sector vitivinícola do 


Douro, o Governo de Castela 
e Leão e a Comissão de De- 
senvolvimento da Região 
Norte de Portugal (CCDRN), 
cuja cooperação foi institu- 
cionalizada em Janeiro de 
2000, com a assinatura do 
protocolo do acordo consti- 
tutivo da Comunidade de 
Trabalho Norte/ Castela e 
Leão, realizada na cidade de 
Bragança, têm como hori- 
zonte um projecto bem mais 
abrangente, e que passa por 
tornar o Norte português e 
Castela e Leão como uma Eu- 
ro-Região, um pouco à seme- 
lhança do que já acontece 
com o Minho e a Galiza. 
Entre as muitas iniciativas 
de vária ordem já agendadas, 
e das quais este Festival em 
Zamora foi apenas um pri- 
meiro passo, a principal me- 
ta é realizar programas para 
desenvolver e aproximar as 
zonas durienses de forma a, 
como explicou ontem João 
Moura de Sá, presidente da 
CCDRN, posteriormente se 
avançar para uma união Eu- 
ro-Regional: "O rio Douro 
surge indiscutivelmente co- 
mo o principal eixo que nos 
une, onde devemos concen- 
trar uma parte significativa 
dos nosso esforços e investi- 
mentos e alicerçar a nossa 
cooperação. Há já uma gran- 
de proximidade de relações 
entre as duas regiões e o 
mais importante é uni-las 
numa euro-região competi- 
tiva que tem o vinho e a cul- 


AFI 


O vinho pode ser um dos traços de união da região duriense / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


tura como elementos unifi- 
cadores”. 

No entender de João Mou- 
ra Sá, “este plano de colabo- 
ração é muito mais que o vi- 
nho; trata-se de uma alavan- 
ca histórica”. "Trata-se de um 
plano integrado para uma 
euro-região que vai desde a 
cultura ao turismo. O norte 
de Portugal e a região de Cas- 
tela e Leão têm que se unir 
para ser competitivos na Eu- 
ropa”, explicou, corroboran- 
do assim afirmações de al- 
guns especialistas como 
Bianchi de Aguiar, que o CO- 
MÉRCIO ontem publicou. 


Projecto Europeu 

a apresentar em 2006 
Entretanto, quando ques- 
tionado sobre que medidas 
concretas já estariam em ci- 
ma da mesa que permitissem 
avançar com a consolidação 
de uma parceria que culmine 
na almejada Euro-Região, 
Moura e Sá explicou que "es- 
tá já prevista a apresentação 
de uma candidatura à Comis- 


NWORLD 
GRUP 


“Especialistas de investimento 


emarte ” 


são Europeia no primeiro tri- 
mestre de 2006 do projecto 
Duero/Douro", confiden- 
ciando que esse grande pro- 
jecto deverá ser apresentado 
aquando da realização da se- 
gunda edição do Vinus Durii 
no Norte de Portugal (Vila 
Real, Régua e Porto são os 
mais fortes candidatos a al- 
bergar a Feira). 

Porém, nem tudo se esgota 
na candidatura aos fundos 
europeus, e no que diz res- 
peito ao aproximar das duas 
regiões que comungam o 
Douro, o líder da CCDRN 
fez questão de destacar a reu- 
nião agendada para o próxi- 
mo dia 20 de Junho em Bra- 
gança entre empresários e 
personalidades do cenário 
económico e institucional, 
com o objectivo de " discutir 
e delinear outras iniciativas 
que contemplem as regiões 
em causa”, e ainda um con- 
junto de acções que já estão 
em marcha no sentido de 
amenizar os problemas cau- 
sados pela seca e consequen- 


te diminuição do caudal do 
Douro. 

Em jeito de conclusão, João 
Moura e Sá advertiu mesmo 
que "a cooperação promovida 
pela Comunidade de Traba- 
lho Norte/Castela e Leão não 
poderá limitar-se ao Vale do 
Douro e ás suas áreas vitivini- 
colas (Região Demarcada do 
Douro, Arribas, Planicie Za- 
mora/Toro, ribera Duero), es- 
quecendo-se as zonas mais a 
Norte, ainda pertencentes à 
bacia do Douro mas já fora 
do vale do rio (Terra Fria 
Transmontana e Terras Altas 
zamoranas)". "Neste contexto 
não posso deixar de assinalar 
a importância que atribuo às 
acessibilidades destas regiões, 
designadamente a Ponte de 
Quintanilha e a ligação entre 
Bragança e Puebla de Sana- 
bria. Urge realizar estas obras 
e envolver neste propósito, 
não só as autoridades regio- 
nais como nacionais. Pelo 
nosso lado, não deixaremos 
de lutar por este objectivo”, 
garantiu. 


taxas anuais garantidas 


6.75% 9.25% líquidas 


Av. Costa Pinto, 457 2750-239 Cascais | tel: 214 868 464 | fax: 214 842 866 | geralDafinworld.com 


Os primeiros 
Vintage 

apresentados 
fora do Porto 


Grande momento do Vi- 
nus Durii em Zamora foi 
sem dúvida a cerimónia de 
apresentação de alguns vi- 
nhos Vintage de 2003 e de 
entronização de alguns al- 
tos dignatários do Governo 
de Castela e Leão pela Con- 
fraria do Vinho do Porto, 
que decorreu na noite de 
ontem nos jardins do Cas- 
telo e da Catedral de Zamo- 
ra, 

No primeiro caso, mere- 
ce destaque o facto de esta 
iniciativa, que normalmen- 
te só decorre em Outubro 
no Palácio da Bolsa no Por- 
to, ser pela primeira vez na 
história da "designação" 
Vintage realizada fora da 
Invicta, enquanto no se- 
gundo, num momento 
sempre especial e carregado 
de simbolismo, foram en- 
tronizados como membros 
da Confraria o presidente 
da Junta de Castela e Leão, 
o presidente da Câmara de 
Zamora, membros do go- 
verno regional e destacadas 
figuras do cenário vitiviní- 
cola da região duriense es- 
panhola. 


Cerca de mil 
pessoas 
participaram numa 
prova de vinho 


Pouco depois destas duas 
cerimónias, cerca de um mi- 
lhar de pessoas marcaram 
presença numa prova popu- 
lar de dois mil litros de uma 
“coupage" (com uma selec- 
ção de vinhos das quinze re- 
giões do Douro, oito portu- 
guesas e sete espanholas), 
que foi vertida de uma garra- 
fa gigante (com quatro me- 
tros de altura e um metro e 
meio de diâmetro) especial- 
mente concebida para a oca- 
sião. 
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Consumo de petróleo acima do 
previsto exige aumento da produção 


i ' es E 


O consumo mundial de pe- 
tróleo deverá crescer acima do 
previsto no segundo semestre do 
ano, o que implica que a organi- 
zação de países exportadores 
(OPEP) aumente a sua produ- 


ção, afirmou ontem a Agência 
Internacional de Energia (AIE). 
A ATE, organismo consultor 
de 26 países, elevou ontem a sua 
estimativa de consumo mundial 
de petróleo nos dois últimos tri- 
mestres em 200 mil barris, para 
86,4 milhões de barris por dia. 


De acordo com a agência, a 
OPEP terá também de aumentar 
a sua produção acima do previs- 
to, para 29,6 milhões de barris 
por dia. 

"Existe uma aceitação tácita, 
entre os membros da OPEP, da 
necessidade de acumulação de 


reservas antes da subida da pro- 
cura” no final do ano, afirma a 
ATE. 

Contudo, adianta, "a maioria 
dos países-membros está já a 
produzir próximo do limites de 
capacidade sustentável". 

A estimativa anual foi manti- 
da, uma vez que a AIE espera que 
no segundo trimestre o consu- 
mo mundial tenha ficado abaixo 
do previsto. 

A ATE aumentou a sua esti- 
mativa para 2005 em quatro dos 
seus últimos cinco relatórios. 

O preço do barril de crude re- 


Reino Unido pede ao G8 o perdão 
total da dívida dos países mais pobres 


Apelo ao grupo das 
oito economias mais 
desenvolvidas do mundo 

foi feita pelo ministro 
da Economia britânico, 
Gordon Brown 


I Sa 

ministro da Economia 
(Oni apelou ontem 

a que o grupo das eco- 
nomias mais desenvolvidas 
(G8), no qual o Reino Unido vai 
assumir a presidência, perdoe 
integralmente a dívida dos paí- 
ses mais pobres do mundo. 

Em declarações ao diário 
britânico The Guardian, Gor- 
don Brown define ainda como 
objectivo da presidência britá- 
nica do G8 a duplicação da 
ajuda ao continente africano e 
medidas de fomento do co- 
mércio justo. 

Também ontem, o New 
York Times noticia que os Es- 
tados Unidos e o Reino Unido 
chegaram a acordo para um 
perdão integral da dívida de 
18 países, num montante pró- 
ximo de 16,7 mil milhões de 
dólares (13,6 mil milhões de 
euros). 

O grupo dos países abran- 
gidos é composto por sul- 
americanos, como a Bolívia, 
Nicarágua e Honduras, e prin- 
cipalmente por africanos, en- 
tre os quais Moçambique. 

Segundo o diário norte- 
americano, que cita um alto 
funcionário da Casa Branca, a 
proposta seria ainda ontem 
apresentada em Londres aos 
ministros das Finanças dos 
países-membros do G-8. 

Esta é uma reunião prepa- 
ratória da próxima cimeira do 
grupo dos mais ricos, que terá 
lugar na Escócia, a 6 e 7 de Ju- 
lho. 

Gordon Brown apela a um 
acordo para que, na cimeira 
de Julho, seja duplicada a aju- 
da aos países mais pobres para 
100 mil milhões de dólares 
(81,7 mil milhões de euros). 

' Brown prometeu ainda o 
anúncio "dentro de poucas se- 
manas” de uma iniciativa para 


Gordon define como objectivo a duplicação de ajuda a África /GenaY penvyera 


Unidos, Alemanha, França, 
Itália, Japão, Canadá e Rússia. 


Blair prepara cimeira 

O primeiro-ministro britá- 
nico, Tony Blair, irá na próxima 
semana a Moscovo, Berlim, Pa- 
ris e Luxemburgo para prepa- 
rar a cimeira de Julho do G8 e a 
presidência britânica da União 
Europeia. kBlair deverá reunir- 
se com o presidente russo, Vla- 
dimir Putin, na segunda-feira, 
jantando no mesmo dia em 
Berlim com o chanceler ale- 
mão, Gerhard Schroeder. Na 
terça-feira terá um encontro 
com o primeiro-ministro lu- 
xemburguês, Jean-Claude 
Juncker, no Luxemburgo, e de- 
pois com o presidente francês, 
Jacques Chirac, em Paris. 

Tony Blair já se deslocou a 
Washington a 7 de Junho e tem 
previsto conversar por telefone 
com os seus homólogos cana- 
diano e japonês. "Estas visitas 
inserem-se no programa de 
discussões pessoais em curso 
com os dirigentes do G8 sobre 
as nossas prioridades" para a 
cimeira, declarou o porta-voz, 
precisando que em Berlim, Lu- 
xemburgo e Paris "as discussões 
estarão evidentemente também 
centradas no Conselho Euro- 


recolher fundos destinados a 
um programa global de vaci- 
nação. 

Também na área da saúde, 
adiantou, será promovida a 
coordenação de investigação 


científica e maior aplicação de 
fundos na compra de medica- 
mentos destinados a países 
pobres. 

O grupo dos G8 é compos- 
to pelo Reino Unido, Estados 


peu” marcado para Bruxelas a 
16 e 17 de Junho. 

O Reino Unido presidirá à 
UE no segundo semestre do 
ano, sucedendo ao Luxembur- 
goa 1 de Julho. 


Londres vai pagar 10% da dívida moçambicana 


O Reino Unido anunciou esta semana que vai pa- 
gar 10 por cento da divida de Moçambique ao 
Banco Mundial (BM) e ao Banco Africano de De- 
senvolvimento (BAD), em reconhecimento pelas 
reformas políticas e económicas no pais. 

O embaixador do Reino Unido em Maputo, Ho- 
ward Parkinson, que comunicou a decisão, disse 
que o seu país irá liquidar uma parte da divida 
moçambicana às duas instituições internacionais, 
num período de 10 anos. Parkinson justificou a 
medida com os "sucessos que Moçambique tem 
vindo a registar no campo político e econômico”, 
as mesmas razões que ditaram a anulação em 100 
por cento da divida moçambicana para com 
aquele país da União Europeia, em finais de 2004, 
Também encorajado pelo bom caminho que o Go- 
verno moçambicano está a trilhar nas reformas 


em curso, o Reino Unido doou no primeiro trimes- 
tre deste ano 55 milhões de dólares no quadro da 
cooperação bilateral, de um total de 100 milhões 
a serem embolsados até ao próximo ano. 

Howard Parkinson sublinhou que, no mesmo con- 
texto, o seu pais entregou 70 milhões de dólares 
ao Governo moçambicano, em apoio ao Plano de 
Redução da Pobreza Absoluta (PARPA), tornando- 
se no principal parceiro da UE com Moçambique. 
“Colocámos o PARPA no topo do nosso programa 
de ajuda a Moçambique”, enfatizou Parkinson. 

O embaixador do Reino Unido em Maputo assina- 
lou que grande parte da ajuda deste pais tem sido 
directamente canalizado ao Orçamento do Estado 
moçambicano, para permitir o financiamento di- 
recto das despesas do Governo nas áreas definidas 
como prioritárias no âmbito do PARPA. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 11 de Junho de 2005 


À previsão é da AE, 
que recomenda 
à OPEP aumento 


da produ 
PAS 


gistou na quinta-feira as maiores 
subidas deste mês, 3,3 por cento 
em Nova Iorque e Londres. 


Empresas estatais 
do Brasil facilitam 
pagamento de 
dívidas da Varig 


As empresas estatais brasi- 
leiras estão a facilitar o paga- 
mento de dívidas da Varig para 
aliviar a situação financeira da 
empresa aérea, noticiou ontem 
a imprensa brasileira. 

O alívio para o pagamento 
das dívidas foi determinado 
pelos ministros José Alencar 
(Defesa), António Palocci (Fa- 
zenda) e José Dirceu (Casa Ci- 
vil), depois da apresentação da 
proposta da TAP para recupe- 
ração da Varig, no dia 2 de Ju- 
nho, em Brasília. A proposta 
foi apresentada aos ministros 
pelo administrador- delegado 
da TAP, Fernando Pinto, e pelo 
presidente do conselho da Va- 
rig, David Zylbersztajn. 

A Infraero, estatal responsá- 
vel pelo controlo dos aeropor- 
tos brasileiros, voltou a cobrar 
as tarifas aeroportuárias da Va- 
rig duas vezes ao mês, e já não 
diariamente como estava a fa- 
zer. À empresa aérea recolhia 
diariamente aos cofres da In- 
fraero cerca de 1,3 milhões de 
reais (433 mil euros) para utili- 
zar os aeroportos brasileiros. 

As dívidas da Varig com a 
Infraero ascendem a cerca de 
132 milhões de reais (44 mi- 
lhões de euros). 

A Petrobras, através da sua 
subsidiária BR Distribuidora, 
deverá oferecer igualmente um 
prazo para fornecimento de 
combustível à empresa aérea. 

As dívidas da Varig com a 
BR Distribuidora ascendem a 
cerca de 40 milhões de reais 
(13,3 milhões de euros), valor 
considerado pequeno pela 
empresa aérea que consome 
anualmente um total de 600 
milhões de reais (200 milhões 
de euros) em combustíveis. 

O Banco do Brasil deverá 
igualmente alargar os limites 
de crédito da empresa aérea, 
informou a imprensa local. 

A direcção da Varig tenta 
ainda acelerar o recebimento 
de uma indemnização de 4,5 
mil milhões de reais (1,5 mil 
milhões de euros) do Governo 
brasileiro. A indemnização, já 
determinada pelo Superior 
Tribunal de Justiça, refere-se 
ao prejuízo causado à Varig 
pela proibição de aumentos 
das tarifas determinada pelo 
Governo brasileiro, entre 1985 
e 1992. 


O Comérciodo Porto 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 
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MAIORES DESCIDAS 


COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem nos máximos da sessão, com o 
PSI-20 a ganhar 0,70 por cento, para 7484,00 pontos, com as empresas do grupo Sonae a 
brilhar. Dos 20 títulos que compõem o principal índice accionista português, 14 subiram, 4 
mantiveram-se inalterados e apenas a Gescartão e a EDP desceram. A bolsa portuguesa 
seguiu a tendência das suas congéneres europeias, impulsionadas pelas tecnológicas. Os 
principais mercados europeus foram impulsionados ontem pelo sector, depois da Intel, 
maior fabricante mundial de semicondutores, ter revisto em alta as previsões para os re- 
sultados do segundo trimestre. As congéneres europeias da Euronext Lisboa encerraram 
em alta, oscilando entre os 0,35 por cento de Milão e os 0,73 por cento de Paris. Em Por- 
tugal, dia de feriado, a sessão ficou marcada pelas subidas das empresas do grupo Sonae. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


sonae.com > Fecho anterior 3,23 
Fecho de ontem 3,55 Variação (%) 9,91 

sonae sgps > Fecho anterior 1,13. 

Fecho de ontem 1,17 Variação (9) 3,54 
impresa > Fecho anterior 5,15 

Fecho de ontem 5,29 Variação (9) 2,72 
novabase > Fecho anterior 5,45 

Fecho de ontem 5,55 Variação (3) 1,83 
efacec > Fecho anterior 2,20 

Fecho de ontem 2,23 Variação (%) 1,36 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 10 DE JUNHO DE 2005 


ires > Fecho anterior 1,45 
Fecho de ontem 1,26 Variação (%) -13,10 
brisa nom. > Fecho anterior 6,55. 

Fecho de ontem 633 Variação (9%) -3,36 
gescartão > Fecho anterior 11,55 
Fecho de ontem 11,30 Variação (3) -2,16 
t duarte > Fecho anterior 1,04 

Fecho de ontem 1,02 Variação (%) -1,92 
altri sgps > Fecho anterior 1,21 

Fecho de ontem 1,20 Variação (5) -0,83 


INDÍCES GERAIS 
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Mafalda Barroso 


Colégio da Nossa Senhora de Lourdes 


Santos opulares 


Quero ter um m 
Com cheirinho e um poema acompanhar 

Para dar a um amigo 

Que tenho de recordar. 

Com o martelo na cabeça 

Para as pessoas assustar 

E um alho-porro 
à | Para as fazer desmaiar 


S. Antônio é o primeiro 


Que tem muito para dar 

| É um Santo casamenteirc 

Que fica perto do mar 

S. João é cá do Porto 

Uma terra de arrombar 

Por a Ribeira abaixo 

Vai toda a gente a cantar. 

|| S. Pedro sê bonzinho Narado, 

[| Dá-me a chave do teu reino ge 
* Para eu poder entrar 


| Com todo o meu respeito. 
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Catarina Lencastre Menezes de Oliveira 


Colégio da Nossa Senhora de Lourdes 
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Calêuima Comcashs Mar zos da Qlruaiso 


Ana Cruz 


Colégio Barão de Nova Sintra 


Quadras dos Santos Populares 


S. João santo bonito 
Não me sais do pensamento 
Faz de mim boa pessoa 
Para ter bom comportamento 


Roberto Morais 


Colégio Barão de Nova Sintra 
Quadras dos Santos Populares 


S. João rapioqueiro 
Que nos dás tanta alegria 
Há balões e martelos 
Toda a noite e todo o dia 


Ó meu querido S. João 
Nesta noite já adivinhas 
Arranja-me algum dinheiro 
Para comer umas sardinhas 


Nome. 


Morada 


Idade, Ano Turma 


EstabelecimentodeEnsino 
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Chirac e Schroeder sustentam 
que a UE deve “unir-se e reflectir” 


Os líderes francês 
= ealemão defenderam 
a continuação 
do processo 
de ratificação da 
Constituição Europeia 
| 5 Lusa 


presidente francês, Jacques 
0: disse ontem em 

Paris, ao lado do chanceler 
alemão, Gerhard Schroeder, que a 
União Europeia deve "unir-se e re- 
flectir" neste período "dificil", após 
a rejeição francesa e holandesa da 
Constituição Europeia. 

"Há que devolver aos europeus 
a confiança e o entusiasmo por es- 
te fantástico projecto europeu, o 
único que permite consolidar a 
paz, a democracia e os direitos hu- 
manos em todo o continente”, 
afirmou o chefe de Estado francês 
numa conferência de imprensa 
conjunta com Schroeder. 

Nesse sentido, ambos defende- 
ram a continuação do processo de 
ratificação da Constituição euro- 
peia nos países que ainda não se 
manifestaram, tendo Gerhard 
Schroeder considerado "prematu- 
ro" agir de outra forma. 

"Penso que o respeito pelos ou- 
tros e pela democracia implica que 
o processo de ratificação prossiga”, 
declarou Chirac, tendo Schroeder 
acrescentado que "a França e a Ale- 
manha só emitirão um julgamento 
sobre o estado da situação" depois 
de outros países, nomeadamente a 
Dinamarca, se pronunciarem. 


Schroeder e Chirac reuniram-se para apelarem à união na UE /FACELLVEPA 


Mas, paralelamente, Chirac 
considera que se deve iniciar uma 
discussão política sobre as interro- 
gações e as inquietações expressas 


não só em França e na Holanda, 
que rejeitaram a Constituição nos 
seus referendos, como noutros 
países. 


Atentado etarra obriga à evacuação 
do aeroporto de Saragoça 


————— 


A companhia aérea regional 
espanhola "Air Nostrum" cance- 
lou os seus voos de ontem com 
origem ou destino em Saragoça, 
após o lançamento de duas grana- 
das contra o aeroporto da cidade, 
num atentado atribuído à ETA. 

Uma explosão ocorreu a 300 
metros do aeroporto de Saragoça 
(centro-leste de Espanha), mas 
pão causou feridos, informou a 
Rádio Nacional de Espanha. 

Duas chamadas telefónicas de 

feitas em nome da ETA pa- 

“O diário basco "Gara" e uma 

ciação de ajuda rodoviária 
itiram que o aeroporto fos- 
se evacuado preventivamente, 


Lusa 


Os terroristas bascos 
= dispararam ontem 
duas granadas contra a 
aerogare, mas avisaram 
antes as autoridades, o 
que evitou vítimas 


evitando assim eventuais víti- 
mas. O autor dos telefonemas 
disse que o aeroporto seria atin- 
gido por um morteiro. 

"Havia muito poucas pessoas 
no terminal do aeroporto de Sa- 
ragoça, que foi evacuado antes 
da explosão", disse o porta-voz 
da AENA. 


A informação sobre o encer- 
ramento do aeroporto foi dada à 
agência EFE pela companhia aé- 
rea, uma filial da “Ibéria” para 
voos regionais, acrescentando 
que os passageiros afectados pela 
supressão dos voos seguiriam 
para os seus destinos hoje. 

Trata-se dos voos Saragoça- 
Frankfurt (com partida às 
14h05), Saragoça-Madrid 
(20h00), Madrid-Saragoça (com 
chegada às 13h30) e Frankfurt- 
Saragoça (19h25). 

O primeiro avião a chegar a 
Saragoça depois da explosão foi 
um voo da "Rynair” procedente 
de Londres, que aterrou às 10h45 
locais na base aérea militar conti- 
gua ao aeroporto civil. 


Chirac assinalou que a União 
Europeia terá que superar as difi- 
culdades surgidas após o "não" dos 
franceses e holandeses, e precisou 
que o poderá fazer melhor com 
uma "forte vontade” da França e 
da 

Quanto ao orçamento euro- 
peu, a discutir na próxima cimeira 
de Bruxelas, dias 16 e 17, o chance- 
ler Gerhard Schroeder disse que a 

* França e a Alemanha estão prontas 
para um "compromisso construti- 
vo”. 


Presidente francês recusa 
renegociação da PAC 
Sublinhou todavia que isso 
"não é sinónimo de um esforço 
unilateral que só se pediria à Fran- 
ça e à Alemanha, e frisou que cada 
país "deve estar disposto a um ges- 
to”, já que "só assim será possível 
chegar a um acordo”. 

Por outro lado, Jacques Chirac 
pós de parte qualquer renegocia- 
ção do acordo sobre o financia- 
mento da Política Agrícola Co- 
mum (PAC), desejada pelo Reino 
Unido, afirmando não estar dis- 
posto "a transigir sobre este acor- 
do unânime”. "Não estou dispos- 
to a transigir”, declarou Chirac a 
propósito daquele acordo con- 
cluído em 2002 e que estabelece 
as ajudas aos agricultores até 
2013. 

A França, primeira potência 
agrícola da Europa, é também a 
primeira beneficiária da PAC. 

Nesse ponto, Schroeder apoiou 
a posição de Chirac, dizendo que 
o acordo de 2002 foi "um com- 
promisso" que tornou possível o 
alargamento da UE de 15 para 25 
Estados. 


Fontes da investigação disse- 
ram à agência EFE que explodi- 
ram pelo menos duas granadas 
cerca das 10h00 (11h00 em Lis- 
boa) numa zona das pistas pró- 
xima do estacionamento das ae- 
ronaves. 

As forças de segurança en- 
contraram dois tubos lança- 
granadas a 300 metros do perí- 
metro do aeroporto, segundo as 
mesmas fontes, que manifesta- 
ram dúvidas sobre se foram 
duas ou três as granadas lança- 
das. 

O último atentado da ETA 
fora cometido em 25 de Maio 
em Madrid, com a colocação de 
um carro armadilhado carrega- 
do com 20 quilogramas de ex- 
plosivos que feriu três pessoas e 
causou avultados danos mate- 
riais. 

Estes actos terroristas ocor- 
rem no meio de um debate so- 
bre um eventual diálogo do go- 
verno espanhol com a ETA se 
esta abandonar a luta armada. 


Mi =". 


"Grupo 

de Visegrado” 
também apoia 
ratificação 


Os paises do "Grupo de Vise- 
grado" (Polónia, Hungria, Eslo- 
váquia e República Checa) 
pronunciaram-se ontem pelo 
prosseguimento do processo 
de ratificação da Constituição 
europeia por todos os mem- 
bros da UE, apesar do "não" 
francês e holandês. 

“Todos os Estados membros 
devem exprimir-se sobre o 
tratado constitucional. Devem 
prosseguir a ratificação ao rit- 
mo que considerem mais ade- 
quado”, afirmam numa decla- 
ração conjunta os primeiros- 
ministros desses quatro paises, 
reunidos em Kazimierz Dolny, 
120 quilómetros a sudeste de 
Varsóvia. "O fiasco dos refe- 
rendos em França e na Holan- 
da reforçou certamente a de- 
terminação de agir em con- 
junto”, declarou o primeiro- 
ministro polaco, Marek Belka, 
numa conferência de impren- 
sa conjunta com os seus ho- 
mólogos checo, Jiri Paroubek, 
húngaro, Ferenc Gyurcsany, e 
eslovaco, Mikulas Dzurinda. 
Paroubek disse esperar da ci- 
meira europeia de 16 e 17 de 
Junho "um sinal” para que o 
"sim" à Constituição vença na 
República Checa, onde o pro- 
cesso de ratificação está ainda 
por decidir. 

Os chefes de governo dos 
quatro paises apelaram aos 
outros membros da UE para 
"prosseguirem o alargamento 
da União Europeia”. 

Os quatro países são membros 
da UE desde 1 de Maio de 
2004. 


Marc Perrin 

de Brichambaut 
na presidência 
da OSCE 


A Organização para a Segu- 
rança ea Cooperação na Euro- 
pa (OSCE) designou o embai- 
xador francês Marc Perrin de 
Brichambaut como novo se- 
cretário-geral, posto que ocu- 
pará durante os próximos três 
anos. A nomeação entrará em 
vigor no próximo dia 21, 
quando Perrin suceder ao es- 
loveno Jan Kubis, que abando- 
na a organização após cumprir 
dois mandatos de três anos. 

O novo secretário-geral foi 
director do departamento de 
Assuntos Estratégicos do Mi- 
nistério da Defesa francês des- 
de 1998, tendo trabalhado an- 
tes na ONU em Nova Iorque. 
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Torrente de água mata pelo menos 
40 alunos de uma escola na China 


Quatro dezenas de alunos 
de uma escola primária no 
nordeste da China morreram 
ontem em consequência da 
brusca subida das águas de 
um rio de montanha que 
inundou o seu estabelecimen- 
to escolar, segundo fontes 
hospitalares locais. 

"Pelo menos 40 estudantes 
que foram transportados para 
o hospital não sobreviveram", 
declarou um médico da cida- 


de de Shalan, situada na pro- 
víncia do Heilongjiang. 

"O hospital não está em 
condições de fornecer o nú- 
mero exacto de mortes, uma 
vez que os corpos das crianças 
foram recuperados pelas fa- 
mílias”, disse o clínico, acres- 
centando que na altura do 
acidente a escola acolhia cerca 
de 300 alunos. 

"A escola está situada exac- 
tamente na margem de um 


curso de água, mas muitas 
pessoas conseguiram fugir" à 
tragédia, que se deveu a fortes 
precipitações, referiu a fonte. 

A agência Nova China No- 
va informou que um alto res- 
ponsável da província, o se- 
cretário provincial do Partido 
Comunista, Song Fatang, se 
deslocou ao local para condu- 
zir pessoalmente as opera- 
ções, o que só é habitual em 
casos de catástrofe. 


Eduardo Rodriguez assume 
a presidência da Bolívia 
e anuncia eleições gerais 


A designação de 
Rodriguez foi 
saudada pelos 
populares e pôs fim 
a um mês de agitação 


| Lusa 


novo presidente da Bo- 
lívia, Eduardo Rodri- 
guez, anunciou ontem a 


convocação de eleições gerais 
antecipadas para renovar o sis- 
tema democrático do país. 

No discurso que proferiu 
minutos depois de ter prestado 
juramento, logo após a sua de- 
signação pelo congresso, 
Eduardo Rodriguez, até agora 
presidente do Supremo Tribu- 
nal, disse entender o seu man- 
dato como de transição e de 
"renovação do poder”. 

Rodriguez não indicou a da- 
ta da realização das eleições 
presidenciais e parlamentares, 
mas deputados tinham ante- 
riormente afirmado que elas 
devem ter lugar em Dezembro. 

A designação de Eduardo Ro- 
driguez põe termo a uma aluci- 
nante sucessão de acontecimen- 
tos políticos na Bolívia, com a 
demissão do presidente Carlos 
Mesa, na segunda-feira, depois 
de quase um mês de protestos e 
manifestações na rua de apoian- 
tes da nacionalização do gás. 

Os dois elementos que esta- 
vam na linha da frente para a 
sucessão de Carlos Mesa, o pre- 
sidente do Congresso, Hor- 
mando Vaca Diez, e o presiden- 
te da Câmara dos Deputados, 
Mário Cossio, tinham anuncia- 
do quinta-feira à noite que não 
se candidatavam, como forma 
de pôr termo aos protestos. 

A decisão de Hormando Vaca 
Diez foi anunciada horas depois 
de se ter refugiado num quartel 
em Sucre, capital constitucional 
da Bolívia, dados os incidentes 
entre mineiros e as forças poli- 
ciais e que impediram a reunião 


Anomeação de Rodriguez vem apaziguar os ânimos na Bolívia /LUSA 


do Congresso, prevista para a 
tarde de quinta- feira, em que 
deveria ser aceite a demissão do 
presidente Carlos Mesa. 

O Congresso acabou por reu- 
nir-se quinta-feira à noite (on- 
tem de madrugada em Lisboa), 
aceitou as demissões dos três res- 
ponsáveis e designou Eduardo 
Rodriguez como presidente, que 
tomou posse logo depois. 

Por sua vez, o comandante- 
chefe das Forças Armadas boli- 
vianas, almirante Luís Aranda, 
apelou a todos os actores na cri- 
se que o país atravessa para agi- 
rem com calma e evitarem o 
"suicídio" da Bolívia, prome- 


tendo que os militares agirão 
no quadro institucional. 

Em conferência de imprensa 
na capital, La Paz, Aranda ins- 
tou todos os actores políticos e 
sociais a observarem uma "tré- 
gua” e a evitarem o "suicídio 
nacional”, 

"O nosso apelo é à serenida- 
de de todos os actores, pelo res- 
peito da constituição do Esta- 
do”, disse o almirante, algumas 
horas antes da sessão do Con- 
gresso na cidade de Sucre (su- 
deste). Enquanto isto, em Es- 
trasburgo, o Parlamento Euro- 
peu apelou à resolução pacífica 
da crise na Bolívia. 
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A consternação entre vizinhos e familiares das vítimas /ZHONG QINGEPA 


Manifestação de camponeses 
reprimida com violência 
na capital das Filipinas 


À oposição tem vindo a reclamar a renúncia 
da presidente Arroyo, acusada de corrupção 


A polícia filipina reprimiu 
ontem em Manila, com ca- 
nhões de água e detenções, 
uma manifestação de campo- 
neses que exigiam a renúncia 
da presidente Glória Macapa- 
gal Arroyo, pela sua má gestão 
económica e escândalos em 
que tem estado envolvid: 

Seis pessoas foram detidas, 
entre as quais um líder da As- 
ão de Camponeses das 
inas e cinco camponeses 
da província de Quezón. 
rca de 3.000 manifestantes, 
dos pelo deputado de es- 
querda Rafael Mariano, tenta- 
ram chegar até à ponte de Men- 
diola, onde se situa o Palácio de 
Malacanang (sede da Presidên- 
cia), mas foram interceptados 
por forças da polícia, que disper- 
sou a manifestação com o recur- 
so a canhões de água. 

Pelo menos três dezenas de 
ficaram feridas, segundo 
izadores do protesto. 

A manifestação ocorreu nu- 
ma altura de grande instabili- 
dade política nas Filipinas e de 
rumores de golpe de Estado, 
com a popularidade da presi- 
dente Macapagal Arroyo clara- 
mente desgastada devido a vá- 
rios casos de corrupção. 

Gerry Albert Corpuz, da 
Força Nacional de Organiza- 


| GLORIA 
* CORRUPT 


ções de Agricultores, disse que 
o protesto teve por objectivo 
pedir a renúncia da presidente 
e do vice-presidente, pelos 
"seus crimes nacionais contra 
o povo, nomeadamente a falta 
de aplicação da reforma agrá- 


Arroyo é também acusada 
de "repressão política, fraude 
eleitoral, escândalos e corrup- 
ção”, 

Os movimentos campone- 
s filipinos afirmam que não 
foi ri ada a prometida re- 
forma agrária no mandato de 
Glória Arroyo e que nos últi- 
mos anos tem sido frequente o 
assassínio de militantes de es- 
querda e de camponeses. 

Corpuz disse que a presiden- 
te perdeu a sua autoridade mo- 
ral para dirigir o país, após o 
surgimento de alegadas provas 
de que alegadamente tentou 
corromper um funcionário elei- 
toral no âmbito de uma fraude 
nas eleições de 2004, que venceu 
ao derrotar o seu principal ad- 
versário, Fernando Poe. 

O líder da oposição no Se- 
nado, Pimentel Aquilino, pe- 
diu sexta- feira a renúncia da 
presidente e do vice-presiden- 
te, Noli de Castro, por terem 
sido "eleitos em condições du- 
vidos 


Os manifestantes pediram a renúncia de Gloria Arroyo / DENNIS M SABANGANEPA 
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Clementina Cantoni regressou sã 
e salva a Itália após 25 dias de rapto 


À italiana ligada à 

CARE Internacional 
está já em Roma, tendo 
deixado Cabul a bordo 
de um avião da força 
aérea transalpina 


italiana Clementina Can- 
Agi libertada quinta-fei- 

ra em Cabul pelos seus 
raptores após 25 dias de seques- 
tro, chegou ontem a Itália a bor- 
do de um avião oficial, informou 
o director do aeroporto de Ro- 
ma. 

À sua espera tinha o próprio 
presidente Berlusconi, familia- 
res, amigos e membros da direc- 
ção da sua organização humani- 
tária CARE Internacional. 

Clementina Cantoni, uma jo- 
vem cooperante italiana de 32 
anos a trabalhar como voluntá- 
ria para a organização humani- 
tária CARE Internacional no 
Afeganistão desde Setembro de 
2003, fora sequestrada em 16 de 
Maio em Cabul. 

Dirigia um programa de dis- 
tribuição de alimentos e desen- 
volvimento de micro-projectos 
comerciais da Care Internacio- 
nal no Afeganistão, que abrange 


Clementina Cantono à chegada a Roma, onde foi recebida por Sílvio Berlusconi /GIUSEPPE GIGLIMEPA 


cerca de 11.000 viúvas de Cabul 
e filhos. 

O alegado chefe dos seques- 
tradores, um homem que se 
apresenta como Timur Shah, 
ameaçara várias vezes matá-la. 


Familiares foram buscá-la 

No avião que a foi recolher em 
Cabul seguiram os seus pais e um 
irmão, que a acompanharam no 
regresso a Roma. 

As circunstâncias da liberta- 


UNTTA acusa MPLA de estar a 
desequilibrar o processo eleitoral 


O presidente da UNITA, Isaías Samakuva, afirmou que o MPLA se auto- 
- atribuiu a maioria no órgão (CNA) que vai dirigir as futuras eleições 


O presidente da UNITA, 
Isaías Samakuva, acusou ontem 
o MPLA, partido no poder em 
Angola, de estar a "desequilibrar 
por antecipação" o processo elei- 
toral que deverá culminar com a 
realização das eleições gerais em 
2006. 

"O MPLA desequilibrou por 
antecipação o processo eleitoral, 
contaminando-o desde já com 
marcas de parcialidade e de injus- 
tiça”, afirmou o líder do maior 
partido da oposição angolana. 

Samakuva, que discursava no 
encerramento da reunião da Co- 
missão Política da UNITA, refe- 
ria-se ao processo que culminou 
com a aprovação da nova Lei 
Eleitoral, nos termos da qual se 
integra a futura Comissão Na- 
cional Eleitoral. 

"O MPLA aprovou uma lei 
que entrega a si mesmo a maio- 
ria no órgão (Comissão Nacio- 
nal Eleitoral) que vai dirigir a 
ção”, frisou Samakuva, acres- 
do que "a UNITA lamenta 
de consenso na fase final 
provação do pacote eleito- 


ral". 


O presidente da UNITA ga- 
rantiu, no entanto, que o seu 
partido está preparado para lu- 
tar pela vitória nas eleições pre- 
vistas para 2006, assegurando 
que pretende constituir um go- 
verno que terá na sociedade ci- 
vil "um parceiro privilegiado". 

"A viabilização de Angola co- 
mo país integrado no mundo 
globalizado depende de uma li- 
derança audaz, que granjeie a 
confiança dos investidores in- 
ternacionais e que saiba poten- 
ciar os valores da democracia e 
do humanismo, pelo que a 
UNITA está preparada para ofe- 
recer ao povo esta liderança”, 
disse Samakuva. O líder da 
UNITA defendeu, no entanto, a 
necessidade das eleições serem 
“livres e justas, abrangendo to- 
dos os cidadãos". 

O comunicado emitido no fi- 
nal da reunião da Comissão Po- 
lítica da UNITA apela à direcção 
do partido para que prossiga o 
diálogo com os restantes parti- 
dos políticos, forças vivas da so- 
ciedade e governo para "melho- 
rar o quadro de segurança e esta- 


bilidade nacional, indispensáveis 
à normalização da vida dos cida- 
dãos e à realização de eleições 
justas e transparentes". 

O documento lamenta que 
"o governo não tenha cumprido 
até agora as obrigações resul- 
tantes dos acordos de paz em 
relação à reinserção social dos 
ex-militares”, recomendando, 
por isso, a "regularização dos 
processos pendentes dos des- 
mobilizados”. 

A Comissão Política da UNI- 
TA apelou ainda a uma "maior 
celeridade na implementação 
das tarefas relacionadas com o 
processo eleitoral", nomeada- 
mente a promulgação do pacote 
eleitoral, a constituição da Co- 
missão Nacional Eleitoral e o iní- 
cio do recenseamento eleitoral. 

A situação em Cabinda tam- 
bém mereceu a atenção da di- 
recção da UNITA, que apelou às 
partes em conflito para que po- 
nham um fim "imediato" nas 
hostilidades, tendo em vista "re- 
por a paz e a tranquilidade no 
enclave, antes da realização das 
eleições". 


ção não foram ainda divulgadas, 
sabendo-se apenas que tanto o 
governo italiano como as autori- 
dades afegãs negociavam há vá- 
rias semanas com os sequestra- 
dores. 
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Rússia incapaz 
de retirar as suas 
bases militares 
da Geórgia 


A Rússia é tecnicamente 
incapaz de desmantelar as 
suas duas bases militares na 
Geórgia antes do final de 
2008 como estipula um acor- 
do concluído em 30 Maio, 
afirmou ontem em Moscovo 
o deputado russo Guennadi 
Gudkov, citado pela Itar- 
Tass. 

"A Rússia só poderá res- 
peitar os prazos fixados se 
abandonar metade do mate- 
rial e todos os militares nas 
duas bases”, afirmou Gud- 
kov. Segundo este deputado, 
a impossibilidade da retirada 
foi demonstrada por uma 
análise das condições técni- 
cas, feita pelos deputados da 
Duma (câmara baixa russa) 
que visitaram os dois campos 
militares no início desta se- 
mana. 

A retirada do material bé- 
lico de Batumi (sudoeste) 
por mar demorará de três a 
cinco anos, enquanto na de 
Akhalkalaki (sul) será ainda 
mais difícil. 

Gudkov acrescentou que o 
estado das vias-férreas e das 
pontes georgianas por onde 
deverá passar o material rus- 
so impede o seu transporte e 
que nem a Rússia nem a 
Geórgia têm meios para alte- 
rar a situação. 


RENAMO responsabiliza 
autoridades por alugarem 
armas a malfeitores 


A chamada polícia comunitária usa armas dadas 
pelas autoridades contra a população indefesa 


A RENAMO, o principal parti- 
do da oposição em Moçambique, 
atribuiu ontem a uma alegada en- 
trega indiscriminada de armas de 
fogo "a pessoas impróprias" a res- 
ponsabilidade pelo aumento da 
criminalidade no país. 

Desde o início do primeiro se- 
mestre deste ano, a onda de assal- 
tos à mão armada recrudesceu no 
país, com maior incidência na ca- 
pital, onde até bairros de elite têm 
sido assolados pelo crime. 

Pronunciando-se sobre o fenó- 
meno, Rahil Khan, assessor para a 
área da administração interna do 
presidente da RENAMO, Afonso 
Dhlakama, acusou a Polícia da Re- 
pública de Moçambique de ter su- 
postamente distribuído armas pe- 
los agentes da chamada polícia co- 
munitária, que as têm usado para 
atacar a população indefesa. A po- 
lícia comunitária é uma força in- 
formal voluntariamente constituí- 
da por membros da população, co- 
mo alternativa à incapacidade da 
polícia do Estado em pór cobro ao 
crime, Apesar de ter sido elogiada 
no início, trabalhando actualmen- 


te em articulação com o Ministério 
do Interior, a referida organização 
tem sido posta em causa pela po- 
pulação, devido a alegados abusos 
cometidos contra civis e aos seus 
métodos brutais contra supostos 
criminosos. "Sem dinheiro e sem 
meios de sobrevivência, mas com 
armas de fogo, os agentes da polí- 
cia comunitária viram-se contra os 
civis, aumentando os índices de 
criminalidade no país", acusou Ra- 
hil Khan, que denunciou ainda 
uma alegada falta de capacidade 
do Governo em controlar a indis- 
ciplina na polícia moçambicana, 
cujos agentes "alugam armas a 
malfeitores”. 

O assessor para a administração 
interna da RENAMO, que é uma 
espécie de ministro sombra do In- 
terior, sublinhou que os baixos sa- 
lários pagos aos agentes da lei e da 
ordem levam-nos a "comportar-se 
eles mesmos como 'gangsters"”. 
Khan acusou as chefias policiais de 
desviarem verbas canalizadas pelo 
Estado, o que adia a capacitação da 
polícia e "agiganta o poder dos cri- 


minosos”. 
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Superliga » FC Porto [E 


“Preciso de saber o mais rápido 
possível com quem posso contar” 


E Co Adriaanse regressou à Holanda, esperando ainda contar com o compatriota Kromkamp 


I Pedro Jorge da Cunha (textos) 


Co Adriaanse, o homem esco- 
lhido por Pinto da Costa para li- 
derar o plantel do FC Porto na 
próxima temporada, regressou 
ontem à Holanda, onde perma- 
necerá até ao dia 1 de Julho. A úl- 
tima semana foi passada na cida- 
de Invicta, a alinhavar os porme- 
nores essenciais para que 
nenhum percalço engrene a “'má- 
quina! azul-e-branca, sedenta de 
vitórias e actuações convincentes. 

Já no aeroporto Francisco Sá 
Carneiro, o treinador holandês 
regozijou-se com “o extraordiná- 
rio clima” que encontrou durante 
os dias passados no Porto, e co) 
firmou ter passado “várias hora: 
reunido com a administração da 
SAD, à procura das melhores so- 
luções para os vice-campeões na- 
cionais. “Estamos a fazer tudo pa- 
ra melhorar a equipa. A qualida- 
de do plantel? Não conheço os 
jogadores. Primeiro tenho que 
trabalhar com eles para perceber 
o seu potencial. Só depois pode- 
rei ter uma ideia melhor daquilo 
que poderemos fazer”, respon- 
deu, confirmando que o início 
dos trabalhos está marcado para 
o dia 4 de Julho. 

Depois do estágio na Holanda, 
na cidade de Doorwerth, está 
também já agendada a participa- 
ção no torneio de Amesterdão, de 
29a 31 de Julho, onde o FC Porto 


Co Adriaanse regressou à Holanda com trabalho feito mas sem»saber ainda com quem pode contar / Pedro Ferrari 


defrontará oponentes de enorme 
qualidade: Ajax, Arsenal e Boca 
Juniors. “Planeamos jogar com 
adversários fortes porque preciso 
de saber o mais rápido possível 
com quem posso contar”, referiu 
o holandês, que pretende ver de- 
finido “o mais rapidamente pos- 
sível”, a constituição do grupo de 
trabalho que irá orientar. 


“O FC Porto é o 
máximo em Portugal” 


Sandro está encantado com o seu novo clube e espera 
“vencer todas as competições” em que participar 


Sandro atravessa um dos 
momentos mais altos da sua vi- 
da profissional. À conquista da 
taça de Portugal pelo Vitória de 
Setúbal, o médio já pode agora 
acrescentar a oficialização do 
contrato com o FC Porto, con- 
cluída anteontem. Ao site dos 
dragões, depois de ter falado na 
véspera ao COMÉRCIO, San- 
dro disse que atingiu “o máxi- 
mo” na sua carreira, e que “em 
Portugal o máximo é mesmo o 
FC Porto”, 

Sobre os seus objectivos in- 
dividuais para a próxima tem- 
porada, o médio só pensa “em 
trabalhar muito para ganhar 
um espaço na equipa”, enquan- 
toque, colectivamente, espera 
“vencer todas as competições” 
em que os dragões vão partici- 
par. 

Antes de assinar com o FC 
Porto, Sandro admite ter-se 


“aconselhado com o Bruno 
Moraes”, que lhe forneceu as 
melhores informações do em- 
blema portuense. “Ele disse-me 
que o EC. Porto é enorme e que 
é servido por gente muito boa. 
São estas coisas que fazem a di- 
ferença”, sublinhou, não temen- 
do a adaptação a uma nova rea- 
lidade, até porque, como lem- 
brou, partiu para Espanha “com 
somente 19 anos”. 

Fora dos relvados, Sandro re- 
vela ser “uma pessoa muito 
tranquila” e que tem um vício. 
“Não consigo deixar de brincar 
com a minha filha de quatro 
anos. É a minha loucura”. Para o 
final, a revelação de que sempre 
foi admirador de um dos maio- 
res génios da história do fute- 
bol. “O Maradona. Era um jo- 
gador genial. Ainda tive o pra- 
zer de o ver jogar e era, de facto, 
mágico”, explicou. 


Uma certeza e duas dúvidas 
Antes de embarcar com desti- 
no ao seu país-natal, ainda houve 
tempo para falar com Co 
Adriaanse sobre três jogadores. 
Um deles, Lucho Gonzalez, é 
uma certeza para o FC Porto ver- 
são 2005/2006, enquanto os ou- 
tros, Kromkamp e Fernando 
Meira, continuam a ser apenas 


hipóteses. 

“Ainda não conheço bem o 
Lucho, mas disseram-me que fez 
um bom jogo contra o Brasil. 
Não vi o encontro, porque deu 
muito tarde na televisão, mas te- 
nho um DVD e vou ter oportuni- 
dade de o ver na Holanda”, adian- 
tou, relativamente a um atleta 
que parece ser, cada vez mais, um 


Sandro voltou a comentar mudança para o FC Porto/ Jorge Miguel Gonçalves 


Cicinho admite conversas 
“não oficiais” com o FC Porto 


Apesar de estar em conversa- 
ções para renovar o seu con- 
trato com o São Paulo, o late- 
ral-direito Cicinho reconhe- 
ceu ter conversado “com 
responsáveis do FC Porto”. 
“Recebi algumas propostas e 
não quis ir devido ao que 
quero fazer no São Paulo ain- 
da. Agora existe uma conversa 
com o FC Porto, mas não é 


nada oficial”, garantiu o inter- 
nacional brasileiro à impren- 
sa do seu país. Por seu lado, o 
Flamengo reconheceu que a 
desejada contratação de 
Leandro “está mais difícil”, 
por a imprensa ter tido acesso 
às negociações. Recorde-se 
que Pinto da Costa garantiu 
ao COMÉRCIO que o joga- 
dor “é inegociável”, 


indiscutível na selecção azul-ce- 
leste. 

Sobre Kromkamp, com quem 
esteve no AZ Alkmaar, Co 
Adriaanse também deixou a sua 
opinião. “Trabalhei muito bem 
com ele no AZ, como trabalhei 
com todos os outros. Se vai ser 
jogador do FC Porto? Talvez. De- 
pende do entendimento entre os 
dois clubes. Sei que ele está lá sa- 
tisfeito, mas se tem a oportunida- 
de de vir para um grande clube 
com o seu treinador, é óbvio que 
não a quer desperdiçar”, referiu, 
sempre num tom sereno e re- 
cheado de boa educação. Para fi- 
nalizar o capítulo dos jogadores 
que têm sido referenciados como 
futuros reforços dos dragões, Co 
Adriaanse deixou algumas, pou- 
cas, palavras para com Fernando 
Meira, que diz desconhecer. “Não 
o conheço, sinceramente. Penso 
que nunca o vi actuar”. 


Elogios para Koeman 

Obrigatório era perguntar a 
Co Adriaanse a opinião que tem 
sobre Ronald Koeman. Recorde- 
se que o ex-defesa central foi o 
sucessor de Adriaanse no coman- 
do técnico do Ajax, e que será na 
próxima temporada treinador do 
Benfica. “É bom para o Ronald 
trabalhar no Benfica. É um trei- 
nador muito bom, extremamen- 
te competente, mas tenho de me 
concentrar no FC Porto, aquilo 
que é realmente importante”, fi- 
nalizou o técnico dos azuis e 
brancos. 


Jorge Andrade mais longe 

Também ontem, Jorge Andra- 
de disse que o seu regresso ao FC 
Porto, de momento, “é impossí- 
vel”, deixando, contudo, em aber- 
to a possibilidade de deixar o Co- 
runha para ingressar num clube 
italiano, nomeadamente o AC 
Milan. 


Três particulares O FC 
Porto revelou ontem mais 
alguns pormenores relativa- 
mente ao estágio a realizar 
na Holanda, de 11 a 31 de 
Julho, na cidade de Door- 
werth. Assim, estão já mar- 
cados três encontros de ca- 
rácter amigável, antes da en- 
trada no torneio de 
Amesterdão, que se joga de 
29 a 31 e que tem como par- 
ticipantes, além do FC Por- 
to, o Arsenal, o Boca Juniors 
e o Ajax. Desta forma, no 
dia 13 de Julho, os azuis e 
brancos defrontam o NEC 
Nijmegen, pelas 20 horas 
locais, no estádio deste clu- 
be, que fica a 25 kms de 
Doorwerth. Três dias de- 
pois, às 16 horas, o plantel 
de Co Adriaanse joga contra 
o Bennekom, num recinto 
praticamente ao lado do lo- 
cal onde os dragões estagia- 
rão. Finalmente, no dia 20, o 
mais complicado dos parti- 
culares. O FC Porto vai até 
Vlaangeren, para disputar 
um amistoso com o bem 
conhecido Vitesse Arnhem. 
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SUPERLIGA Sporting de Braga 


Sidney na equação de Jesualdo 


Bracarenses abordaram o brasileiro para precaver eventuais saídas de Madrid ou João Alves 


Sidney, médio brasileiro 
que representou o Penafiel na 
temporada transacta, foi abor- 
dado pelo Sporting de Braga, 
tendo em vista uma possível 
transferência para a Cidade 
dos Arcebispos, precavendo as 
eventuais saídas de Andrés 
Madrid e/ou João Alves. 

Contudo, o acordo , que te- 
ria a validade de duas tempo- 
radas, não está firmado e po- 
derá, até, não se concretizar, 
pois está dependente, de facto, 
da saída de um destes jogado- 
res, altamente cobiçados neste 
defeso. 

Jesualdo Ferreira aprecia as 
qualidades de Sidney, um atle- 
ta que segue há algum tempo 
tendo, aliás, equacionado a sua 
contratação quando ocupava o 
cargo de treinador do Benfica. 
Agora, depois de uma tempo- 
rada a bom nível no Penafiel, o 
médio brasileiro está a estudar 
convites provenientes de ou- 
tros clubes da SuperLiga e do 
seu país natal, onde está bem 
cotado. 

Quando ao Sporting de 
Braga, limitou-se a procurar 
saber as condições de um pos- 


SUPERLIGA Boavista 


O médio brasileiro Sidney foi abordado pelo Sporting de Braga / Carlos Gonçalves 


sível acordo, bem como a von- 
tade do jogador em represen- 
tar o clube bracarense. 

Nesta altura, o Sporting de 
Braga garantiu, apenas, dois 


reforços, que desenvolvem o 
seu jogo pelo flanco direito: 
Luís Filipe (ex-Marítimo) e 
Davide (ex-Estrela da Amado- 
Ta). 


Nuno Gomes contra Boavista 
por causa da Segurança Social 


Jogador denunciou fraude dos axadrezados nos descontos do-seu vencimento. 
Filipe Anunciação pretende rescindir o contrato com o Boavista na próxima semana 


I Rr, “Miguel Pataco 


Nuno Gomes, defesa cen- 
tral que representou o Boavis- 
ta, apresentou uma queixa 
contra o clube axadrezado, 
denunciando uma alegada 
fraude nos pagamentos à Se- 
gurança Social. O jogador 
contou ao sítio “MaisFutebol” 
a sua história: quando assi- 
nou pelo Boavista, estaria 
previsto um salário de 4.400 
euros, dos quais seriam des- 
contados 1.100 para paga- 
mentos à Segurança Social e 
ao Fisco. Assim, o atleta rece- 
beria 3.300 euros líquidos. 

Quando rescindiu o con- 
trato, alegando justa causa 
por ter salários em atraso, o 
atleta requereu o subsídio de 
desemprego e nessa altura 
descobriu que os axadrezados 
só declaravam 1.100 euros, fa- 
zendo os descontos sobre esse 
valor. “O resto ficava para 
eles”, lamentou Nuno Gomes 
que, utilizou como prova o 
contrato reconhecido no no- 
tário, o pagamento de um or- 


Filipe Anunciação 


denado feito através de che- 
que ea declaração para o IRS. 


Anunciação vai rescindir 

O médio Filipe Anunciação 
deve rescindir o contrato que o 
liga ao Boavista no início da 
próxima semana, concluindo 
um processo iniciado há já al- 
gum tempo. Só depois de resol- 


ver a questão pendente com os 
axadrezados é que o atleta, em- 
prestado ao Moreirense na 
época passada, vai decidir o seu 
futuro que pode mesmo passar 
por um regresso a Paços de 
Ferreira, clube ao serviço do 
qual se estreou na primeira di- 
visão em 2000/01. 

“Já tive duas reuniões com 
os responsáveis do Boavista, 
mas foram muito rápidas e não 
ficou nada decidido. A ideia é, 
de facto, rescindir porque já fui 
duas vezes emprestado e agora 
quero decidir o mais rapida- 
mente possível o meu futuro. 
Julgo que até quarta-feira fica- 
rá tudo decidido”, afirmou Fili- 
pe Anunciação ao COMÉR- 
CIO, não escondendo que o 
seu objectivo é assinar por uma 
equipa da SuperLiga. “Sei que 
há algumas equipas interessa- 
das, mas não quero resolver es- 
se assunto antes de definir a 
minha situação com o Boavis- 
ta”, disse, a propósito, o médio 
que tem no regresso ao Paços 
de Ferreira uma das mais fortes 
possibilidades. 


Em aberto, a possibilidade 
do Sporting avançar para a 
contratação do médio João Al- 
ves e/ou do extremo esquerdo 
Wender. 
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LIGA DE HONRA 
Leixões 


Rogério 
Gonçalves é o 
novo treinador 


r “Miguel Pataco 


Está desvendado o mistério. 
Rogério Gonçalves vai ser o 
próximo treinador do Leixões, 
sendo apresentado hoje à tarde 
(17h30) no Estádio do Mar. 
Depois de, na época que agora 
terminou, ter conseguido o 
feito histórico de conduzir a 
Naval 1º de Maio à SuperLiga, 
o treinador vai agora procurar 
repetir o feito com a histórica 
formação de Matosinhos. 

A aposta da SAD do Leixões 
é clara; escolher um técnico 
com muitas subidas no seu 
currículo e que pode tornar 
realidade o sonho dos adeptos 
leixonenses, desejosos de ver a 
sua equipa regressar ao princi- 
pal escalão do futebol portu- 
guês. Além da Naval, Rogério 
Gonçalves já conduziu o Var- 
zim rumo à I Divisão, além de 
contar ainda com duas subidas 
de divisão ao serviço do Via- 
nense (à IIB). 

Rogério Gonçalves, de 45 
anos, venceu a “corrida” a Rui 
Bento e Jorge Jesus, outros no- 
mes equacionados pela SAD, e 
vai contratar entre cinco a seis 
reforços. 


Recreio de Águeda 
pode perder pontos 


Clube está ainda impedido de inscrever jogadores 
por uma dívida ao ex-atleta Miguel Mota 


|] Jacinto Martins 


Uma dívida a Miguel Mo- 
ta, ex-jogador do Recreio 
Desportivo de Águeda, impe- 
de o clube aguedense de ins- 
crever, na próxima época, no- 
vos jogadores na Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF), 
enquanto a mesma não for li- 
quidada. Por outro lado, o 
Conselho de Disciplina da 
FPF instaurou um processo 
ao Águeda por, alegadamen- 
te, o jogo com o Social de La- 
mas - em que os aguedenses 
asseguraram a permanência 
nos nacionais - ter começado 
com seis minutos de atraso, o 
que, pelos regulamentos fe- 
derativos, no limite, pode 
originar a perda dos três pon- 
tos da vitória. 

Porém, ao que se sabe, o 
árbitro Paulo Pequeno, de 
Leiria, que anotou o facto no 
relatório do jogo, terá estado 
na origem do atraso, uma vez 
que os jogadores do Águeda 
entraram em campo antes da 
hora para o começo do jogo, 
mas tiveram de regressar à 


zona dos balneários, a fim de 
serem identificados, o que 
originou o tal atraso de seis 
minutos. Num contacto feito 
junto da FPF, foi possível sa- 
ber que, de facto, foi instau- 
rado um processo disciplinar 
ao Águeda. 

Também uma fonte da As- 
sociação de Futebol de Aveiro 
confirma a instauração do 
processo, o qual, na opinião 
do mesmo interlocutor asso- 
ciativo, pode trazer graves 
consequências ao Águeda, ca- 
so se venha a provar que a 
culpa do atraso do início do 
jogo foi da responsabilidade 
da equipa visitada. 

De todo o modo, a mesma 
fonte adiantou que este pro- 
cesso ainda vai demorar a ser 
resolvido, porque há outros 
interessados no processo, ca- 
so do Tocha, que desceu ao 
distrital de Coimbra e o as- 
sunto deverá chegar ao Con- 
selho de Justiça da FPF, que; 
terá a última e irrevogável pa- 
lavra num caso que, inclusi-, 
ve, poderá vir a mexer com os: 


distritais da AFA. 


sr either , 
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FUTEBOL FEMININO Taça de Portugal 
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Meninas do Marítimo Murtoense 
conquistaram a Taça de Portugal 


As de Murtosa venceram a equipa do Várzea, num jogo que ficou decidido no final do prolongamento 


VÁRZEA 
Nanda; Joana Alcada, Vera, Bé e Jú Só- 
2 nia (Nice, 74), Helga e Paula Cristina; 
Maria (Liliana, 27º), Anabela e Bruna. 
Treinadora: Alfredina Silva 
MARÍTIMO MURTOENSE* 
Ana Santos; Diana, Ana Isabel, Rosa e 
Raquel Santos; Raquel Pessoa, Juliana 
(Catarina, 757 e Liliana (Pisca, 57); An- 
dreia (Minga, 111), Joana e Esquerdinha. 


Treinador: Jorge Guimarães 


GOLOS: Joana (23' e 118), Liliana (257, Ana- 
bela (50 e Bruna (66). 

ÁRBITRO: Ana Raquel Pinto (Lisboa). Cartões 
amarelos; Liliana (25') e Diana (80). 
INCIDÊNCIAS: Estádio Dr. Jorge Sampaio, em. 
Vila Nova de Gaia. Cerca de 800 espectadores. 
“APÓS PROLONGAMENTO 


| Maria João Leite 


O Marítimo Murtoense con- 
quistou ontem a Taça de Portugal 
em futebol feminino, ao derrotar 
o Várzea por 3-2, após prolonga- 
mento. As meninas de Murtosa 
sucedem assim ao 1º de Dezem- 
bro, equipa com a qual perderam 
na final da prova do ano passado. 

Embora tenham apresentado 
um futebol mais organizado, 
com boa circulação de bola, o 
Várzea foi perdendo fulgor e foi 
surpreendido com dois golos 
quase seguidos do Marítimo 
Murtoense. Dois erros de marca- 
ção permitiram que as de Murto- 
sa levassem a vantagem para o in- 
tervalo. Primeiro foi Joana, com 
um remate de longe, a inaugurar 
o marcador, aos 23"; logo depois 
Liliana ultrapassou a defesa ad- 
versária e rematou, sem hipóteses 
para Nanda. 


As meninas do Marítimo Murtoense conquistaram a Taça de Portugal após vencer o Várzea / Cláudia Ribeiro 


A equipa minhota reduziu lo- 
go no início do segundo tempo, 
por Anabela, que, aproveitando 
uma sobra de um remate de Bru- 
na, insistiu e marcou. À atitude 
do Várzea era outra e o domínio 
voltou a pertencer-lhe. Aos 66, 
surgiu o tento da igualdade, na 
sequência de uma jogada bem 
trabalhada por Anabela. Bruna 
rematou para o empate. 

No prolongamento, as duas 
equipas acusaram o desgaste, mas 
a dois minutos do fim, Joana vol- 
taria a marcar para o Marítimo 
Murtoense, após passe de Pisca. A 
juventude venceu a experiência, 
num jogo bastante equilibrado. 


ALFREDINA SILVA 
"Não contava” 


“Não contava com esta derro- 
ta. Na primeira parte, a equipa 
não correspondeu, cometeu 
dois erros que ofereceram os 
golos, mas na segunda parte 
entrámos com outra atitude, 
criámos oportunidades, mas 
quem não marca arrisca-se a 
ir a prolongamento. Aí quem 
marcasse ganhava e infeliz- 
mente não fomos nós. Entrá- 
mos a protestar porque a nú- 
mero 10 foi expulsa no final 
do campeonato e jogou hoje”. 


Manuel José assina pelo clube dos casados 
anuel José, jogador que conquistou a Taça de Portugal ao serviço do Vitória de Se- 
túbal e que se prepara agora para vestir a camisola do Boavista, deu ontem o nó, 

na, Igreja da Santa Marinha m Fotografia: Cláudia Ribeiro 


JORGE GUIMARÃES 
“Com mérito” 


“Seria frustrante se perdesse- 
mos na segunda vez consecu- 
tiva que estamos na final da 
Taça de Portugal. Ganhámos 
com todo o mérito. A vitória 
assenta-nos como uma luva. 
Este é o culminar de uma 
época de trabalho. O projecto 
do Marítimo Murtoense tem 
pernas para andar mas temos 
que ter mais apoio. Olhem 
para o futebol feminino. O 
Várzea é bom a protestar. São 
vícios antigos...” 


esco eo AU 


Derrota 
no adeus 
de Nanda e Bé 


Começaram muito cedo nas 
“lides futebolísticas” e ontem 
disseram adeus à modalida- 
de. A guarda-redes Nanda e a 
central e capitã Bé (ambas 
do Várzea) fizeram ontem o 
seu último jogo e despedi- 
ram-se com uma derrota. No 
final, nenhuma delas escon- 
deu a tristeza... nem as lágri- 
mas. “Não esperávamos per- 
der. Foi um nom jogo, com 
duas equioas que entraram 
para ganhar e que lutaram 
até ao fim. A sorte não esteve 
do nosso lado, mas sabemos 
que perdemos por nossacul- 
pa, porque cometemos er- 
ros”, afirmou Bé. Também a 
guardiã (suplente no cam- 
peonato, mas titular na Taça 
de Portugal) não contava 
com uma derrota no adeus 
ao futebol feminino. “Estou 
muito triste. Não era esta a 
despedida que esperava”, re- 
velou Nanda. 


Um minuto 
de silêncio 


Antes do início da partida foi 
cumprido um minuto de si- 
lêncio pelo falecimento do 
presidente da Associação de 
Futebol de Castelo Branco. A 
saber ainda que nesta final 
da Taça de Portugal não foi 
cantado o hino nacional... 


Amigos do CDUP homenageam Pinto de Sousa 


Hs Pedro Pinto de Sousa, principal impulsionador do râguebi na cidade do Porto, foi, 
a par de Fernando Menezes, homenageado por vários amigos do CDUP, por altura do 


60º aniversário das duas antigas glórias da modalidade = Fotografia: Jorge Miguel Gonçalves 
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FUTEBOL Torneio de Toulon 


Franceses enormes na goleada 


Selecção portuguesa não foi capaz de reagir aos dois tentos sofridos a meio da primeira parte 


FRANÇA 
Mandada (Thebaux, 799; Marin, Med- 
joni, Congre e Veigneau; Folh, Mwuem- 
ba (Franquart, 79), Diarra e Haddad 
(Lejeune, 67'); Fauvergue (Giglotti, 75') e 
Brand 
Treinador: René Girard, 


PORTUGAL 
Christopher (Bruno Costa, 77); Filipe 
Duarte, Paulo Monteiro e Tiago Valen- 
te; Steven (João Pereira, 64), Sérgio 
Organista, Femando (Filipe Gonçalves, 53”) e 
Pedro Araújo; Targino (Amorim, 46), Cicero e 
Ricardo Vaz Té 


Treinador; Rui Caçador. 

ÁRBITRO: Thomas Einwaller (Austria). Cartão 
amarelo: Tiago Valente (36), Myuemba (40), 
Sérgio Organista (51'), Steven (537, Briand 
(75). 

GOLOS: Hadaad (27, Fauvergue (29! e 73, 
Briand (50), João Moreira (80') 

INCIDÊNCIAS: Estádio Mayol, em Toulon (Fran- 
ça) 


A selecção portuguesa sub- 
20 perdeu ontem a final do 
Torneio de Toulon, impiedosa- 
mente batida pela França (4- 
1), que rubricou uma brilhan- 
te exibição, especialmente na 
primeira parte do encontro. 
Futebol a menos - o que era 
pouco previsível - e erros a 
mais deram a Portugal o se- 
gundo lugar na prestigiada 
prova onde, normalmente, 
despontam grandes valores 
para a alta roda do futebol. 
Portugal perdeu assim a opor- 
tunidade de conquistar o seu 
quarto título em Toulon, de- 
pois das vitórias 1992, 2001 e 
2003. 

Os franceses começaram a 
construir a goleada muito cedo 
(27 e 29 minutos), deitando aí 
quase por terra a possibilidade 


a: o A 


A caminhada vitoriosa de Portugal foi travada pela França na final do Torneio de Toulon / António Pedro Santos 


de Portugal reagir a tamanha 
adversidade. Haddad, médio 
do Paris Saint Germain, arran- 
cou o primeiro da série de 
quatro golos dos franceses, 
num remate de longe, depois 
de uma jogada pela direita de 
Folly. 

Instantes depois foi de novo 
Folly a cruzar para a área, des- 
ta feita com Fauvergue a fazer 
o golo com relativa facilidade, 
beneficiando de um erro de 
marcação da defesa do selec- 
cionado luso. Os lances de pe- 
rigo junto da baliza do guar- 
dião português sucederam-se, 


FUTEBOL INTERNACIONAL Liga dos Campeões 


UEFA autoriza Liverpoool 
a participar na competição 


Detentores do troféu terão de disputar a primeira pré-eliminatória da prova 


O Liverpool está autorizado 
a defender o título na Liga dos 
Campeões, mas vai ter de dis- 
putar a competição a partir da 
primeira pré-eliminatória, 
anunciou ontem a União Euro- 
peia de Futebol (UEFA), em co- 
municado. 

Com esta decisão, o clube in- 
glês tem de começar a disputar 
o acesso à fase de grupos da Li- 
ga dos Campeões ainda na pri- 
meira quinzena de Julho, pois 
os jogos da primeira mão da 
primeira pré-eliminatória estão 
agendados para os dias 12 e 13, 
enquanto os da segunda se dis- 
putam em 19 e 20. 


Para atingirem a fase de 
grupos - na qual o Benfica e o 
FC Porto, campeão e vice- 
campeão de Portugal, têm lu- 
gar garantido -, os “reds” terão 
de disputar três pré-eliminató- 
rias, na última das quais vai 
participar o Sporting, terceiro 
classificado na última Superli- 
ga portuguesa. 

A UEFA precisou no comu- 
nicado que esta decisão de ca- 
rácter “excepcional”, que obri- 
gou a uma alteração pontual 
dos regulamentos, foi tomada 
na sequência de uma reunião 
por telefone dos 14 membros 
da sua Comissão Executiva. Co- 


TA, 


mas o intervalo chegaria sem 
que os franceses concretozas- 
sem as várias ocasiões que ti- 
veram para dilatar o marcaca- 
dor. O descalabro viria a acon- 
tecer na etapa complementar 
do encontro: primeiro com 
Briand a obter o terceiro tento, 
depois de um mau passe de 
Sérgio Organista, para os fran- 
ceses fecharem a contagem de 
novo por Fauvergue. 

O golo da (des)consolação 
dos portugueses foi apontado 
aos 80 minutos por João Perei- 
ra. Nada a opor ao triunfo dos 
gauleses, que se superioriza- 


mo os regulamentos da UEFA 
não previam a qualificação au- 
tomática do vencedor da 
Champions para a edição se- 
guinte, o Liverpool estava im- 
pedido de defender o título pe- 
lo facto de não se ter apurado 
para a mais importante prova 
europeia de clubes através da 
Primeira Liga inglesa. 

Várias personalidades do fu- 
tebol, incluindo o presidente da 
UEFA Lennart Johansson, bem 
como Franz Beckembauer, de- 
fenderam que devia ser dada 
ao Liverpoola possibilidade de 
defender o título conquistado 
em 25 de Maio em Istambul. 


ram de forma notável ao con- 
junto de Rui Caçador. Portugal 
foi manifestamente incapaz de 
contrariar o bom futebol ad- 
versário, ficando-se por uma 
ou outra jogada mais intencio- 
nal, sem grande perigo para a 
baliza francesa 


Inglaterra em terceiro 

Entretanto, a Inglaterra ga- 
rantiu o terceiro lugar na com- 
petição ao vencer o México na 
marcação de grandes penalida- 
des (3-2). No final do tempo 
regulamentar registava-se um 
empate a um golo. 


FUTEBOL Transferência 


FUTEBOL 
Espanha 


Caneira assina 
por seis anos 
com Valência 


O internacional portu- 
guês Marco Caneira assina 
hoje um contrato com os es- 
panhóis do Valência válido 
para as próximas seis tem- 
poradas. Marco Caneira já 
representava aquele emble- 
ma espanhol, emprestado 
pelo Bordeús (França), 
cumprindo, desta forma, o 
sonho que, como afirmou, 
gostava de ver realizado. As 
negociações entre os dois 
clubes já decorriam há al- 
gum tempo e, finalmente, 
surgiu o acordo que foi do 
inteiro agrado do jogador 
português. 


FUTEBOL 
Solidariedade 


Cristiano 
Ronaldo 
visita Díli 


O futebolista Cristiano 
Ronaldo visita Díli no dia 17 
de Junho, na sequência da 
deslocação que ontem ini- 
ciou ao Sudeste Asiático, 
disse à Agência Lusa fonte 
ligada à organização da via- 
gem. O jovem jogador do 
Manchester United, que se 
encontra a caminho da In- 
donésia, onde deverá per- 
manecer cerca de uma se- 
mana, tem previsto em Díli 
encontros com o presidente 
Xanana Gusmão e com o 
primeiro-ministro Mari Al- 
katiri, durante uma recep- 
ção em sua honra na embai- 
xada de Portugal. 


Figo negoceia com 
franceses do Marselha 


Saída do Real Madrid é quase um dado adquirido 


O médio Luís Figo, capitão 
da selecção portuguesa de fute- 
bol, está em negociações com o 
Olympique de Marselha para 
jogar em França na próxima 
temporada, segundo a edição de 
ontem do diário francês Le Pa- 
risien. 

O jornal afirma que Figo, o 
qual tem mais um ano de con- 
trato com o Real Madrid, mas 
perdeu a titularidade nos “me- 
rengues” após a chegada do trei- 
nador brasileiro Vanderley Lu- 
xemburgo, é o primeiro objecti- 
vo do director desportivo do 
Olympique de Marselha, José 
Anigo, nas opções de reforços 
para a próxima temporada. 


O Le Parisien indica, no en- 
tanto, que o elevado salário do 
jogador português, a quem o 
Real Madrid paga seis milhões 
de euros por ano, é o principal 
obstáculo para a sua contrata- 
ção pelo clube do Sul de França. 

Figo, que regressou à selec- 
ção portuguesa na semana pas- 
sada, após ter decidido fazer 
uma pausa no final do Eu- 
ro'2004, tem sido dado como 
estando de saída do Real Ma- 
drid e o diário desportivo espa- 
nhol Marca afirmava, na sua 
edição de quinta-feira, que esta- 
ria em negociações com o Va-' 
lência, o campeão de Espanha 


na época passada. 


42 DESPORTO 


HÓQUEI EM PATINS Campeonato Nacional 


O Comércio do Porto 
Sábado, 11 de Junho de 2005 


FC Porto sagra-se tetracampeão 


Triunfo sobre o Juventude de Viana voltou a fazer saltar as rolhas das garrafas de campanhe na equipa portista 


| Joana Carvalho 


O FC Porto sagrou-se on- 
tem tetra campeão nacional 
de hóquei em patins, depois 
de vencer a Juventude de Via- 
na por 3-1. Após a vitória, na 
semana passada, frente ao 
Benfica, tudo ficou mais defi- 
nido no topo da tabela classi- 
ficativa, deixando assim, os 
dragões a um triunfo da tão 
desejada renovação do título 
nacional. 

O Juventude de Viana, uma 
equipa que tem feito um bom 
trabalho ao longo de todo o 
campeonato, limitou-se a 
cumprir a tarefa de tentar “es- 
tragar” a festa aos azuis e 
brancos. Mas em vão. 

A missão dos dragões foi 
conseguida com sucesso ainda 
a faltarem duas jornadas para 
terminar a prova. Este é o 
quarto título consecutivo dos 
portistas, mas é também o 
quarto conseguido por Fran- 
Klim Pais. O treinador é consi- 
derado o principal obreiro 
deste percurso brilhante do 
FC Porto. 


Um jogo de nervos 

Desde o início da partida (e 
nos dias que a antecederam) 
que o FC Porto sentiu o peso 
da responsabilidade. Os olhos 
estavam postos da equipa azul 
e branca e nada mais se espe- 
rava que uma vitória contun- 
dente rumo ao título. E foi 
mesmo com esse espírito que 
o grupo entrou no pavilhão de 
Monserrate. 

Sem grandes surpresas, 
apresentou-se uma equipa ex- 
tremamente coesa e organiza- 
da, com uma visão de jogo 
bastante simples e eficaz. Mes- 
mo assim, encontraram pela 
frente uma Juventude de Via- 
na ao seu melhor nível e dis- 
posta a vencer. 

No primeiro tempo, e ro- 
deado de um ambiente extre- 
mamente quente, os dragões 
tomaram as rédeas da partida 
controlando da melhor forma 
o seu adversário. 

O marcador foi inaugurado 
pelo capitão Filipe Santos logo 
aos seis minutos de jogo, dei- 
xando os adeptos portistas 
completamente eufóricos. 

A Juventude de Viana res- 
pondeu e, no lance seguinte, 
conseguiu mesmo atirar a bo- 
la à trave. As duas equipas, 
neste primeiro tempo, joga- 


JUVENTUDE DE VIANA 
Ricardo Siva, Pedro Ascenção, Carlos, 
André Azevedo e Nuno Félix — cinco 
gas inicial. Jogaram ainda: Tiago Barbosa 
(Sapo), Rodrigo Sousa. 
Treinador; Fernando Falé 


ARBITROS: Alcides Pires e Jorge Emídio 


ram de igual para igual pro- 
porcionando um excelente es- 
pectáculo para todos os pre- 
sentes. Até ao intervalo, a van- 
tagem por um golo 
manteve-se. 

Na segunda parte, a história 
mudou um pouco o seu rumo. 
A supremacia portista acen- 
tuou-se ainda mais, deixando 
a equipa da casa sem qualquer 
capacidade de resposta. Por is- 
so mesmo, não foi de estra- 
nhar, logo a abrir o segundo 
tempo, o golo de Pedro Gil pa- 
ra dilatar o resultado. 


Em baliza de Edo não entra Sapo 

A Juventude de Viana teve 
por quatro vezes, oportunida- 
des flagrantes de chegar ao go- 
lo. Quatro penalidades assina- 
ladas que foram desperdiçadas 
pelos jogadores Tiago Barbosa 
(duas), Pedro Ascenção e Nuno 
Félix. O guarda-redes espanhol 
Edo Bosch respondeu, ao seu 
melhor nível, com brilhantes 
defesas que impediram os go- 
los dos da casa. 

Mesmo assim, e a faltarem 
40 segundos para o final, os 
minhotos, através de Nuno Fé- 
lix conseguiu apontar o golo de 
honra. 

Nas bancadas e a assistir 
bem de perto à conquista do 
FC Porto, Jorge Silva, o reforço 
dos dragões para o próximo 
ano. 


FC PORTO 
Edo Bosch, Filipe Santos, Ricardo Fi- 
gueira, Reinaldo Ventura e Pedro Gil - 
cinco inicial. Jogaram ainda: Reinaldo 

Garcia, Emanuel Garcia e Caio. 

Treinador: Franklim Pais 


GOLOS: 01, Fipe Santos; 0-2, Pedro Gil 03, Caio; 1:3, Nuno Félix 
INCIDÊNCIAS: Pavilhão de Monserrate, em Viana de Castelo. Cerca de duas mi pessoas. 


Os dragões souberam controlar o adversário e garantir o triunfo 


FRANKLIM PAIS 
(TREINADOR DO FC PORTO) 


"É uma 
alegra imensa" 


“É uma alegria imensa con- 
quistar mais este campeonato. 
Cada ano é uma sensação dife- 
rente. Mas nada disto seria 
possível sem o apoio deste gru- 
po maravilhoso. Desde jogado- 
res a dirigentes, passando pela 
equipa médica e equipa técni- 
ca tudo fizeram para merecer 
mais este título. Agora é tempo 
de festejar mas é necessário ter 
consciência que ainda faltam 
dois jogos para o final da prova 
e queremos vencer. Além disso, 
queremos conquistar a Taça de 
Portugal e para isso vamos con- 
tinuar a trabalhar como até ago- 
ra”, 


ILÍDIO PINTO 
(DIRIGENTE DO FC PORTO) 


"O FC Porto vive 
um momento 
de supremacia” 


“A vitória deve-se essencial- 
mente aos jogadores e à diná- 
mica dos dirigentes. O mo- 
mento de felicidade tem a ver 
em primeiro lugar com o trei- 
nador, em segundo com os jo- 
gadores e colegas de secção e fi- 
nalmente com o presidente 
Pinto da Costa. Foi um mo- 
mento de consagração para to- 
dos os que contribuiram para 
esta conquista. O FC Porto vive 
um momento de supremacia 
ao longo dos quatro anos. Esta 
é uma equipa muito jovem e 
no que está bem não se mexe. 


FILIPE SANTOS 
(JOGADOR DO FC PORTO) 


"Sabor especial 
por ser tetra” 


“Temos sempre vontade de 
ganhar apesar de ser o quarto 
ano consecutivo que vence- 
mos. Este título tem um sa- 
bor especial por ser o tetra. 
Hoje (ontem) fomos muito 
calculistas. Entramos a defen- 
der muito bem e depois foi 
uma questão de paciência. 
Para o ano o objectivo é al- 
cançar o penta, mas sabemos 
que cada ano que passa é 
sempre mais dificil sermos 
campeões porque as equipas 
fecham-se mais quando jo- 
gam com o FC Porto”. 


REINALDO VENTURA 
POGADOR DO FC PORTO) 


"Não vai sair 
da memória” 


“Este é um momento único 
e que tão cedo não vai sair 
da nossa memória. Con- 
quistar o quarto campeona- 
to consecutivo é algo que 
nos deixa extremamente sa- 
tisfeitos e com uma sensa- 
ção de dever cumprido. 
Mesmo assim, sabemos que 
a fasquia está num nível 
muito elevado e que será 
muito mais complicado li- 
dar com a derrota. Mas es- 
tamos habituados a 

lidar com o sucesso mas 
sem nunca perder a humil- 
dade”, 


RICARDO FIGUEIRA 
(JOGADOR DO FC PORTO) 


"Somos 
os melhores” 


“Estou muito feliz com mais 
esta conquista. É o quarto 
campeonato consecutivo e is- 
so só vem provar que somos 
os melhores. Foi com muito 
trabalho que conseguimos re- 
validar o título mas considero 
que somos uns justos vence- 
dores”. 


FERNANDO FALLÉ 
(TREINADOR DO 1. VIANA) 


"O FC Porto é 
um justo vencedor” 


“Neste momento só me ocor- 
re desejar as maiores felicida- 
des ao Franklim Pais, que tem 
vindo a demonstrar ser um 
grande treinador. Ele tem 
vindo a desempenhar um ex- 
celente trabalho com este 
grupo e por isso mesmo é um 
justo vencedor” 


O Comércio do Porto 


CICLISMO V Volta ao Concelho de Albergaria-a-Velha 


Mário Figueiredo (Fonotel) 
deu a “sapatada” na hora exacta 


Manuel Cardoso (Casactiva) sprintou para o 3º lugar e Estanis Romero (Gondomar) mostra a sua força 


I - ro Mi 


A quinta edição da Volta Ci- 
clista ao Concelho de Alberga- 
ria-a-Velha, terceira prova do 
Troféu RTP — sub-23, foi ga- 
nha por Mário Figueiredo, do 
Fonotel/Lourinhanense, após 
uma vigorosa arrancada, já nos 
derradeiros quilómetros, em 
que o vencedor se escapou a 
um grupo de 12 ciclistas que, 
por sua vez tinham dado uma 
forte «sapatada», deixando 
desde logo antever que quem 
estivesse mais forte na fase fi- 
nal, seria o vencedor. 

A Volta ao concelho de Al- 
bergaria-a-Velha contou com a 
presença de um pelotão com- 
posto 108 ciclistas, em repre- 
sentação de 14 equipas, dos 
quais chegaram ao fim apenas 
60, o que atesta as dificuldades 
de um percurso total de 100 
quilómetros que cobriu as oi- 
to freguesias do concelho. O 
público correspondeu em ab- 
soluto, juntando-se ao longo 
das bermas da estrada, com es- 
pecial incidência para os luga- 
res de Espinheira, na Branca e 
dos Açores, em Vale Maior, on- 
de estavam instaladas as duas 
contagens de montanha de se- 

| gunda categoria, com a segun- 
da a ser cruzada por quatro ve- 
zes, uma vez que os últimos 40 
quilómetros foram disputados 
no perímetro urbano da vila 
de Albergaria-a-Velha e em Va- 
le Maior, que dista cinco quiló- 
metros da sede do concelho. 

Verdadeiramente nunca 
houve pausa na corrida, pois 
logo aos seis quilómetros co- 
meçaram as hostilidades, 
quando fugiram César Fonte 
(Gondomar/Coração de Ou- 
ro), David Vaz (São João de 
Ver), Ivo Sousa (Casactiva), 
Bruno Rufino (Águias de Al- 
piarça) e Cláudio Santos (São 
Pedro de Avioso). Este quinteto 
angariou um avanço que che- 
gou ao máximo de 20 segun- 
dos, vindo a ser absorvido per- 


Mário Figueiredo (Fonotel) venceu a terceira prova do Troféu RTP / Eduardo Pina 


to de Angeja. Na meta volante 
instalada à saída desta fregue- 
sia, Bruno Pinto, da Casactiva, 
com sprint irresistível, ganhou 
com grande autoridade. Nova 
fuga, agora protagonizada por 
Cláudio Apolo e Hélder Ma- 
galhães( Vulcal), César Fonte 
(Gondomar), Sérgio Matos 
(Casactiva), Mário Figueiredo 
e Carlos Sabido (Fonotel), Hu- 
go Sancho (Anicolor/Mortá- 


Classificações 3º prova 


1. Mário Figueiredo (Fonotel) — 301,1 
2º Estanis Romero Gondomar) — 302.25 
3º Manuel Cardoso (Casaciva) — 30236 
4º Bruno Sancho (Anicolo) mt 
5º José Mendes (Chenco Jeans) mt 
eTagoCao(ua)  m 
TSamuelCoeho (Se). m 
8º Manuel Ganchinho (Gondomar) mt 
SP oe Fez (Ducetéti)..  m 
10º André Cardoso (SJe) mt 
15º Nélson Rocha (Casaciva) — — 30325 


gua) e João Portela (Sintra/Pay 
Shop), que chegaram à Branca 
com 35 segundos de vantagem. 
Cláudio Apolo venceu no alto 
da Espinheira, seguindo-se 
uma longa descida até Ribeira 
de Fráguas, que permitiu a re- 
colagem a grande parte dos 
atrasados. Até que veio a fuga 
definitiva, a partir do selectiva 
Alto de Açores, onde Hugo 
Sancho, da Anicolor, venceu. 


Troféu RTP Geral 
1António Jesus (Mula) 165 


PRuúCosta(s]vei) 5 
3º Estanis Romero (Gondomar) 107 
4TagoCao (Ma) — 100 
5ºLuisRomão (Fonote) 96 
6º Mário Figueiredo (Fonote) 90 
7º BrnoOlveia (Sintra). 82 
8º JosquimGregóro (Fonote) 63 
9 Gilberto Sampaio (Casada) — 60 
10º Samuel Coelho (SJ Ve) — 58 
11º ManvelCardoso (Casaciva) — — 55 


Formou-se o grupo de 12 uni- 
dades, que passou a comandar 
a corrida, mantendo uma van- 
tagem da ordem de um minu- 
to, mas nos derradeiros 15 qui- 
lómetros, Mário Figueiredo e 
Estanis Romero destacaram-se, 
com o primeiro a abalar a 10 
quilómetros da chegada, ven- 
cendo com justiça esta prova 
organizada de forma impecável 
pelo Clube de Albergaria, a 
quem, em boa hora, a Ass 
ção de Ciclismo de Aveiro, con 
fiou esta terceira prova do Tro- 
féu RTP. Os restantes fugitivos 
chegaram com 25 segundos de 
atraso em relação ao vencedor, 
com Manuel Cardoso Bruno 
Sancho a discutirem o terceiro 
lugar do pódio e com o jovem 
ciclista da Casactiva a bater o 
seu opositor. Depois de feitos 
os acertos classificativos, Antó- 
nio Jesus (Vulcal), mantém a 
liderança do Troféu RTP, par- 
tindo amanhã de amarelo para 
a quarta etapa. 
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[José Barros | 


Casactiva/Quinta das Arcas 


“O engano de 
Rui Andrade” 


Para o director-técnico da 
Casactiva/Quinta das Arcas, a 
presença na prova de Alberga- 
ria foi vista da seguinte forma: 
“A minha equipa está bem, 
tem crescido e vai continuar a 
discutir todas as provas. On- 
tem, a corrida foi dura e a Ca- 
sactiva esteve bem, bastando 
reparar que trouxe dois ele- 
mentos no grupo de fugitivos. 
O Manuel Cardoso conseguiu 
fazer um óptimo terceiro lu- 
gar, mas tudo poderia ter sido 
melhor caso o Rui Andrade 
não se tivesse enganado no 
trajecto, o que levou até à sua 
desclassificação”. 


Mário 
Figueiredo: 
“Venci bem” 


O vencedor da prova alber- 
gariense, Mário Figueiredo, es- 
tudante do 3º ano de arquitec- 
tura, na Universidade Moder- 
na, pólo de Setúbal, era um 
homem naturalmente feliz e 
viu assim a sua vitória: «Acho 
que venci bem, pois aproveitei 
bem a minha oportunidade e 
as marcações que os outros fa- 
voritos exerceram entre si, A 
primeira parte era muito selec- 
tiva e depois das boas presta- 
ções na primeira meta volante e 
na montanha inicial, acreditei. 
Vamos a ver O que me reserva o 
futuro, se serei de novo chama- 
do à selecção nacional, mas ain- 
da há muito caminho a percor- 
rer”. 


71) 


das Arcas 


Quinta 
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VOLEIBOL Liga Mundial 


CICLISMO Grande Prémio CTT 


O Comércio do Porto 


Portugal quer vergar 
a forte Venezuela 


|] José Pedro Gomes 


A selecção portuguesa de vo- 
leibol masculino joga hoje, em 
Vila do Conde, a primeira parti- 
da de uma jornada dupla, frente 
à Venezuela, a contar para tercei- 
ra ronda da Liga Mundial. A 
equipa nacional, que recente- 
mente averbou uma histórica vi- 
tória sobre o Brasil, lidera o Gru- 
Po A, com sete pontos, e joga es- 
te fim-de-semana na cidade da 
foz do Ave, uma cartada decisiva 
para se manter no lugar cimeiro 
do seu grupo, do qual fazem par- 
te as congéneres brasileira, vene- 
zuelana e japonesa. 

O cubano Orlando Samuels, 
seleccionador da equipa portu- 
guesa, perspectiva um embate 
renhido, destacando os pontos 
fortes da selecção venezuelana, 
“A Venezuela é uma equipa atlé- 
tica, com bom poder de ataque. 

campeã pan-americana, quin- 
ta classificada no campeonato do 
mundo, é um conjunto presti- 
giado a nível mundial” analisou 
o técnico, avançando a receita 
para levar de vencida o adversá- 
rio sul-americano: “Temos de 
enfrentar a Venezuela com a 


FÓRMULA 1 Grande Prémio do Canadá 


Tiago Monteiro foi 


mesma alegria e entusiasmo do 
que quando vencemos o Brasil”, 
adiantou o treinador. 

Questionado sobre a eventual 
pressão que recai neste jogo so- 
bre os atletas portugueses, depois 
do triunfo histórico sobre os 
brasileiros, o seleccionador na- 
cional, prefere não comparar as 
partidas. "O nosso objectivo 
principal é terminar no segundo 
lugar do grupo. É uma meta bas- 
tante ambiciosa, e é nisso que te- 
mos de pensar. Esta é apenas 
mais uma partida que queremos 
vencer" disse. 

E para que apoio não falte aos 
atletas nacionais, o seleccionador 
nacional deixou um apelo ao pú- 
blico nortenho, para que os 2200 
lugares do pavilhão vila-conden- 
se possam esgotar. . 

O seleccionador nacional 
adiantou que apesar de peque- 
nos contratempos, a equipa 
portuguesa apresentar-se-á es- 
ta tarde, na sua máxima força. 
O “seis” inicial deverá ser o 
mesmo utilizado na partida da 
última ronda, frente a Brasil: 
Nuno Pinheiro, Hugo Gaspar, 
João José, Éden Sequeira, Flá- 
vio Cruz e Carlos Teixeira. 


o pior nos treinos livres 


Tiago Monteiro (Jordan) 
não foi ontem além do último 
posto na primeira sessão de 
treinos livres do Grande Pré- 
mio do Canadá, oitava prova 
do Mundial de Fórmula 1. O 
melhor tempo da sessão foi al- 
cançado pelo espanhol Pedro 
de la Rosa, piloto de provas da 
McLaren, seguido pelo brasilei- 
ro Ricardo Zonta, também pi- 
loto de testes da Toyota, Kimi 
Raikkonen (MacLaren-Merce- 


BASEBOL Liga dos Campeões 


des), com 1.16,677, assinou o 
melhor registo entre os pilotos 
que irão disputar a prova, no 
que foi seguido por Jason But- 
ton (BAR-Honda), 1.16,710, 
Michael Schumacher (Ferrari), 
1.16,872, Juan Pablo Montoya 
(McLaren-Mercedes), 
1.16,945, Giancarlo Fisichella 
(Renault), 1.17,281 e Takuma 
Sato (BAR-Honda), 1.17,458, 
Fernando Alonso (Renault) 
não participou nesta sessão. 


Académica busca acesso 


A Académica de Coimbra vai 
lutar a partir da próxima terça- 
feira pelo acesso à Liga dos 
Campeões de basebol, numa 
“poule” que se disputa em 
Montpellier, França. E para po- 
derem ombrear com a elite dos 
clubes do Velho Continente, os 
campeões nacionais têm de 
vencer o grupo que inclui ainda 
as equipas Cardinals Bern (Suí- 
ça), Kranjski Lisjaki (Eslovénia), 
Oskarshamn (Suécia), Athletics 


Puchheim (Áustria) e Montpel- - 


lier Barracudas (França). 
Os “estudantes”, que partem 
amanhã para França, iniciam a 


competição frente ao Athletics 
Puchheim (terça-feira), seguin- 
do-se desafios com o Montpel- 
lier Barracudas, Kranjski Lisja- 
ki, Cardinals Bern e Oskars- 
hamn. 

A Académica soma cinco tí- 
tulos nacionais, conquistados 
em 96, 97,99, 2000 e 2004. A par 
do grupo de Montpellier dispu- 
ta-se uma “poule” na Bulgária 
que inclui o Aris (Grécia), Kau- 
nas (Lituânia), Belgrado (Sér- 
via), Bufalloes Blagoevgrad 
(Bulgária), Stu Angels Trnava 
(Eslováquia) e Ibéria 2003 
(Geórgia). 


CIT CORREIOS 


| 


elteorraios 


Alexey Markov (Milaneza) venceu a primeira etapa da Grande Prémio CTT / Raul Cardoso/ASF 


Markov (Milaneza) na frente 


O sprinter russo impôs-se na chegada à Figueira da Foz 


[3 José Miranda 

Alexey Markov (Milaneza) 
venceu a primeira etapa da sexta 
edição do Grande Prémio Inter- 
nacional CTT Correios, uma liga- 
ção entre o Porto e a Figueira da 
Foz, na distância de 197.1 Km, ao 
imporse perante os restantes bons 
terminadores (Quitério, Benito, 
Cândido, Soeiro e Nuno Marta) 
deste pelotão que iniciou as hosti- 
lidades com 122 unidades. O 
sprinter russo conseguiu desta 
forma a quinta vitória nesta tem- 
porada, após os primeiros lugares 
obtidos em duas etapas do Gran- 
de Prémio do Oeste, uma da Volta 
ao Algarve e outra do Grande 
Prémio do Centro. 

Esta é uma prova sem elevado 
grau de dificuldade e por isso 
mesmo já ontem os sprinters con- 
seguiram ditar a sua lei. De resto, 


CICLISMO Dauphiné Libéré 


a estória desta tirada acaba por ser 
resumir a uma ofensiva lançada 
por um quarteto formado por Jo- 
se Hernandez (Paredes), que viria 
a ser o primeiro nas metas volan- 
tes instaladas em Cantanhede e na 
Tocha, Ochotorena (Orbea), Du- 
pont (RAGT) e Florente Brard 
(Agritubel). O avanço chegou a 
ultrapassar um pouco os quatro 
minutos, mas o grosso da coluna 
reagiu a cerca de 50 Km da meta e 
lenta e gradualmente a vantagem 
foi anulada. 

O gaulês Florent Brard foi o 
mais resistente e ainda chegou a 
pedalar adiantado, embora com 
companhia diferente, isto na me- 
dida em que, na segunda aborda- 
gem à Serra da Boa Viagem, Da- 
nail Petrov (Milaneza) e Aitor Pe- 
rez (Spiuk) deram uma sapatada e 
libertaram-se do pelotão. O pro- 
blema é que a meta começava a es- 


José Azevedo sobe 
e Paulinho desiste 


A quinta etapa da 57º edição 
da clássica gaulesa Dauphiné Li- 
béré provocou alterações substan- 
ciais na geral individual, com o 
basco Inigo Landaluze (Euskaltel) 
a destronar o norte-americano 
Levi Leiphmeier (Gerolsteiner), 
isto enquanto José Azevedo (Dis- 
covery Channel) subiu da 34º pa- 
raa 31º posição ao entrar com os 
melhores, ainda que a cerca de 10 
minutos do vencedor da etapa, o 
belga Axel Merckx (Davitamon- 
Lotto) que, por seu turno, surge 


agora no segundo posto, ao passo 
que Levi Leiphmeier passou para 
o terceiro lugar, a 2m51 e Lance 
Armstrong (Discovery Channel) 
está em quarto, a 3m12. 
Entretanto, Sérgio Paulinho 
(Liberty Seguros) continua a 
mostrar-se muito irregular e ain- 
da não conseguiu esta temporada 
um desempenho à altura do seu 
potencial. Na verdade, após uma 
série de clássicas de um dia que 
não terminou, num altura em 
que andou engripado, ontem 


tar à vista e não lhes foi concedido 
espaço de progressão, acabando 
por ser absorvidos a menos de três 
quilómetros do final. E, desta feita, 
Markov foi o mais lesto, ele que 
curiosamente até tem sofrido al- 
guns dissabores nos metros finais. 
Refira-se que Nélson Vitorino 
(LA) e Bernabeu (C. Valenciana) 
registaram ligeiros atrasos. Hoje 
disputa-se a segunda tirada, com 
um trajecto de 164.5 Km, entre a 
Figueira da Foz e a Nazaré. 


Classificação da 1º etapa 


1. Aexey Maikoy (Milaneza) 43701 
2º César Quitério (imohokding) — mt 
3º Alberto Benito (Babot/Pascoal) mt 
4º Cândido Baibosa (LA Alumínios) — mt 
5º Pedro Soeiro (Cavalhelhos) mt 
6º Jesus delNero (Otbea) mt 
7º Martin Garido (Duja Tavira) mt 


também não completou a ligação 
entre Voison La Romaine e Gre- 
noble, na distância de 219 Km, 
confirmando as dificuldades já 
sentidas na jornada anterior. 

No que respeita a José Azevedo 
a situação torna-se bem diferente. 
O vila-condense sem estar a fazer 
uma corrida forte, tem estado 
perto do seu chefe-de-fila Lance 
Armstrong e a prova é que nsta 
etapa conseguiu manter-se no 
núcleo dos melhores com toda a 
faclidade, o que significa que se 
começa a aproximar da forma 
ideal. A corrida prossegue hoje 
com uma ligação entre Albertville 
e Morzine. na distância de 155 
Km. esta sexta, e penúltima, etapa 
também apresenta um elevado 
grau de dificuldade e Landaluze 
tema liderança em risco. 
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Joseph Swensen é um dos mais importantes maestros do planeta. O seu trabalho pode ser apreciado esta noite na casa da Música / HUMBERTO ALMENDRA 


> JOSEPH SWENSEN 


Maestro 


“A música mostra-nos que todos 
os seres humanos são iguais” 


O maestro Joseph Swensen dirige, hoje às 21h00, a 
Orquestra Nacional do Porto, na Casa da Música 


Luísa Marinho 


oseph Swensen fala do que é 

ser maestro e da importância 

da música para a aproxima- 
ção entre as pessoas. 
- Foi o maestro que escolheu o 
reportório? 

- Sim. Queria fazer o “Con- 
certo para Violino e Orquestra” 
de Brahms com aquele que é pa- 
ra mim um dos maiores violinis- 
tas da actualidade - Henning 
Kraggerud. Depois, Sibelius fica 
bem com Brahms, porque foi 
muito influenciado por ele, ape- 
sar de serem de mundos com- 
pletamente diferentes. Sibelius é 
um dos ma cinantes com- 
positores e a “Sinfonia Nº 2” é 
uma das que mais gosto de diri- 
gir. 

- Como foi o trabalho com a 
Orquestra Nacional do Porto? 

- Trazer um programa destes 
para uma orquestra com que 
nunca trabalhei é um grande de- 
safio; principalmente para a or- 
questra, pois já toquei estas pe- 


ças muitas vezes e por isso as mi- 
nhas expectativas são altas. Para 
ajudar um grupo de músicos 
apenas em quatro ou cinco dias 
é necessário um desenvolvimen- 
to não só a nível musical, mas 
também pessoal e de confiança. 
Esse trabalho é das coisas mais 
gratificantes da minha vida. Tem 
sido uma semana muito boa e 
surpreendente. 

- Gosta da Casa da Música? 


celente, mas são nec 
guns ajustamentos. O edifício, 
visualmente, é extraordinário. É 
uma das mais belas salas de con- 
certo onde já estive. 
- Acha que existe muita dife- 
rença entre a sua geração de 
maestros e a anterior? 

- Existe diferença entre os 


O programa faz-se com Brahms e Sibelius. O 


violinista Henning Kraggerud é o solista convidado 


maestros que nasceram antes da 
I Guerra Mundial e nós. A cul- 
tura, especialmente na Europa 
Central, era diferente. Tinham 
outra postura sobre o que devia 
ser uma pessoa em posição de li- 
derança. Depois da guerra, as 
pessoas em posição de poder já 
sabem que o importante é o res- 
peito - espera-se ser respeitado 
mas também se mostra respeito. 
Se as pessoas em posição de po- 
der não respeitam quem não o 
tem, então temos grandes pro- 
blemas. É essa a diferença entre 
nós e a geração de maestros co- 
mo o Toscanini. Este era famoso 
por chamar nomes a 
Não só é falta de respei 
também é inútil. e ajuda 
ninguém a tocar música mais 
bonita com insultos, 


“Não se ajuda ninguém a tocar 


música mais bonita com insultos” 


- O maestro aprendeu alguma 
coisa com essa geração? 

- Enquanto músicos eram ex- 
traordinários. Mas ser maestro é 
muitas coisas que não têm nada 
a ver com música, mas sim com 
pessoas. Temos de ajudar cada 
um dos músicos a dar o seu me- 
lhor. É esse o trabalho do maes- 
tro, muito diferente de dominar. 
- Já dirigiu orquestras um pou- 
co por todo o mundo. Que tipo 
de público prefere? 

- As pessoas expressam-se de 
maneiras diferentes. Na Áustria, 
batem palmas pausadamente, 
mas durante muito tempo; na 
América, levantam-se, gritam e 
batem palmas, mas só durante 
dois minutos. Passado algum 
tempo, percebemos que as dife- 
renças são apenas superficiais. A 
música mostra-nos que todos os 
seres humanos são iguais. Pro- 
move o entendimento entre as 
pessoas nas várias partes do 
mundo e isso é muito importan- 
te, principalmente nos dias que 
correm. 


Joseph Swensen /0R 


Maestro | 
ecléctico | 


Joseph Swensen, nascido em 
1960, em Nova lorque (des- 
cendente de noruegueses e 
japoneses), vive em Cope- | 
nhaga. E um dos mais acla- 
mados maestros da actuali- 
dade. Desde 1996 é Maestro | 
Titular da Scottish Chamber 
Orchestra (SCO). Swensen | 
fez várias digressões com a 
SCO nos Estados Unidos, no 
Oriente, Espanha e Portugal, 
e recentes convites incluem 
concertos no Mostly Mozart, 
em Nova lorque, Tanglewood 
e Ravinia, bem como nos 
BBC Proms, Barbican em 
Londres e no Concertge- 
bouw, de Amesterdão, Jun- 
tamente com à sua orques- 
tra, Joseph Swensen gravou 
vários discos para a editora 
Linn Records. Depois de re- 
gistos dedicados a Mendels- 
sohn, Sibelius e Brahms, o 
último é dedicado ao com- 
positor Prokofiev. O entu- 
siasmo de Swensen em rela- 
ção à música contemporã- 
nea resultou em várias obras 
escritas para ele, por compo- 
sitores como James MacMil- 
lan, Einojuhani Rautavaara, 
Sally Beamish, Karin Rehnq- 
vist e Eleanor Alberga. 
Swensen foi Maestro Convi- 
dado da BBC National Or- 
chestra of Wales entre 2000 
e 2003, e, para além dos inú- 
meros concertos que reali- 
zou no País de Gales, apre- 
sentou-se regularmente nos 
BBC Proms. Swensen recebe 
convites regulares de todo o 
mundo para dirigir orques- 
tras como a BBC National 
Orchestra of Wales, City of 
Birmingham Symphony, BBC 
Symphony e Netherlands 
Symphony, bem como a Los 
Angeles Chamber ou a Saint 
Louis Symphony Orchestra. 
Antes de se tornar maestro 
Joseph Swensen foi violinista 
e gravava em exclusividade 
para a BMG. Hoje, os seus 
concertos como solista são 
uma extensão da sua carrei- 
ra de maestro, tocando e di- 
rigindo concertos com a SCO 
e outras orquestras. 
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Eu “show” Khaled, arauto do “rai”/ HUMBERTO ALMENDRA 


Cheb Khaled pulverizou 
Casa da Música na abertura 
da “Rota das Especiarias” 


= Hoje, o festival de “world music” prossegue com 
a música exótica do egípcio Sheik Ahmad al-Tuni 


|] O TuísaMarinho 

Khaled pôs a Casa da Música 
em alvoroço. O músico argelino 
tocou, quinta-feira à noite, na 
abertura do Festival Casa do 
Mundo - Na Rota das Especiarias. 
Os sons da Argélia, misturados 
com jazz, rock e funk fizeram o 
público esquecer as cadeiras e o 
concerto tornou-se numa grande 
festa. 

Mas esta festa só aconteceu 
uns três ou quatro temas depois 
do concerto começar. Após algu- 
ma “repressão” por parte dos as- 
sistentes de sala que aconselha- 
vam as pessoas mais entusiasma- 
das a sentarem-se, houve um 
determinado momento em que 
toda a gente resolveu esquecer su- 
postas boas maneiras e viver o 
concerto como este foi feito para 
ser vivido. 

Natural da Argélia e residente 
em França, Cheb Khaled tornou- 
se num dos nomes mais popula- 
res da música do seu país. Cortou 
com a tradição da música árabe 
quando resolveu misturar-lhe 
funk, reggae, pop e soul. Tornou- 
se então, em meados dos anos 80, 
no pioneiro do “rai”, o género hí- 


O tom festivo faz parte do “rar” e sem ele, 
este não se pode concretizar 
pf Sa o 


brido que conquistou tanto o oci- 
dente e como o oriente. 

O tom festivo faz parte do gé- 
nero e sem ele, este não se concre- 
tiza. Por isso, o concerto na Casa 
da Música acabou por ser entu- 
siasmante. Khaled nem precisou 
de fazer muita coisa para pulveri- 
zar o público. O carisma que já 
tem fez metade do trabalho. De 
resto, o músico fez-se acompa- 
nhar de uma banda com cerca de 
10 músicos, onde a percussão ti- 
nha um lugar de destaque, mas 
onde também havia espaço para 
guitarras eléctricas que jogavam 
com a cítara, para saxofones que 
improvisavam como numa ban- 
da de be-bop ou para sintetizado- 
res que, por vezes, remetiam tanto 
para o rock progressivo como pa- 
ra o funk. 

Entre velhos clássicos e músi 
cas novas, Khaled deu um con- 
certo que durou quase duas ho- 
ras. Não obstante os seus traba- 
lhos mais recentes apostarem 
num pop mais comercial e indis- 
tinto, ao contrário dos anteriores, 
genuinamente mais profundos, 
Khaled continua a contagiar com 
o seu bom humor, descontracção 
e inteligência musical. 


1 
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Festival de Música de Verão 
invade Paços de Brandão 
com António Rosado ao piano 


A 28: edição do evento prolonga-se até 23 de Julho, em vários espaços da 
vila e com um leque variado de propostas. É um dos mais antigos do país 


r —Rodigo Ala 


om um concerto do 
( consagrado pianista 

português António Ro- 
sado, tem hoje início o XXVIII 
Festival de Música de Verão de 
Paços de Brandão. O recital 
realiza-se no Auditório da 
Academia de Música de Paços 
de Brandão, às 21h45. 

O festival prossegue no 
próximo domingo (dia 19), 
no Auditório do CIRAC, às 
21h45, com as “músicas do 
mundo” do Quarteto Sabiá. 

No dia 25 (sábado), às 
21h45, o Auditório da Acade- 
mia de Música de Paços de 
Brandão recebe um espectá- 
culo do duo Ingeborg Baldas- 
zti (piano) & Ricardo Rocha 
(guitarra portuguesa), com a 
participação do maestro An- 
tónio Victorino d'Almeida. 

O Quinteto Lusitânia actua 
a 9 de Julho (sábado), no Mu- 
seu do Papel, às 21h45. A for- 
mação de cordas executa um 
repertório de música portu- 
guesa, num concerto integra- 
do numa homenagem “in me- 
moriam” ao pintor Ramiro 
Relvas. 


“VW 


O pianista António Rosado dá hoje início à 28" edição do festival /JMG 


A música coral tem a sua 
vez a 16 de Julho (sábado), às 
21h45, no Auditório do Ci- 
RAC, com a actuação do Coral 
Polifónico de Aveiro e do Co- 
ro do CIRAC. 

O Grupo de Metais do Sei- 
xal actua nas Ruínas Quinta 
do Engenho Novo, no dia 17 
de Julho (domingo), às 21h45. 

E o festival encerra a 23 de 
Julho (sábado), às 21h45, com 
um concerto da Orquestra 
Barroca da União Europeia no 


Igreja Matriz de Paços de 
Brandão. 

O Festival de Música de Ve- 
rão realiza-se, de forma inin- 
terrupta, desde 1978, sendo 
um dos mais antigos do géne- 
ro em Portugal. Para a sua rea- 
lização, o CiRAC (entidade 
organizadora) conta com o 
apoio da Câmara Municipal 
de Santa Maria da Feira e do 
Instituto da Juventude, aguar- 
dando ainda a confirmação 
do Ministério da Cultura. 


Marrocos e França juntam-se 
ao Festival Sete Sóis Sete Luas 
que hoje arranca em Ponte de Sôr 


I Lusa 
O Festival Sete Sóis Sete 
Luas, que começa hoje em 
Ponte de Sôr e prolonga-se até 
Setembro, conta este ano pela 
primeira vez com a participa- 
ção de França e Marrocos, foi 
hoje anunciado em Lisboa. 

O festival, que se realiza há 
13 anos, estende-se este ano a 
30 cidades, seis delas portu- 
guesas e uma cabo-verdiana. 

Simonetta Luz Afonso, pre- 
sidente do Instituto Camões, 
que apoia o festival, salientou 
“o trabalho continuado e sus- 
tentado” na área cultural que 
o festival desenvolve. 

“Estamos fartos de festivais 
de balões no ar”, enfatizou 
aquela responsável, 

Marco Abbondanza, da or- 
ganização do festival, sali 
tou o empenho da presidente 
do Instituto Camões na edi- 
ção deste ano, ao contrário da 
anterior presidente”, Maria 
José Stock. 

Simonetta Luz Afonso disse 


ser importante apoiar este ti- 
po de festivais de descentrali- 
zação cultural, quanto mais 
não seja "com uma palavra de 
agrado, carinho e de apoio 
quando não há mais nada”. 

A presidente do Instituto 
Camões disse ainda que o Fes- 
tival Sete Sóis Sete Luas "atra- 
vés de um trabalho continua- 
do, liga-nos naquilo que so- 
mos mais próximos e também 
mais diferentes”. 

O festival, que se realiza em 
Portugal, Espanha, Itália, 
França, Grécia, Marrocos e 
Cabo Verde, apresentará du- 
rante o Verão vários artistas 
das áreas da música popular, 
étnica, fotografia, teatro de 
rua e artes plásticas. Entre os 
artistas participantes refiram- 
se os portugueses Aldina 
Duarte, Rão Kyao, Marco Reis, 
Ganhões de Castro Verde e o 
cabo- verdiano Bana. 


Apoios 
Simonetta Luz Afonso, jus- 
tificou o apoio ao Festival Sete 


Sóis Sete Luas "pelo que repre- 
senta na promoção da Cultura 
portuguesa e lusófona no es- 
trangeiro”. 

O protocolo firmado entre 
o Instituto e a organização do 
Festival abrange "o apoio lo- 
gístico e financeiro no valor 
de 13.000 euros". 

O Instituto está, entre ou- 
tras áreas, envolvido na parti- 
cipação de músicos cabo-ver- 
dianos na festa comemorativa 
dos 30 anos da independência 
do arquipélago, em Roma, dia 
05 de Julho. 

Este ano, pela primeira vez, 
o Festival obteve um apoio do 
Instituto das Artes de Portu- 
gal, no valor de 160.000 euros, 
no âmbito dos programas de 
apoios plurianuais. 

Esta verba será parcelada 
em duas tranches de 80.000 
euros. 

Abbondanza referiu ainda 
o apoio, através de programas 
da União Europeia no valor de 
800.000 euros, que se destinou 
às áreas de criação artística. 
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CULTURA 4 


Camões ausente da Feira do Livro, 
portugueses preferem...Cervantes 


= No Dia de Camões, 
= poucas editoras e 
visitantes do certame 
livreiro do Porto se 
lembraram do autor 
d”Os Lusíadas” 


| Anastácio Neto 


- 
s portas de um fim-de-se- 
mana prolongado, no dia 
comemorativo de Portu- 


gal e do seu poeta maior, Luís 
Vaz de Camões, a Feira do Livro 
conheceu uma enchente de pú- 
blico. No entanto, o autor d?Os 
Lusíadas” permaneceu ausente 
da maioria das bancas, com os 
visitantes a procurarem quase 
tudo menos poesia. Os roman- 
ces de conspiração histórica de 
Dan Brown, o realismo mágico 
sul-americano de Isabel Allende 
ou Gabriel Garcia Márquez, e a 
novela de cavalaria “D. Quixo- 
te” de Cervantes, que celebra 
400 anos, cilindram comercial- 
mente a lírica camoniana, con- 
cretizando o verso “Camões a 
Tensa”, de Sophia Mello Brey- 
ner: “este país te mata lenta- 
mente”. 

Com “Camões e a Divina 
Proporção”, de Vasco Graça 
Moura, como livro do dia, e os 
três volumes da “Lírica Comple- 
ta”, em destaque na banca, Ilda 
Dias, da Editora Imprensa Na- 
cional Casa da Moeda, confessa 
que o autor de sonetos tão signi- 
ficativos como “Alma minha 
gentil, que te partiste” encontra- 
se definitivamente afastado das 
preferências dos visitantes da 
Feira do Livro do Porto. “De 
facto, não é um autor que venda 
muito”, afirma, sublinhando 
que na loja da editora “é mais 
procurado, sobretudo, por estu- 
dantes e académicos”. 

Já na Assírio & Alvim, editora 
com um extenso catálogo no 
domínio da poesia, apesar do 
destaque concedido aos “Sone- 
tos de Luís de Camões”, uma in- 
teressante selecção a cargo de 
Eugénio de Andrade, o consu- 
mo de poesia portuguesa, se- 
gundo o responsável Pedro Pei- 
xoto, dirige-se sobretudo em di- 


1 
Minhas 
tia 


da 
atenua 


lida Dias (1. N. Casa da Moeda) 


recção aos modernos com Fer- 
nando Pessoa em grande desta- 
que, seguido de perto por no- 
mes como Almada Negreiros e 
Al Berto. “Camões não tem sido 
dos mais procurados”, confessa. 

A mesma resposta pode ser 
ouvida na banca das e 5 
ropa-América cujo catálogo in- 
clui, para além d”Os Lusíadas” 
e d“Os Sonetos”, de Camões, “A 


Pedro Peixoto (Assírio & Alvim) 


Vida Ignorada de Camões”, de 
José Hermano Saraiva. Para o 
responsável pela banca, João 
Fontes, “o público move-se por 
modas, neste momento Cervan- 
tes é mais procurado do que C, 
mões, provavelmente pela cele- 
bração da primeira edição de 'D. 
Quixote” - afirma, 

A visitar a Feira do Livro do 
Porto, o professor de Geografia 


TANTOSLIV 


tão pouoo 1 


João Fontes (Europa-América) 


António Reis Lobo confirma 
amões é um poeta muito 
ido, tendo em conta a im- 
portância da sua obra”. Termi- 
nando com um apelo aos cole- 
gas de profissão para que “en- 
contrem formas cativantes de 
apresentarem a obra aos alunos. 
Infelizmente - conclui - os jo- 
vens estão cada vez mais distan- 
ciados da leitura”, 


Cais da Régua 
acolhe VIII 
Feira do Livro 
do Douro 


F Suzette Vasconcelos 


Os Serviços Culturais da 
Câmara Municipal do Peso 
da Régua organizam a VII 
Feira do Livro do Douro, que 
decorre no Cais Fluvial a par- 
tir de hoje e até ao próximo 
dia 19 deste mês. 

O evento conta com a par- 
ticipação « das prin s 
tor; 
vrarias locais e regionais, al- 
farrabistas e imprensa escrita 
e falada. Goza ainda da cola- 
boração especial, pela pri- 
meira vez, do O COMÉRCIO 
DO PORTO, jornal que apoia 
a realização da iniciativa. 

Regista-se a presença de 
vários escritores nacionais e 
regionais, que procederão ao 
lançamento e apresentação 
das suas obras mais recentes. 
Entre os nomes mais sonan- 
tes destaque para Ana Zanat- 
ti, Camilo de Araújo Correia, 
Pires Cabral, António Cabral, 
Alexandre Parafita, entre ou- 


propício à afluência da popu- 
lação e turistas, a edição deste 
ano reveste-se de importân- 
cia, por anteceder anteceder a 
abertura da Biblioteca Muni- 
cipal local. 

Um equipamento há mui- 
to desejado, e cuja constru- 
ção mereceu todo o esforço e 
empenho do actual Executi- 
vo Municipal, numa bem 
conseguida adaptação e re- 
modelação de um palacete si- 
tuado no centro urbano da 
cidade. 


NDA 
FEIRA DA, ai E DO VINHO NA CIDADE DE ANADIA 


PARA PROMOÇ) 


O DAS POTENCIALIDADES DO CONCELHO: 


Val decorrer de hoje, até ao dia 19 do mês em curso, a segunda edição 


da Feira da Vini 


e do Vinho, certame da responsabilidade 


da Câmara Municipal de Anadia, que com um vasto programa 


la presença de milhai 


de forasteiros 


Santo, Pode dizer-se que a Câmara 
“apostou forte" nesta realização, já que pelo palco 


vão passaros ARS; Arya; Xutos e Pontapés; Toni Carreira; Mariz: 
Sa: 000; Timeless; TV5; Da We 


o al de folclore com grupos 
«o concelho de pn dia; grupo de cantai 


do Professor. 


estas, halal no mês do Junho de cada ano, 
Outras novidades no certame/ 2005 tôm a ver com a realização 


do concurso de Rock in Balrrat 


|; Rallye do Atena Antigos. 


Passolo Nocturno de BTT, como complemento do. 
de fórias para quem optar pelo concelho de. Anadia de EP 


48 CUITURA 


> TERESA GUILHERME 
Apresentadora/produtora de televisão, agora actriz na peça “A Partilha” 


“O teatro era um sonho 
que eu podia concretizar” 


A popular 
apresentadora está até 
amanhã no Teatro Sá da 


Bandeira, no elenco do 
espectáculo “A Partilha”, 
de Miguel Falabella 


[asa 


dos a conhecemos da tele- 
| visão, como apresentadora e 
imparável produtora, Mas 
Teresa Guilherme ainda tinha mais 
uma carta guardada na manga: 
agora estreou-se como actriz, no 
elenco do espectáculo “A Partilha”. 
Uma peça do brasileiro Miguel Fa- 
labella, encenada por Joaquim 
Monchique, que ainda pode ser 
vista hoje e amanhã no Teatro Sá 
da Bandeira. Depois, prossegue a 
sua carreira em várias localidades, 
até Janeiro. O COMÉRCIO falou 
com ela, não só de teatro mas tam- 
bém de televisão. 
- A sua estreia na televisão foi 
com o programa “Eterno Femini- 
no”, rodeada de mulheres. Agora, 
a sua estreia como actriz é tam- 
bém rodeada de mulheres, numa 
peça sobre os problemas femini- 
nos. Considera-se uma feminista? 
- No caso do “Eterno Femini- 
no”, eu acho que fui inovadora, 
porque não havia nem revistas fe- 
mininas (o que a gente agora cha- 
ma “revistas cor-de-rosa”). Só ha- 
via a “Nova Gente” e pouco mais. 
Lembro-me que, quando propus 
o “Eterno Feminino”, foi recusado 
e disseram-me que não havia es- 
paço, na televisão, para um pro- 
grama só para mulheres, porque 
elas não eram significativas en- 
quanto auditório. Na verdade, 
veio a descobrir-se depois, quan- 
do as audiências se tornaram o 
nosso barómetro, que quem lide- 
ra o que se vê lá em casa são elas. 
Na altura, sim, acabei por criar 
um movimento feminino (não 
feminista) com intenção. Ou seja, 
eu achava que fazia falta um pro- 
grama só para mulheres, ou que 
tratasse basicamente dos seus 
problemas (mas os homens tam- 
bém gostavam bastante do pro- 
grama). Isso já foi há muitos anos, 
e hoje em dia essa barreira está 
mais diluída. Em relação à peça, 
foi um acaso, nem fui eu que a es- 
colhi, foi a Rita Salema. Se calhar, 
o que me agradou foi a temática 
feminina, mas não parei muito 
para pensar nisso. Mas não é uma 
peça nada feminista, tem a ver 
com a emoção e com o amor, e 
nada com o feminismo. 
- Mas o que eu lhe tinha pergun- 
tado era se se considera uma fe- 


- Eu considero-me uma mu- 
lher que não se sente inferiorizada 


“Todos nós criamos uma personagem quando trabalhamos em televisão” /FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


por ser mulher, nem derrotada à 
partida, em nenhuma circunstân- 
cia. Acho que as mulheres têm 
ainda muito para batalhar e para 
defender, na sua posição na socie- 
dade. Tem a ver com a grande di- 
ficuldade que as mulheres tém em 
chegar a cargos de chefia. Mas não 
sou uma feminista activa, não 
partilho da opinião de que os ho- 
mens são melhores ou mais pode- 


rosos do que as mulheres, nem vi- 
ce-versa. 

- Esta sua estreia como actriz 
partiu de um desafio ou era um 
sonho por concretizar? 

- Eu sempre tive essa vontade. 
Eu gosto muito de teatro, sempre 
gostei, e sempre pensei nessa pos- 
sibilidade: “Um dia, um dia..”. 
Ainda nem era apresentadora. 
Mais tarde, depois de ser produto- 


“A Partilha": com Patrícia Tavares, Rita Salema e Cristina Cavalinhos 


ra e depois apresentadora, come- 
cei outra vez a achar que o teatro 
era um sonho que eu podia con- 
cretizar. Depois comecei a falar 
nisso, os amigos começaram a in- 
centivar-me e depois, um dia, 
mandei uma mensagem à Rita. E 
ela já não me largou... 

- Já conhecia a peça? 

- Eu já tinha visto a peça há 
muitos anos [encenação de Antó- 
nio Feio, há cerca de 10 anos, com 
Maria Emília Correia, Guida Ma- 
ria, Helena Isabel e Julie Sar- 
geant]. Mas, sinceramente, já não 
me lembro dos pormenores. 

- Foi muito difícil, o processo de 
construção da personagem? 

- Foi difícil porque, para já, a 
insegurança existe. E, depois, a ti- 
midez também existe, quando se 
está num novo meio. Eu não tinha 
a certeza se era capaz de fazer ou 
não. E, quando começamos a en- 
saiar, a primeira coisa que vem à 
tona é a gente ter vergonha de 
mostrar Os nossos sentimentos, 
mesmo que sejam postos numa 
personagem. Há uma certa timi- 
dez e é um processo de libertação, 
a pouco e pouco, de uma série de 
barreiras que nós temos de mos- 
trar. Depois é que começa a cons- 
trução da personagem. Foi difícil, 
foi trabalhoso, e com altos e bai- 
xos. E correu bem. 

- Quando é apresentadora, ou 
entrevistadora, também é actriz? 

- Eu acho que todos nós cria- 
mos uma personagem mais ou 
menos aproximada da nossa per- 
sonalidade quando trabalhamos 
em televisão. No meu caso, nunca 
tive essa preocupação, porque 
apareci na televisão assim, a partir 
de um convite. Então, não me 
preocupei em criar muito a perso- 
nagem. Depois, a pouco e pouco, 
tenho criado as minhas defesas, 
apesar de mostrar muito de mim 
quando faço televisão. 
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“No 1,23 
eu nunca fui 
mazinha” 


- Como é que correu o “1, 2, 
3”? Divertiu-se a ser mazi- 
nha? 

- Eu nunca fui mazinha. 
No “1, 2, 3”, o que eu fazia era 
tentar adiantá-los para ga- 
nhar. Só dois é que não leva- 
ram nada para casa. Houve 
um par que levou um prémio 
menos bom, ou seja quase 
nada, mas consegui dar-lhes 
dinheiro. O que eu tentei foi 
não os influenciar de tal ma- 
neira que eles ganhassem um 
prémio muito bom e depois 
sentissem que não o tinham 
ganho sozinhos. Tinha de 
criar ali um equilíbrio, o que 
de início foi extremamente 
difícil para mim. E depois 
consegui fazer e diverti-me 
imenso, por causa da música, 
dos convidados, e também da 
relação próxima com os con- 
correntes, que eram todos 
novos, ou iam casar... A con- 
versa era agradável. Gostei 
mesmo muito de fazer o pro- 
grama. Era ligeiro, simples, 
familiar, muito diferente da- 
quele que eu tinha apresenta- 
do antes, que passava por ir 
ao fundo de questões mais 
complicadas. Aqui, era uma 
coisa de entretenimento pu- 
ro. ' 


- Quais são os outros projec- 
tos em que está a trabalhar 
neste momento? 

- Estamos a gravar o “Tu- 
do sobre..”, que é um progra- 
ma com o António Feio de 
que ainda só passou um, por- 
que a RTP decidiu guardá-lo 
para a grelha de Setembro. 
Neste “Tudo sobre o Futebol” 
entrava o José Pedro Gomes, 
que depois teve aquele per- 
calço de saúde, mas agora já 
regressou. Estamos a gravar 
uma série de programas que 
depois vai ser emitida em Se- 
tembro. E vamos começar 
um programa novo, que se 
chama “Noites de Verão”, 
com o Pedro Miguel Ramos 
a apresentar, que vai percor- 
rer várias cidades. Começa 
em Évora e depois vai acom- 
panhar várias festas tradici 
nais em várias cidades. Por- 
tanto, vai percorrer o Verão 
todo em Portugal, com músi- 
ca, com alguma competição 
de pessoas da terra, com coi- 
sas curiosas das festas... Uma 
grande festa popular, numa 
praça, para toda a gente po- 
der participar. É o tipo de 
programas que gosto de fa- 
zer. E vou voltar a fazer para a 
TVI o “Festival Internacional 
de Anedotas de Alentejanos” 
(Serpa, Julho) e outro de 
“stand-up comedy” (Braga, 
Agosto). 
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“O Inspector Geral” chega ao 
FITEI para pôr na ordem a 
comédia com sotaque brasileiro 


Grupo Galpão, de Belo Horizonte, apresenta hoje à noite no Rivoli, obra de 
= Nicolai Gógol, com direcção de Paulo José e dramaturgia de Cacá Brandão 


Anastácio Neto 


á em recta final a 28º edi- 
ção do Festival Internacio- 
nal de Teatro de Expressão 
érica (FITEI) apresenta logo 
à noite uma das mais aguarda- 
das propostas teatrais da co- 
lheita 2005. “O Inspector Ge- 
ral” sobe, às 22h00, ao palco 
do Grande Auditório do Rivo- 
li, pelo Grupo Galpão, prome- 
tendo, desde logo, momentos 
de comédia e boa disposição. 
Ainda no Rivoli, da parte da 
tarde, o público terá a oportu- 
nidade de entrar em contacto 
com a dramaturgia angola- 
na através da apresentação 
única, às 18h30, da peça “O 
Instante”, pelo Grupo de Tea- 
tro de Pesquisa Sepente. En- 
tretanto, o FITEI despede-se, 
às 16h00, das “12 Mulheres e 1 
Cadela”, no Teatro do Campo 
Alegre. 

Da programação agendada 
para hoje no FITEI, o destaque 
vai em direcção ao “Inspector 
Geral”. Texto original de Nico- 


lai Gógol, a peça importada 
para Portugal pelo Grupo Gal- 
pão, de Belo Horizonte, cen- 
tra-se nos ambientes de men- 
tira, mal entendidos e teorias 
da conspiração numa Rússia 
imperial dominada pela men- 
tira e pelo medo. 

O governador de uma lon- 
gínqua província da Rússia re- 
cebe uma carta de um amigo 
da capital alertando para uma 
possível visita secreta de um 
Inspector-Geral nomeado pe- 
lo próprio Czar. Numa pro- 
víncia marcada pela corrup- 
ção e jogos de interesse, a vin- 
da do inspector gera desde 


Entre a comédia e o 
drama, FITEI apresenta 
hoje “O Inspector- 
Geral” e “O Instante” 


“A Vingança dos Sith” 


soma e segue 


O filme "A Vingança dos 
Sith”, de George Lucas, levou 
ao cinema 207.429 espectado- 
res nos primeiros 15 dias de 
exibição, segundo o Instituto 
do Cinema, Audiovisual e 
Multimédia (ICAM). 

De acordo com o ranking 
do ICAM, que diz respeito ao 
período entre 26 de Maio e 1 
de Junho, o último filme da 
saga "A Guerra das Estrelas”, 
que é o terceiro na cronologia 
da história, arrecadou na se- 
gunda semana mais 370 mil 
euros de receita bruta de bi- 
lheteira. 

Em segundo lugar conti- 
nua "Reino dos Céus”, de Ri- 
dley Scott, com 17.220 espec- 


no top 


tadores, enquanto "O Lado 
Bom da Fúria", de Mike Bin- 
der, ocupa agora a terceira 
posição, com 11.553 especta- 
dores. 

Eis a lista dos cinco filmes 
mais vistos nas salas de cine- 
ma, segundo o ICAM: 

1-"A Guerra das Estrelas - 
A Vingança dos Sith" - Geor- 
ge Lucas (66.868 espectado- 
res) 

2 - "O Reino dos Céus" - 
Ridley Scott (17.220) 

3-"O Lado Bom da Fúria" 
- Mike Binder (11.553) 

4 - "Ruídos do Além" - 
Geoffrey Sax (10.675) 

5 - "Danny the Dog" - 
Louis Letterier (7.378) 


A saga da “Guerra das Estrelas” lidera nos filmes mais vistos /DR 


logo uma onda de pânico e 
preocupação no seio da classe 
política local. Simultaneamen- 
te, um forasteiro dá entrada na 
hospedaria da cidade, onde 
permance encerrado no seu 
quarto durante vários dias. 
Cria-se a suspeita de que se 
trata do temido Inspector-Ge- 
ral. No entanto, o misterioso 
visitante não é mais do que 
um simples funcionário públi- 
co em viagem e sem dinheiro. 
Do elenco fazem parte nomes 
como António Edson, Arildo 
de Barros, Chico Aníbal e 
Eduardo Moreira, entre ou- 
tros. 

Da parte da tarde, a propos- 
ta vinda de Angola, “O Instan- 
te” recupera o texto original 
do venezuelano Julio César Al- 
fonso, com encenação de Mi- 
guel Sermão. A narrativa mar- 
cadamente dramática aborda 
a temática da violência do- 
méstica, girando em torno de 
Daniel, um rapaz mal tratado 
física e psicologicamente pelo 
pai, que já em adulto confessa 


“O Inspector Geral”, pelo Gupo Galpão, de Belo Horizonte, traz... /FOTOS: DR 


«a boa comédia de costumes ao FITEI, com sotaque do Brasil 


o pesadelo da sua infância a 
um amigo e a situação limite 
que o conduz a assassinar o 
pai. 


Entre o drama e a comédia, 
duas alternativas teatrais para 
conhecer hoje em mais uma 
dose de FITEI versão 2005. 


808 202 737 «mun 


Informações e reservas na sua agência de viagens ou ligando para o nosso serviço de apoio ao cliente. 
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E, claro, também para Londres via Maiorca 


Preço por trajecto com tudo incluído para voos seleccionados. Descontos para crianças até aos 14 anos. 


De Porto, Lisboa e Faro: 
Palma de Maiorca 


Alemanha, Áustria, 
Suiça via Palma de Maiorca 


Low Fare 
Alliance Partner 


desde € 


airberlin.com 


Fly Euro Shuttle! 
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Marionetas dominam ruas de Ovar 
e fazem sorrir pequenos e graúdos 


tree 


“ Francisco Manuel 


ela sétima vez o FIMO - Fes- 
Pis Internacional de Ma- 
rionetas de Ovar e Artes de 
Rua — "invadiu" as ruas centrais de 
Ovar, atraindo centenas de miú- 
dos e graúdos que aproveitaram a 
noite quente de quinta-feira para 
assistirem aos cinco espectáculos 
que abriram o certame. Nesta pri- 
meira noite destaca-se Delphim 
Miranda, um dos velhos "gurus" 
das marionetas em Portugal que 
apresentou uma história simples 
que encantou a plateia. 
Estreante a participar neste 
festival que já ganhou raízes, 
Delphim Miranda, conseguiu a 
"química" necessária para man- 
ter interessados os miúdos, mes- 
mo os mais rebeldes. "É impen- 
sável zangar-me, completamente 
com os miúdos", explicou ao 
COMÉRCIO este professor de 
Educação Visual e Tecnológica 
(EVT). Habituado a actuar em 
salas fechadas, "com um ambien- 
te mais apropriado", Delphim 
Miranda não teme a rivalidade 
das novas tecnologias, embora 
diga que ela "é evidente" mas, de- 
fende que são atracções diferen- 
tes e que ambas têm lugar na 


FIMO - Festival Internacional de Marionetas de 
Ovar e Artes de Rua conquista locais e forasteiros 


Sétima edição recheada de oferta artística, 
= com aposta num programa multifacetado 


Delphim Miranda casou “bruá” a todos com a sua mestria na arte de manejo das marionetas /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


imaginação dos mais novos e até 
dos mais velhos. Apesar de já ter 
percorrido o continente de lés-a- 
lés, durante os seus trinta anos 


de actividade, e ser um dos no- 
mes mais conhecidos nesta área 
de espectáculo ainda não conse- 
gue viver desta arte. 


Para os mais pequenos falar 


de marionetas não é fácil, por is- 
so respondem com um sorriso 
bem expressivo, como é o caso 


Mais de seiscentos músicos de bandas 
fizeram ouvir a paixão em Ponta da Barca 


= À peça musical 

= “Paixão dos Músicos” 
corolou as actuações 

de oito filarmónicas 

da comunidade urbana 
da Valimar 


Ivone Marques 


No Alto Minho é já habitual 
ouvir-se, principalmente nesta 
altura do ano, a animação 
protagonizada pelas bandas de 
música que marcam presença 
nos mais variados eventos cul- 
turais da região. O que já não 
é habitual é ter-se a oportuni- 
dade de ouvir oito bandas fi- 
larmónicas a interpretarem, 
em simultâneo, o mesmo tema 
musical. Foi precisamente isso 
que aconteceu ontem em Pon- 
te da Barca com cerca de seis- 
centos e cinquenta instrumen- 
tistas a interpretarem em 
uníssono a peça musical "Pai- 
xão dos Músicos”, da autoria 
do maestro Valdemar Sequei- 
ra. 

Durante toda a tarde cente- 


A música das bandas filarmónicas, e dos seus executantes, soou ontem por toda a Ponte da Barca /ARMÉNIO BELO 


nas de pessoas acorreram às 
ruas da vila, deliciadas com as 
melodias das bandas que, du- 


rante um mês e meio, actua- 
ram nos seis concelhos que in- 
tegram a comunidade urbana 


da Valimar. A iniciativa, inte- 
grada no projecto "Sons e 
Acordes" culminou ontem 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 11 de Junho de 2005 


do Tomás de 7 anos, que, com 
um brilho nos olhos, apenas 
consegue dizer, que "é muito en- 
graçado”. Ao lado a sua mãe, Al- 
cide Quintal, revivia tempos idos 
de uma infância onde as ofertas 
de divertimento para os mais pe- 
quenos eram escassas. "Falta- 
vam-nos bocadinhos como es- 
te", afirmou ao COMÉRCIO, 
quase sem desviar o olhar do 
palco onde o Teatro Formas Ani- 
madas, de Vila do Conde, apre- 
sentava "Vicente". Com o irmão 
mais pequeno ao colo a Catarina 
de 9 anos, garantia que as mario- 
netas são “muito melhores que 
os desenhos animados da televi- 
são”, enquanto o pai João Santos, 
explicava que vem "todos os anos 
com os miúdos porque eles ado- 
ram isto, e nós (adultos) tam- 
bém. Porque não”. 

Para esta VII edição do FIMO 
a organização apostou num pro- 
grama multifacetado, de custos 
possíveis de serem suportados 
pela Junta de Freguesia de Ovar, 
dentro do actual quadro de con- 
tenção financeira, mas sem belis- 
car a qualidade, segundo a direc- 
tora do certame e também presi- 
dente de Junta, Esmeralda Souto. 
A juntar-se a esta "asfixia finan- 
ceira", e por este mesmo motivo, 
esteve o facto da Câmara Muni- 
cipal de Famalicão este ano não 
realizar o seu festival de mario- 
netas. Como era habitual, as des- 
pesas com as companhias inter- 
nacionais eram partilhadas a 
meias, o que nesta edição não se- 
rá possível. A aposta recaiu em 
apenas três companhias estran- 
geiras, oriundas da vizinha Espa- 
nha, Brasil e França, e, sobretu- 
do, em três dos grupos do Car- 
naval de Ovar. 


com o encontro de todas as 
bandas participantes em Ponte 
da Barca. Durante a tarde ac- 
tuaram individualmente, mas 
o melhor da festa ficou reser- 
vado para o final da tarde, com 
o Concerto Final realizado pe- 
rante centenas de admiradores 
que acorreram à Praça da Re- 
pública. Cerca de seiscentos 
músicos fizeram valer durante 
cinco minutos os seus créditos 
e, o resultado final foi verda- 
deiramente apoteótico. 


“Best of” em CD 

Os amantes deste tipo de 
interpretação ficaram também 
satisfeitos por saberem que, 
em breve, terão a oportunida- 
de de adquirir um CD onde 
vão estar registados os melho- 
res temas das oito bandas filar- 
mónicas da região, isto para 
além de uma monografia que 
relata a história das Bandas de 
Música. 

Promover o trabalho das 
bandas de música como gran- 
des impulsionadoras do ensi- 
no instrumental junto dos jo- 
vens foi, segundo a Valimar 
ComUrb, o grande objectivo 
deste conjunto de festivais que 
durante as últimas semanas 
animaram a região. Um even- 
to, entre vários outros no país, 
que acabou por assinalar, tam- 
bém, o Dia de Portugal, em 
termos culturais. E logo com o 
que a música portuguesa tem 
de melhor, em virtude das suas 
bandas e composições. 
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PORTO 


ALUGA-SE - T3 - SUZÃO 
Valongo. 933 858 470 


TI KITCHENETTE- Mob 
lado, com licença. Rua de 
Camões. 300€. Telem.: 91 
9456240 


Ti KIT comiicença Rua de 
Camões. 275€. Telem.: 91 
9456240 


T2, mobiliado e equipado, 
ao Marqués, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Teis 222089033 /994158217 


TS AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Teis. 
223752884 | 963774707 


T2, à Universidade Moder. 
na, entrada independento, 
“sub. jovem, como novo. Tels. 
229752884 | 963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
229329752 | 919254430 


T1+1 com amumos, Rua de 
Anselmo Braancamp. 325€. 
Telem,:91 945 6240 


2 mobilado. Rua Diogo 
Cão. 450€. Telem.: 91 945 
6240 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem 
968018176 - 914745135. 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, Jardim, terraço. 
Semi mobilado. Tel. 
222050101. 


T1, com placa de forno, em 
plona baixa, à Lapa. Teis. 
222086712 / 918788600 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobi- 
lado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como nova, loença de hab. 
e terraço. Tels. 226067210 
1967197417 


Ti, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. CI subsídio 
de renda jovem. Telet. 
223403606 - 98788600. 


Ti, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


SALA, com 60 m2, no con- 
tro muito bem localizada 
junto á Rua Rodrigues de 
Freitas em moradia sem 
condomínio. Tel 
222050101 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
Incluído, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels, 
229752884 | 963774707 


2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bal- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipa- 
do. Tels. 222089035 / 
934160084 


T2, à Boavista (Codotel- 
ta), mobilado e equipado. 
Tels. 223752684 
963774707 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelen- 
tes condições e todas as 
“serventias. Telet 225500157 
ou 96308586. 

QUARTO, muto bem stua- 
do no centro do Porto, a 


T3, na Av Fernão de Magal 
hães, Como novo, licença 
de habit., mobilado, equi 
pado e garagem. Tels. 
226067210 | 967197417 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
223752884 | 963774707 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/fiado- 
res e referências. A G. Vieira. 
Telefs. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


TI ET2,C/licença de habi- 
tabilidado, Porto. Telef. 
918788600. 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm 
919456240. 


T1 ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de hab 
tabilidade. Tels. 222089033 
1934156217 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acess(- 
vel. Barata. Tels. 228306097 
1966816878 


T1 E T2, Porto, ci lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223409606 - 
918788600. 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista Tels. 933211357 
1226002904 


amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baba Falar como Sr. Gomes. 
Tels. 966480378 / 969480633. 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente. Tels, 
229752884 | 963774707 


T2, à Praça Volasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Teis. 225098496 / 966470378. 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen- 
dente, de respeito, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel, 225024586. 


7341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Teis 223752884 / 963774704 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Tels. 223752884 / 963774707 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels, 223752684 
1963774707 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210 /967197417 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit, mobilado 
e equipado Tels. 226067210 
1967197417 


TI, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312. 

Ti, mobilado ao Liceu Fili- 
pade Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 
918788600 


1 asemiMno | 4 MEMSO | 7 pyvensos — | 20UMTOS, donsa2ou 
3 meninas, com cozinha e 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 N sala de banho independen- 
2 comem | 5 auromóveis | É asrroLOGIA | (os boascondçõesnaCar- 
valhosa. Tels. 225506982 / 

3 Meio | 6 suensco 2  peax S64510073 
T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit., roupeiros 
IMOBILIÁRIO egaragem. Tels. 228067210 

1 1 QUARTO, para senhora | T2, à Pr. Velasques, com | [967197417 


'T2, em Antunes Guimarães, 
como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


ESCRITÓRIO, C/30m2 em 
Cedofeita, com muito esta- 
clonamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095, 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Tels. 222080030 / 964229133. 


TI, T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telof.23403806. - 
934156217. 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T3FOZ, na Praça do Impó- 
rio, a estrear, com roupel- 
ros, garagem e arrumos. 
Teis. 226002938 967197417 


Ti, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
96377470 


T1+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133. 

T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibilidade de renda jovem. 
Teis. 223752884 [963774704 


Ti ET2, Matosinhos c/licen- 
ça de habitabilidade, Telef, 
967254912, 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear, Tele!. 222050101. 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, rc e 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084. 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 


T1, na Boavist 

tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, Galiza, mobilado e equi- 
pado, Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador, Tel. 
222050101 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 


pada 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
e ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef. 
934160084, 


T1, com placa e forno, à 


Ti, na Foz, mobilado e equi- 
pado, Tels. 222089035 / 
934160084 

PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hote- 
laria e similaros. Tel 
226166650 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/todas 
as serventias. Tele!. 
225500157 ou 933201760 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Tels. 223752884. 
1963774707 


'T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T2+ GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 we e marquise. Tels, 
223752884 / 963774707 


TI, T2 E T3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 
918788600. 


T3, em Vilar do Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels 222086712 / 918788600 


TI, TZ ET, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Te 223403606 - 
918788600. 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade, Tels. 222086712 / 
918788600 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se ci pequena entrada. Tele. 
934160084, 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locai 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


BUFETE, ou dá-se à expio- 
ração. Tels. 933635279 / 
222089034 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


FIRMA CONST. CIVIL, Von- 
de alvará completo de obras. 
publicas e particulares com 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúdo. Tels. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
so ou exploração. Té 
934160084. 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels, 918788600 / 
222089034 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento centrá 
mobilado e lugar de g: 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2ET3, na Maia, centro, 
“com garagem e licença da 
habitabilidade. Tels 
222089033 / 934156217 

T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença do habitabilidade. 
Teis. 222086712 /918788600 


Ti, mobilado em pleno cen- 
tro do Matosinhos. Exce- 
lente, Tels, 222086712 / 
934160084 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 

Lugar de garagem. Telm. 

255776647 

T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada, Telm, 

933304652 


TIANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis. Tels. 222080030 / 
964229133, 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite, Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


PRECISA-SE, de andaros 
para arrendar. Tenho Cllen- 
tes interessados, com fla 
dores o referênci 
223323752 / 919254430 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
“autómóvels, Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223329752 / 
919254430 


44 M2, em espaço para 


—cenrroE su | 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787, 


TO, Pedras DEI Rel, frento 
à Ria Mobilado, arrenda-se 
“ao môs ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303, 


2 IMOBILIÁRIO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar do 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telef. 914569095/ 919254 


ZONA NORTE 
COMPRO, com boa habita- 


ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas do 


Lapa, bem no centro do Por | LOJA muito bem localizada, | Espinho e Vila do Condo. 
to. Tels. 222086712 / | com 2 frentes no Pinheiro | Trato só com o próprio. Teim. 
918788600 Manso. Tel. 226166650 914569095, 

271, mobilados e equipa- | TZET3, MalalCentro c/gara- IMOBILIÁRIO 
dosde lo, na Foz e Antas. | geme fogãode salac/icon- | 3 PASSA-SE 
Teis. 222089035 /934160084 | ça de habitabilidade. Telet. 

RS [cool PORTO. 


T1, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm. 
962793930, 


T1, no Mota & Galiza, 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos, Impecável. 
Tels. 223752884 / 9637747 


PASSA-SE, loja, de vos- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
| Tel. 965057696 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) Tels, 
22 5188614 /96 5737179 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loc: 
lização. São 300 m? mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
934551841 


BOITE NOVA 83, om Fama- 
lição, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo. Tels. 919025990 
1914295032 

CAFETARIA, om Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, om 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora. 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, om Guilóes, movi- 
mento só visto. Loja de gavo- 
to, instalações novas. Pro- 
ço de oportunidade. (22) 
Tels, 22 5188614 / 96 
s737170 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com BO m2. Local espec. 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


entrada o restante a com- 
binar. Trata O próprio. Tels. 
968800574 / 936010778 
CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Proço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento o proço (118) 
Tois. 22 5188614 / 96 
S737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom movi- 
mento. CJ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c).Telel. 229534661- 
969002744. 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Faco à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares, Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
1938130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 


lente local. Telm. 918617400 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tols. 252855565 / 
936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
so. Tolet. 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 180 m2. Bil- 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


PIZZARIA, Restauranto, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas, Bom negócio Teis. 


252855565 / 936130537 
IMOBILIÁRIO 
4 
PORTO 


T1 E T2, Porto, cl lugar do 

garagem, Telef. 223403606 
994156217 

CASA TÉRREA, às Ant 

com caixilharia em alum- 

nio. Óptimo preço. (230) Tels. 

22 5188614 /96 5737179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
tar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Proço: Eur 
241.916,98 (48.500 cts). 
Tele! 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos c/15,14 
12 m2 coz cl despensa e 
garagem individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem, Tels. 222086712 
1918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
do garagem Tels 222086712. 
1918788600 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Forroira dos Santos. Tels. 
229534661 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhãos (Barros 
Lima). Pródio moderno. Tel, 
222050101 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de habi- 
tabilidado. Telef. 223403606 
- 918788600. 


BONFIM, óptima localiza- 


ção, preço negociável. Urgen- 
to. Tels. 222086712 / 
934160084 


160 m2, arrumos com rou- 
poiros, sulto, aquecimento 
cantral, 2 lugares do gara 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels 22 5188614 / 96 
sT3nTo 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222086712 | 
918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, 
com 135 m2, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (a29) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sul- 
tes + 2Wc. Tel. 225320380 


2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 063384124, 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Tel. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 063384124, 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 ác..bons 
quartos, 3 salas, sala, aq. 
central garagem indiv Tele, 
226006437. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, sulto, aquecimento 
central recup. de calor, coz 
moblequip. em prédio de 
“condomínio. impecável Tels. 
225072750 | 963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385 


MORADIA, Bonfim - Por- 
to, 31.000 cts./154.000 
euros. Valores n 

- Urgente. Tolo. 934156217. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T2- HOSP S. JOÃO, Novo, 
2 rentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ 
garagem + arrumos. Telel. 
229534661-969002744, 


Ti, Arcosa, mobilado, terra- 
qo, junto a transportes, exco- 
lente oportunidade. Telel. 
2ESTI3OONA 3 - 914731348 
- B3B3224 14 - 963384124. 


Ti,na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, mui- 
to airoso, mobilado e equi- 
pado, a vagar no fim do 
més, c/ possibilidade de 
subsídio, Telef. 225500157 
ou 963085866. 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado, Telef. 229713991/4 
3- 914731348 - 998322414 
- 963384124. 


T1ET2, bem localizados, 
“com lugar de garagem. Teis. 
222086712 / 918788600 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c. 390 m2 dd. gara: 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
aqueciaspícentral. 
Banhos completos, Gara- 
gem. Bom preço. Tel 
225072750 / 963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Mirh- 
da) área 1.150 m2, projecto 
aprovado p/ moradia dé 4 
frentes em 2 pisos. Con- 
sute-nos. Tele. 226008437. 
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CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


GRANDE PORTO 


garagem. Te 
22971391/43 - 914731348 
-B38922414 - 963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 12.500 Euros, 
negociáveis. Óptima opor- 
unidade, Teim. 960499215. 
(Das 20 às 22 horas). 


T1, Guifões, c/ garagem 
semi-novo. Telef, 223403606 
- 934156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos. Telet. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


ANDAR MORADIA, Alfe- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, 
dim, terraço. Telef. 
228713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


TERRENO, em Rio Tinto 
de fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
229713991 | 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telel. 938606985. 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 


bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef, 229713943 / 
914731348 


T1 ET2, Matosinhos e 
Leça, semi-novos. Telet. 
223403606 - 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas é acabamentos. Telet. 
229713991/4 3 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telel. 223403606 
- 934156217. 


TI,TZET3, Gaia, c/gara 
gem. Telef. 223403606 
93415621] 


T3+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda. 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


VENDO Tá, em Matamu- 
de (Alto das Tortes). Como 
novo. Boas áreas. Telef. 
966014431. 


T2,T3 E Tá, Maia, c/gara- 
ú 223403606 - 


T2 E T3, novos, Valongo, 
ci garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


TI ET2, Novos, em Valon- 
go ci garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
dade. Telef. 222087080. 


T1, em Guilões c/garagem 
e/ novo, cl licença de habi- 


tabiidade. Telel. 918788600. 
ANTAS, Tá, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef. 


225072750/983040077. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, rlc + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 / 914731348. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 225188614 /96 
5787179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas o acabamentos. Telef. 
22971399 3 - 914731348 
- 988322414 - 963384124. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713901 / 9633841 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta, Telm. 
g17226454 


T141, Canidelo-R. Bóigi- 
ca, c/ lugar de garagem e 
lareira. Como novo. Trata 
o próprio - 914359587] 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Tele. 
2297139143 - 914731348 
- 998322414 - 963384124. 


T3,c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2,RioTinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, no Padrão da Légua, 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Telel.225072750863040077. 


2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
834160084 


HOSP. S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Teket 225072750/963040077. 
T1, em Guifões, com gara- 


gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


T4 GAIA, bem localizado, 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telef. 
916798546, 


MORADIA, Ermesinde, 
“como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
; 222089033 / 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1-T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


T1 ET2, novos, em Valon- 
90, com grandes áreas, icen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, c/licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 934156217. 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
9r9982a11. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Teis. 
222086712 / 918788600 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 c). Tel 
229534661 - 9690027: 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Telel. 918788600. 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
Junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi- 


gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels, 
222086712 / 918788600 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas, 
Tels. 222087080 / 994160084 


T2ET4, emGaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 


te. Tels. 222086712 / 
934160084 


Tá, nova, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 E TS, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia 
Telm. 933927642 

T2, em Francelos/Gaia Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total do 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
36130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 


TI ETR, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos, Tels. 
222087080 / 934160084 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização, Telet. 229713991/4 
3-914731348- 938320414 
- 983984124. 


AOS CONSTRUTORES, o 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1C29), com cerca de 2000 
m2, c/16 m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
si7614372 


ANDAR T241, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador Prédio moder- 
no. Tel. 222050101 
T2CITERRAÇO, em Erme- 
sinde. Terraço de 30 mê, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Teis. 
252855565 / 936130537 


Ti, Guifões, com garagem, 


de. Últimas para venda. Tels. | como nova. Teis. 222066712/ 
229713991 /963384124. | 918788600 

VIVENDA, em Valongo com | LOJAS NOVAS, em pleno 
área coberta de 420 m2.3 | centro de Matosinhos com 
quartos, com decoraçºao | áreas de 60 m2 a 90 m2 para 


moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
ma2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditáyel (225) eis. 22 5188614 
1965737179 


TI, T2,T3 ETA, Mobilados 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 


qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223329752 
1919254430 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascenteipoente, 2 
lugares garagem  amumos. 
Bom preço. Tele. 229534661 
- 969002744. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
834160084 


Ti, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5787179 


áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Guifões, c/ garagem cf 
novo, c/ licença de habita- 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 amumos/Are- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


TI, Fono/Giesta, boss áre- 
as, junto a transportes. Ops- 
mo negócio. Teiot 
229713991/43 - 914731348 
- 888322414 - 963384124 


ANDAR Tá, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170m2- Óptimo preço (827) 
Teis. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
“aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada. 

Tels. 258807400 / 
967042845. 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poça de água, 
com baixada de luz defni- 
tiva. Tels, 252855565 / 
936130537 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
c/tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1996130537 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fio, em excelente estado de 

Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


MORADIAT3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
o, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho, 
Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual Tel 933304652 


T3, em Lousada. novo, mu- 
to bem localizado junto de 
Escolas Impecável. Teim 
918617400. 

TERRENO, com 30 000 m2. 
sendo 6 000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 


| da ENIS Excelente nogó- 


cio Telm. 918617400 
PENAFIEL, 1241, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria o lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm 
918617400 


T2, em Rio Tinto, ci lugar 
de garagem. Chlicença de 
habitabilidade. Tolof, 
918788600. 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tols. 
222087080 / 934160084 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 228166650 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938922414 - 
963384124. 


T2ET4,GAIA, Cilugar do 
garagem. Telet. 918788600. 


ANDARES, vendemos onda 
precisa. Contacte-nos. Teis. 
222088712 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia c/ 


ANDARMMORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suito, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Teis. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
996130537 


VIVENDA, no Gorós, casa 
de campo restaurada. Pron- 
ta a habitar Tois 252855565 
1936130537 


TERRENO, para constru- 
ão com 600 mê faco á Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2. bem loca 
lizada faco a estrada muito 
movimentada. Tois. 
252855565 / 936130537 


tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 6 T3, jardim, 
garagem e lavandaria Tot 
255776647. 


CÉTE, Paredes, T3eT2e 
Ti novos, da excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


T3,T2, e T1 em Gandr: 
novos, junto à Universidi 
de. Telm. 962875280 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Teis. 
252855565 / 936130537 
BALTAR, Parodes, T2 novo, 
com cozinha mobslada e elec- 
trodomésticos. Telm 
962675280 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2 800m2 
de área descoberta. Teis. 
252855565 / 836130537 


VWGOLFIV, 110c.v. High- 
lino. Nac./1.º máo/senhora 
14119889, 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 


ficicabaCD/FCIRE/AIr- 
bags/vol. pele/B. anatómi- 
cos. Poss. crédito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia de um ano. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, io e mar Tels 258807400 
1967042845, 


PAREDES, moradia próxi- 
ma do Zona Desportiva c/ 
área do 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA CBR 900RR, 2000, 
bom preço, 
918443972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pole. 
Livro de revistoes, 120.000 
kms. Telom. 968493242. 


110 m2, com garagem. dado. Tels. 229713991 / | bilidade. Telot. 223403606 - 
óptimas áreas. Com gara- 962875280 HONDA CIVIC LSI1.5, 1994. 
add ! | gem. Teis. 222086712 / | 914731348. 918788600. — > | Impecável. Particular. G/ 
T2, em Val = Ri Bom oeste | Ca DENT À (Valor: a e ao 
, em Valongo, novo, | T3. ERMESINDE, (J/Esta- a. Bem localizada. 3 RIA, (Valon- 
Penim | meg | praga pads | posses | gema | pe | ea 
gem. Tels. 222087080 / | caros.Só Eur.87 289 (17500 | / 938130537 De aspico contra into | de habitabilidade. Telot. | 255776647 | todos os extras. Telem. 
834160084 c). Telef. 229534661 - que aspiraç.ontral, ban | qo mea á => | ersmsora 
> >— | sesooz7as. ARMAZÉM, na Maia, escr- | hos completos, g; . É TERRENO, com casa ve. | ————— 
novo, —]D[DD———— 225072750863040077. 
Tá, novo, na Maia, com = tórios com ar condicionado, | Tell 225072/50R6S040CTT. | cup py HARES, (Praia), | ha para amplas ou restau- | COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Garagem Teis. 222086712 | VIVENDA, com 4 suites. | área exterior, área coberta “cl fechado y udortzado Bravo TD 100 Preta, muito 
1918768600 Tudo de luxo. Só visto. Tels. | desde 640 m2. Bom preço. | LOTE, com I2fracções em | Suplex ED e Pcs Lema 
252855565 / 996130537 | Tels 229713943/S38322414, | Ermesinde, com projecto | 4f8a coberta 80 m2. área | do na Câmara. Monte | estimada em rigoroso osta- 
n descoberta 80 m2, garagem, do CVEIFECIDA NE. 
T1, Guitões, com ga " em emoslonio local. | (imo . vista Mar. Tolgf Garantia de 1 ano. Pos. cró- 
gem, como novo, Licença | ANDAR MORADIA, em | CIRCUNVALAÇÃO, T2 imo Investimento. Tels, beta hoo Sp 
de habitabilidade. Tels. | Avioso, Maia, com 3 quar- | cigaragem, Próx. Parg.Nas- | 229713991 / 938322414 16700546. É pai retira Em 
222086712/918788600 | tos. Pintura recente. Bom | cente. ELA [ESET fd aii o AR 
TETO | negócio. Teis. 252855565 / | 225072750/63040077 T2,T3 ETA, MAIA, Cigara- ZONA NORTE SMART CO IUGIAC. 
GONDOMAR, com | 936130537 enuona mana vo | 90M-Tolef. 91768600. dup. Tecio em Vidro, 
Pinda a Es dra: | 2cco >>> | SENHORA HORA, T3 | ———— — —— | VENDO T3+1, 150 m2, cf! Lp 
dos Rom tos queda” | Ti ET2, Novo, Valongo, c/ | Duplex, com 1 ano. Como | TERRENO, Alo Maia com | lugargaragem Conto Pare. RR 
DossOoTao oskasssao | garagem, grandes áreas, c/ | novo. Óptimo preço. Telm. | projecto aprovado para 10 | des. Tel. 966580285. Som fecho de vidros; 8 jan- 
225509192 / 99625509 | licença dehabitabilid 967025006 fracçõoes. Tele. 229713991/4 — os e pros (remo e verão), 
Telef. 223403606  - 3-914731348 - 938322414 | PAVILHÃO, com área cober- mendimetros turmpa da baga 
LOTE, na Zona Industrial | 918788600. T3+1, na Av. de Gaia, em | - 963384124, ta de 510 m2. Pé dirsto de geira, rádio Alpine CD, por- 
de Alfena, com 1.179m2. | >>> >> | Santo Ovideo, com marqui. | ——— | 7m, logradouro, com equi- ta CD's. caixa aut e sequen- 
de implantação 750 | MORADIA, em Alfena, Erme- | se, varanda, lareirae 1 lugar | T2, T3 e T4, na Maia, com | pamento estação serviço. cial, livro de revisões, 59000 
m2 (cave + r/c). Tels. | sinde. Valores negociáveis | de garagem. Tels. | garagem. Teis. 222086712 | Contacte-nos. Tois. km Reço: 8800 Euros. Teim: 
252855565 / 996130537 | -Urgente. Telef. 967254312. | 2237528884 /963774707 | 1918788600 253609400 / 967042846 GIS436700. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões, 935435799. 


SUSUKIVITARA 20 D, lo- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEJDAIREJNE.Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. 
crédito. Garantia de 1 ano. 
Preço: 8250 Euros (1680 
cts). Tm 912262131- 
917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 

CIFCIAVEJREJFNIDA. 
airbag/Est. Veludo, rádio, 
tem tudo à cor. Familiar e 
económico. Poss. de cré- 
dito até 72 meses. Garan- 
tia de um ano. Preço: 5750 
Euros (1150 cts). Tm. 
912262131 - 917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, 
Sport - Preto de 2000, em 
rigoro estado de garagem, 
está muito bonito c/| 
JE/DA/FNJACIABSM | 
Ficicabxa CD ci com. volan- 
te IFCIRE. ABS/AIr 
bags/Volt Pele/B 
anatômicos. Pos. crédito | 
até 72 moses, sem entra 
da. Garantia 1ano. Preço: | 
9450 Euros (1890 cts) Tm. | 
912282131 - 917246559 


HONDA HRY DE 1999, 
muito estimado, de con- 
fiança c/ poucos anos em 
rigoroso estado, só visto c/ 
FCNE/DATA/ACHEM 
Hi. Só 8950 Euros(1790 
cts). Poss. de crédito até 
72 meses sem entra: 
Garantia 1 ano. Tm 
912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular, 6500 Euros. Telem 
936033276, 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.416V. cinza prata 3p. do 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temeDANEFCREITA. 
EE JAirbags etc. Poss. 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia 1 ano. 
Preço 11.000 Euros. Tm. 
942262191-917246559. 


HONDA, CER 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tois. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94, Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 


lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.3 GT, do 3 
portas, de 1992 Salvado. 
Telom. 964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729595 | 227729536 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, E 250 TD, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Mie, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tois. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, CLK 230K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Teis. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, ci garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Co, 1.2 AT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964846429 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, cródito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


o 
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225096454 / 917534137 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65CV, 2 lugares de MaiO!. 
Salvado. Comercial. Telem. 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tols. 
225096454 / 917534137 


GAIA, m/F, com conheci. | EMPRESA, em franca 
mentos de escritório. 18 sos | expansão admite 10 cola- 
25 anos. Entrada Imediata. | boradores/as. Se tem apre- 
Telm. 917513599. sentação cuidada e idade 


RENAULT, Cho C 1.216, 
salvado. 3 portas, de Jul99. 
Atrabalhar e andar, Telm. 
964646429 


lidades de pagamento. 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 


ASTRA, 1.7 TD, 5 luga- 
ros (Isuzu) de 93. Telm. 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Teis. 225390330 / 


5 PESSOAS, protendo-se | tacto-nos. Tel. 229432815 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se OFERECE-SE 

tem idade entra os 18 e 05 
45 anos, não exite, marque | VIGILANTE/SEGURAN- 
a sua entrevista através do | ÇA, Telemóvel 967016408 
tel, 229432807 a 


RENAULT, Clio 1.2 AT do 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT EXPI 
TD intercolier. 92 

FORO, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 


km. PM, rádio. Maio/99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


BMW, Z3 20, de 2000. c/ 
garantia e tacikiade de paga- 
mento, Teis. 225096423 / 


5096423. 7 
ias né a COMISSIONISTAS,para | ROS, com experiência de 


empresa em expansão de | condução e distribuição de 
equipamento hoteleiro. Telm. | produtos. Telemóvel 
966528417. 967016408 


MOTORISTA DE LIGEI- 


IVECO, 35-13, carrinha. com 
caixa térmica, de 2000. Teim ADMITE-SE, pessoas dos | SENHORA, passa a ferro, 
18 aos 45 anos para área | vai ao domicílio. Só Zona 
de Administração. Tel. | Centro de Via Nova de Gaia 


253518502 e Centro do Porto. Telem: 


APRILIA, RS 50, nova Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729595 | 227729536 


RENAULT, 19 RT de 95, tu 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 

=>" | VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
BMW 3251, Coupé de 92 | 1999, com livro de revisó- 
de B4, crédito até 60 mesas. 
com ou sem entrada Teis 
225096454 / 917534137 


FORD, Fiesta, 1.2516v | 
Techno de 3 portas de 
AbriWo6. A trabalhar e andar. 


MITSUBICHI, 
GLS de 98, bom preço. 
Telom 914939234 


914128339. 


PORTO, Matosinhos. Gaia = | — 

Valongo, Gondomar, admi- | SENHORA OFERECE-SE, | CABELEIREIRO, ao tres- 
te-so pessoas rosponsávois, | para tomar conta de pos- | Passe ou à exploração Te- 
com viatura própria, para | sos idosa das 21 horas ás | Jet NM160084 

grande Campanha de | horas, com carta de con 
Natal. o muito mais Entra- | dução, 100% responsável 
da imediata a tempo intoi- | Telem. 968018176 
ro Toi 229387492 | orarasias 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer. (antiga) de pedal 
Cabeça fina Telm 
esas2s 104 


Ora6a7417 


| Komp de 98, crédito até 
| 60 meses, com ou sem 
entrada Tels. 225096454 
EILESNEIA 


YAMAHA, FZR 1.000, 
nova Crédito sem entra- 
da até 60 mesos. Com 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
6899536, 917553164, 


VW GOLF, 1,4 TDI, 110 


SUZUKI, GSXA 1.100, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 mosos. Com 
garantia. Teis. 227729535 
1227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 


balhar e andar. Telm. 
964646429 


NISSAN, Patrol 3.0 -2000 
- e/ garantia a facilidado 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


rovrs3as7 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza proto 3 p. 
de 2000, um único dono 
de garagem, c/ poucos 
kms. Tem livro rev 
CDANEFCREJAEM 


917246559, 


VOLVO, 460 GLE, do 
1991, com garantia a faci- 


lidades de pagamento. 
Tels. 225006423 / 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 mases. Com garantia. 
Tels. 227729535 |! 
zerraasso 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 


CITROEN, CiSet.1,a | 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço Teim 996255339 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 mesas, com 
ou sem entrada, Teis. 


MERCEDES, SLK 230 | 
COLABORADORA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trospas- 
ses. Bons ganhos c/ luturo. 
Com ou sem experiência, 


MOTO YAMAHA, At, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Teis. 
227729595 | 227729596 


BMW, 525 TOs de 93 C/ 
Garanta o tacsiciade de paga- 
mento. Teis. 225096423 / 


MERCEDES, Vito 108 de 


temos para si rendimento 
base, comissões mais pró- 
mios, formação de base 
continua e oportunidado de 
carreira Tel. 220432807 


CARRINHA, Ford Focus, 
1,4 16 v de 2001. Excelen- 
te.Tol. 229686578 


AUDIA3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidados de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 


OPERADORAS, Telomar- 
heting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra: 
da imediata Tel 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar 08 sous sonhos. 
Grande negócio. Área de 


916735015 / 916715704. 


CABELEIREIRA, mt ugon- 
te Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/tuturo. 
C/ou sem experiência, nós 
damos formação. Tim 
934160084 / 222087080. 


euros bom estado 
aÁssico 


ndo 6 ars e cago pm 
Autocaravana Fit 25 TD c) DA transformação Hobby lug - 1982 


Av, Serpa Pinto, 692 - MATOSINHOS 22 9383824 


TEM, vontado de vencar, 


TRIUMPH, Trophy 1.200, | VOLVO, 440 GLT/94 (kit 


GPL), crédito até 60 meses, 


FEIRA DE MATERIAL 
FOTOGRÁFICO 


COMPRA - VENDA - TROCA 
Calendário 200.5 


Ee SS 


é 20 de Fevereiro 

q 17 de Abril 

é& 19 de Junho 

é 25 de Setembro 

q 27 de Novembro 


Das 10:00 às 17:00 


Instituto Português 
FOTOGRAFIA 


INFO: 93 636 0989 


com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 


tia, Tois. 227729535 / 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia o 


RENAULT, Clio 1.2 RT do 
3 portas, salvado. Tels. 


vendas 
etrospasses. Bons ganhos, | procura colocação. Tal 
com futuro. Com viatura pró- | 964317415 


so para empresa ropro- | Sa Telm 994100084 | JOVEM, informático, cons- 


sentante de mais de 100 


meses, com ou sem entra- 
da Tels. 225096454 / 


FORD, Fiesta 1.25 16 v e Er 
Techno, de 0406, com 3 por- CABELEIREIRO, ou Aju- | RENDIMENTO EXTRA, tra- 


dante (MF), 
tar. 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v 
de 2001, Toi 229686678 


7 lugares, c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 | 229547504 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001.Tol. 


MANICURE/PEDICURE, | TRABALHO, preciso do | CENTRO DE ESTU- 


trabalhar, tenho carta de | DOS,'O Labirinto”, precisa 


FAZEMOS TRABALHOS, 


| 256892540, Telom 


CAFÉ-BAR, ao trospas- 
so, Telef. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, saias e os- 
paços. Armazém 1500 
m2. Telef. 912262131 


LAVANDARIA, ao tros- 
passe. Tole!. 934160084, 


HIGIENE, a doentes no 
domicílio por senhora 
credenciada. Telem. 


SENHORES AGRICUL- 
TORES E PRODUTO- 
RES DE VINHO, Vendo 
prensas manuais de 3 e 4 
cunhas o prensas sem 
cunhas em óptimo est 

do. Com pedras agarra- 
das e aduelas. Bom pre- 
ço. Telof 256890148, Fax: 


961043963, 969656372 | 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito c/ espelhos 1 
rampa de lavagem. De- 
sign exclusivo italiano. 
Contacto 919128627 


BILIDADE, acoita escrl- 
tas mesmo atrasadas. 
execução contabilística 
informatizada. Trata IAS, 
IRC, IVA, S. social e Gos- 
tão de Pessoal, Etc Val 
aos clientos para entrega 
o recolha do documentos. 
Preço muito acessível 
934160084. 

CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas e es- 
paços. Armazém 1500 
m2. Espaços pirecolhas 
de autocaravanas, atreia- 
dos, barcos, motas água, 
automóveis, etc. Telef. 
912262131 


LAR 3.º IDADE, S Ma- 


de to- 
do o serviço de trolha, 
pintor e picheleiro. Pe- 
quenas e grandes remo- 
delações. Tel. 225108624 
1987053747. 


cromado. 
467.16.94. 


OBRAS, Porto e arrado- 
res, de todo o lipo. Peq. e 
grandes reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Or- 
çamentos grát im. 
9727480 


TERRA NOVA, cacho- 
tros. Filhos de campeão. 
ci garantia. Facilidados, 
Envio para todo o 
Teis. 227120747 1 
9333547484 


trução de páginas Web, 


no Porto 


Cedência de Quotas 


Ordenado Para 
Resposta ao Jor- 
No Porto gem com nome e morada nalao N.º217 
sábado Teim 934160084. | completa Teim 918740897. 


Telf.: 227 628 973 
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FORMAÇÃO PEDAGÓGI- 
CA, Inicial de Formado- 
res. Cursos de Formação. 
Psilactor. Tels. 229563088 
1229563446 


LIMPEZAS, entulho. Fa- 
zemos e removemos. 
Tels. 255614777 1 
224159032 


INICA 


MONOGRAFIAS, do Tratamento 
PORTO e VN. GAIA, im- 
pecáveis. Execelentes do- 
cumentos. Telm. 


963105806, 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Teim. 963048959 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamen- 
tos grátis, Tels. 225507106 
1933741545. 


ROTTWEILER, 2 fómeas, 
nascidas em Jan. ciLop é 
afixo. Pais à vista. Exce- 
lentes exemplaros. Tels, 
256926831 /917774535 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável. Telm. 917944802 


8 MOEDAS, antigas em | AUTOMÓVEL, da marca 


“Os Grandes Romances 


da gravidez 


TAMBÉM FIM- 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


O Comércio do Porto 
Sábado, 11 de Junho de 2005 


RELÓGIO, de farmácia 
da marca Boa Regulado- | tigi 
ra. Ano de fabrico: 1943, 
estado - super impecá- 
vel, Telef. 91-896.90.28 


LOTE DE 12 PEÇAS, an- 
faíança das fá- 
bricas de Lisboa, Alcán- 
tara, Rato, Sant'Anna, 
etc. Tele. 93-467.16.94. 


BOSQUE 


voluntário 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados - 
Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


MUSICOTERAPIA, cur- 
sos de formação. Psifac- 
tor. Tels. 229563088 / 
229563446 

DE-SEMANA E 
CRÉDITO, se precisa de 


ESCULTURA, em bron- | dinheiro com rapidez, 


ze, baixo relevo, assina- | nós temos a solução. Na- 
da por Henrique Moreira. | da tem a pagar para 
Telm. 963105806. ber a resposta. S: 


depois de ter o dinheiro 


GESTÃO, de Recursos | na sua conta. Ligue 


- | Sohuco, modelo 4001 de ” Humanos. Curso Pós- | 808201241 
prata Todas ho Euros. Tê: | corda com mudança. (Brin- 914143321 Graduação. Psifactor. Ta. 
fem S6 9105806 "| quedo de colecção). Tele! 229563088 
LIVROS, a colecao nos | 90069028 EM PORTUGAL mo nn | EE asmmoLONA 
, a colecção "Os | VENDO, Mobiliário para 
Grandes Julgamentos" e | FAZEMOS MUDANÇAS - cabeleireiro: 2 bancadas 


Para todo o país. Embale 
mento, desmontagem, 
dos os serviços. Incl 


Históricos”, em bom esta- 
do. Telm. 963105806. 


PRODUTOS, naturais ho- 
meopáticos, fitoterapéuti- 


DO | seguro Porto e Grande 

CALENDÁRIOS, de bot- | Porto. 15 Euros à hora Te- | cos. dietéticos e de cos- 

so, muitas quantidades | lem. 912262131. pen DD o 

vom qualidado, Tom, | casar oem | Anne gtanatda 
$806 LINGUAGEM GESTUAL, 

fd Cursos de Formação. Psi- | ASPIRADORES, de relva, 


compressores e carrega- 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacu- 
lares. Teis. 918714509 / 


/ 
ALVARÁ, firma de const. emos! 


civil vende Alvara comple- 
to e obras públicas e par- 


GAND DANOIS, nascidos 


ticulares, com cedência | a 10 de Agosto, pais des- | 227113715 

de equip. e viaturas. Muito | cendentes de Gansos de | 1 

urgente por motivo de sa- | Visy. Paia à vista, pretos, | CÃES, várias raças. Tels. 
ude. Tels. 222086712 / 229264894 | 916072352 


934160084 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 


MARFIM, peça muito anti- 
preço. Tel. 222081662. 


FIO, de soldar, com 1.2 
o ga Telm. 963105806 


mm de espessura, em 
grande quantidade. Ven- 
do, bom preço pela opor- 


MUDANÇAS, todo o País. | VENTILAÇÃO,montagem 


e manutenç Trato. Orça- 
tunidade, toi. 227119715 | Tel: 229014966 ais aacdi TOI 
COCKER, oferecemos 967568020. 


LANTERNA, de carrua- 
gem antiga de coche em 
metal e chapa com siste- 
ma de carboneto. Telef. 
91-896.90.28. 


treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda 
e defesa pessoal. Tels 
223791974 | 937702220 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Or 

grátis. Tels. 222087080 / 
934160084, 


em granito c/ espelho + 1 
rampa de lavagem. De- 
sign exclusivo italiano. 


LABRADOR, e Retriover, 
cachorros Teim 
963048959 
PINTURA, vendo tintas, | 
vernizes, diluentes. pin- 
ceis, Uinchas « uma vasta 
gama de maternal para vo- 
Cé pintar como um profis- 
sional. Teis 918714509 / | PASTOR ALEMÃO, ote- 
227113715 | recemos treino na com- 
E | pra do cão. Treinamos to- 
CARABINA, e espingarda. di raças em obe. 
ambas do séc XIX Bom | diência ou guarda e 
preço. Telet 434671694 | defesa pessoal. Teis 
E 223791974 / 997702220 | 
ASTROLOGIA, Sabe o | E 
seu ascendente? Sua ver. | AULAS, de música (vola | ASTROLOGIA, Sabe o 
dadeira personalidade? D'arco. Violoncelo e seu endente? Sua 
msg Contrabaixo). Aua do | verdadeira porsonalid 
aconselha: | Carmo, 10:2* Porto. Tel. | de? Cartomância - aco! 
mento através das car: | gisoraaas Fr 
tas. Psicologia - sabe vo: —— ramo aii eq 


cartas, Psicologia, 
cação profissional a vocação profissional a 
guir? Consult 


seguir? Consultas à dis- 
distância, Cursos de 


tância. Cursos de astrolo- 
trologia. Tel: 918740897 916740897 


TROLOGIA 


| ALCOOLOGIA, work 
| hop, aos sábados Psi- 
| factor. Tels. 229563088 / 

229563446 


MULATA, novidade brasi- 
de 23 anos, Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 


cílios e hotéis. Tel, 
916763960 
AN | TRAVEST, Antoneiia, em 


Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saí- 
das. Ap. de luxo, discreto. 
24 horas. Tel. 964650424 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satista- 
ção total. Tels. 225099780 / 
967557205, 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e es- 
critórios. 24 horas. Qual- 
quer parte do País. Tel. 
914680987 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Teis. 
225099780 / 967557205. 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros 
amorosos. Aluga-se à se- 
mana ou més. Telef, 
962003870, 

PORTO, ao Marquês. Do- 
minação. Travestimento. 
Chuva Dourada. Tel. 
914557495 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, atende ca- 
valheiros. Tel. 984782572 


ADELAIDE, amigas, 18, 
20, 21 6 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer 
parte do País. Tel, 
939386268 


LUISA, 24 horas, Desloca- 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência in 
Imcomparável. Único, No- 


vidades. Aceita-se menina. | se a qualquer parte do Pa- 
Tel 225106891 Ís Tel. 966442732 
MASSAGEM TANTRA- | JOVEM, senhora, 36 


MASSAGEM PROSTÁTI- 
CA, uma festa dos senti- 
dos! Relaxe com nível em 
ambiente não convencio- 
nal. Só para senhores de 
alto nível. Unisexo. 
965820118 / 967594490 
PORTO, em Poreiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Domi- 
cílios e hotéis, etc, Tel. 
934316820 


anos. muito discreta e sim- | 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atendo 
no seu apartamento. Tel 
966196825 


TOP ELITE, Modeis, Fer- | 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels, 914025122 / 
916928465 
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ANÚNCIO DO CONCURSO 


Obras [3] 
Formecimentos[] 
serviços) 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Domaine arm ras 


£), 
Or. 
7 
rt 


NCIO DO CONCURSO 


Obras [8] 
Fornecimentos[.] 
serviços[) 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


É 


Endereço internet (URL) | 


EE 


SECÇÃO IV: PROCESSOS 


14.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

143.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante 
«Concurso público destinado à adjudicação da empreitada de obras de beneficiação em edifi 
tios muncipais no Bairro Fernão de Magalhães, blocos 12, 13, 14, 15, 16e 17x 


SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 

Informa-se que foram prestados esclarecimentos no âmbito do concurso supra identificado e 
que 05 mesmos se encontram patentes na sede da entidade adjudicante para consuta dos inte. 
ressados. 

Trata-se de um esclarecimento prestado no âmbito do concurso público cujo anúncio foi publi- 
cado no Diário da República, n.º 90, 1 série do dia 10 de Maio de 2005. 


Porto, 7 de Junho de 2005 


O Vogal do Conselho de Administração, 
(Dr. Pinho da Costa) 


Organismo À atenção de Organismo A atenção de 
Empresa Municipal de Habitação Comissão de Abertura do Concurso Empresa Munspal de Habitação Comissão de Abertura do Concuno 
e Manutenção da Câmara Municipal do Porto, EM e Manutenção da Câmara Municipal do Porto, EM 
Endereço Código postal 
Endereço Código postal Rua Monte dos Burgo. n.º 12 «250309 
Rua Monte dos Burgos, n 12 425009 
TocaidadeCdade Pai 
Localidade/Cidade Pais Porto Partvgat 
Ponto Portugal Telefone Far 
aosasaso a2mnsaco 
Telefone Fax 
SesEão a [Emei eira Endereço internet (UR 


SECÇÃO Iv; PROCESSOS 

IV.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
143.1) Numero de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante 
“Concurio publica destinado 4 adjudicação da emprestada de obras de intervenção no Edificio 
da Escola ER | Corujeiras 
1V3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adicionais. 
Data limite de obtenção 24/06/2005 (dmmnvaaaa) 
Custo: é 100. IVA incluido — Moeda euro 
Condições + forma de pagamento: Em dinheiro ou por cheque à ordem de 11) 
1.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (consoante se trate 
de um concunio publico ou de um concurso limitado ou de um proceno por negociação) 
20/06/2005 (ciiimenvanaa) ow CILIL] cias a contar do envio do anuncio para o Jormal Oficial 
da Unido Europeia ou da sua publicação no Diário da República 
Hora: 17 hot 
1V3.7) Condições de abertura das propostas 
1V3.7.2) Data. hora e local 
Data 01072005 (didmeniamaal dias a contar da no Diário da República ou no 
dia útil seguinte à data late para apresentação de propostas 
Hora: 15 horas Local 1 +) 

SECÇÃO VI INFORMAÇÕES ADICONAIS. 
VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES lie açó<sve!) 
Trata-se de uma rectitcação ao anuncio publicado no Diário da Republica. nº 104, Il série do 
dia 31 de Maio de 2005 


Porto, 1 de Junho de 2005 


O Vogal do Comalho de Admunntração, 
(Dr. Pinho da Costa) 


Baviera 

Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 

NORTE 
wwwbaviera.pt 
VIATURAS DE SERVIÇO 

Modelo Cor Ano 
BMW 3161 Azul 2004 
BMW 318Ci Cabrio Prata 2004 
BMW 318d Preto 2004 
BMW 320d Touring Cinza 2004 
BMW 320DA Preto 2004 
O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera S.A. 
Rus Manuol Pinto Azevedo, 482 - 500 
4100-320 Porto » Toi. 22 819 23 03 =<O> 
vespecsampontatras erra vt E 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


O Comércio do Porto 
Sábado, 11 de Junho de 2005 
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ANÚNCIO DO CONCURSO 


Obras [e] 
FornecimentosC] 
Serviços[] 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Omo rs 


ANÚNCIO DO CONCURSO 


Obras [8] 
Fomecimentos[] 
Serviços [] 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


SECÇÃO IV: PROCESSOS 
IV.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
1V3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante 
«Concurso público destinado à adjudicação da empreitada de obras de beneficiação em 
edificios muncipais no Bairro Fernão de Magalhães, blocos 1, 2, 3, 4, 5, 6e 7» 


SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VIA) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 
Informa-se que foram prestados esclarecimentos no âmbito do concurso supra identifi- 
cado e que os mesmos se encontram patentes na sede da entidade adjudicante para 
consuta dos interessados. 
Trata-se de um esclarecimento prestado no âmbito do concurso público cujo anúncio foi 
publicado no Diário da República, n.º 90, ll série do dia 10 de Maio de 2005. 


Porto, 7 de Junho de 2005 


O Vogal do Conselho de Administração, 
(Dr. Pinho da Costa) 


Organismo À atenção de Organismo À atenção de 
Empresa Municipal de Habitação Comissão de Abertura dd Empresa Municipal de Habitação Comissão de Abertura do Concurso 
Conelão) e Manutenção da Câmara Municipal do Porto, EM 
e Manutenção da Câmara Municipal do Porto, EM| 

Endereço Código postal 
EEEs Código postal Rua Monte dos Burgos, n.º 12 4250-309 

M . «250-309 
Rua Monte dos Burgos, n.º 12 FARRA me 
) 

Localidade/Cidade Pais Porto Portuga! 
La Portdaal Telefone Fax 

228338350 2283239360 
Telefone Fax 
sosso Pro Ema E 
Correio electrónico Endereço internet (URL) SECÇÃO Mi PROCR 


143) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

13.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante 

«Concurso público destinado à adjudicação da empreitada de obras de beneficiação em edifi 
clos muncipais no Bairro Fernão de Magalhães, blocos 8, 9, 10, 11 e 18» 


SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VIA) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 

Informa-se que foram prestados esclarecimentos no âmbito do concurso supra identificado e 
que os mesmos se encontram patentes na sede da entidade adjudicante para consuta dos inte- 
ressados. 

Trata-se de um esclarecimento prestado no âmbito do concurso público cujo anúncio foi publ 
cado no Diário da República, n.º 90, 1 série do dia 10 de Maio de 2005. 


Porto, 7 de Junho de 2005 


O Vogal do Conselho de Administração, 
(Dr. Pinho da Costa) 


CEGOS Tas TESS ERAS 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DE VILA NOVA DE GAIA 

antro 
ANÚNCIO 
PRESTAÇÃO DE CONTAS “Eri 
(LIQUIDATÁRIO) 

ageeseel | AVISO 
ra Paulo Fernando Dias 


da Silva, Juiz de Direito des- 
te Tribunal, faz saber quesão 
os credores ea falida Arman- 
do & Virgílio, Ld, com sede 
na Trav* Heróis da Pátria, 
126, Rio Tinto, Gondomar 
notificados, para no prazo 
de S dias, decorridos que 
sejam 10 dias de éditos, que 
começarão a contar-se da 

publicação do anúncio, se 
pronunciar, sobre as contas 


Torna-se público que o Conselho de 
Administração destes Serviços Munici- 
palizados de Saneamento Básico, em 
sua reunião de 27 de Abril de 2005, deli- 
berou abrir concurso interno geral de 
acesso para provimento de um lugar de 
Assistente Administrativo Especialista 
do Grupo de Pessoal Administrativo - 
(NAN - P-5/281). 

O referido concurso encontra-se aber- 
to pelo prazo de 10 dias úteis a contar 
da data da publicação do respectivo avi- 
so no “Diário da República”, Ill Série, 
n.º 109, de 7 de Junho de 2005. 

Do aviso referido constam todas as 
informações relativas ao concurso e for- 


O Oficial de Justiça, 
A. Miranda 


malização das candidaturas. 


E] “Ooo O EO 
[TRIBUNAL JUDICIAL) | TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VALENÇA DEVILA NOVA DE GAIA 
SECÇÃO ÚNICA 1ºnto 
dé ta ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: 20205 3TEVIN PROCESSO: 1474 ATYVNG 
- SE3OS INSOLVÊNCIA PESSOA. FALÊNCIA (REQUERIDA) 
SINGULAR (REQUERIDA) Presidente Com. Credores: Ban- 
o peeliadis Requerente: Banco Santander | | O Tota & hçores SA 
Autor: Banco Santander | | pais: fecal e ess Marques 
fores e outro. 
Vota SA comércio de | | ,rsbere tonmanriono | | “ape Mari À M. Faustino 
da Veiga e outro(s)... Juiz de Direito do 1.º Juízo do Tri- 
Cafés, Unipessoal, Lda, e [ontem rr 
outro(s)... Convocatória de Assembleia de Gaia: 

Nos autos acima identii- de Credores nos atos Faz aber que por sentença de 
cados, ficam por este meio de insolvência sema 30-052005, proferida nos pre. 
os interessados incertos cita- dertlcador em que são” sete ut oi decr ada a Fl, 
dos para a conferência de do | | reste ds rn 
are do Cgo det | | da Viga nacdoem 737 | | Te cus 
cesso Civil, que reali- Eee fu em pobre residentes na Rua de Trás N.º 116, 
zar no próximo dia 21 de | | ph ui acvaea |. | Macieira, 4680 Wado Conde tem- 
Junho de 2005, pelas 14 horas, Endereço: Urb. Vila Re 2-0, Valem- dosido fixado em 30 ias, conta- 
destinada àreformadeuma | | a irsaan | | Sos da publicação da compatem 

anúncio no Diário da Replica, 

letra de câmbio no valor de Alberto Francisco Barros Bermudes, o prato para os credores recla- 
quatro mil cento e vinte e Endereço: Rua Henrique Medina - “marem os seus créditos, confor- 
cinco mil euros, em que é Bloco 3- Porta 4- 1º, 4730000 Espo- me 0 estatuido no disposto no 
sacadora Alf -Comércio de | | send instale dn CORRE 
Cafés, Unipessoal, Lda.”, com Fam potfcados todos os inte. nomeado iquidatáriojudi 
sede na Travessa S. Francis- |. | resados de que no procestosupra | | Cal Dr Já femea Teera com 
co Xavier, nº 13,emS.J.da | | Mentfcado foidesgradoo da 11 | | doricho profa na und 
Madeira, e aceitante Hernã- | . | 01200. pelas 0330 horas para | | pot 
ni Rosário Silva Rodrigues | | reaitação da reunio de asembiea Via Nova de Gaia, 01:06 2005, 
Oliveira, residente na Rua | | ge A hua de Direita, 
Raimundo de Carvalho, 1051, Cstopio, Isabel Maria a. M. Faustino 
Oliveira do Douro Vil Nova | | entr po mundad a com pode O Orca de atas 
de Gaia, com data de venci- co Sos Dida Adelino José FA. Oliveira 
mento em 7/1/2003, convi- estás que os não tenham reca- 
dando-se qualquer pessoa | | mado, ese ainda estiver em uso 
que esteja o prazo fixado na sentença para 
vir apresentá-la ao diafhora | | reação de que podemfarm, 
acima indicados. sendo que, pra eleito de part 

ação areunda a redanação pe 

5, João da Madeira, 1905: | | vertetara própria avembii (at 

2005 mes cn" 4 do Art* 75º do CRE). 
A Juiza de Direito Valença, 0606-2005. 
Emília da Nazaré G. Ada de Dio, 
Botelho Vaz Marta Monterroso 
O Oficial de Justiça fera cd 
António Oliveira [ese crepes 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


Serviços Municipalizados de Sanea- 
mento Básico de Viana do Castelo, 07 
de Junho de 2005 


O Presidente do Conselho 
de Administração 
José Maria Costa 


GLASS 


de Taça O QUE VOCÊ PROCURA. 
 OComércio 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 978/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Mário Almeida Soares e outro(). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 05-07-2005, pelas. 
10h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: imóvel 

Registo: 00625/040586-G, Vila Nova de Gaia - 2 Conservatória. 
Registo Pr 

At. Matricial: 5655, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças-4 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “G”, corres- 
pondente ao primeiro andar frente direito, do prédio urbano sito na 
Rua da Amizade, com os n.ºs B2 e 90, freguesia de Mafamude e con: 
celho de Vila Nova de Gaia 

Penhorado em: 31-03-2004 - 15.00.00 

Penhorado aos executados: Mário Almeida Soares, casado, 
NIF146942988, endereço: Rua da Amizade, 82- 1.º DE; 4400 Vila Nova 
de Gaia e Maria Fátima Alves Silva Figueiredo, casado, NIF 173781381, 
endereço: Rua da Amizade, 82 - 1.º DF, 4400 Vila Nova de Gaia. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha- 
da 

Observações: Valor a anunciar: € 46.200,00 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00625/070586-5, Vila Nova de Gaia - 2. Conserva 
Registo Predial 

Art. Matricial: 5655, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças-4 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "S” correspon- 
dente à uma garagem na cave, devidamente assinalada com a res 
pectia letra, do prédio urbano sto na Rua da Amizade, com os n.ºs 
B2 e 90, freguesia de Mafamude e concelho de Vla Nova de Gaia 

Penhorado em: 31-03-2004 - 1500/00 

Penhorado aos executados: Mário Almeida Soares, casado, 
NF146942988, endereço: Rua da Amizade, 82- 1º DF, 4400 Vila Nova 
de Gala e Maria Fátima Alves Silva Figueiredo, casado, NIF 173781381, 
endereço: Rua da Amizade, 82 - 1.º DF, 4400 Vila Nova de Gaia 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha 
da 

Observações: Valor a anunciar: € 5.500,00 


Vila Nova de Gaia, 3005-2005. 


O Juiz de Direito 
João Pedro Nunes Maldonado 


A Oficial de Justiça 
Elisabetta Mota 


Telefone 
O 800 20 10 40 


E 


* VARA CÍVEL DO PORTO 
2ºstcção 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 1073/05.5TVPRT - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Requerida: Massa Falida de: “Amâncio Caros Fonseca e mulher Teresa 
Dolores Mourão Vieira e Sousa” 

Uquidatário Judicial: Dr. Secundino Manuel Miranda Cantinho 

Proceno de oxigem: Procemo n.º 128-€12000 de Vila Nova de Gaia - Tt 
banal do Comércio, 1.º Juizo 

Nos autos acima identificados fo! o da 28,06-2005, pelas 0945. 
horas, neste Tribunal para a abertura de propostas, que sejam entregues 
até esse momento as cartas contendo as propostas devem ter s suficien- 
tes Indicações para 46 verem abertas na altura apropriada, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes ben 

Verba n.º 1- Prádio Urbana - Casa de cave e rés-do-chão, destinado à 
habitação com a área coberta de Sm e descoberta de 7ám2. to na Rua 
de Momanto, nº 295, casa 16, Porto, inscrito na matra predial urbana com. 
o artigo n.º 823 da freguesia de Paranhos, descrito na 1º Conservatória. 
“do Registo Predial do Porto sob 0 nº 1669/94 N1O8, com o valor patrimo- 
mial de 657.756, 

Valor base da venda: 57.800,00 

Verba nº 2 - Um veiculo geiro de passageiros de marca Mercades, mode: 
fo 280 SE, com a matrcula DE-60-64, avaliado em AMA.H0s, 

Valor base da venda: 498,80€ 

Verba n.º 3 - Uma quota de 2.541,76 no capta soca da socindade "Sou 
sa e Fipe, La”, com vede na Rua Galeria de Pari. nº 6 - 2º Porto, in 
eta na Conservatória do Registo Comercial do Porto, com a matricula n.º 
A36I2, Valor base da venda: 2.581.776, penhoradas aos fados: Amândio 
Cantos Fonseca e mulher Teresa Dolores Mourão Viera e Sowna, regentes 
ma Rua de Mornanto, 295, Casa 16, no Porto 

Consigna de que é do interest dos eventuais proponentes avisem so 
acto de abertura de proposta, atento o diposto no art” 893, nº 2 3 
o CPC e que as propostas devem vi acompanhadas de cópia do Bilhete de 
Identidade e Cartão de Contribuinte sob pena de não serem connideradas 

É depositário dos ben o Sr Liquidatário - Dr Secundino Manuel Miran 
da Cantinho, com escritório na Rua do Vilarinho, 12 1º, 4900-575 Viana 
do Castelo. 


Pon, 19052005 
A Juiza de Direito A Oficial de Just 
Dr. Toresa de Sousa Ana Paula PP. 


doPorto E: 


ANN 
estudjntes. Tels. 000000% 


mobilado e equipada 
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56 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Sábado, 11 de Junho de 2005 


“Ole doe” O mb do AS 


DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS 
DF de Porto DF de Porto 
Serviço de Finanças 
da Maia 2 
EDITAL EDITAL 


Manuel Inácio Montei- 
ro, Chefe do Serviço de 


Manuel Inácio Montei- 
ro, Chefe do Serviço de 


Finanças da Maia 2, faz saber Finanças da Maia 2, faz 
que no dia 28 do próximo saber que no dia 29 do pró- 
mês de Julho, pelos 10 horas, ximo mês de Julho, pelas 


neste Serviço de Finanças, 
sito na Av. Lidador da Maia 
—4425-116 - Águas Santas 


10 horas, neste Serviço de 
Finanças, sito na Av. Lida-| 
dor da Maia — 4425-116 — 


MAIA, se há-de proceder à Águas Santas MAI, se há- 
abertura das propostas em de proceder à abertura das 
carta fechada para venda propostas em carta fecha- 


da para venda nos termos 
do artigo 248º e seguintes 
do Código de Procedimento 
e Processo Tributário dos 
bens abaixo designados, 
penhorados a Rocha & 


nos termos do artigo 248º 
e seguintes do Código de 
Procedimento e Processo 
Tributário dos bens abaixo 
designados, penhorados a 
SANIR - Artigos Sanitá- 


rios e Materiais de Piche- Rocha- Indústria Meta- 
laria, Lda, com sede na Rua lomecânica, Let, com sede. 
do Paço, nº 38, Águas San- na Rua Ponte de Parada, 


tas, no processo de execu- 
so fisal nº 
3506200001009745 e apen- 
sos, para pagamento da 
divida € 16.865,34 (dezas- 
seis mile oitocentos e ses. 
senta e cinco euros e trin- 
ta e quatro cêntimos), 
referente a IVA. 

É fiel depositário, João 
Manuel Ferreira da Rocha, 
residente na Rua Trindade 
Coelho. N.º 198 - 1º, 1-2, 
4425-471 - Águas Santas, 
que deverá exibir os bens 
no local a qualquer inte- 
ressado, 

São, assim, convidadas 
todas as pessoas interessa- 
das à apresentarem as suas 
propostas em carta fecha- 
da até à hora designada 
para a venda, devendo iden- 
tificar o proponente (jun- 
tando fotocópia do 81. e 
don de contribuinte) e no 
sobrescrito deverá ser men- 
cionado o seguinte: Pro- 


250, freguesia de Águas 
Santas, no processo de exe. 
cução fiscal no 


350620040 1020277 e aps, 


setenta e um euros e 
oitenta é oito cêntimos), 


repotamto a VA 
fiel depositário, João 


Marvel Ferrera da iocha 
residente na Rus Trindade 
Coelho, nº 198 - 1º- 12 
4425-411 Aguas Santas, 
que deverá exibir 0s bens 
no local a qualquer potem- 
cia! interessado. 

São, assim, convidadas 
todas as pessoas interes 
sadas à apresentarem as 
suas propostas em carta 
fechado até à hora desig 
nada para a venda, dever. 
do identificar o proponente 
(juntando fotocópia do 81 
e do nº de contribuinte) e 
no tobrescrito deverá ser 
mencionado o 


posta emcarta, refe. 
rente ao processo de 

execução fiscal nº 

3506200001009745 e apen- 

sos. 

As propostas serão aber- tas no dia e hora designa- 
tas no dia e hora designa- dos para a venda na pre. 
dos para a venda na pre- sença do chefe de finanças, 
sença do chefe de finanças, podendo assistir os pro- 
podendo assistir os propo- ponentes e os citados nos 
nentes e os citados nos ter termos do artigos 239º e 
mos do artigos 239º e 242º 242º do CPPT, devendo com- 
do CPPT, devendo com- provar a sua identidade ou 
provar a sua identidade ou poder com que intervém. 
poder com que intervêm. O valor base para a ven- 


da é de é 21 000,00 (vinte 
e um mil euros), corres: 


O valor base para a ven- 
da é de € 15.400 (quinze 


mile quatrocentos euros) pondente a 70% do valor 

correspondente a 70% do atribuido, não se conside- 

valor atribuído, não se con- rando a propentas de valor 

siderando as propostasde | | | inferior 

valor inferior. No acto da venda deve- 
No acto da venda deve- ráser impor- 


depositada 
rá ser depositada a impor- tância de 1/3 na Tesoura: 


tância de 1/3 na Tesouraria ria de Finanças, devendo 
de Finanças, devendo os os restantes 2/3 verem depo- 
restantes 2/3 serem depo- sitados no prazo de 15 dias 


sitados no prazo de 15 dias. 
Faz-se ainda saber, nos 


Faz-se ainda saber, nos 
termos do nº 2 do artigo 


termos do nº 2 do artigo 239 e nº 1 do artigo 242º, 
239º e nº 1 do artigo 242º, “ambos do CPPT, que correm. 
ambos do CPPT, que correm ditos de 20 dias a contar 
éditos de 20 dias a contar desta data, pelo que ficam 


desta data, pelo que ficam 
por este meio citados os 
credores desconhecidos, 
assim como os sucessores 
dos credores preferentes 
para reclamarem os seus 


por este meio citados os 
credores desconhecidos, 
assim como os sucessores. 
dos credores preferentes. 
para reclamarem os seus. 
créditos no prazo de 15 


créditos no prazo de 15 dias, dias, contados do termo 

contados do termo dos éi- dos úditos. 

tos. DESCRIÇÃO DOS BENS 
BENS EM VENDA PENHORADOS. 
Vinte mil metros de tubo VERBA ÚNICA 

do tipo “niron”, em inox, Torna automático, mode- 

“galvanizado” e em “pve” lo MUPEN IB 26, nº 319, no 

de vários tamanhos no valor valor de é 30 000,00. 


global de € 22.000,00, E eu, Geraldina Maria 


E eu, Geraldina Maria Conta Siva, escrivão, o escre- 
Costa Silva, escrivã, o escre- vi 

“e Aguas Santas, 200506- 
opÁNaS Santas, 2004-06- o? 

O Chefe de Finanças 
O Chefe de Finanças Manuel Inácio 
Manuel Inácio Monteiro 
Monteiro tam 


OComércio 


—————— doPorto 


PUBLICIDADE 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


TELEFONE: 251 82 41 16 
% FAX: 251 82 41 30 


E 
3.º VARA CÍVEL DO PORTO 
2:sEcção 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 76/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executado: Francisco Xavier Flores: 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 

20-06-2005, pelas 09.30 horas, neste Tribunal, para a 

abertura de propostas, que sejam entregues até esse 

momento, na secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“B”, correspondente a uma habitação no primeiro 
andar, com entrada pelo n.º 1969 da Rua da Alegria, 
e terraço, do prédio urbano em regime de proprie- 
dade horizontal sito na Rua da Alegria, da Freguesia 
o Bonfim, Concelho do Porto, descrito na competen- 
te Conservatória do Registo Predial sob o n.º 1486, da 
Freguesia do Bonfim, inscrita na matriz predial sob o 
artigo 10548-8, sendo que a propriedade horizontal 
se encontra registada pela insrição F-ap 7/28021984. 

Penhorado ao executado: Francisco Xavier Flores Tei- 
xeira, solteiro. Documentos de identificação: BI - 9642552, 
NIF- 209596945. Endereço: Rua Costa Cabral, 2748, 4.º 
Esq, 4200 Porto. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta 
em carta fechada. 

Valor imo da venda: € 100.000,00. 


Porto, 03-06-2005. 


A Juíza de Direito, 
Dr. Maria de Fátima Andrade 


A Oficial de Justiça, 
Eva Ferreira Castro 


TRIBUNAL JUDICIAL DEG GONDOMAR 
1 NÃO COMPETÊNCIA CIVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3749/03.27BGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executado: Humberto Fernando de Sousa Alves e outro(s) 
Mo autos acima identificados foi designado o dia 04-10-2005, 

pelas 09:30 horas. neste Tribunal, para a abertura de propostas, 

que sejam entregues até este momento, na Secretaria deste Tti 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens. 

Registo: 051177/21.05.99, Gondomar - Conservatória Registo 
Prec. 

Art Matricial: 15 336-B1, Gondomar - Serviço de Finanças-2 

Descrição: Fracção autônoma designadas pelas letras “Bl, 
correspondente à habitação n.º 51, no quinto Fracção autóno- 
ma designadas pelas letras BI”, correspondentes à habitação 
nº 59, no quinto andar, com entrada pela n.º 49 com lugar de 
garagem na cave, designado por “BI 
49 com lugar de 
entrada pelo n.* 
aontal, vito na Rua da Estação e Rua Manuel Serra, 
sia de Rio Tinto, do concelho de Gondomar, inscrito na matriz 
urbana respectiva sob o artigo 15,336-8), descrito na compe- 
tente Conservatória do Registo Predial sob o n.º 05177/21.05.99 
e ai registadas pelas seguintes apresentações: ap 66/18.06.99, 
convertida pela ap. 40/14.1299 e ap. 67/18.06.99 o convertida 
pela ap. 4114.1299. 

Valor base: 95.000 €, sendo o valor a anunciar 0 correspon 
dente a 70% do valor base, ou seja 66,500 €. 

Penhorado em: 18-02-2005. 

Ao executado: Humberto Fernando de Sousa Alves. Docu: 
mentos de identificação: NIF - 224799827, Endereço: Rua Manuel 
Serra, Nº 49, Ip, 51, 4435-317 Rio Tinto. 

É fiel depositário do bem o Sr. Mário Manuel Bernardo Sal 
gueiro, residente na Rua Visconde de Santa Mar 4440. 
AE Pelongo à quem competa o cumprimento do ar.º891ºdo 


Gondomar, 06-06-2005. 


A Julza de Direito, 
Dr. Leonor Ribeiro 


A Oficial de Justiça; 
Fátima Alves 


EE? 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
2: JWÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
(PROCESSO: 3741/03.7TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA] 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Serafim Paulo Fernandes Coimbra e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 10-10- 
2005, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, sendo o valor a anunciar para a venda: 
superior a € 52.500,00, pelos interessados na compra dos 
seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00052/1 10589, Gondomar - Serviço de Finanças- 
2 

A Mar 9830, Gondomar - Conservatória Registo 
Predial 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “L”, 
destinada a habitação, localizada no terceiro andar centro, 
com tudo o que a compõe e com entrada pelo n.º 94 da 
Rua D. António de Castro Meireles, do prédio urbano des- 
rito na Conservatória do Registo Predial de Gondomar sob 
on 52 da freguesia de Baguim do Monte, afecto ao regi- 
me de propriedade horizontal nos termos da inscrição F-1, 
Inscrito na matriz sob o n.º 9830. 

Penhorado aos executados: Serafim Paulo Fernandes 
Coimbra, documentos de identificação: BI 9553336, NIF 
180398822, endereço: Rua Dr. António Castro Meireles, nº 
94 - 3.º Centro, Traseiras, 4435-000 Rio Tinto; Ana Maria 
Correia da Piedade, documentos de identificação: NIF 
199648794, endereço: Rua D. António Castro Meireles, 94 

3. Centro, Traseiras, 4435-667 Baguim do Monte; Domin- 
gos de Jesus Ferreira, divorciado, documentos de identifi- 
cação: BI 5767680, endereço: Rua das Rosas, n.º 117, Pera- 
fita, 4450-000 Matosinhos; Angelina Fernandes Coimbra, 
divorciado, documentos de identificação: BI 07419903, ende- 
reço: Rua da Campainha, n.º 40, 2.º esq *, 4435-406 Rio Tin- 
to, 

É fiel depositário: António Augusto Pinto, residente na 
Rua Central do Sobreiro, n.º 63- 3.º frente, Vermoim, Maia. 


Gondomar, 02-06-2005 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Dr.* Ana Luísa G. Loureiro Rosa Mesquita 


“OGegon iara” NM TA 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR 


3º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 171/1997 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banca Pinto & 
Sotto Mayor, SA e outro(... 

Executada: Ana Celeste de 
Sousa Barbosa, 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos res- 
pectivos créditos pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos é 
tos, que se começará a con- 
tar da segunda e última pubi- 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel, 

Registo: 03741/050996, 
Gondomar - Conservatória 
Registo Predial. 

Art Matricial: 6858, Gon- 
Somar - Serviço de Finanças- 
a 

Descrição: Prédio misto 
composto por duas casas de 
rés-do-chão, inscritas na 
matriz predial urbana sobos 
artigos 2681 º e 2682 e uma 
parte rústica inscrit na res- 
pectiva matriz predial rúst- 
casobo art" 6858. 

Penhorado em: 12.01-1998. 

Penhorado aos executa- 
dos: Ana Celeste de Sousa 
Barbosa. Documentos de 
identificação: BI - 5986344, 
Endereço: Rua Dr. Joaquim 
Manuel da Costa, 645/647, 
Valbom, 4420 Gondomar 

Joaquim Perei 


“OleRa GR APIS 
TRIBUNAL JUDICIAL) 


DA MAIA 
alo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 14/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


seque Jsquimea Costa Tor 

Esecutads: Agostinho da Sia 
Aves e curto 

Correm ditos de 20 dis para 
tação dos credores desconhecidos 
que gotem de garanta ral sobre 
os bens penhorados ao executados 
abaio indicados, para ecamarem 
o pagamento dos respectivos cr 
ditos pelo produto de las bens, no 
prato de 15 dias, indo o dos é 
os, que se começará a conta da 
segunda e última publicação do 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: móvel 

Registo: 6. 

Descrição: “Fração autónoma 
identificada poa ler, conespo 
dente a uma habitação no segu. 
doandar com traga pelon=328 
egaragem nas tasas comenta 
da peio nº 26, do prédio urbano, 
em regime de propriedade hor- 
eta, sito na fa da Amieira, nº 
326 e da HeguesadeGuefes 
concelho da Mai, descrita na Con- 
seratira do Rego real da ata 
sob o número otocentos e vinte é 
ne, e inscto à favor os executa. 
a 

Penhotado em: 1804-2001 
vo0o00 

Ferhorado ss exctados gos 
tada Sia Ave, cado Do 
rente de erficação Br 32059 
Endereço Rua da Amieira, 282º 
Guilhes ATO Mia e esposa: Mar 
is Zé Als Fernandes, cada. 
Endereço Rua da Ame 252º, 
Guel 470 Maua 


Maia, 742005, 


A Juiza de Direito, 
Dr! Rosa Jesus Teixeira Alves 


O Oficial de dust, 
Caros Alberto de Sousa. 
Kaspreyhowski 


“Olido RE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1EVARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 384/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, SA. 

Executados: Paula da Purificação Ribeiro 8. Felgueiras e 
outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 28-06- 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00092/111185. 

Art, Matricial; 7095 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AC” 
situada na Praceta Pedro Escobar (Urbanização do Seminário), 
n.º28, freguesia de Santa Marinha, concelho de Vila Nova de 
Gaia, correspondente ao quarto andar esquerdo posterior do 
Corpo H-1, destinado a habitação, com vestíbulo, hall, dois 
quartos, banho, sala comum, cozinha, com a área coberta de 
84,5m2, do prédio urbano em regime de propriedade hori- 
zontal, situado na Praceta Pedro Escobar, 28, 31, 34 e 40 (Urba- 
nização do Seminário), inscrito na matriz urbana da referida 
freguesia sob o artigo 7095 e descrito na Conservatória do 
Registo Predial sob o n.º 0092/1185 da mesma freguesia. 

Penhorado em: 22-04-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Paula da Purificação Ribeiro B. 
Felgueiras, divorciada, documentos de identificação: Bl 10403835, 
NIF 199540381, endereço: Avenida Antônio Domingues dos. 
Santos, 366, Senhora da Hora, 4460-236 Senhora da Hora. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada 

Valor a anunciar: Superior ao constante do pedido de adju- 
dicação pelo exequente pelo montante de 67.606,00 euros, a 
que corresponde 70% do valor base de 96.580,00 euros. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário 
Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280 - 1.º esq º, 
V.N. Gaia, tel: 966711058, obrigado a mostrar os bens a quem 
pretenda examiná-os, mas pode fixar as horas em que, duran. 
te o dia, facultará a inspecção, tornando-as conhecidas pelo 
público por qualquer meio. 


Vila Nova de Gaia, 16-05-2005 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Alberto Eduardo Taveira Teresa Jorge Silva 


Documentos de - 
ção: BI - 1811305, NIF - 


159495369. Endereço: Rua 
Dr. Joaquim Manuel Costa, 
N.º647, Valbom, 4420 Gon- 
domar. 


Gondomar, 04-05-2005. 


A Juiza de Direito, 
Dr. Cláudia Salazar 


O Oficial de Justiça, 
Alberto Pina 


O Comércio 


doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c - 4000-209 Porto - 
Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
email:publicidadeBocomerciodoporto.pt 


PUBLICIDADE: 


ALLAM POD PASO ADA 


ASS OM UMA Ego 
CNDE PRETENDE CÃO 
DO SEU ANG 


O AUTOMÓVEIS 


O TODO-OTERRENO 


muoros 


O PEÇAS E ACESSÓRIOS 


DNÁUTICA 


7 ARRENDAMENTOS 
FI COMPRA E VENDA 


DE IMÓVEIS 


O NEGÓCIOS 
O EMPREGO 
O OFERTA 
O PROCURA 
DANMAIS 
O DIVERSOS 


Dias úteis 
€ 0,81 


Domingos 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas alternativas) 


« Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


COMO ANUNCIAR 


+ O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 
recepção. 

* Não são aceites atra- 
vés deste cupão anún- 
cios para a Secção de 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou + 
jornal, vale postal, para: . 
* Depois de devida- . 
mente preenchido deve- | “O COMÉRCIO DO PORTO" 

rá ser enviado pelo Dear! do Publicado 
correio (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358 -R/6, * 
lope, acompanhado do | 4000 - 209 MITO « Te 2251 1983 


ata cação 


O Comércio do Porto 
Sábado, 11 de Junho de 2005 
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Escaravelhos Metálicos; 08.00 Sabores ER pa ni Beyblade I; Astro Boy; 
Bots Master, Robocop; 08.30 África 7 Dias Re Jackie Chan Il; Spiderman 
indo Cãozinho Bark 10.30 Um Cáozinho 
Rae Ro Ur ie Clone Wars; Whishnone Chamado Eddie 
Medabots; Clube Winx 1200 Haja 
a 09.00 Disney Kicts 12.15 De Luxe: 
09.15 SMS -Ser Mais Sabedor 09 vi Y 
10.00 Paraísos Vivos: 7 peruca 10.00 Sonie X, Pokémon, Apresentado por Rita 
1330 Iniciat j 
A Bala dos Glaciares Ea O Jogo dos Planetas RRGUO GENRO doiioy 
a 1430 PopUp ape moda, cinema, 
ici dr E 15.00 Desporto 2: aid música e festas 
Documentário Primeiro Jormai 
12.00 O Mundo Aqui Magazine: Desporto hai cm 13.00 Jornal da Uma 
urido e 14,00 Extaso 14.00 Quinta das Colebridades 
12.30 Camilo, o Pendi Escolar, Andebol: 
do pad 15.00 Modolo Procura-se: 15.00 Filme: 
SÉ racional Portugal Eslovénia; y 
Aimeadinal 007, Os Diamantes 
13.00 Jornal da Tardo MiBásquatabol São Eternos 
14.10 Top+: Ovarense vs Queluz 1530 A Vingadora: 4730 Filme 
Apresentado por Francisco 19.00 Arte & Emoção Série de ficção estrangeira Tee Vita 
Mendes e Isabel Figueira 19.30 Conhecer 1645 CS! 20.00 Jornal Nacional 
16.15 Portugal no Coração a Península de Setúbal - Crime sob Investigação 21.00 Os Serranos 
Especial-Especial: 20.00 Zig Zag STAR SR RIA 22.00 Inspector Max: 
Directo do Luxemburgo 20.15 Clube da Europa RE corliia Série de ficção portuguesa 
20.00 Telejornal 2045 AMI ão 23.00 Quinta das Colebridades 
Ima e a Gente 
21.15 Contrainformação K E ah on, Mimalia Nota 00.00 Bom Chic 
. (Fim-de-Semana) pa A 2115 K7 Pirata: José Castelo Branco 
2145 Tributoa.. SA se oca dora Apresentado por Nilton & o anfitrião deste 
RSS LORSN o Fala da nb 2200 América: programa, onde ensina 
22.30 Britcom: , 
23.30 RTP Cinema: Telenovela brasileira ars de iquata a do 
RR A Pequena Grã-Bretanha y comportamento social, 
$ 23.00 Grando Ecrã: ae dani O modificando até à imagem 
02.00 Segredo AE Ras Telenovela brasileira eo estilo dos participantes 
oa E 0045 Músicas: 00.00 Mad Maria: 01.30 Filme: 
03.50 RTP Cinema: j 
Minissérie brasileira Na Mira da Sedução 
Corações Quebrados Zucchero 03.30 Fast Lane: 
0545 A Hora da Sorte 0145 PopUp 01.30 Grande Filme: séria de ficção 
Extracção do Joker 02.15 Euronews Há Horas Felizes 04.30 The Division 
eTotoloto 03,00 Desporto 2: 0345 Dias do Cinema: Série de ficção 
06.00 Televendas (Reposição) Uma História de Mineiros 05.30 Televendas 
Mad Maria 


Tudo bons rapazes 


CANAL RTP 1 HORA 23H30 


Este filme é considerado a obra-prima 
de Martin Scorcese, que retrata a vida 
do gangster Henry Hill desde os tem- 
pos da adolescência nas ruas de Nova 
lorque, até à sua terrivel ascensão ao 
poder e consequente queda nos anos 
70. Baseado em factos verídicos, con- 
ta com a soberba interpretação de 
actores como Ray Liotta, Robert de 
Niro, Joe Pesci e Lorraine Bracco no 
papel do grande amor da vida de Hill. 


CANAL SIC HORA 00H00 


Imperdivel esta minissérie de época 
da Globo. Neste episódio, os alemães 
chegam ao Rio Mamoré e comemo- 
ram. Farquhar preocupa-se com a in- 
terrupção dos trabalhos da estrada, 
Mais tarde, Agostinho liga para Far- 
quhar e garante que o ministro está 
nas mãos deles. Mais tarde, Luiza re- 
cebe três passagens para viajar com 
os pais num navio do governante. 


CANAL 2: HORA 12H00 


O programa de debate Haja Saúde 
arranca hoje com uma nova série e a 
participação de um novo parceiro, a 
Ordem dos Médicos . Entre as novi- 
dades, destacam-se um novo visual 
(grafismo e cenário) e uma nova ru- 
brica Saúde de A a Z, que é uma es- 
pécie de glossário que «troca por 
miúdos» alguns termos clínicos, Fi- 
nalmente, o Consultório, que fecha 
cada programa, é alargado. 


SPORTTV 


14,40 - Râguebi: Torneio de Paris, Circuito Mundial de Sevens; 
16,00 - Voleibol: World League, Portugal Venezuela, Jogo 1; 17.50 
«Informação: Notícias; 18.00 - Râguebi Torneio de Paris, Finais Gr- 
cuito Mundial de Sevens; 19.30 - Futebol: Mundial Sub-20, Ale- 
manha-Egipto; 20.20 - Informação: Notícias, 21.30 - Futsal: Campe- 
onato Nacional, Benfica-Olivais 1/2 Final; 22.10 - Surf: Campeonato 
Nacional, Buondi Pro Guincho; 23.10 - Informação: Últimas Noti- 
cias; 2330 - Automobilismo: Campeonato Nacional de Velocidade, 
Circuito ACDME 2; 23,40 - Futebol: Mundial Sub-20, Espanha-Mar- 
rocos; 01.30-- Boxe: K.O. TV, Magazine; 02.00 - Basquetebol: NBA, 
San Antonio-Detroit Final, Jogo 2. 


EUROSPORT 


13.00 - Motociclismo: Grande Prémio da Catalunha, Espanha, 
Treinos Moto GP; 1400 - Ténis: Tomeio ATP, Queen's, Reino Unido, 
Meias Finais; 15.00 - Futebol: Football Top Clubs, Best Of; 15.30 - 
Futebol: Gooooal!; 15.45 - Futebol: Jubileu George Weah; 18.00 
- Futebol: Campeonato Europeu Feminino, Inglaterra, Etapa de 
Grupos, Inglaterra-Suécia; 20.00 - Futebol: Campeonato Europeu 
Feminino, Inglaterra, Etapa de Grupos, Finlândia-Dinamarca; 21.45 
- Futebol; Gooooal; 22.00 - Xtreme Sports: Yoz Mag; 22.30 - Noti- 
cias; 22.45 - Desportos de Combate: Fight Club, K1 World Max 
Tokyo World Tournament Open; 00,30 - Futebol: Football Top 
Clubs, Best Of. 


LUSOMUNDO GALLERY 


13.30- O Ringue, Ron Shelton (realizador), Antonio Banderas, 
Woody Harrelson (actores); 15.35 - O Mensageiro, Joseph Losey 
(realizador), Julie Christie, Alan Bates (actores); 17.35 - O Jardim 
de Alá, Richard Boleslawski (realizador), Marlene Dietrich, Charles 
Boyer (actores); 18.55 - Elizabeth, Shekhar Kapur (realizador), Cate 
Blanchett, Geoffrey Rush (actores); 21.00 - Pena de Talião, Henry 
Levin (realizador), Glenn Ford, Wiliam Holden (actores); 22.40 - 
Aquele Inverno em Veneza, Nicolas Roeg (realizador), Julie Christie, 
Donald Sutherland (actores); 00.30 - Major Dundee, Sam Peckin- 
pah (realizador), Charlton Heston, Richard Harris (actores); 02.30 
- Romance Imortal, Alfred E Green (realizador), Lamy Parks, Eve- 
Iyn Keyes (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


1340 - O Pequeno Urso Polar, Piet De Rycker (realizador); 15.00 - 
Por Amor ao Dinheiro, Pierre Edwards (realizador), Pierre Edwards, 
Reynaldo Rey (actores); 16.35 - Identidade Misteriosa, James Man- 
gold (realizador), John Cusack, Ray Liotta (actores); 18.05 - Sylvia, 
Christine Jeffs (realizador), Gwyneth Paltrow, Daniel Craig (ac- 
tores); 19.55 - Demolidor, O Homem sem Medo, Mark Steven 
Johnson (realizador), Ben Affleck, Jennifer Gamer (actores); 21.40 
-35 MM; 2200-X-Men 2, Bryan Singer (realizador), Patrick Stew- 
art, Hugh Jackman (actores); 00.15 - O Devorador de Pecados, 
Brian Helgeland (realizador), Heath Ledger, Shannyn Sossamon 
(actores); 02.00 - Quarta-Feira de Ginzas, Edward Bums (realizador), 
Edward Burns, Elijah Wood (actores); 03,40 - Demolidor, O Homem 
sem Medo, Mark Steven Johnson (realizador), Ben Affleck, Jen- 
nifer Gamer (actores), 


LUSOMUNDO ACTION 


13.15- Revelação, Stuart Urban (realizador), Terence Stamp, James 
D'Arcy (actores); 15.05 - Paraiso Perigoso, Brian Trenchard-Smith 
(realizador), Lorenzo Lamas, Melody Thomas Scott (actores); 16.35 
- Insectos Assassinos, Joseph Conti (realizador), Antonio Sabato 
Jr, Angie Everhart (actores); 18.00 - O Asfalto do Medo, Richard 
Franklin (realizador), Stacy Keach, Jamie Lee Curtis (actores); 19,40 
- O Homem Discreto, Hampton Fancher (realizador), Owen Wit- 
son, Sheryl Crow (actores); 21.30 - Gárgulas, Jim Wynorski (real- 
izador), Michael Paré, Sandra Hess (actores); 23.00 - Sociedade Sec- 
reta 3, 1. Miles Dale (realizador), Clare Kramer, Bryce Johnson 
(actores); 00,40 - O Gladiador, Abel Ferrara (realizador), Ken Wahl, 
Nancy Allen (actores); 02.20 - Vampiros : Os Mortos de John Car- 
penter, Tommy Lee Wallace (realizador), Jon Bon Jovi, Cristian De 
La Fuente (actores). 


LUSOMUNDO HAPPY 


1245- Dupla Missão, Duncan Me achian (realizador), Corey Haim, 
Brigitte Nielsen (actores); 14.20 - O Príncipe e o Surfista, Gregory 
Gieras (realizador), Sean Kellman, Robert Englund (actores); 15.55 
-Sexo... à Distancia, Jason Alexander (realizador), Ryan Merriman, 
Gretchen Mol (actores); 17,40 - O Amor tudo vence, Don Scardino 
(realizador), Andy Dick, Sarah Hyland (actores); 19.15 - Enquanto 
dormias, Jon Turteltaub (realizador), Sandra Builock, Bill Pullman 
(actores); 21.00- A Família Addams, Barry Sonnenfeld (realizador), 
Anjelica Huston, Raul Julia (actores); 22.50 - Só tu, Norman Jewi- 
son (realizador), Marisa Tomei, Robert Downey J. (actores); 00.40 
- Cuidados Intensivos, Sidney Lumet (realizador), James Spader, 
Kyra Sedgwick (actores); 02.30 - Sexo... À Distândia, Jason Alexan- 
der (realizador), Ryan Merriman, Gretchen Mol (actores). 
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CINEMA-DESTAQUES 


George Lucas finalmente encontrou a SINCIY-ACIDADE DO PECADO UMACASANO FIM DO MUNDO AQUEDA-HILEREO FIM DO REICH O REINO DOS CÉUS 
Realizador: 


emula para dar seguimento pag: Robe Rodger Realizador: Michael Mayer Realizador. Oliver Hirschbiegel 
i : Intérpretes: Colin Farreil, Robin 

e da Estas. o rank Mer ig Pe, Sis Spacek E au Nina 

inegaveimene o melhor fimo dafase. Atores: Bruce Vil, ichey Route, — Drama Histórico 

mais recente da saga e nele podemos. Jessica la, Cie Que, Beniciodel Et fime relata a vias de Bobby : 

acompanhar a transformação do. Toro e Jonathan, dois amigos deinfência Os últimos dias de Adolf Hier pas- Após o triunfo do “Gladiador” nos 

rem Jedi nin Shpalino heção que se conhecem numa escolados . sados num "bunker" em Betim, são. óscares de 2001, com Russel 

teve Darth Vader, senhor que a subi de Ohio nos anos 60.A  reratados no fime "A Queda, Crowe em inevitável destaque, o 

ii ao a) ro Proposta digital baseada nos f partir desse momento, toma-se "A Queda - Hitler e o Fim do Terceiro mago britânico Ridley Scott, 
negroda Força, — tftlos de banda desenhada Sin inseparáveis ParaJonatiano per conta coma realização de Oi- responsável pel ifene “Blade 

Fado polo conselero Palpatine, cy, de Frankie Narrtica poicOCnencnalBibbyéa — qeshbigelcargumentode Runner” é pela desastrosa “1 

Anakin, por motivos para si nobres, Sa lgaçãoparaum mundo mas vaso. (no bp. Jane, regressa aos épicos, 

a senti-se atraído pelo lado. fecupera três histórias que se Para Bobiy a família de Jonathan, hinger, à part de uma bio- — cojocando, desta vez, sobre os 
ego numa aproação soldo cruzam numa cidade marcada emespsiia vamo, resema  gafiadojomalistadahimfeste  fonsamiros de Orndo tom 
mau que tem custos irremediáveis pelo crime e assolada pela uma certa estabilidade que ele das memórias deixadas pela secre- q peso de um protagonismo 
para o aldo bom, nomeadamente para Corrupção. Uma primeira coloca o. nunca conheceu, Os apazes té de He, Tau Jung, falecida devidamente amparado pr 

— nO oia eg indor de rua Ma (Rojém cisone times Poa Does à 
PASSE DA FAMA DO COMÉRCIO grupo de mestres Jedi “AVngança busca do assassino da sua amada Igmueandeconhecemalieral cias de He desde as vésperas do Jeremylrons. No século XI, heris 
ictenoo0oO Naimo00 Jogo fi dis Po dos Sith" é o filme mais negro da Goldie (Jaime King). Uma segundo Cia, Asua amizade toma-seum seu aniversário até 0 suicídio 230 de espada e armadura combatem 
(oe to fo mb tio temo sgçio o talvez porisso omais bem apresenta o drama do ex-totógrafo  tringuoamorosoeaprendemo go abilde 1945. "A Queda” propõe, para manter longe de Jerusalém 
Aepeçéngo ooo ooo = coco conseguido. Dyight (Clive Owen) que que É ams, o compromisso ea cado uma Visão de Hits Inimigo árabe Antigos Cruzados 
acidentalmente assassina um lealdade, inventando uma nova privacidade, naquelas duas semanas em batalhas religiosas, romances 


espe de faia ht, lt k impossíveis e missões sagradas 
Festaç ese Eta Seo dad US 208 DUTOS passadas debaixo de uma cidade em formaliza um cocktail filmado 
(Bruce Wils), um agente polici enquanto se apercebem de que tudo ruínas já dominada pelas tropas rus- entre Espanha e Marrocos pronto 


preso por um crime que não o que têm pode não ser aquio que sas, referindo por exemplo, a alegada para conquistar cinemas em 
cometeu. desejavam. doença de Parkinson de que padecia. quase todo o mundo. 
RANDE PORTO SALA 6 * Danny The Dog - Star Wars - Espisódio Il SALA 2 » Pinóquio 3000 SALA 4 « Afinal Quem SALA 7 « Uma Boa SALA 9 « Uma Boa 
O Força Destruidor A Vingança dos Sith Danel Robchaud, com as vozes Manda Aqui? Companhia Companhia 
De Louis Letemes, com Jet L, Bob De George Lucas, com Ewan Po nor De Stephen Herek, com Tommy De Paul Weitz, com Dennis Quaid, De Pd, com Dinis Gu, 
CINEMAS Moss, Mart Freeman Sessões McGregos Hayden Christensen e Duane, Caros V ce Almeida. Ses- La Jones, Anne Arches, Brian Van Scart Johansson, Topher Grace. Scart Johansson, Topher Grace 
ANENIAS às 13h05, 15h20, 18h00, 2ih30e  Natabe Poriman. Sessões às 13h05, são às 14hIO. OA Holt. Sessões às 14h00, 16h25, Sessões às 13h45, 16h05, 18h25, Sessão às 14h00, 16h30, 18h50, 
23h55. 6 NAMES REIS, NUDE Uma Boa Companhia 18h45, 21h30, 00h00. M/12 21h45 e 00h05. W12. 21h35 e 00h00. 06 
21h15, 22h00, 00h15 e 01h00. De Paul E ara SALAO = OsGanasdo 
CIDADE DO PORTO SALA 7 * Hefal Mo Seade Johnson, opher race”. SALA 5 « Pinóquio 3000 E A O 
TeL 226009164 Afinal Quem Manda Aqui? destes à 160, 19h00, 22h00e Ce Daio Rb oa pe Georges”. Deer Mor com Cy, 
ADE = Da Girarnoramem— Duarte Caos V de Almeida Ses. Sesões às 1325, 16h10, 19h05, Da es 
ALAN Sin City - A Holt Sessões às 13h55, 16h15, Feed * O lado Bomda sãos 14his. 12 ANS GE NT 21h50,00h00.M16 
De Frank Mil Robe Rodgueze ve Za. Sente às 1605, 18150, 105. 22h10e0OMO MZ Dei Bndes com ken : Estado Radical SALA 9 2 Danny The Dog = SALA 11 « Afinal Quem 
Quentn Tarantino, com Bruce 21h50, 00h35 MZ Amor ou Consequência Ceasa Seca e 13H30, Deli e or comimtob  —- MAM Aq 
Wi, Mickey Rourke, Benício De De Yam Samuel com Guilaume T6NIO, 18h50, 21h30, 00hIS pa Doe SR E pot bob DeStephen Her, com Tommy 
Toro. Sessões às 14h20, 16h50, Caret, Marion Cotilard Sessões às WIZ Speedman. Sessão às 16h10, Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
19h25 e 21h50. M/18 NUN'ÁLVARES 13h50, 16h15, 18h55, 21h55 e Alas esarmano  18M0,21h0e00h20.M12 às 14h00, 17h00, 21h20. W/12 Hoft. Sessões às 13h45, 16h00, 
SALA 2 e Star Wars - Ve. 226092078 gemas. Mi jo il SAIA 6 A Intérprete SANTO = XKZrEtado  18M5,2NMSe0OS MG 
Espisódio Demi The Dog = Força A Vingança dos Sith De Sydney Polsc, com Ncote Ki Radical SALA 12 * Danny he Dog 
A Vingança dos Sith —————  Pestriidora De George Lucas, com Ewan e Delge Tambor comSamveiL  — Força Destruidora 
De George Lucas, com Ewan Temporada de Patos De Louis Leternes, com Jet, Bob McGregor, Hayden Christensen e cocção 35 13h00, 16h00, 18h55. Jackson, Wilem Dafo, Scott De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
McGregor, Hayden Christensen e De Fernando Eimbcke, com Enn- Hoskúns, Martin Freeman. Sessões. Natal Portman. Sessões às 14h00, MZ Speedman. Sessões às 13h25, Hoskins, Martin Freeman. Sessões 
Natalie Portman. Sessões às 13h45, que Areola, Diego Catafoe Dar as 13h25, 16h00, TEM4O, 2ihsõ e 17h30,21h10, 00h20. W12 15h35, 17h45, 19h55, 22h05 e às 13h00, 15h45, 18h35. MO6 
16h30, 19h15, 22h00. MO6 niel Miranda. Sessões às 15h30, 00h20. 16 SALA 5 e Afinal Quem Colete de Forças O0has. Mi2 Star Wars = Espisódio ll 
SALA 3 * Uma Casa no Fim 18h30 e 22h00 W12 UmaBos Companhia” Manda Aqui? Sessões às 21h50 00h0.M12 SALA 11 « O Chupeta A Vingança dos Sith 
do Mundo araaterd Destephen Herekcomlommy cAA7eOladoBomda De AdamShankman, comVinDie- De George Lucas, com Ewan 
De Michael Mayes, com Andrew a eo lu. Lee ones, Anne Ache Br Van SALA 7 0 om da q Britany Snow e Carol Kane. McGregor, Hayden Christensen e 
Chame, Ryan Donowhoe Asa PASSOS MANUEL a RO TORAS rómio — Hol Sesões às 13150, ENIO, do po Sessões às 13h20, 15h30, 17h40, Natalie Portman. Sessões às 
Vieira Sessões às 14h10, 16h20, Tel. 222034121 EIS UM O 19h20, 21h40, 00h00. M/12 pala Pcs com Ke 19h05, 22h00 e 00h15. M06 21h25, 00h15. M06 
19h00, 21h30. W16 a e rmça Renodos céus SALAG + XXX 2: Estado Chvistensen.. Sessões às 13h20, 
SALAS Querida Família  ADocVida Reino Radical 16h05, 18h50, 21h35 e 00h15. 
DeTesadePeegieDomíicha a Sesões às perde Som Odo Dele Tamo comSamuelL MZ PARQUE NASCENTE CASINO DE ESPINHO... 
rat, com Guilermo Toledo, Marian a, Jackson, Wilem Dafoe, Scott GT 
Aguilera e Maria Botto. Sessõesas 18h00. MI2 Sessões às 13h15, 15h00, 16h10, as 13h20, SALA 8 » Reino dos Céus TeL.707220220 O Caminho Para a Fama 
NANDO, 15h45, 17h45, 19h45, 18h10, 19h10, 21h40, 22h20, pasa ira De Riley Scott, com Orlando Sessões às 15h30, 21h30. M12 
21h40. Wi2 RRÁB 00h30, M12 OO TETO”  êhom lamNecson,Jeremplors. SALA T = Ruldos do Além Lali) E 
ARRÁBIDA Pinóquio3000————  SALA7 * Reino dos Céus Ses à T3HSO MIO, 2h e De Geoffrey Sax, com Michael Sessão às 00h00. 
o De Daniel Robichaud, De Ridley Scot, com Orlando 5. W12 Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
CINE- ESTÚDIO TEATRO  Jet.223778800 de André Raimundo, poe Pee Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. MeNeice. Sessões às 13h00, CENTRO MULTIMEIOS 
CAMPO ALEGRE — Duarte, Carlos V. de Almeida. Ses- Sessões às 14h30, 17h40, 21h20 é 15h15, 17h30, 19h45, 22h00 e 
LA Sin City - A Cidade do sões às 14h15, 16h20, 18h25. 00h25. Wiz MAIASHOPPING Dohas: Wiz DE ESPINHO 
is Pecado Ms ATC SALA 2 « Kung-Fu-zã 
— ————— SALAB e Sahara Tel. 229773490 ng: o Tel. 227331190. 
Ae Boeing pu Pe Pr ie Mo 
Deltonore Faucher comloa Yi, Mickey Route, Benio Del De Oher Hnibeoe com Bio Cruz Mathew McConaughey Ste SALA 7 a Star Wars = (65,6, 200, his Uma Boa Companhia 
SEE O SOON a Vera rasto Sendes às ão ey há! RR JO, Espisódio Ill Sessões às 17h & 22H00, M12 
4 8R35, 21h45, O0N0, MM 17h45, 21h20,00125.M16  18MO, 21h45 e 0OMO, MZ Atena dai En tap 
Kung-Fu-zão Hostagefictêns” SALAS e O Chupeta ER Cidade do Pecado ) 
DOLCEVITA PORTO De Stephen Chow com Wah a es comu De Adam Shankar, com Vn Di Meg Hayden Christensen e Defrank Mile Robert Rodriguez e FEIRA NOVA DA PÓVOA 
Yen, Qu en. Ses ds 14N1S, Wi, Rir Pla Jorathan Tue. Se Bay Snowe CarolKane. NaahePoriman, Sessões às 14h30, — Quentin Trato com Bruce DE VARZIM 
SAAE 16h30, 19h20, 22h20 e 00M5. ker Sessões às 13h50, 16h25, Sessões às 13h40, 16h40, 19h10, 17h30, 21h15, 00h15. 1 Wils, Mickey Rourke, Benico Del 
SALA 1 e Star Wars - A ar ate Tel. 252611797 
Espisódio Lodd 19h00, 21h55 e 00h55, MB 22h10 00h45. MD6 SAIA 2 é Reino dos Cós TO Sets às 1h, 150, 
É a o, rr o d 18h! 
A Vingança dos Sith Os Gangs do Bairro 13 De Ridey Scott, com Orando TT ———— 
De Gross e De Pere Mor com Cf, fg! Bloom, iam Neeson, Jeemylrons. SALA 4 » Star We SALA 1 * Danny The Dog - 
McGregor Hayden Christensen e David Bee, Marc ANdreoni de re e NORTESHOPPING Sessões às 14h00, 17h00, 21h20 — Espisódio Força Destruidohar Pais 
Ne Porem, Sess às 4M0, Ses 145, 1640, 1855, qo apr Sesteás TIO TAS, TL2297150 Oohzo. 12 A Vingança dos Sith q a RA 
, 21h20, 00h25, 22h00 180, 21h35, 00h20. 12 SALA 3  Ruídos do Além Pe dee E às atos 165, 18h45, 21h45, 
SALA Ze a Boa ego Frankie A Intérprete SALA VIP « Heróis De Sax, em este N nai Sessões às 13h00, lia, 
De TO com Die Quad e De Syeiney Polack, com Nícok Kid: Imaginários Fenton, Fi 16h15, 19h15, 22h15. 12. SALA 2 e Sahara 
Piaf tai eo Sessões às man, Sean Penn, George Hars. De Sessões às 14h00, 16h45, e = —— De Breck Eisner, com Penélope 
Sessões às 13h15 15H, telão, 21050, OMS WIZ Sessões às 13h00, 15h45, 18h30, 21h10 20005, M16 Ni SALA 5 + As Paixões de Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
21h0e00h30.Wiz Lado Bomda Fúria RAIAS, DORES, iz TER o ve Zahn. Sessões às 13h15, 16h00, 
= SALA2 e O Chupeta SALAS = Adivinha Quem? Sessões às 13h30, 16h05, 18h40, 18h30, 21h30, 00h00. W12 
SALA 3 +O lado Bomda Comes rom fiv Ea Mis jpcaective 2: Armada e Deidam Sharkman com inDi- cus às 135, 15h55, 1815, 22000,00h20. MZ TONE 
Fúria : oem see hoo, a un comSonda du. SS Bmtan/Snowe Corolkane.  7ihSs a OONTO TZ SAS = O Laio sonda SALAS « Uma Casa no Fim 
De Mie Bindes, com Kevin ima 4 Sessões às 14h20, 16h35, 19h00. ANDETNDMI SA do Mundo 
Costner, Joan Allen, Erika. 15h35, 18h50, 21h30 e 00h15. lock, Regina King, Ennque Murcia- 12 SALA 5 » Pinóquio 3000 Fúria De Breck Eisner, com Penélope 
Christensen. Sessões às 13h10, Lndid nO, Sessões às 13h20, 15h50, —— >" DeDaniel Robichaud, comas vozes. De Mike Binder com Kevin Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
15h50, 18h30, 21h25 00h15. Ruldos do Além 18h20, 21h30, 00h00. 12 Danny The Dog - Força de And Raimundo, José Jorge. Costner, Joan Ale, Erka ve Zahn. Sessões às 13h15, 16h00, 
Wiz Destruidora i Chvitensen. Sessões às 13h20, 18h30. W12 
ML DeGetiey Su omMídud Deloud comjetiLõob pare Canos Ve Amelia, ses. 16 1810250000. da 
SALA 4 « Afinal Quem Keston Deborah Karaoet in GATACHOPPING Pre são às 14h25. MZ JO Z: Estado Radical 
Manda Aqui? McNexe Sessões às 13h15, Viera au E E a De Lee Tamahori, com Samuel L 
De Stephen Herek, com Tommy 15540 MS, 22158000 tel 223791697 85 21h25 e 23h50. MG Miss Detective 2 EEE Jadson, Wilem Dafoe, Scott 
Lee Jones, Anne Arches, Brian Van SAlASeStarWars- —  Sesõesas 16h95, 19h00, 21h25 cocsões às 13h05, 15h50, 180, Speedman, Sessões às 21h30, 
Holt. Sessões às 13h20, 15h35, ci tao ATI aDo- era od e23h50.M12 21h40 e 00h25. W16 00h00. W12 
School - SAATo z 
18h10, 21h35 € 00h10, MZ ae DD | A Vinganiaidos Sil SALA 6 * Sahara SAIAS ReinodosCêus SALAS = Reino dos Céus 
SALA 5 e Reino dos Céus De Marc Ruthemund, com Julia De Lou Leterres, com Jet, Bob De George Lucas, com Ewan De Breck Eisner, com Penélope De Ridley Scott, com Oriando De Ridley Scott, com Orlando 
De Ridey Scot, com Orando Jentsch, Fabsam Mivichs, Gerald Hoskirs, Martin Freeman. Sessões McGregor Hayden Chvistensen e Cruz, Mathew McConaughey, Ste- Bloom, Liam Neeson, Jeemylrons. Bloom, Liam Neeson, Jeremy rons. 


Bloom, Liam Neeson, Jeremy lrons. Alexander Hekd Sessões às 14h00, às 13h 20, 16h00, 18h20,21h35e  Natae Portman. Sessões às 13h15, ve Zahn. Sessões às 15h40, 18h20, Sessões às 12h45, 15h35,48h25, Sessões às 13h25, 16h15, 19h00, 
Sessões às 13h20. M12 16230, 19h05, 22h05, 00h50. 00hos. MZ 16h30, 21h15 e 00h30. W16 21h35, 00h20. M12 21h25 e 00h15. MW12 21h45, 00h30. M12 


O Comércio do Porto 
Sábado, 11 de Junho de 2005 


ROTEIRO 5º 


SALA 5 e Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 13h30, 
16h30, 19h00, 22h00, 00h30. 
M06 


SALA 6 * O Fardo do Amor 
Sessões às 13h35, 16h30, 18h45, 
22h00, 00h15. W12 


ESTÚDIO SANTA CLARA. 


O Assassínio de Richard Ni- 


xon 
Sessão às 21h45. M/16 


MÚSICA... 


Casa da Música - Sala 1 
ORQUESTRA NACIONAL DO PORTO 
As 21h00 


Casa da Música - Sala 2 
EMSEMBLE DE MÚSICA ORIENTAL 
As 22h00 


Fnac Sta Catarina 

FÁTIMA SERRO-PAULO GOMES - 
AO VIVO 

As 17h00 

Jardins do Palácio de Cristal 
CONCERTO DE PRIMAVERA 
Septeto de Trompetes. As 16h00 


Hard Club 

O HOMEM MAU 
BUND CHARGE 
THE MAD DOGS 
As 23h00 


TEATRO 


Rivoli Teatro Municipal - 
PA 

O INSTANTE 

De Júlio César Alfonso. Pela Com- 
panhia de Teatro Pesquisa Serpente 
Koongangu-Angola. Às 18h30 


Rivoli Teatro Municipal - 
GA 


O INSPECTOR GERAL 
De Níolai Gógol. Às 22h00. ATé 
1206 


Teatro Carlos Alberto 

28º TEL 

RUÍNAS - UM ESPECTÁCULO MU- 
SEU 


Pelo Tratro Bruto, com encenação 
de João Garcia Miguel De terça a 
sábado às 21h30, Domingos às 
16h00. Até 12/06 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Femando Gomes. 
De terça a sábado às 21h30, Do- 
mingos às 16h00. Até 30/06. 


Teatro Latino 
O MENOS MAU DAS NOITES 
NOCTURNAS DE UM PAR DE DOIS 
De Ricardo Alves e Salgueirinho 
Maia, Encenação de Ricardo Alves. 
Pelo Teatro da Palmilha Dentada. 
De terça a domingo às 21h46. Até 
1206 


Teatro Nacional São João 
28º FrTEL 


BERENICE 
De Jean Racine Tradução de Vasco 
Graça Moura com encenação de 
Cantos Pimenta. De terça a sábado 
às 21h30. Domingos às 16h00. 
Até 106 


Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFIA "REGIÕES DEMAR- 
CADAS DOS VINHOS VERDES E 
DO DOURO” 


De João Menéres e Vitor Ribeiro. 
Até 2607 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 
17h30. Exposição permanente 


Centro Cultura de 
Congressos da Ordem dos 
Médicos 

EXPOSIÇÃO "DAL E OS SURREA- 
USTAS EM PORTUGAL" 

Até 10/07 


Espaço T 
PINTURA “ENCONTROS 
METAFÓRICOS DE INÊS DE CAS- 
TO” 


De Maria António Jardim e A. Si- 
nai, De segunda à sexta das 10h00 
às 13h00 e das 14h00 às 18h00. 
Até 30/06 


Estação Metro do Campo 
24 de Agosto 

EXPOSIÇÃO "MÁQUINAS DE CE- 
ne 


Do Teatro o Bando (Lisboa-Portu- 
ga. Até 12/06 


Esteta Galeria 

EXPOSIÇÃO 

De Clistine Canett De terça a sá- 
bado das 14h30 às 19h00, Até 
20 


Galeria 111 
GRAVURAS “OVOS DA LUA” 

De Paula Rego. Das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. En- 
cerra às segundas, sábados de ma- 
nhã é domingo. Até 30/06 


Galeria Actos 

PINTURA E ESCULTURA “BIOMOR- 
FISMOS” 

De Rúben Simão. Até 30/06 


Galeria Alvarez 

ESCULTURA "SUENOS DE METAL" 

De Xuno Oro Claro. De segunda a 

sabado das 15h00 às 20h00, Até 
107 


Galeria D'Arte 46 
“ORLANDO POMPEU - TEMPO DE 
UBERDADE” 

De Orlando Pompeu. De segunda 
asexta das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Sábados das 
15h00 às 19h30. Até 18/06 


Galeria FP 

PINTURA "MAGIA DAS CORES 
De Adéo Sarros. De segunda a 
sexta das 9h00 às 19h00. Até 
3006 


Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA 


De Alberto Nunda, De segunda a 
sábado das 10h00 4s13h00 e das 
14h30 às 19h00, Até 30/06. 


Galeria Graça.Brandão 
EXPOSIÇÃO CONJUNTA 

De Albano Siva Pereira e Rui Che- 
fes. De terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. Sá- 
bados e segundas-feiras das 15h00 
às 19h30, Até 23/07 


Galeria Mini 
“TEMPT ME...” 
De Susana Barros. Até 8/07 


Galeria do Palácio 
PINTURA 


De António Joaquim. Até 19/06 


Galeria Pedro Serrenho 
PINTURA E DESENHO “A POLÍTICA 
DISCRIMINATÓRIA DO CONTOR- 
NO LIMITE” 


De Óscar Baeza. De terça a sábado 
às 11h00 às 19h00, Até 2/07 


Sala das Artes Forum Vallis 
Longus - Valongo 

UM CAFÉ EM CHÁVENA FRIA 
COM ADOÇANTE 

Às 21h30, É dia 11/06 


EXPOSIÇÕES... 


Arte Corrente 
COLECTIVA PINTURA, CERÂMICA, 
VITROFACÇÃO E SERIGRARA. 

Até 3006 


Biblioteca Almeida Garrett 
EXPOSIÇÃO “HUMBERTO DELGA- 
DO - O GENERAL SEM MEDO” 
Avida de Humberto Delgado em 
Banda Desenhada da autona de 
José Rui, Até 23/06 


Café-Concerto / Rivoli 
Teatro Municipal 
EXPOSIÇÃO "TORSO” 

De label Quaresma. Até 31/07 


Casa de 3 

COLECTIVA DE GRAVURA 

De irene Ribeiro, Estela Marques, 
Américo Siva e Carta Galamba. 
Até 2506 


Galeria Sala Maior 
“ELEMENTOS E MOMENTOS 

De Marcela Navascués. Segunda e 
sabádo das 15h00 às 19h30. Terça 
a sexta das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Até 14/07 


Galeria Símbolo 
ESCULTURA E DESENHO “PAS- 
sos” 


De Rui Anahory Até 9/07 


Galeria Vilar/Árvore 
“ENSAIO SOBRE A MATÉRIA” 

De Chnstine Henry. Até 25/06 
PINTURA "RETRATOS DO BRASIL E 
COMPOSIÇÕES DO ESTÚDIO” 

De JM. Bustorff. Até 29/06 


Livraria dos Lóios 

CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De segunda 
a sábado das 09h00 às 19h00, 
Exposição permanente 


Museu Nacional da — 
Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
E 


Exposição permanente 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 


“JORNAIS DA LIBERDADE” 
De segunda a domingo das 15h00 
às 20h00 


Museu Serralves 
EXPOSIÇÃO 

De Álvaro Siza. Até 26/06. 
EXPOSIÇÃO 


De Rua Ana Jotta. Até 3/07 
EXPOSIÇÃO 
De Gregor Schneider até 10/07 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 


Exposição per 
“EMUNICAÇÃO DO CONHECI 
MENTO E DA IMAGI nado? 


“IEDÕES ENTIDADE E 


MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça à sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. Sá- 
bados, domingos e feriados das 
15h00 às 19h00 


Rivoli Teatro Municipal-CC 
TORSO 
De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Quasiloja Galeria 
PINTURA “FRAGMENTOS DE UMA 
VIDA, FRAGMENTOS DE UM CO- 
RAÇÃO” 

De Ana Bazan. Até 21/06 


Biblioteca Municipal de 
Gaia 


DESENHO E INSTALA- 
ÇÃO POÉTICA “IMAGENS NUAS” 
De José Alberto Mar. De segunda a 
sexta das 11h00 às 19h00. Sába- 
dos, domingos e feriados das. 
15h00 às 20h00. Até 12/06 


POSIÇÕES 


Galeria de Arte Pop Cave 
EXPOSIÇÃO TEMÁTICA DOS SAN- 
TOS POPULARES. Até 27/06 


re 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * Reino dos Céus 
Sessões às 7h30, 21h40, 00h25. 
Mi 


Kenai e Koda 
Sessão às 15h00, M/06 


SALA 2 * Star Wars: 
Episódio Il - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 14h40, 17h20, 21h45, 
00h20. M06 


SALA 3 + Uma Canção de 
Amor 

Sessões às 14h50, 17h10, 21h50 
e 00h10 MZ 

SALA 4 * Uma Boa Companhia 
Sessões às 14h45, 17h00, 21h45, 
23h55. M12 


Maia Welcome Center 

AS MÁSCARAS 

De Rosário Nogueira. De segunda 
a senta das 9h00 às 19h00, sába- 
dos e domingas das 09h30 às 
15h30, Até 26/06 


Lugar do Desenho 

OS PAPANGUS” 

De Sérgio Lemos. Até 19/06 
“UMA CASA EM KORNTAL” 

De Júlio Resende. Até 16/10 

De terça a sexta das 14h30 às 
18h30, Sábados e domingas das 
14h30 às 17h30 


Fórum Cultural de 

Ermesinde 

PINTURA *MULTIVERSO* 

De Daniela Ribeiro. Até 24/07 
“VISTA ALEGRE - À EVOLUÇÃO DE 

UMESTLO” 

Até 28/08 


Cisculo Católico de 
Operários - Vila do Conde 
PINTURA “POÉTICA DO ESPAÇO 
o 


De Albertina Bizarro, Todos os dias. 


das 16h00 às 19h00 e das 21h00 
às 23h00, Até 26/06 


OUTROS 


SALA 5 * Guess Who - 
Adivinha Quem 

Sessões às 14h50, 17h00, 19h05, 
21h50 e 23h55. W12 

SALA 6 « Sin City - A 
Cidade do Pecado 

Sessões às 14h45, 17h10, 21h45 
e00h1o. MB 

SALA 7 * Kung Fu Hustie 
Sessões às 14h55, 17h05, 19h00, 
21h55 e 23h50. M12 


BRAGA PARQUE. 


SALA 1 * Ruídos do Além 
Sessões às 14h30, 16h15, 18h30, 
21h40 eO0hio. MZ 


SALA 2 * Intérprete 
Sessões às 14h15, 16h50, 19h25 e 
22h00. MZ 

A Semente de Chucky 
Sessão às 00h40, W18 


SALA 3 + Pequenos Heróis 
Sessão às 14h40. M06 


Pavilhão Rosa Mota 
75º FEIRA DO LIVRO 
Até 12/06 


EXPOSIÇÕES 


Teatro Auditório Municipal 
COLECTIVA DE PINTURA “MANTA. 
DE RETALHOS NO DOURO” 

Até 10/07 


O Amor é Eterno 
Sessão às 22h00. M/12 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


A Queda: Hitler e o Terceiro 
Reich 

Sessões às 17h30, 21h30 e 00h30. 
M16 


SALA 4 e Força Destruidora 
Sessões às 14h50, 17h00, 19h10, 
21h20 e 00h20. M6 


SALA 5 « Star Wars: 
Episódio Hl - A Vingança de 
Sith 

Sessões às 15h00, 18h00, 21h25 e 
00h25. M06 


SALA 6 e O Chupeta 
Sessões às 13h40, 15h40, 17h40 e 
19h40. MA 


XXX2: Estado Radical 
Sessões às 21h50 e 00h15. M/12 


SALA 7 * Reino dos Céus 
Sessões às 15h20, 18h15, 21h35 € 
00h35. 12 


Casa dos Crivos 
PINTURA 


De Ester Monteiro de Sousa, Até 
1406 


Galeria Belo Belo 

PINTURA “ESSÊNCIA DAS PALA- 
VRAS* 

De Frederic Duhamel. Até 22/06 


SALA 1 e Danny The Dog - 
Força Destruidora 

Sessões às 15h00, 17h30, 21h45, 
23h50 W12 

SALA 2 * Hostage - Reféns 
Sessões às 15h00, 17h30, 21h45, 
23h55. W16 


Galeria Sépia 

COLECTIVA DE PINTURA 

De Armanda Passos, Manuela Pr- 
nhesro, Jodo Oswaldo. Até 30/06 


Muscu da Imagem 


FOTOGRAFIA “SOL & SOMBRA” 
De Pedro Amaral Até 17/07 


CINEMAS 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 * Danny The Dog - 
Força Destruidora 

Sessões às 13h45, po, 18h55, 
21h45, 00h05. M/ 


SALA 2 * A Semente de 
Chucky 

Sessões às 14h30, 17h00, 19h30. 
MB 


Star Wars: Episódio Hl - A 
Vingança dos Sith 
Sessões às 21h30, 00h20. M12 


SALA 3 e Birth - O Mistério 
Sessões às 14h15, 16h45, 19h15, 
21h45, 00h00. 16 


Núcleo do Museu Nacional 
da Imprensa 

“HISTÓRIA DA IMPRENSA De CE- 
LORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. Ex- 
pesção permanente 


POSEND 


EXPOSIÇÕES | 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - 
UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ - 
“O TRAJE FEMININO DE 1980 À 


DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
- PINTURA” 

Exposições permanentes. 


[PARE 
EXPOSIÇÕES | 


SALA 4 e Adivinha Quem — 
Sessões às 13h40, 16h10, 18h30, 
21h00, 23h40. M12 

SALA 5 * Heffalump - O 


Filme 
Sessões às 13h50, 16h30, 19h20. 
Mos 

Danny The Dog - Foi 
Destruidora so 
Sessões às 21h20, 00h00. M/12 


SALA 6 e Star Wars: 
Episódio UI - A Vingança do 
Sith 


Sessões às 13h10, 16h00, 18h50, 
21h40, 00h30. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte J. Gomes Alves 
PINTURAS E DESENHOS 

De Manuel Botelho. De terça a sá- 
bado das 10h30 às 13h00 e das 
15h30 às 19h30. Até 5/07 


Paço dos Duques de Bragança 
PINTURA 

De José de Guimarães. Exposição 
permanente 


CINEMAS 
CINEMA DAPRAÇA 


SALA 1 * O Fardo do Amor 
Sessões às 15h00, 17h30, 21h45, 
23h50. M16 


Ea ds 26 


SALA 2 « Star Wars: 
Episódio Il - A Vingança 
dos Sith 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


Em 


E D MA 


Museu Rural 
“O UNHO, DeiOE OVINHO” e 
PINTURA “NAI 


De ea digo das 14h00 
17h45. 


Exposições permanentes 


pisódio  - A 
Vingança dos Sith 

Sessões às 16h00, 21h30, 00h00. 
MO6 


[VALENÇA | 
EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA DA 
PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades Dorian 


Sessões às 17h30, 21h30, 00h10. EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PINTURA 
MO Exposição permanente 
Heffalump - O Filme Posto de Turismo 
Sessão às 15h00. MD6 EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO DO 
ALTO MINHO 
Exposição permanente 


Mi AÇO 


EXPOSIÇÕES... 


Casa da Cultura 
PINTURA 
De Fernando Moura. Até 17/07 


Solar Alvarinho 
PINTURA 
De Zacarias. Até 30/06 


vi 


EXPOSIÇÕES 


Casa Municipal Cultura de 
Fafe 


PINTURA E CERÂMICA. 
De Belmira Guimarães e Isabel Ma- 
galhães. Até 18/06 


Centro de Estudos 
Camilianos de Seide 
EXPOSIÇÃO DE DESENHOS PARA 
ILUSTRAR “O ROMANCE DE CA- 
MIO” 

De Júlio Pomar. De terça a sexta. 
das 10h00 às 17h30; fim-de-sema- 
na das 10h30 às 21h30 e das. 
14h30 às 17h30. Até 30/08 


[GUIMARÃES — | 
CINEMAS 


GUIMARÃES SHOPPING 


SALA 1 * Birth - O Mistério 
Sessões às 13h20, 16h40, 19h00, 
M16 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DECO- 
RATIVOS E COLECÇÕES DE LOU- 
ÇA E PINTURA COM ELEVADO VA- 
LOR PATRIMONIAL E HISTÓRICO 
De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


Museu Regional 

“OCICLO DO LINHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL" 

De terça a domingo das 14h00 às 
18h00. Exposições permanentes. 


CINEMAS 
CINEMAS CINEMAK 


SALA 1 * O Caminho Para a 
Fama 

Sessões às 15h00, 17h30, 21h45. 
MO 


Ruídos do Além 
Sessões às 21h10, 23h50. M16 


SALA 2 * Sin City - Cidade 
do Pecado 

Sessões às 13h30, 16h20, 19h10, 
21h50, 00h25. MB 


SALA 3 + A Queda - Hitler 
eo Fim do Terceiro Reich 
Sessões às 13h00, 15h50, 18h40, 
21h30, 00h20 M16 


SALA 2 e Uma Boa 
Companhia 

Sessões às 15h00, 17h30, 21h45. 
Mm 


SALA 3 * Star Wa 
Episódio ll - A Vingança 
dos Sith 


Heffalump - O Filme 
Sessão às 15h00. MD6 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING. 


SALA 1 « Reino dos Céus — 
Sessões às 13h30, 16h00, 18h50, 
21h40, 00h30. M/2 


SALA 2 « Star Wars: 
Episódio Ill - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 13h10, 16h05, 18h55, 
21h45, 00h40. M/06 


SALA 3 + Miss Detective 2 
Sessões às 13h20, 16h20, 18h55, 


21h50, 00h45. M/12 

SALA 4 « Sin City - Cidade 
do Pecado 

Sessões às 13h30, 16h10, 19h00, 
21h55, 00h50. M18 


ERR 

lo IH — ingan 

dos Sith e 

Sessões às 13h30, 17h05, 20h45 e 
20. M12 


SALA 2 + A Queda de Hitler 
Sessões 35 14h20, 17h40, 21h10 e 
00h30. W16 


SALA 3 + Uma Boa Companhia 
Sessões às 14h00, 16h40, 21h00 e 
230.2 


SALA 4 + XXX 2 - Estado Radical 
Sessões às 13h20, 16h00, 18h35, 
21h25 e 00h25. W12 


SALA 5 * Reino dos Céus 
Sessões às 13h40, 16h50, 21h00, 
00h10, WIZ 


SALA 6 * Amigo Oculto 
Sessões às 13h30, 16h10, 18h45, 
21h30 23h50. M12 


SALA 7 e Pequenos Heróis 
Sessão às 14h05. M06 


A Intérprete x 
Sessões às 17h00, 21h15 e O0A IO! 
Mi Di] 


60 PASSATEMPOS 


Problema nº 1336 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (A DOIDA DO) - ROMANCE COMOVENTE DE 
CAMILO CASTELO BRANCO (1857); Galanteios. 2 - Assento de 
encosto (pl); Seis, em romano; Que é do ar. 3 - Pref, de oposição; 
Rezam; Tamancas; Rádio Televisão Portuguesa (iniciais). 4 - Abrev. 
de senhora; Ponta aguçada; Abrev. de quilómetro; Cónego que 
preside ao cabido. 5 - Tropa de segunda linha; Madre. 6 - An- 
tiga nota de música dó; Esperançado; Renovaras. 7 - Lista; Salas 
onde se recebem lições; Artigo antigo; Aténio (s.q). 8 - Actínio 
(5.4); (CARLOS) - HISTORIADOR FRANCÊS (1859-1944), ESPECIA- 
LISTA DE BIZÂNCIO. 9 - Resultado do trabalho; Largo de Lisboa. 
10- Actuei; Patrão; Chefe etíope. 11 - Mais mau; Ali; Utensílio 
de cozinha. 12 - Antiga medida de capacidade para sólidos; Es- 
ticar. 13-Acerta. 14- Cidade da antiga Índia Portuguesa. 15 
= (CARLOS) - ESCRITOR INGLÊS, COGNOMINADO LEWIS CARROLI, 
AUTOR DE "ALICE NO PAÍS DAS MARAVILHAS”; Limalhas; Co- 
balto (sq). 16 - Espécie de capa, sem mangas; Pega; Grande por- 
ção; Catedral. 17 - Curso de água (pl); Jibóia; Cheia de mimos. 
18- Sódio (s.q,); Nome de mulher; Grande melão; Adorei. 19 - 
Da Arábia. 20 - Batráquio; Tritura; Ministro maometano; Canal. 
21- Inferior, Nome de letra; (ALMÁQUIO) - ESCRITOR BRASILEIRO, 
NASCIDO NA BAÍA (1880-1937) QUE FOI PROFESSOR DE DIREITO 
E AUTOR DE GRANDE NÚMERO DE OBRAS DE VÁRIOS GÊNEROS. 


VERTICAIS: 1 - (DOM) - ROMANCE HUMORÍSTICO DE MACHADO 
DE ASSIS (1900); Praseodímio (5.9); Colocara adornos em. 2-Cria 
de cabra; Dança e canto popular, Tratara com ópio. 3- Pref. de 
movimento; Alumínio (s.q.); Amplos, Primeiro homem, segundo 
a Biblia. 4 - Pref.de novo; Partia; Tombaram; Terçado. 5 - Direito; 
Isolado; (CÁSSIO) - HISTORIADOR GREGO, NASCIDO EM NICEIA 
(155-235) QUE ESCREVEU, EM GREGO, UMA HISTÓRIA ROMANA, 
AINDA HOJE MUITO ÚTIL. 6 - Pedra de altar, Dois, em romano; 
Vaso usado durante a noite para recolha de urinas. 7 - Aparelho 
que serve para iluminar, Negativa. 8 - Conj. de altemativa; Ruins 
(invert). 9-Tio dos americanos; Rio de França; Deserta. 10 - Ba- 
gatela; Dama de companhia; Mil e cinquenta, em romano; Prata 
(sq). 11 -(CARLOS) - CÉLEBRE ROMANCISTA INGLÊS (1812-1870), 
ESCRITOR REALISTA E SOCIAL DE CUJA OBRA SE DESTACA “AVEN- 
TURAS DE MrPICKWICK"; Almanaques. 12 - Amerício (5.9); Car- 
tas de jogar; Olor. 13 - Passa para fora (invert); Cidade de Portu- 
gal; Fruto da tamareira; Abrev. de Madeira. 14 - Germânio (sq); 
Ali; Galinhas novas; Oferece; Níquel (5.9). 15 - Colocar arreios 
em; Tabela de horas; Regras (invert). 16 - Letra grega; Árvore 
com cuja casca se aromatiza o vinho; Pref. de negação; Cério (sq). 
17 - Acto de possuir; Desperdício; UULJO) - PSEUDÔNIMO DE JO- 
AQUIM GUILHERME GOMES COELHO, ILUSTRE ROMANCISTA 
PORTUGUÊS, NASCIDO NO PORTO (1839-1871) DE CUJA OBRA 
SE DESTACA “AS PUPÍLAS DO SENHOR REITOR”. 
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- Xadrez Teste 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE DE KASPARJAN 


Este ataque de torre e dois cavalos é 
uma autêntica obra-prima mas só gan- 
hou uma terceira menção honrosa na 
revista sueca Tijdschrift v.d. KNSB de 
1959 por se tratar de uma posição algo 
inverosímil (dada a captura em casa do 
Bc8) e por existe mate em onze! 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 40 segundos - Grande Mestre (GM); 
40s. a 1 minuto - Mestre Internacional 
(MD; Im. a 1m.20s. - Mestre FIDE (MF); 


- Cruzadismo temático - Escritores 
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As brancas jogam e ganham 


1m.20s. a 1m.40s. - Mestre Nacional 
(MN); 1m.40s. a 2m. - 1º categoria; 2m. 
a 2m.205. - 2º categoria; Mais de 2m.20s. 
- 3º categoria. 


SOLUÇÃO: Há mesmo mate em onzel! 1Ccá+ 
(1.Cf1+? Re2 2.Cf4+ Rdl 3.Ce3+ Rd2 4 Cris Ri) 
1..Re2 [1...Rd1 2.Cge3+ Rel 3 Tete ReZ 4 Tc2+ Rel 


(4..Rd3 S.TdZ+4) 5.Cg2+ Rf1 (5..Rd1 6.Cce3++) 
6.Cce3+ Rg) 7.Tcl++] 2Tc2+ Rd3 3.Cge3! (com vista 
a Td2++) 3..Rda (3..8b4 4.axbá Tg8+ S.Rh2! ou 
3..Bd6+ 4 Rh3! Rd4 S.Td2+ RcS 6 b4+ Rc6 7.b5+ Rc7 
8.Cd5+ Rec8 9.Cud6++) 4.7dZ+ RcS S.bã+ Rec6 6.b5+ 
Rec7 (6...R€5 7.Td5++) 7.Cd5+ Re8 8.Tc2! (8.Cd6+ 7? 
Bxd6+, -+ porque é xeque!) 8..Te8 (8. .Ta8 9.Ccb6+ 
RbB 10 TcB+! Tac 11.Cud7 ++ ou B...Bc5 9.Cd6++ ou 
B..d6 9.Ccb6++ ou B..b6 9.Cd6++) 9.Cd6+ Rd8 
VOTB! TxcB 11Cab7 ++, 


EfemérideS 


1971 


Nasce o compositor José António Carlos de Sei- 
xas, nome essencial da música portuguesa, orga- 
nista da Sé de Coimbra, vice-mestre da Patriarcal 
de Lisboa. 

Inauguração do túnel ferroviário e da estação de 
caminhos-de-ferro do Rossio, em Lisboa. 

É assinado o contrato para a colocação de pri- 
meiro cabo submarino entre Portugal Continen- 
tale os Açores. 

É criada a Assistência Nacional aos Tuberculosos, 
sucedendo-lhe a Liga Nacional contra a Tubercu- 
lose. 

Il Guerra Mundial. Holocausto. Adolf Eichmann 
coordena o transporte de judeus para os campos 
de extermínio, com representantes das forças na- 
zis em França, Bélgica e Holanda. 

1 Guerra Mundial. Holocausto. Heinrich Himmler, 
responsável máximo das $5, as tropas de elite de 
Hitler ordena a iquidação de todos os guetos na 
Polónia ocupada. 

O pintor e escultor francês Henri Matisse é distin- 
guido com o prémio da Bienal de Veneza. 
Ditadura do Estado Novo. É promulgada a Lei 
que altera a Constituição de 1933, pondo termo 
ao sufrágio directo nas eleições presidenciais. 

É fundado o Partido Socialista francês. 


1979 


Morre o actor norte-americano John Wayne, pro- 
tagonista de A Desaparecida, O Homem Tranqui- 
lo e O Homem Que Matou Liberty Valence. 
Morte Enrico Berlinguer, líder do Partido Comu- 
nista Italiano, precursor da aproximação à social- 
democracia europeia, 

Margaret Thatcher, do Partido Conservador, ven- 
ce, pela terceira vez consecutiva, as eleições le- 
gislativas britânicas. 

O Prémio Camões é atribuido a Sophia de Mello 
Breyner Andresen. 

O autor do atentado de Oklahoma, a 19 de Abril 
de 1995, é executado, com uma injecção letal, 
na prisão de Terre Haute, Indiana, EUA. 

Morre o publicitário e editor Telmo Protásio, 81 
anos. 

A Polícia Judiciária detém três suspeitos de uma 
«fraude de grandes dimensões» relacionada 
com a comparticipação inegular de despesas nos. 
serviços de saúde do Exército. 

Começa o julgamento de João Vale e Azevedo, 
ex-presidente do SL Benfica, no caso Euroárea. 
O presidente da Câmara de Marco de Canave- 
ses, Avelino Ferreira Torres, é condenado a três 
anos de prisão, com pena suspensa, e a perda de 
mandato, por peculato. 
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PASSATEMPOS 61 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
Problema n.º 11 168 


Horizontais: 1 - Quantidade de pól- e 
vora e projécteis que se metem de uma 


2 3 4 5:06; 7 809 


Problema n.º 10158 


1 n q 2030 4/5. 6 


7 BASTO 


vez numa arma de fogo; Urdidura. 2 - 


a] 


Brisa; Bagatela; Bromo (s.q.). 3 - Pessoa 


amada; Cólera; Soberano. 4 - Frontei- 
ras; Unira. 5 - Despida; Abalavas. 6 - 


Lista; Rio da Escócia. 7 - Televisão Ita- 


1 


descente; Gasto. 9 - Pref. de ar; Ruído; 
Espaço de trinta dias. 


10 - Actínio (s.q.), Louva; Ruim. 11 - An- 


tiga armadura para a cabeça (pl); Es- 
tampilhas. 


2 
3 
4 
liana (iniciais); Ente. 8 - Carvão incan- 5 
6 
7 
8 
9 


Verticais: 1 - Guindaste grande; Cura 10 


EEE 


de abadia. 2 - Medida de superfície; “ 
Acusada. 3 - Aliviaram. 4 - Gálio (s.q.); 


rm 10 


Sala onde se recebem lições (pl.); Co- 
baito (s.q.). 5 - Notícia; Abalavas. 6 - 
suf. de agente; Suf. de serventia. 7 - 
Naquele lugar; Sucos. 8 - Rubídio (s.q.); 
Barcos de recreio; Aténio (s.q.). 9 - De- 
vastaram. 10 - Érbio (s.q.); Satanás. 11 
- Mudar para outro dia; Flor da roseira 
(pl). 


— Sinónimos 
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Problema n.º 1336 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um conjunto de caracteres litológicos e pa- 
leontológicos de uma formação geológica. Para o descobrir, complete o 
quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
EIS|P/JA|D|A 
FIL/E|C|H|A 
SIA|N|JA|RIA 
EIM|B|A[II|R | 
EIM|PIA|PIA 
A|L|ID|E|JÃ|O 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


ER 


<L|jujL/im|L|O 
Edfadio) 


a a 


O Comércio 
————— doPorto. 


Dacano da livros contista) 


Navegação & Transportes 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEM 


TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 


GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSAVEL 


TO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


Problema n.º 2595 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das pa- 
lavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 

117-161-182-225-238-259-314-336- 
363-427-471-492-535-548-569-624- 
646-673-737-781-845-858-934-956. 


4 ALGARISMOS 
1738-2165-3836-4192-5653-6579- 
7611-8243. 


5 ALGARISMOS 
11213-21395-23451-23998-32184- 
35824-44263-52499-64133-64910. 


6 ALGARISMOS 
113000-128797-157163-198694- 
241645-297178-396721-438610- 
468523-482435-582560-641584- 
735618-761435-833824-911664. 


7 ALGARISMOS 
1935091-3441040-7210633- 
9116623-9368350. 
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— Algarismos puxam números 


Horizontais: 1 - Prego de madeira; Re- 
ceber. 2 - Cólera; Graceja; Ópera de 
Verdi. 3 - Sódio (s.q.); Tunda; Repeti- 
ção (fig). 4 - Saco de couro para trans- 
porte de líquidos (pl); Germânio (s.9,); 
Actínio (5.9). 5 - Tinha ódio a alguém; 
Ruim. 6 - Carta de jogar; Pref. de mo- 
vimento. 7 - Suf. de serventia; Arren- 
dar. 8 - Ruténio (s.q.); Primeiro de to- 
dos os números; Voltas. 9 - Sinal 
ortográfico; Tornar oco; Mulo. 10 - 
Pegas; Vogal (pl.), Bolo asiático. 11 - Es- 
poso; Da família dos mus. 


Verticais: 1 - Faculdade de orientação; 
Separam. 2 - Charrua; Nome de mul- 
her. 3 - Aqui; Ex-República Democrá- 
tica Alemã (iniciais); Família (fig.). 4 - 
Três mais três; Nota de música, 5 - Flor 
da roseira; Patrão. 6 - Cento e quatro, 
em romano; Miserável; Apetite sexual 
dos animais. 7 - Nome de letra; Fruto 
da videira (pl.). 8 - Bário (s.q.); Actuar. 
9 - Abrev. de ribeira; Oferecer; Ouro 
(sq). 10 - Mudam para outro dia; Plano 
inclinado. 11 - Arranhar; Transpirar. 
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E Vas Mem 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


24 MARÇO = 20 ABRIL 
Mão tento fazer musas cosas 30 
mesmo tempo. O au mer da 

see so 4 eo 77 Pc ndo ce a ento 

ço comer demandas dus - ça ema 
ta grada E ve passar muto bmço o bee 

Von Sad code 


TOURO 
24 ABRIL -21 MAIO 
Algo que está a testar aprender 
montra muto mar ic do qu 
ce ão e preocupe posa mada come 
doe aprende st aber ae um pc do 
do ds rs e concentrar se rsgudo que 
tem que ts Sega mes eterno 


GÉMEOS 


22 MAIO 2 JUNHO 
Está sopeto a passar demasundo 
ego a pos no passada em ver 

a goma um pouca ma, no tuo No ate 

a pena aeepender se sabre ago que fez Um 

acto ençálico será atamete aprendo Sega 

eres 


CARANGUEJO 
x RuNHO 23 juLHO 

Procon passar mens temo em 

se 4 ee é teto abs or 
dm pouco mas bo espe ques ut se 
crente exceto co você qu Mus 
fera a mese atra ara bs Se 1 
mó 


LEÃO 


a JULHO -23 AGOSTO 
Ago que tem tentado supera tara 
gua modo mas tc Conto 6 
o do é desculpa ms o ste 
ços Está mato enpost a secções e dever 
prestar atenção à Iene dos locas que te- 


Re ga aa casa pa dep to 
er ua completamente 
Corto -se de que não acta comgromasos 
pac qua não om tera Faça mic 6 
su mu o à ponto da exato Seja precna 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
Está seg à cometer aigurs eos, 
e deverá estar atento pa os cam 
tu Não permita que 0s pormenores 0 façam 
eder do asseta pega Não espere mus 
dous o que de própria. Seja resgonsd 
wi 


SAGITÁRIO 


29 NOVEMBRO - 2! DEZEMBRO 
Está a exagerar os factos e a agro 
vetar. se ds, deverá meta 

mente contar essa tona Coste se 

e que não está atrasado para um encontro 

Mantas afastado de cas com mu nó. 

do Sea porta 


CAPRICÓRNIO 
23 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Eve envolver-se em assuntos que 
ndo Me dizem resposta e ndo diga 
ada Que restmente ndo sente M$ uma tenho 
“aa para comes Gesalmada mente mas ndo deve 
mas que 2 preto Sea psd 


AQUÁRIO 
21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Terá algo que 0 demará muto tetz 
Contudo não Gene que quatque co 
sa 6 sabstaça é mmantenha o seu enguto atento. 
a moves desafios No perca à aportundade de 
se apromemar ainda Mais do seu parcevo Seja 
a 


PEIXES 
JO FEVEREIRO 20 MARÇO 
BRA Pres as seção oq eso 


Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 


EDiaeNoite 
Henriques - Praça da Batalha, 64 

= 222005173 

Mafalda - ua Aves Red, 43 (a Domo de 
Góis) tel 225507715 

Monte dos Burgos - Rua Morte ds Bugos, 
BOZ -tel 228305453 

Do Lago - Prolongamento Rua Prot Mota Per 
ta Elcio do Lago 2 Loja 6) - tel 226168951 
Borralho - Av Femão de Magalhães, 67 
ne 225367569 

Canelas: Fiemena - Praça da Lagantera 

E ISA 

Grijó: Mareso Preto - Santo António 

=tel 227640195 
Matamude: foreia - Russ Marquês Sá da 
Bandeira, 238 - el 223750719 

Oliveira do Douro: Matas - Rua Prot xe 
Bonaparte 288 - te! 277823978 

Vilar do Paraiso: Gândara - Rua Velha dos 
lagos, 53 set 77620 

Lras Cree - Rasa Aria, 922 

e ssa 

Lça da Palmasea: É facão fa Morto de 
ema 277 o IDO 


Aero, 9 ne ISTO 
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Musguga 45% (Asa tt 2526N1 063 


WCentrosdeSaúde 
Portos Coro Dupéico Preumotgo 
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= (UNO de DD 
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= IITRADAAS BOA 200 

Vila Mova de Gata bus fossem Com 


6 cre 2737540 Es 200 
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vê 28897 - OO a DO 

Mad Arda Visconde Bares, Ma 
ESA - O 20000 
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vd 22 0 200 
Visoragos Rua Proegcr Eges Mora 
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Maru, Cars 252611123 
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ALEAS E INTERCIDADES 
Mar OEG 

OO 0950 (UMa Perdi 
ROM 1105 Ala enddar 
COM 1230  intemcidades 
VODA 105 Aa fenádar 
MD 405 CA Pencil 
TOM 1630 Interidades 
mos MÊS  AlsPenáda 
1504 830 incidades 
NOS 1905  Alafemdda 
VD OSS Aafindda 
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(6 56 Senta-tesa e Dom encção Feriados 


6 Dxáro exceto note de Situado para Do- 
mago 
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TEMPERATURAS 
ESTA Tmax Tmin 


Céu pouco nublado, apresentan: 
do-se muito nublado nas regiões 
do interior, Possibilidade de agua- 
ceiros nas regiões do interior. Ven- 
to fraco à moderado. Pequena 
descida da temperatura. Estado 
do mar: Costa Ocidental - Ondula- 
ção Noroeste com um metro. Cos- 
ta Sul- Ondulação Sueste com um 
metro, passando à Sudoeste. — 


“AMANHÃ 
Céu muro nublado Possibihdade 


de chuva fraca. Vento fraco a mo- 
derado Pequena descida da tem: 


SS 19400 125 1810 
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S ocial por Charles Bahia 


E 


Teresa Guilherme em cena Apresentadora de televisão Sónia Araújo 


Tudo começa com o falecimento da mãe de quatro irmãs, que vão disputar uma herança deixada pela falecida, Em cena está uma peça, drama e comédia, que narra o relacionamento das 
quatro herdeiras que, afastadas durante muito tempo, vão agora negociar uma herança... complicada! O actor brasileiro Miguel Fallabela assina esta comédia, que reúne no palco Teresa 
Guilherme, Rita Salema, Silvia Rizzo e Patrícia Tavares. No Porto, as actrizes brilharam numa sala repleta de convidados que assistiram a um drama tipicamente... familiar. As testemunhas 
de "A Partilha" foram o empresário Manuel Serrão, o professor Daniel Serrão, o advogado António Lobo Xavier, a apresentadora de televisão Sónia Araújo e a jornalista Carla Ascensão, 
entre outras. Com encenação de Joaquim Monchique, "A Partilha" chega ao fim hoje, no Teatro Sá da Bandeira, Porto. Mas a saga de uma família certamente vai continuar noutros palcos. 


Manuel Serrão com o fotógrafo Joaquim Norte de Sousa Daniel Serrão com a mulher, Maria do Rosário 
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António Lobo Xavier com a mulher, Mafalda Maria Luís com Joaquim Monchique Paxi Canto Moniz 
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Bitaites & Bazófias 


Por Onofre Varela 
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COM FRENTE 
MARÍTIMA PELAM-SE 
POR TER BANDEIRA AZUL ! 


E OUTRAS ARREPIAM: 
QUANDO SE FALA 
EM SACO AZUL! 
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Ex-director 
do hospital 
de Viana morre 
aos 44 anos 


O antigo director do 
Hospital Distrital de Viana 
do Castelo, Torcato Passos, 
morreu ontem à noite, aos 
44 anos, nos Hospitais Uni- 
versitários de Coimbra, on- 
de estava internado em psi- 
quiatria aguda devido a 
uma depressão, informou 
fonte hospitalar. Fonte fa- 
miliar disse que Torcato 
Passos estava internado em 
Coimbra desde Janeiro, na 
sequência de uma depres- 
são, tendo ontem sido en- 
contrado morto no quarto 
do hospital. 


Preço do crude 
cai após subida 
dos stocks 

nos EUA 


O preço do petróleo 
caiu ontem nos mercados 
internacionais, depois de 
um relatório mostrar uma 
subida maior que o nor- 
mal dos stocks norte-ame- 
ricanos. Os stocks de crude 
estavam nos 330,8 milhões 
de barris na semana passa- 
da, mais 7,7 por cento do 
que a média dos últimos 
cinco anos, de acordo com 
o Departamento de Ener- 
gia dos EUA. 


SEF e Polícia do Brasil 
juntos na luta contra 


tráfico de mulheres 


Serviço de Es- 
trangeiros e Fron- 
teiras (SEF) e a 


Polícia brasileira coope- 
ram na investigação à re- 
de da "Gaúcha", de 
Góias, dedicada ao tráfi- 
co de mulheres, tendo 
detido seis pessoas no 
Brasil e seis em Valença. 
Uma fonte judicial 
disse ontem que os polí- 
cias federais brasileiros 
participaram, como ob- 
servadores, na operação 
realizada na madrugada 
de quinta-feira em qua- 
tro casas de alterne de 
Valença; junto à fronteira 
espanhola, e que resultou 
na detenção de seis pes- 
soas - quatro portugueses 
e dois espanhóis. Os seis 
detidos, cinco homens e 
uma mulher, vão ser pre- 
sentes hoje de manhã pe- 
lo SEF ao juiz de turno 
do Tribunal de Valença. A 
operação contou com a 
colaboração da polícia 
espanhola, dado que 
muitas das mulheres vin- 
das do Brasil acabam por 
ser transferidas para ca- 
sas de prostituição de Es- 
panha. Durante as bus- 
cas, que incidiram nos 
bares e em domicílios, 
foram selados os três es- 


Otráfico de mulheres ganha contornos de alarme /MIKEALQUINTO EPA 


tabelecimentos e uma das 
casas particulares. Fo- 
ram, ainda, identificadas 
33 mulheres - 32 brasilei- 
ras e uma russa - envolvi- 
das na prática de prosti- 
tuição, que já foram ou- 
vidas em Tribunal. 
Segundo a fonte, uma 


“boa parte das brasileiras 


revelou ao SEF que fo- 
ram aliciadas pela rede 
"Gaúcha", que opera no 
Estado de Goiás, em ale- 
gada cooperação com a 
rede de Valença. Em 
Abril, a Polícia brasileira 
desencadeou a operação 
"Castanhola” que levou à 
prisão de sete pessoas, 


entre as quais, a principal 
suspeita, conhecida co- 
mo a “Gaúcha”. À rede de 
Goiás, uma das várias 
que actua no transporte 
de mulheres para Portu- 
gal e para a Europa, terá 
enviado, pelo menos, 300 
brasileiras para Portugal 
e Espanha. 

Para além da detenção 
dos seis suspeitos e das 
33 brasileiras, o SEF 
apreendeu cerca de 10 
mil euros em dinheiro, e 
sete carros de luxo, entre 
os quais o táxi usado pa- 
ra o transporte das mu- 
lheres a partir de aero- 
portos europeus. 


saco-cama 
EC. Porto 


Pai do presidente 
do Amares morre 
após o final da 

Taça da AF Braga 


| Miguel Pataco 


Terminou da pior forma a festa do 
futebol distrital de Braga, que on- 
tem decorreu no Estádio Cidade de 
Barcelos. Após o encontro da final 
da Taça da Associação de Futebol 
de Braga, entre o Amares e o Ma- 
rinhas, o pai do presidente do 
Amares, Augusto Manuel Silva, 
sentiu-se mal, tendo sofrido, ao 
que tudo indica, um acidente vas- 
cular-cerebral. A ambulância dos 
bombeiros que esteve em serviço 
no local já havia abandonado o re- 
cinto desportivo, tendo regressado 
para transportar o pai do dirigente 
ao Hospital Distrital de Barcelos, 
onde entrou já sem vida, de nada 
servindo as tentativas de reanima- 
ção levadas a cabo pela equipa da 
urgência daquela unidade hospita- 
lar. 

Ao FC Amares e, sobretudo, à fami- 
lia enlutada, o COMÉRCIO endereça 
as suas mais sentidas condolências. 
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